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ORDEM EPROGRESSO

SABBADO, 10 DE JUNHO DE 1916

Vigoraram os seguintes preços extremos, por 10 kilos5 1

comparados com os de igual periodo dc 1915z:

	

5914	 5915

Pernambuco, I* sort(
do sertão 	
	

Nominal	 42$800 a ¡MOO
Pernambuco, I.' sorte 	 :	 Nominal	 "12$600 a 13$000
Pernambuco, mediano 	 :,	 Nominal	 "128100 a 128600
Assá, 1° sorte 	
	

Nominal	 12$700 a 13$000
Natal, I' sorte 	
	

Nominal	 423500 a 133000
15tossorci, 1" sorte . 	 Nominal.	 12$600 a 08000
Ceará, 1' sorte. 	
	

Nominal	 128600 a 133000
Parabyba,	 sorte..,.:.	 Nominal	 123500 a 138000
Maceió, 1 4 sorte 	 --	 Nominal	 1,2$400 a 13$000
Penedo, 1° sorte
	

Nominal...	 423000 a 128200
Ser. ..'pe, Dores ..	 Nominal. _	 ;423000 a 12$200

As entradas da semana- conslaram de 5.120 fardos, assim
'distribuídos:

Pardos

Paraliyba	 -	
	

420
Mossor6	 -	

	
400

Assa .. 	  
•
	 196

Natal ... 	 .•	 123
Pernambuco , . _	

	
70

DQ estrangeino:

• CAPITAL l'EDERAL

3.905

' 'Ao Sr. Presidente da Republica foram apresentadas pelo
". Sr. ministro da Agricultura, Industria e Commereio, no ui-

timo despacho conectivo, as informações que se seguem, leia-,
itivamente ao estado do mercado do Rio e das diversas praças

• itiO pais, de 25 de maio proximo passado a 3 do corrente:

SERVIÇO DE INFORMAÇOES DO MINISTERIO DA AGRI-
-	 CULTURA, INDUSTRLA. E COMMERCIO

OoTAçõEs DO MERCADO DO MO, DZ ;249 D,A MAIO A 3 oz
. _

ITUNHO DE 1916

Algodão

tontinúa paraiyaado ç. com os preços nominties, o nosso

tLere_ado de albdão,i

5.120,

Contra 1.702 na semana anterior.	 -
As 'sabidas dos trapilches foram reduzidas, 'pois ,

giram apenas à 755 fardos, ficando em *stock 0.681. Na se- 11
mana passada, o stock, era do 3.158 fardos e, em 1915, dg;
12.855.

Durante ' a segunda quinzena do mez de maio findo, o 1
movimento do mercado de algodão dela praça, foi o seguinlo_z:

' Entradas:
r. ruão,
V.t1

Estados vnidos	 .	 4.920
Maranhao . • • .... . .. 	 L266 (
.Rcrnambuco à 	 11L14j \KR-02,714.À
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do mez de maio proxiMO!
de assucar desta praça loj'i

I,iverp 001 i 	 :::f.à.:::••:.*Ldr.	 • Vje":.	 W.:• lb: •

!Ceará,	 •;• •-rw-z-i-• •	 • ir	 • '•	 •-•

Nata A A•

200 Durante a segunda quinzena
150 passado o movimento do mercado
30 o seguinte:

	

famor•n••n
	

Entradas
7.038

. • ..-i--,-;3-p3:7:4274	 orr„f_W,•-r...•-•1--	 6.702

14.310
abidaS das trapiches.. Irri.e.I7Oni. • jr,,•-,•:•79-;~

	 6.62/
Will eira quinzena	 •J • •-•

	 7.903

TO ta I •	 • • 1_•_•_•,•_•_*_,•	 •-•-•-•!•-• • • È-t.•_•*!"21	 14•532

-
SergiP o 	 È	 • re-v• • . • • ... ...... - ......... ... • •:•-","5-'., '''rN-20 • 020)
PeraarnbUe0 • a	 ... ........... .1.••-•••••••••aatOrol'.!'1.' 12.860!)
Maceió • •	 •••-• • • gim • 	 , • • •-••. • •'•	 • 000,
Campos . • à	 C. • :• .. . ... ..... • • ..• • • • "•-_	 3•400!'
Santa Catharina	 ;498	 42.773.

1" quinzena 11

4-100.457;
1	 'Saccos k

Nogi na praça em 3r	 5.532 Sabida, dos trapiches	 N. 7C-ri-ri: 'a-O-ib.--; e' Ira	 È_Ng • _•_•-•; 4 48.747;

'A.ssuctzr

EzId houve alteração na posição com que 1ém functionado
mercado deste producto. Continuou paralysado.

Os preços oscularam entre os seguintes extremos, Por
comparados com OS de igual penedo do armo anterior:

19:5

rrarréo u2inã
	

Não ha
.ranccr crystal Superior 	 •

	 610 a 660
Branco crystal bom .	 620 a 630 860 a .400
rraneo crystal regular

	
600 a 615

Branco, 2° jacto	 Laili~i'or:ar•-arI* •-• •:"Wl 580 a 600 330 A. 360
ilranco, 3° sorte	 .	 670 . a 680 400 a 430
Somenos •	 W	 • a-"1-•-•	 o'oN:e

	 Não L3 Não houve
Mascavinho 	 - -	 500 a 600 280 a 350
Crystal amarello	 .. . ..•	 580 a 600 320 a 350
Mascavo superior I N 	  • **- •

	 470 A 480
Mascavo bom •	 "i".• • ;rir-O- 	 • •-• • •S 460 a 470 250 a 280
Mascavo regular , 	 .	 ........... 450 a 455 230 a 250
Mascavo baixo	 .	 :440 ã 415

	
240

() assucar refinado foi vendido aos seguintes preços; por

De primeira' E

De segunda à	 rie•- •:•- • -••-•-.• •••••-•-•

De terce ira	 I	 . • .. - • •	 •	 -.- • .•..,,- •

Entraram durante a semana 16.382 - saccos
seguintes procedencias::

sucos
erg i re	 1	 :•-•-•T• 15.130••••• -• gr-0

Bail i a	 W	 E	 • •;•'•-E'rio:o-W-Oi-•:•'• 	 . .. ••'• ;••-•,..•-•-•-',-; • •	 -In 450
Pernambuco	 • '4:Irj.•:•••:11-71, • nio	 ero 376
11Ac eió 	 é	 W	 •	 -•:•	 "me 'À	 •	 ,ra OC"• "o' . ... .-o , • o •	 •-•-•-•	 -d] £36
;Santa Catharina	 r •	 • -•••-•-• .".47.-n Te" CM 190

r•-•
16.382

Bahiram dos trapiches 23.577 saco g ficaram em stock
166.510, contra 185.411 na semana anterior e 188.344 no
Inno de 1915.

O stock em nossa praça está assim dividido
'Saccos

Trapiches II 1 	 II • • • • • • • • •_. 	 	 137•440•
Állglazç'As da Draziliaia Warran.t 	 29.094

jG6.510

1° quinzena a	 46.652

, :t	 . 95.39Q
Stock no di,a 31. Is ..Ti.., •-•-• • • • • • • • •-• • *.• • _• 91 I_ 162...785-

Café

O registro do movimento diario deste mercado foi
guinte:

Dia 29 dê abril — O mercado abriu Calmo, Cem larecura.
reduzida e pouco café á venda, tendo sido effectuadas .; do
manhã, oreraciks de 321 s.accas, na base do 108300
roLa,

tarde, foram realizados negocios de mais 733 taccaS, nq
mesma /Jose da abertura, fechando o mercado calmo.,

30 de ma:o — O mercado abriu estavel, com regular qUa.4
tidade de café á vend[i e procura mais ou menos activa, tenda
sido apuradas, de manhã, transacções de 1.036 sacas, AO
preço de 1ti$300 por arroba do typo 7. No correr do dia, foram
conhecidos ncgocios para mais 742 saccas, ao preço do 10$200,
fechando o mercado ca:mo.

31 de maio — O mercado abriu sem movimento de grande:
monta. Pela manbil, houve negocies apenas para 181 saccas,
ao preço de 108200, e no correr do dia, para mais 150, aia
mesmo prece.

1 de junho — O-mercado não funccionou.,
2 do junho — O mercado abriu em posição frouxa, cem

pe,quena quantidade de café ti venda e procura desprovida de,
interesse, sendo apuradas de manhã vendas de 158 saccas, ria
base de 10$ a arroba do typo 7. A' tarde, tornaram-se emitio.
c idos negOe j Os de mas 322 saccas apenas, ao mesmo preço
abertura, fechando o mercado Calmo.

5 de junho — O mercada abriu em baixa pronunciada,
tendo sido vendidas pela manhã 530 sacou e á tarde mais, 383,
Po p reço do .92000 por ai acha.

Os elementos estatisticos da semana foram oS seguintest
Entra ram 23.173 saccas, contra 26.082 na emana pas-4

sada, sendo:
Pelas estradas de ferro;

s. EacéaS

Centtai	 	  . .. ..	 • -7.- • -;	 7 • 86G
Leepolel..aa, • .... .•••_•:•,• • • • 	 .0 • • G_ . •• ••••••••••••••••••	 14.125.

___••

21.991
Por via rnaritima-t;

Cabotagem. . . 	
	

1 .182
Barra Dentro. 	

23.4,3

740
720
660

de assucal.;
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O movimento geral do mercado de carnes yerdes. durante
semana, foi o seguinte:

No Maiaduurd de Santa Cruz foram abatidos, para con-
sumo da Capital Federal 4.211 rezes, 051 porcos, 186 ear-13.832
neiros e 272 vitellas, assim distribuidas:

loram embarcadas 13.832 saccas para os sçguintes des-
: lipos !, •

Sa.cas
_

Estados, Unidos , 	
	

3.300

(Europa.	 2.030

: 
Prat	

	
1.930

/pacifico. , 	  .. :	 1.300
Cabotagem,	 5.242

Saliiram &is trapiches 4.868 fardos, dessas procedenoias,
ficando em stock 10.500 fardos, do Rio Cirande, fronteira P'
,inic,riur, equivalentes a 915.000 kilos.

Em 1015, o stock, nesta mesma época, era de 10.600 fardSS.

Cornes vccdes

Na semana anterior, os embarques attingiram a 16.305
'Norncs	 dos	 marchantes	 •

ísaccas..
Rezrs Porcos Cancros	 Vliellas

:Venderam-se 5.756 sacras, contra 8.412 na Semana ante- Candido E.	 de Mello	 -... 379 37

tior, ficando em stock no mercado 222.219 saccas. 	 Durish	 Comp.	 	 111

Durante o mez de maio finda, entraram em nossa Praça: 	 AlexandreVigorito Sibrinho —

105.701 s'acens de café e sahiram para o exterior e cabOtagom	 À.	 Mendes	 Comp. 411 13 , n••n• n• 411••n••1

.101.859.	 Lima	 Filhos	 	 238

-	 Desde o dia 1 de junho corrente, deram entrada em nossa 	 Francisco	 V.	 Goulart. 	 ;66

praça 11.721 saccas de café e foram embarcadas, por cabota-Cooperativa	 Sul	 1Mineira 	 :,

cm e para o exterior, 7.960.	 •Cperativa Oeste	 de Minas 	
111
10i

Desde 1 de julho, as entradas, sommaram 3337.101 sac- J. , Pimenta de	 Abreu 10 i

os, e os embarques, 3.241.219.	 Oliveira,	 Irmão (Ss Comp 	 ,

.	 Os preços extremos da semana, comparados com os de 	 Bazilio Tavares 	 171
o

11:zuni periodo do anno passado, furam os seguintes, por ar- Castro	 Comp 	 131

roba:.	 Cooperativa dos Retalhistas. _

:9:6	 105	 _	 Port inho	 Comp ..... .131
Fernandes	 Marcondes 	 , -- 112

Typo G 	 •	 108300 a 108700	 78200 a 78100
Augusto M.	 da Motta 186

Typo 7 	 	 	 .	 98900 a .108300	 68800 a 78000
F.	 P.	 Oliveira 239•

Typo 8 	 	 08500 a	 98000	 6$500 a 66o0
Luiz	 Barbosa	 ..... ...

Typo9 .......	 98100 a	 98500	 68.000 a 68200
Rejeitados

160
13 12

Sarq oe	 Yend MS:s.	.... .. .
•	 -,

279 21 112

Permaneceu estavel o mercado de xarque..'',.

_	 Os preços &ditaram entre os seguintes ext.remõs,. 
tilo, comparados corp os da mesma época de 1915:

• Fronteiras:
1916

Patos e mantaã'... .. ... ....
Puras mantas
	

18100 a

1 Rio Grande do Sul;
..oatos e mantas	 §18000 a 18060

	
18020 a 1$100

Puras mantas	 48000 a 18100
	

18100 a 18200.

• Mat16 Grosso:
Fatos e mantas....-,.:, •	 'PAGO' a 18010

	
p900 a 1$010. •

Puras mantas ....-,.	 8900 a 18100
•	 )

Minas Genes:	 ,P

Patos e mantas .wrs	 $900 a $900	 •
Puras mantas	 	 .2;

,• São Paulo;
['atos c mantas 	 , •	 '18000 a 181.10
Puras mantas	 ll;
Carnes cleifeituosas	 Nominal

r. Em nossa praça' th/rKram, durante à Serfiana hoje finda.
2.868 fardos, proctdentes 115Uv Grande Sul, fronteiras o

C5t3,,12t), laju,

No entreposto de S. Diog,o o movimento foi o seguinte: 
R

5-elididos	 Preço?

Cubeçlas
	 1:103	 11flualc,	 Maximo

Caxambú, 288000-
.: Lambary, não lia.. .,
•Cambuquira, 238000.-
5. Lourenço, 238000.:
Salutaris, 238000,,
• Estrangeiras:
Yichy, por caixa de 50 garrafas, 568000.7';‘
Perder, por caixa de 50 garrafas, 58:000.;
Cerrier, por caixa de 100 quartos, 68$000.1'
Selters, por caixa de 21 garrafas, 248000.1
Pedras Salgadas, por caixa de 48 garrafas, 48800(1.1
ÇaStello Moura, por caixa de 48 garrafas, A3$000.,

-7
411n•

Por

1915

18100 a 18160
18210	 18180 g 18280

P,cles	 - .-.- .. ... ...... 1	 3.308	 818 . (ágg	 $170	 $510 1

Porcos 	  :	 577	 39.486	 1$150	 1 $1'00 i
Carneiro. : 	  *.:'.	 105	 3.220	 18500	 1$800 I
YitellaS 	 •ft2	 236	 19.979	 $500	 1$00G

Pnef.:03 CORRENTES (POR ATACADO' QUE: viconAn.ur NA PRAÇA DO

RO DE JANEIRO DURANTE A SEMANA DE 29 DE Alma 4 3 DE

JUNHO DE 1916:

'Águas mineraes '(com cascorf
Nacionnes, por caixa de 18 garrafas



i . -yittago, nau ha.;
\jAppolinaris, no ha,

Aguardente, por pipa de j8-0
De Paraty, 170$ a 180$000d,
Po Angra, 160$ a 165$000.,,

Campos, 155$ a 160$000.;
Maceió, 155$ a 160$000.1

De
De
Da Btiiia, não lia.
De Pernambuco, 155$ a 16080002
De Sergipe, não ha.;
Do sul, não ha.,

'	 Alcool (caldo, por pipa de 480 tifa,o'Sti

FM' ---Sabbülo 10 MAMO OFFICIAL	 JuhlA de 1910'
...."--.,•••n••••••••••n•~	

Em tina de 58 kilos:
Caspa, 73$ a 78$000.
'Americano, 68$ a 70$000a
reixelini, 68$ a 708000:

Banha, por caixa de GO kiloa`f,'1.

De Porto Alegre:
Em lata de dous kilos, 82$800 a 87$000a,
rm lata de 20 kilos, 828200 a 80$100,

De Minas Cernes:
Em lata de dons ki/os, não lia..'
Em lata grande, 68$100 a 70$800a

. Do 40 gráos,	 270$	 a 280$000., De Santa Catliarna:
De 38 grãos, 2E5$ a 260$000a Fm lata da 2 kilos	 (Itajahy), 878000 á 908.000.
De 30 gráos, 225$	 a 230$000a. Em lata de 10 kilos (Itajally), 878000 a 88$800,;

Alfafa, por kilo:-
Nacional, $280 a $300.
D3 Rio da Prata, $280 a $300..

Alhrs
Nacionacs, por caixa de 50 kiloá, não
Estrangeiros, por caixa de 65 kilos, não liam

Alpiste, por 100 kilos;
Nacional, 54$ a 56$000.1
Estrangeiro, não ha.

Amendoim, por 100 kilos
Em casca, 21$ a 2G$000a

Arroz, por 100 kilos::
Nacional:

Agulha brilhado, GO$ a 608700a.
Especial, 50$ a 538300.
Saperior, 41$700 a 45$000a,
13oni, 33$800 a 308700.
Regular, 288300 a 31$700..
Branco, do Norte, 30$ a 36$700..
Itajado, do Norto, 268700 a 31$700.i.,

Estrangeiro:.
'Agulha de	 80$ a 86$600.,
Acolha de 2, nã'a ha.

(Rangonn), 368700 a 38$300.
Azeita de oliveira:.
Portuguez:

-<Pcrula», por lata de 650 grarnmas, 1$580.:
• alornão», por lata de 650 grammas, 18550 ã 18050‘..
<Seixas», por lata de 650 grammas, 1$580 a 1$750a
«Brandão Gomes». por lata do 700 grammas, 1$700 ai

ri$Poo
<Dom Carlos», por lata de 800 grammas, 2$ a I00ft.i:
<Prista», por lata de litro, 28300 a 2?500,1.,
0. 0.», 25$000.

<Rio Branco», per lata de 12 kilos, 26$0004
<Dom Carlos», por lata de 12 kilos, 328000.1

Azeite do oliveira::
IIespanhol: —

Fidalgo, por lata de 700 .grammas, 4$600 -a 187003i_
Commurn Fernalvarez, por litro, 2$ a 2$200a
Fino Sultana, por litro, 28500 a 2$700,-
Fidalgo, por lata de 12 kilos, 26$ a 28$00Cla
Yrancez: Plagniol, por litro, 38200 a 3$300a•

Bacalliáo:
-£1p caixa ge. 58, kilos: da Norue

•

 ga, D'Is ja. 100$004

Em lata grande (Laguna), 2$ a 88$800.!J

Batata:

Nacional, por kilof
Mineira, grauda, 250 a 300 réis.
Mineira, meuda, 110 a 220 réis.
Paulista, 200 a 300 réis.
Mineira, por c aixa de 30 kilos, 6$ a 7$000.,

Estrangeira, por caixa de 30
Portugueza, não haa
Franceza, não ha.
Americana, não ha.:

Estrangeira, por
Nova Zelanclia, não ha.,
liespanhola, não lia.
Argentina, 280 a 310 réis.:,
Chilena, 280 a 310 réis.

Breu americano, Por 280 libras
Claro, 48$ a 56$000.
Escuro, não ha.
Cangica, por 100 kilos, 25$ a 288300.1'

Carne de porco, por kilo:
Do Rio Grande do Sul, 740 a 760 ris...
Do Paraná e Santa Catharina, $800 a 1$000„;

Carvão de pedra, por tonelada

Ingloz:
Card i ff, 1208000.,
Escos ,3ez, não lia.

Para forja, 110$000.,
Para fundição (cois:e), não lia.?
Americano, 103$000..

Cebolas, por cento:
Nacionaes, do Rio Grande do Sul, 2$800a7
Estrangeiras, não ha.

Cera, por kilo:
Bruta ou virgem, arnarella, 2$400 t 28501,1

Cimento, por barrica dc 150
IStarea Dava, 258000.
Marca Pyrarnid, 25000.3 )
Marca Alph3, 25$000.;
Marca Le:ligh, 23;',500,
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'¼. 	 Branco, marca Romain Doyer, por barrica de 180 Lila,
j355000.,
,C• ognac Nacional, com casco, por caixa de 12 litros, 21$000.2

Couros Nacionaes, por kilo:
:

Do Matadouro cle,„anta Cruz, salgados •,(verdes)::
De boi ., 700 réis..
De vacca, 650 réis.-

'11	 De Minas (ternos, seccos: 1
De 1' qualidade, 15100.
De 2' qualidade, 1$000; - -
Refugos, 450 féis..

5

1 	 Do Paraná e Santa Catliarina, seccos:.
De 1' qualidade, 4$700.

De 2' qualidade, 1$300.;

Couros nacionaes, por kilo:
Do Ceará, seccos: de 1* qualidade, 2$000;
De 2' qualidade, 1$600.

•Do Ceará, salgados seccos, 1$600.,
Chá da Ilidia, por kilo:.

Preto, 8$500 a 12$000.
Verde, 8$500 a 12$000.
Ervilhas estrangeiras, por 100 tinos, - 118$ a 120$00r..;
Farello de trigo, por 100 kilos„ 8$ a 8$250.. 	 •

Farinha de ma n d ijca, Por 100
De Porto Alegre: especial, 32$_a 32$,100.,

'Fi lia, 30,9200 a 30$700.
Peneirada, 28$500 a 28$000..
Gro,ssn, não ha.
Do santa CathaL ..ina: grossa, 155000 a 20;2000.-

.	 Farinha de trigo, por 212 sacros do 41 kilos„ cada urn,f,
Do Moinh) Fluminense: «Especial», 35$ a 35$500..,

Leopoldo», 315 a 315500..
O. 0. $, 33$ a 33$500.

Do Moinho Inglez: «Buda Nacional», 35$200 a 35$700.
Nacional», 355 a 355500.

alrazileiraz, 33,9200 a 33$700. _
Do Moinho Santa Cruz: «Perola», 35$ a 355500.;

«Santa Cruz», 31$ a 34$500.,

PaulieérP, 33$ a 33$500.
Americana: «Gold Aledal», não ha.:

:Farinha L..etea:
Nacional, çlngesta», por caixa de 24 latas. 32$ à 3t3$000.,..
Suissa «Nestlé», por caixa . do 48 latas, não lia..

Feijão, por 100 kilos:
Nacional: preto, de. Porto Alegre, 21,5200 a 255000.,

;Preto, da terra, não ha.
Preto, de Santa Catharina, 15$ a 21.700.

Manteiga, 23$400 a 30r700.,
I'mxofre, 2 '4300 a 27$300..
Mulatinlio, 20$ a 235100.-.
Branco, 335300 a 305700.,
Amendoim, 90$ a 915000.; •
iVermelhu, 20$ a 235300.
De e õres diversas, 20$ a 26$700.-
Estrangeiro: branco, 045 a 00$0004

'Amendoim, 005 a 015000.:
;Fradinho, 67.$.700 a 70$000.,

Fruclas:

Nacionaes:
.Ameixas, por cesto de 15 kilosf, de . Minas Geram é5000;

De S. Paulo ,125000.
, Do Rio Grande, 125000.
;Abacates do District° Federal, 01, Por Cento 8$ a 20$009,)
: Abios do District° Federal, Por cent o, não lia.-
'Abacaxis, por cento: do District° Federal, não 12.21,
•Do Estado do Rio, 20$ a 305000.,
'De Pernambuco, 40$ a 505000.,

igos: do District° Federal, c:q. por -centd, não
, De S. Paulo, por cento de 10 Lulas, 5$ a 6$000.
Laranjas do Estado do Rio, c:qualidade, por cento, 3$ a,-/

.0000.
Pera„:, do Rio Grande, pOr caixa de 25 kilos, não lia:
Sapotys do District() Federal, c;q, por cento, 3$ a 4$00,4
Uvas: do Rio Grande, p yr caixa de 25 kilos. 12,5000.,	 •
De S. Paulo, por cesto de oito .kilos, G$ a 105000.:
De Minas (leraes, Dor cest0 de sete kilos, 105000,1

'Fruct,as estrangeiras:,
Da California:

11,.'.xçãs-; por caixa de 20 kilos.; 245 a 255000.
Feras, por caixa de 20 kilos, 35$ a 405000.

Do Itespanha:
kJvas, por barril de 20 kilos, 655 á 70$000.

Gazolina; por ca ixa de duas latas,t•
Americana:

l‘larca «Motano», 10$650,,,
.111a ca «Estrolla», 21$850.
Blarc,a «Prats», 215300..

Glycerina; por kilo.,::.
Nacional:

Bruta. em latas de 25 kilos, .45500 a 45000.!
.Loura, em latas de 23 kilos; 55500 ,a 55600.:'
Branca, cm latas de 25 kilos; 65500 a 6$600.:
Branca. em taras de um. dons quatro kllos", cima

5'5090.
Gomam liquida; por kilor:-J

A Nacional, marca «Sardinha», 4$500..

Eerozene, por caixa dQua§ latas
Americano:

, Nraca Brindilla; 13$300.,/
:Marca Estrella, 155550,
•QNlarca Serra, 15$300., -
,Marc,a 5o1; 155000.

-
Lacre nacional, por
Marca «Sardinha»:.

'Em pães, $700 a 1$400..
.Em bastões, 25600 a 55000.: 	 .
• Leite condensado, por caixa .6. Tg"
Nacional; marca Varra, 40$ a 425000i
Suisso, marca Moca, 53$ a 555000.
Americémo; marca Aguia'; 42$ a 4380(4'

Ladrilhos, por metro quadrado;', ,
Nacionaes, hydraulicos, 5$ a 105000,
De Marselha, por milheiro, 25$ p, 3350

; Linguiça de fumeiro, por kilo, A.5..9,1_
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Língua do Rio Grande; salgadaa Voa, un idade; "WOta

)$000.
Lombo especial; de Minas, pin, kilo; 111300

Furno; por kilo:
Em corda, do Rio Noldt

'Especial 18600 a 18800.,
Buperior, 18200 a 18100.;:.
Regular, 8900 a 18000.,

De Pomba:
Do 1 2, 18800 a 28000.-
De 2"; 18300 a moo.,
Baixo; 1$ a 18100.

Do sul de Minas -? .
Espec ial, 18500 a 1$600Á
De 14 qualidade¡ 18100 a 1$200,;')

, De 2, $700 a $800.;
De Goyaz:

Espec i al, 2$ a 282004;
De 1 2; 18600 a 18700.3

. Do 2', 18100 a 18200.
'• Da Carangola; 8900 a 18000.,

Em folha.; do Porto Alegra
Warello do 1 (arroba)', 18$ a 188500..

Amarello de 2', idem; 168500 a 17800O
Commum, de 1"; idem; 178500 a 188000a1

Ummum; de 2, 158500 a 16$000#

Da Bahia'
Espec i al, não ha. •
Superiora não haa
DOM; não ha.
Regular, não ha.

Madeira
*Eacionaes:

Pinho do Parami, Par ¡luzia de 108 -Péãrf
Do 14 qual idade; 75$ a 80$000a
De 22 qualidade; 058 a 708000.
Em taboas, por pé quadrado; 8220 i $240ai

_ Largo, de 14 qualidade; 5580004
Estreito, da ia qualidada: 358000.
Largo, de 2' qualidade:, 308000.3
Estreito; do 2 2 qualidade; 22$000.,S.	 .

Madeiras

; 1Nacionaes.:.
• Por metro cubriJora,

' Cedro; em tóras; 90$ a -110$000a'
'Perna; em tóras-, N8 a 1108000.;
Ninhaticu, era téras; 80$ a 9380000 .

„Madeiras do lei; em érasa 70 a 75800(7,''a

Estrangeiras:
Pinho.:

;Americano; em tabeas, por Dó quadradO; $440.?
'Americano especial; por pé quadrado; 18200.,
Rezina; Migar; por duzia de. 168 pés.i 132$00O.,
Opruce; idem; nãõ ha,
.Suecu; por duzia de 168 lodo; branco; 1M0Q74
Turaplhoi 155100Qm n

Nacional; por Mio:
De Minas, fina; 2-:, 300 a aa500.1
De Minas; regular, 28-100 a 28500.1
Em lata de libra, por lata, 18 .130 a 185004
De Santa Catharina, 28200 a 28400a

Estrangeira; por libra:
Demagny, Ysigny; 38:250 a 3$300;
Lepelletier, 38250 a 38300.,
Brotei Fréres; 28800 a 2$000r
L. Brum, 38200 a 38300.

Malte do Paraná; pasr
DO Paraná; em fulha; 8.100 a $503,3'

Milho, por 100 kilos:.
Arnarello; do Norte, não ha:
Amarelló da terra, 78200 a 88400.¡,.
Branco da terra, 9$7')0 a 10$500a,
Alisto da terra; 78230 a 88100.1

/01e0s:
Do linhaça, por kilo:

Inglez, em barril, 18600 a 18700,
'Argentino, em barril; 18100 a 18500.;
Idem; em latas (kilo bruto); 18300 a 18.100,..

De caroço de algadão; por
rTacional, 18,200 a 1$3J0.
Americano; 18500 a 18600a

De Mc° de Cochim; por ki10.:,
Naeftaial, 1$C00 a 1,3700.
Estrangeiro; 28000.
Do Pa'rna; estranaelró, por litro; 18703 á 18300.:,'

Lubrificantes para machinismosr:
Em barril de 200 litros; por litro; 8500 a 80:50g'
Em caixa de 3'3 litros, por caixa; 22$ a 258000,

Dito para cylindros:
Em barril de 200 lavas; por litré; 8700.`,
Em caixa de 36 litros, por caixa 308300n

Dito fino; para automoveisf.	aaa
Em barril de 200 litros; por litrO; $500 á 857)(1.,
Em caixa, de 30 litros, por caixa; 20$ a 228006.1

Phosphoros nacionaes, por lata de 1.200 caixas;
Do madeira :

Marca Olho; 518000.
Marca Brilhante, 5280004

Alarea Bandeirinha, 518000i
Marca Indapendeacia; não lia'
Marca °riam, 538000.
Alarca Durnestieus; 52$000,
Marca Pinheiro; 49$300.-

. Marca Beija Flor; 498000.4
Marca Raios X; 488000.,
Marca Ypiranga; não haa.

De cera:
Alarea Orno; 658000,
'Afana Ypiranga; não haaa
Marca Orion; 638000a
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Marca Raios X, 628003..
Paios de fumeiro, por kil.) 28 a 2$:200.

nacional; por 4c0 kilos, 36$. a 5000.0.4'.
Queijos, per unidade;

-‘	 De Minas Gemes:
Grandes, 2$ a 2$500.,
Aledios, 18400 a 1$600.,
Pequenos, 600 a 800 róis'
,Imitação do reino, 4$ a 5$000.;'

Sabão:
• Da Luz:
m caixa de 27 tijolos, por kilo, 720 ris.,

Em caixa de nove barras, por kilo, 720 réis.,
Oleina e virgem, por caixa de quatro ki1o.t.4.

Em tijolos grandes, 28310: .;
Em tijolos pequenos, 1$760.!
De peso, por kilo, 620 réis.4.

Virgem, por kilo z
lite peso, 540
Superior, 620 reis.:

Sal, por sacco de 60 kilos:
Nacional, do norte:

Grosso, 38900 a 1$060.,
Muido, .18300 a 48400.1,

De Cabo Frio:
Grosso, 38100 a 3$500.!
Moido, 38700 a 3$800.i.

ernsso, 188000.;
jouido, 18$000.-

Sebo, por kilo:
Do Matadouro de Santa Cruz, 2 ,380 á 1$000.;
'00 Rio Grande do Sul, systema platino, 18100
Do Rio da Prata, não ha.:
Tapioca nacional, por 100 kilos, 218 a 468000.?

Telhas, por milheiro:-
Nacionacs'r

Systema franca Roux, 220$000.1'
Cumieira, 3008000.,
cjinialha, cabeça recta, 3008000.,
Ranhura, para florões, 800$000.,'
;Ventiladores, por unidade, 28500..

Estrangeiras:
Francezas, 3408 a 3808000.1
Allemãs, não
.	 Tijolos perfurados, nacionaeS, por miltièliv:
Pe ires ou seis furos, 50$000.,
De nove furos, 75$000.2

Tintas industriacs para tecidos, por kilos,")
Extracto de madeira campeche, 16$000-'
Extracto de madeira fustic, não ha.
.Cochonilha, 16$000.1
Tindigo, não lia.,

,	 Tinta para escrever, por 12 litros :'\
Nacional Sardinha, Preta ou encarnada', 39$0001',3

Tinta para copiar, por 12 litros:
Na0ona1 ,9.ardjgha, preta ou violeta. 40$_000..7

Tinta para carimbos de borracha, por litrO.:.)
acional, Sardinha, de varias cores, 128000404

Toucinho, por kilo:
De Minas Geraes:

Superior, 18160 a 18250:1"'
llegular, 18060 a 1$100..
Tremoços, por 100 kiles, 1,5$ á 16$700.;
.Vermouth nacional, por 12 litros, com casco, ,`,.'0"-$000.,'

Vinagre:.
Nacional, por quinto:,

13ranco de 1', 17$000.:
Branco de 2', 13$000.i
Estrangeiro, de Li.sboa, Por quinto, 60$ á 708000.;,:

Vinho, por pipa:
racional, do Rio Grande do Sul, 160$ a 1808000.3\,

Estrangeiro:
:Virgem, 410$ a 4508000;1
:Verde, 450$ a .1608000»
Collares, 480$ a 500$000.;

Vejas:
" De cera pura ou virgem, põr kilo, 4ãou a 5$000.
De cera pura ou virgem, marca Duarte. nor. kilo,

A 58000:

De cera composta, por kilo::
Marca Victoria, 4$000.1
Marca Estreita, 3$100..
Marca Estreita, de 2, 28800(
Marca Aurora, 25, 800, •

-	 DeStearina:
• Brazileira, por caixa com 12 latas do' lo veias *Uca uniX

187,8000.
Brazileira, por caixa de 25 pacotes, 35$000.,'
Condor, idem, 358000.:
Y.piranga, idem, 30$000.:
Colombo, idem, 28$500.-
Locomotora, Brazileira, idem, 23$000,4"

• xaropes 'de frutas:
l'Zacionae.s:

De 1 qualidade, por caixa dé 12 litros, 20$000è
pe 2° qualidade, por caixa de 12 garrafas, 12$000,‘,.)

.DIFFETIENTES PEACIAS DA REPUBLICA; DE. 25 Ã 31 . DE N.1•414)

r DE 191G
Aguardente;

Curytiba - Preço por 500 kilos, 19080004

.ft"
'	

lao
Maranhão - St pek 2.0

A
00.

1
e
o
as. Preço pOr	 2$400'4\

. Itecado estavel.:-1,
Assil - Preço Por arroba, 24$000''
,Aracajú - Preço por arroba, 36$000.,),

Arroz

Maranhão - Stpek, 10.400 sacCa9.: Preço fOt: -00

Curytiba - Preço por "Gii kilos, 24$000.,),
L.A.racaliá	 Preço _POr 60,tijo, 2.4190121
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Pc, rto Alegre - Entraram 2.323 saccoa, StOck, 2„100.,
Preços por GO kilOs, 20$ a 28$000.

Assú - Preço por GO kilos, 40$000.1	 7.42:

Assuem:

í Bahia - Stock, 80.000 sacros.. Precó ÍS:or kilo, $620.
Curyliba - Preços: mascavado, 31$ .; mascavinho, 31•;

i stal, 45$000.
Assá - Preços por 75 kilos -: usina, 75$; mascava. 35$000.:
Aracajui - Preços por arroba: crystal, 6$500 a 7$; se-

gundo jacto, 5$500 5$750; mascavinho, 5$ a 5$250; mascaro,
4$250 a1$,500„ Mercado froixo,

Bacalhau -I
.Cur tiba - Preço por tina, 75$000.:....

Banha
Curyila - Preço por kilo, 1$100.. -
Porto Alegre - Entraram 1.198 caixas c 2.201 latas.:_

Stock, 1900 caixas. Preço por kilo, 1$Q0,,

Couros

P,elém - Entraram 138. Preços Dor kilo: verdes 1$150,:.
salgados, 1$700; espichados, 10$ por unidade, Mercado es,'

Maranhão - Preços por kilo: salgados, 1$800;
dos; 2$500; de veado, 2$800.

Curityba - Preço por unidade para os' seccos, 22$000.i,
Assá - Preços por kilo: espichados, 2$500; salgados;

1$700.
Aracaju	 Preço por kilo, 1$650.:

Farinha de mandioe- .
Maranhão - Stoch 9.800 sacras, Preço pop. GO kilot•

jG;;000..
Curityba - Preço por 45 kilos, 13$000.;
Assú. - Prrço por 50 kilos, 20800.
Aracajá - Preços por 50 kilos, 10$ a 12$000.\.
Porto Alegre - Entraram 5.780 sarças., Stock 18,.000,

Preços por 50 kilos, 7$ a 10$000.

Batatas	 Farinha de millw
Cury trba - Preço por 40 litros, 49000.,\	 Curytiba	 Preço por 40 litros, 8$000,

Borracha
,

jkléin -- Entraram 222.823 kilos e 223.210 de-ca-ucho.,
Preços: fina do sertão, 4$500 a 4$900; sernamby, 3$300 e
3$100; caucho, 3$100 a 3$G00. Ilhas: fina, 3$100 a 3$200; ser.

.namby, 1.100 a 1$550. Cametá: sernafy, 2$ a 2$050. Cavia,
na: fina, 3$300 a 3$100. Anafai e Cajary: fina,tá.'•<;3200 a 3$300.:
Tocantins: caucho, 2$700 a 3$150. Alto Tapajóz: fina, 4$300„
BaixO TapajCz: fina, 4$100; sernamby, 3$100; caucho, 3$600.;
M(:reatio frOUX.O„

Cacifo

Letorn - Entraram 08.337 kilos, preço: 1$100 a
m, ,,reado frouxo.

Bahia. - 8:1oei,: 31.000 sacras. , Preços por arroba, 43$.

1.1$000„

Café

Santos - Entraram 63.925 sacras. Embarcadas 121.745.
Vendidas 37.000. Stock, 531.213. Preço por 10 kilos para o
b • Pe sis, 6$000. Mercado estavel; calmo e fraco.

P,dida - Stock 20.800 sacras. Preços por arroba:  G$500
a t00.

.	 1	 La - Preço por arroba 11$500
- Preço por 70 kilos, GO$000.;

Castanhas
Belém - Eidraram 2.020' hectolitros. Preços

litro 3;2$ a 3,2$500. Mercado frouxo.:

Cebolas
Curityba - Preço por arroba, 8$000.:.!

Cera dc Carnauba
A'-, s ..1--Preços por arroba: de primeira, 31$; de segunda,

27$000„	 .

Farinha de trigo
Guryliba - preço .; 17$500 por sacro.. •,

Feijão
Curytiba - Preço por 120 litros, 18$000.'.,
Assti -- Preço por 50 kilos, 15$000.
Porto Alegre - Entraram 3.957 s.accos„ Stock, 12.{0-Ci,

sacros. preço por GO kilos., 9$500.,

arroba, 20$ g

Milho
Maranhão - Stjek, 13.000 sacros. Preço por GO kilos,

6$600.
Curityba - Preço por 120 litros, 88500,

- Preços p. Or 50 kilos, 15$000.,

Mies
Belém - Entraram 165 pelles de veado. Preço 'por kile,

2;q300.
Preços por unidade: cie cubra, 3`2.00; dc carneiro

- •

phosphoros
- PreçG pOr lata, 48$500.

Sal
• Araeajú - Preço "por 70 kilos, 2$500 a 39000.:

TOucinho
Curitiba - Preço por arroba, 10$000.'

Fumo
Balda - SlJek, 130.000 fardos. Preços por

23$000.
1$230.	 Curytina	 Preço por K110, 151W.1

licrozenc
, Curytiba - Preço por caixa, 15000,J

Côco Babc:s0 --,-	 Vinhti
Maranhão ,---. Pieço por kilo, $i00.:1 	 Porto Alegre - Entraram 1.000 barris, Stock 2.400. In-c•r-1

..........-.,....--- •

Copahyba	 __ 	 es por 80 litrOs, 21$ a 27$000.
,..,_-- Belém - EntrAram 1.239, kilos, PrkO por.. kilo, 3$500_,.. ,..,, , 	 . xaNue
jMercado c;tavel ,---------------	

----__ ;;;
,Curyi,iba -Preço nor kilo, MOO.. -3

_	 4.-
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Dnc BETO N. 3.121—DE 7 DE JUNHO DE 1916 1

r,.,Autorlza ti Presidente dá Republica á Conceder ã	 Maus Catolii de
. Souza Ribeiro, encarregada da sala das senhoras da estação Central dá
, Zstrada de Ptrro Central do Brasil, seis mezes de licença com dous

terços da respectiva diaria, para tratamento de sande

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziU
.. Faço saber que o Congresso Nacional decretou p eu
isanceiorm a re.solução seguinte:
1 Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado
a. conceder a D. Maria Carolina de Souza Ribeiro, encarregada
da saia das senhoras da estação Central da Estrada de Ferro
Central do Brazil, seis mezes de licença, com dous terços da

:respectiva diaria, para tratamento de saude; revogadas as
disposVes em contrario.,

•Rio de Janeiro, 7 de junho de 1916, 95° da Inclefiendencia
11 28" da Republica.,

NVENCESEATJ BRAZ P. GOIÇIES.

Auguste Tavares de Pira,

DEC RETO N. 3.I22—DE 7 DE JUNHO DE 1916 -1

IAutoriza o Presidente da Republka rS conceder a Servulo de Anulei Ver,
rcira, guarda freio da 3 . divisão da Estrada de Ferro ()entrai do Brw

ou dias de licença, em prorogacão daquella nm cujo goso se achai
para tratamento de sande, com direito á, diaria integral

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziFf:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

'Saneciono a resolução seguinte:
Artigo unico. E' o Presidente da RePublice autorizado

a conceder a Servulo de Araujo Ferreira, guarda freio da
divião da Estrada de Ferro Cental do Brazil, 90 dias de

licença. em proroga40 daquella em cujo goso se acha, para
• tratamento de saude, com direito á diaria integral; revogadas
• as disposições em contrario.

Ria de Janeiro. 7 de junho de 1910, 95° da Independeneia
I 0,	 da Republica.;

. WENEESLAU BilAz P. GOMES.

Zuguste Tavares de, Lyra;""

O Presidente da Tlepublica dos Estados Unidos do Brazilti
Faço saber que o Congresso. Nacional decretou peUr_

ceder ao conferente de 3' classe da Estrada de Ferro Central
do Brazil, Pedro Bacellar da Costa, um mino de licença, com
'ordenado, para tratamento de saude; revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 7 do junho do 1916. 95 0 da Independericia
28' da Republica.

.WErreEsLAU Bruz P. GomES,
'Augusto Tavares de Lyra,

4.nnn•••	 -

DECRETO N. 3.124 — DE 7 DÉ ãtrimo DE 1016

'Autoriza e Poder Exceutivo a Conceder ai). Conferente de 3 . classe dá r,s,
irada de Ferio Central do Brasil, Raul da Custa Aguiar, seis mezos

. licença com ordenado, para tratamento de sande

O Presidente da Republica dos Estados Unidos Co Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou

.Sanceiono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Poder Executivo autorizado ã cor-

I ceder ao conferente de 3' classe da Estrada do Ferro Contraí-
do Brazil; Raul da Costa Aguiar, seis meies de licença com
ordenado, Rara tratamento de saude; revogadas as disposi-
ÇõeS em contrario.

,•	 Rio do Janeiro, 7 do junho de 1910, 95° da Independengia
28' da Republicia:

WENersLAD Dam P. Gomrs.
Auüusto Tavares	 Luro,_1_

1
	

DECRETO N. 3.1:25 —	 7 DE JUNII:1 DE it;IG

;Autoriza o Presidente da Repubiica	 ecnecrier à jos nI AVaj tfaa Peira-rdti‘
auxiliar de eseripta de a . classe ‘1,.	 (.`a Fs trads de venal
oeste de Minas, mu atina de liccuç'.:, 1:ara catan gentu Je sande, Rilij
/ordenado; :ma prorogação;	 contar	 1.1	 rw.17., 0-c :OrS

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.r4;
Faço saber que o Congresso Nacional decretou

::STanceiono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Repulica. autorizaclà

á conceder a Jose Agostinho Tavnres, auxiliar de escri p tr. do;
I' classe da Contabilidade da Estrada de Ferro Oeste de.
fiSlinas-, um anno	 licença'; para lineamento de saude, com
o ordenado; em proregação, contar- de 13 do março de 1915;
revogadas as d isposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 7 de junho de 1916, 0;7 da Independencia
p280 da Republic,a,	 __	 .

WENCEÈLAU Bli.k1 P. Gonne. .t
Aut,usto Tavares de Lura, 1,

Ln•••••n•

DECRETO N.. 3.12G .-- DE 7 DE JUNHO DE 1916 t

:Autoriza õ I'reente dá Republica a conceder oa dias de licença", párS
• tratamento de sande; com direito ao ,:cspeetivo ordenado; ao bagageira I
• de s° classe da Estrada de Ptrro Central do Brasil; 	 orge Antonio•

Castanhola; em prorogação 	 cm cujo geS0 Se acha

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazilf:
Faço saber que o Congresso NOC . 1011‘71 decretou !Q

sanceiono a resolução seguinte.:
Artigo unico. E' o Presidente dá Re publica autorizado

a conceder 90 dias de licença; para tratamento da sande, com'
direito ao respectivo ordenado, ao bagageiro do 2° classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil; Jorge Antonio Castanhola.
em prorogação daquella em cujo goso se acha; revogadas
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 7 da junho de 1916, 95° da Independenc4:.
•.e 28° da Republic,a, •

_ ,WENcaszau Bnaz P. GomEs.
Augysto Tapares de Lyrd.

DECRETO N. 3.127. — DE 7. D  JUNHO DE 1916 ".

	3
_ACTOSNDO PODER EXECUTIYCL

.MEN3AGEN3

SN. Mombtot !o COnr3330 Nacionai --. Triaralttindo..vos á 1-2
ciosa exposieão do Ministerio da Fazoada so)re a necossida ,33 de uni
criliito para pnanleatO a D. eaany - Worats . da importar:da de,

cormpondeate a inlomnização vencida na acc,p, pelN
mesma proposta, contra a Facada Nauioaal, em virtude, C3 Layer ;
sido sou marido -Jose Worin.s, viatim down dosaste() Da 1:.444a_,_

wa.

'Autarira õ Presidente dá Republiza	 C-orteeder	 Manoel de Arevadd
Autoriaa o Poder Executivo a conceder ad conferente de . 3° clas t/d da Es.	 toiro, trab:dlic.dor (:a. t a C12,59,t da .2a divisão da Estrada de Ferro Central I

trada de Ferro Central do prazil , redro Bacellar da Cesta, um anuo de—	 do Brazil, Ga dias de Pcença, pn-a. tratamento de saude, 2f1/ pioro.
li,ença, com ordenado, para tratamento de sande 	 gaçãO daquell.-.. em cujo Iroso se acha; com direito acs . nous terças dzi)

Artigo untem. Fica o Poder Executivo autorizado fi

respectiva diária

O Presidente dá Republica dos Estados Unidos do Brazil:
st.ineciono a resolução seguinte:	 " Faro saber que O Congresso Nacionp.1 decretou	 tte

'sance iono a resolução seguinte::

DEC RETO N. 3.123—DE 7 DE JUNIII) DE 1916	 r-

Artigo  unico. E' o Presidente da Republica" autorizado
conceder a Manoel de Azevedo Monteiro, trabalhador do;
15 classe da 2° divisão da Estrada do Ferro Central do Brazil, •
60 dias de licença, para tratamento de sande, em prorogiação
daquella em cujo goso se acha, com direito aos dous terços da
respectiva diaria; revogadas as disiposições em contrario,'

	

I	 Rio de Janeiro, 7 de junlió de 1916. 95° da Independencia-
• 28° da Itcpublic,a,	 -	 '

• WENCEEt:AU BaÁ P, Go1k1Eil4 1

• Augusto Ttivarda ds1 LYNII



Senado Fedoral-Tonho a honra do pas-
ala~ext_açampa~ clia 4tts da,

Sr. I.° Secretario do
eV.j3a.5l-n.43 %kg &tini

: 8748 Sabbado 10	 DIARIO OFFICIAT1
;	
[Ferra Central do Brasil e eia carsequ meia do qual veia a falle-
cer, roço-vos a me:cessaria autanzação rara a abertura do alludilo
:credito.

Bio de Janeiro, em 31 de maio de {00, 95° da Indapendencia
18° da Repubnci.

[	 WENCESIM BilAZ F. GOOIES.
MIMINInB

, f Sr. Pra:silente da Republica-O precatorio do juiz fe.'aoral da 1."
Vara, datada de 6 de deze n ro do anno dndo requisitou dest mi-
Mistero fosse paga a D. Fannv Worms a importanc,a do 57.f 483740,
correspend,nte l'aminn zae,flo vencida na acçãa, pela mesma pro-
rsta, contra a razen . a Naci nal. en virtu te do haver s el) S3U ma-
rido Jesé Worms victiari do am de as rena Este Lia de Ferro C . n-
tral . do Braai, occarrido no dm. 30 do setombro tambm do annu
passado, ao ch gar á estaeao central o tr.:3m eu qua vioaavi , e mu

!consequencia do qua[ veia a fall3cor. A anão eirreu 04 tramites
/dez OS. tenio sido e-g tadoi tolos os meios do delbsa da parte da
Fazenda. O pracatorio edà, pois, em termos do Sor cumprido.
Etto ministerio, roo: éna no ao acha autorizado a provido aciax sobre

,raa.amenVs d corrente (13 santo-iças judie:ara , . Asam, faz-s3
no:Stér que o Congresso Nacional aut r rize a abadura d.1nxczario
credito, para occorrer ao atiudila pagamo ato.

MD de Jane:ro, 31 de maio de 1910. -Calogeraaa
•n•••

5	 Ministcrio da Fazenda - N. 15 - Rio do Janeiro, 7 do ¡unho
'de 1916:

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputadcs-Tealio a hcnra. de
;vos tr ansmatie, pira os fin- coaste:dentes, a inclusa Meu a4em do Sr.
Prcsidonte da llepubrca, so.icitando autorização para a abertura el)
necessario credito para pazaineato a D. Fanny Worms da I npor-
tancia do 57:6188740, corrasponiente á indemn ização vencida na
acf.:ão, pela n estua arapos . a c,ntra a Fazeu ia Nacional em virtude
de haver sid) s.ai ti ando José Worms victlina de um desastre na
Estrada de Ferro Ceatral do 13raz.1 e em coazerp.encla do qual vo:u

er.
Reitera-coses meus praolos le estima e diatineta consideração.

,=-Cal)gcras
~."

Sr. Presidenta do Senado Fe !arai - lia.venlo sanecionalo a
íes.olueão do Coa;ressa Nacional que autoriza o Presidenta da Re.

,publica a cenmder a D. Maria Car gina do -ouza Ribairo, encarre-
'cada da sala cias senhor s da astaçao contrai da Estrada de Cerro
Contrai do 13razil, seis m P zes de ncença com doas terços da raspe-
cliva diaria, para tratamento de s.auda, tenh ) a honra da passar
ás vassas Cracs doas dos autoaraphos qua aaampanha:am a vossa
mensageá ia. 27, de 2 do arrame mez.

Rio cie Janei:0, 7 de junho da 1010, 55° da In leperileacia e 28°
. da Repablica.

NI =MAU Bitu P. Gosma.
aa-aadr,

Miniderio da -Viaçãei ta Obras Publicas -Directoria Geral de
Correios e Telegraphes - 2' secça)-Aviso a. 23d -Rio de Janeiro,

'8 do junho de 10156
Sr. 1°ecretario do Sena lo Federal - Tenho a honra de passar

ás vossas mio; a inclusa mensagem acmpanhada do dous dos auto.
`graphos, devidamente sanacionados, da TOSOIUO3 do Congresso
Nac[onal que aut:riza o Presidente da Reoublica a conceder a
'D. Maria Carolina do S3UZ1 Riaeir), encarragada da sala das se-
;ninras da et iça.) central da Estrada. de Ferro Central do Braztl,
'sais meses do licença com l dons terços da respectiva diaria, para
tratamento do saude.

Sado e fraternidade...! A. Tavares de Lyras

4,•n•n•

Sr. Pre3ide a te d ) Senado Fedoral-Havondo sai3eIonado a rês
adução do Caogre so Nacional que autoriza o Presidente da
Rapnialica a conceder a Servulo de Araujo Ferreira, guarda-freio
da 3' divaao da Estrada da Forro Geatral do Brazil, 90 dias da
géenaa, em prorrogação daquella em caio goso se acha, Oara tra•
ütiroento de saudo, tenha a hudra de passar ás vossas maos datas dos
'xintogrE phos que acompanharam a vossa mensagem n. 25, de 2 dotr„errente m,z.

Rio de Janeiro, 7 do junho de 1910, 95° da Inlatunlen:11 e
Ur_ da fteptIblica4ír. NVExcr.aku Baiz P. Game

• 4..	
5

e Obras Marcas -• Directoria Geral do
2a secção Aviso u. 280-Rio de Janeiro,

Juigiti de 1016 
-r

autopaphosa devilarnene sanecionidog resoleçao do Cangrosso,
Nacional que . aitoriza Presldente da itepublica a cores:dor a Ser.;
vido de Araujo Ferreira, a. aardaerai) da 3" divisão da Estro, ia do,
Ferro C.' ntral do B: az.), 90 dias do lizeina, em proreg ima° daq iellal
00 caio gozo S3 a:lia, para tratamento d3 sa 21e, com direito
daria integral.

Saado o fraternic a Ia.- A. Tavares de Lyra.
P•n•••••

Sr. Pres' leni° do Senado Fed:ral - Havendo sannee'ona do a
resolução do Congresso ';vi nu l que autcriza o Peder Executivo a
co. wder ao conter:iate do 3 3 015SS3 da Eirada d F rro Central
do Breai), Pedro Ii cel.ar da Cesta, um acne da licença, com
crdenado, para tratam:um de saldo, tenho a honra do passar ás
voadas mãos dous do, aatographos que acompanharam a VJSS1 men-
sagem ri. 2, de 2 do corrente rnez.

Rio da Ja .eiro, 7 do junho de 19:0, 95 0 da Indopendencia e
2C° da Ilerublicaa

Minister io da Viaçãa e Obras Pub. icas. - Directoria Geral do
Correics e T :Iegraphos	 soerga() - Aviso n. 278, Rio de Janeiro,
7 do janha do 1916.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal. Tenho a honra de
passar ás vossas mão; a inclusa mensagem acompanhada de dons
dos a utoeraphos, d:vid [mente sinccionads, di r. soluçam do Coa-
grosa) Nacional, que a itoriza o Pador Exoc tive a conceder a) coa-
ferento do a', classe da Estrada d3 Fel ro Central do Dra.
211, loiro Badellar da C3sta, um anuo do licença, com ordenado,
para trata tento de saude.

Sande o fraternidade. - A. Tavares de Lura.

Sr. Presidente do Senado Faiara! Havan ia salacionad o a re
sclu,ao do Congresso Nacienal que autoaiza o Po ler Executivo a
conceder ao conferente de 54 classe da E trada de Ferro Cenaral do
Erni, Rau: da Costa Aaular, sois maces de licença, cm ordenado,
para tratamento de mude, tenha a honra de passar ás VOtSi3 mãos
doas dos autographos que accmpanharam a vossa mensagem n. 21,
do 3 do corrente mez.

de Janeiro, 7 de junho do 1916, 95° da Inlependencia e 23°
da Republica.

WENCEELAU 1311AZ P. GonEs:
aN111n11

Ministério da Viação e Obras Publicas - Directoria Geral dei
Correics e Telegraphos - 2' eanãO -Aviso n. 279- R.o de Janeiro,
8 da junho de 1910.

Sr. 1° Secretario do Sanada Federal - Tenho a honra do passar
As vossas mãos a inclusa mansagain aco npanhada de doas dos auto-
graphas, devidamente san acLna los, da resoluçao do dona-ves g o Na..
cioaal que autoriza ao Poder Executivo a conceder ao contereate da
34 casse da Estrada do Forro Central da Brach, Raul da Costa
Aguar, seis mezcs de licença, com ordenado, para tratamento de
saude.

Saude e fraternidade.- A. Tavares de Lyra.:

Sr. Presidente do Senado Federal - Havendo saaccionado a
resolução do Congresso Nacional que autoriza o [-ires:deata da Repu-
blica a conceder a José Agost nho Tavares, auxiliar do cacripta de
Ls clasEe da Cuntabilidale da E • trada de Ferro Oeste do Minn.3, um
armo do licença, para tratamanta de alude, cora o ordenado, em
prorogação, a contar da 13 do março do 1915, tenho a h )nra de
passar ás vossas mies dons dos autozraphas que acomaaaharam
3(Cua mensagem n. 30, do 2 do corrente rnez.

Rio do Janeiro, 7 do junho do 1910, 95° la Independenola
28° da Republica.,

Mieisterio da Sriaç-ã.i---e -Obras Publicas - Dicaetoria Geral do
Correios e Telegraphos - 2' seclão - Aviso n. 285 - Rio de Janei-
ro, 8 dejuntao de 1916.

Sr. 1° Sacretario do Senado Federal.-Tenho a honra do passar
As vasas mãos a inclusa mensagem acompanhada de daus dos anta-
gra.phos, devidamente sanceionadoa, da resaiuça) do Conzresse Na-
cional que autoriza o Presidente da R.apubaca a conceder a José
Agostinho raváras, auxiliar de ascripta .le 1 4 clas:e da Contabilidade
da Estrada de Ferro Oeste de Minis, um ann) d3 licença, para tra- ,
tomento de slude, com ordenado, em prorogaçãa, a coatar do 13 _de .1
aarço	 1 o.

U74 QI0 tÇtplja,letz:-_.42_30.4 _e_s_ Lurq_._,-

r.aa:Ministerio da Viação
,Çorfehjs e Telographca -

'de junho de 1916.

WENCESLAU BfiAZ P. Goalls.

WESCESLAU BRAZ P. GUJES.
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¡ Sr. Presidente do Senade Fedoral—liavendo saancioaalo re-
+Soluçma do Congregso Naaional que autoriza o'Prcsideate da Rapa-
,bl¡ca a conceder 90 dias do licença, para tratamento de saade, cora
/direito ao raspecivo ordena lo, ao bagageira de 2° classe da E.,:trada
de Ferro Central do Brazil, Jcrge Antonia Castanhola, on proroga.-
po &multa em cuja gozo se acha, tanha	 do miar ás vos.
¡sais mãos doudos autographo3 que acompanharau3 á Voáaa incaageal

29 I de 2 do corrente me.1. 
;	 Rio de Janeiro, ida Pulha de MG, 9' da, ladapenleacia 23 3 da,
:Republica,

wrsctsuu Baia P. GOI1Z3

Ministerio dá Viação o Obras Publicai—Directoria Geral d3 Cot'
rolosTelegraahos — secçâo — Aviso n. 281 — Ria do Jattalre;
8 de junh3 de 1916.
- Sr. t o Sooretarro do Senado Valorai—Tenho a holm: de pisar
iã g vossas mãos a inclusa mensagem acompanhada da doua dos auto-
igraphoa, devidamente sanccioaadas, da resolução da Conarosso Na-
:cional, que autoriza o Presidente da Rapubbna a =caiar 90 dias
Ida &onça, nara tratarneato da sua), com direita ao respectivo or.
;danado, ao baaageiro do 2 1 ceasse da dstrala da Farra C,o atrai do
¡ Braz 1, Jorge Aatoalo Csstanaola, em prorogaçao daileaa, ona cujo
,goso se aaha.

Statile o fraterniiade.—A. Tavares de Lyr.X.!

Sr. Pro3lionte do Senado Federal-1'mnd) sancciona.1) a roa
solução do Con;resso Nactoaal Tia autariza o Pres:bate da Reptai
;blica a canced3r a Mana31 da Azoando Monteiro, trabslhador de
ia classe da 2' divisão da estrada do Ferro ;entrai do Brazil, 60 dias
de lio iça, para trat imanta da sua siada, em prarogaçao davella
orn calo gasa se itatia, com direito aos doas tema da rospeetiva
tilaria, tenho a honra de passar ás vas3as maus doas das autographa3
qua acompanharam a vossa mansagan na 28, de 2 do carente
n12Z.

Rio do Janeiro, 7 do janela da 1918, 0:1) da Inleponlencia,
f.28° da Republaaa.;

Wer(CuLAII BRAz P. GoarZsi

Mlni3terio da Viaaan o Obras Pualicas—aractorla Coral do
Corraro3 e Telogr,aphos-2' S3C;10 —AVIS3 n. 283—Rio do Janairo,

, 8 do ¡unho de 1916.
Sr. 1 0 gocretario da Senado Feleral—ronho a haara do pas7ar

As vossas mãos a inclusa mei-Argus azo:npanhada, d3 daas do3 auto.
graphos, devidamento saneciortadas, da resaltrgo do Conaresso Na-
ciona l , •,t13 aumriza o Presi lente da Repabrica a can ;Jed2r a Manoel
do Azoado Mateiro, trabalhador da t a casso da 2' divisão da Es.
trada do Ferro G:nt, al do limai, 69 dias de lia3n;a, para tra ta.
.meata de sauda, em proiagaçãa da maVa, era calo gosa S2 aclia, com
oiro to as cLus teraos da r.¡s•re • iva. diar:a .
-	 Sande o tratamiale.—A. Tarares de Lyrcz.

'
Sra. membros do Congresso Nacianal -- Tenho ri lionrà

lo transmittir-vos a inclusa exposição em que o Sr. ministra
ala Marinha demonstra a necessidade do credito ex(raardirmaio
.do 16a :610$, destinado á Imprensa Naval, por não ter a lei
,orçamentaria vigente consignado fundos para essa repartição;
:cuja existencia foi mantida pela mesma lei em scu art. 20,
jrnandando expresnmente 'que ella realizasse os serviços de
impressões o encadernações do ministerioa

IliO de Janeiro, do junho de 1916, 95 0 dá Inde-pendencia
aa 28° da Itepublicaa	 •

NVENCESI:AU 13taki P :G031Edil
r	 , r 	, i , t	 r

I......–
Exmo. Sr. Pretsidente da Republicai A lei n. 3.089, de

:8 ale janeiro do corrente armo, que fixou a des p eza geral dá
¡ Republica para o vigente exercieio, deixou de contemplar no
;art. 25, concernente ao orçamento da Marinha, a consignação
;de 161:610$, destinada á Imprensa Naval que. na proposta da
¡Governo, figurava na tabella 15 — aSuperintendencia da Nave-
tgaçãoa.

Entretantd, no estudo I5 'elaboração das orçamentos atra
ctos ao Cangresso Nacional, nenhuma referencia se encontra
;tomo elemento de discussão, quer no Senado, quer na Comam,
nem na redacção final do orçamento publicado na Diari4o

¡ Congresso na mesma data em que o foi a lei de despeza no
1.0iario Official, demonstrando O intuito da suppressão da quota

ipârA gtender Oat d_e_spezaa ckase Êtabelecimento, inferindo-se,

ao contrario, o propósito da sua conservação, á vista do dispo'sitivo contida no art. 29 da citada lei detorminando expaa
aamente que o serviço de impres'sóes, eucaderna0es, 04.;
deve ser effeatuado na Imprensa NaNal.-

Naia existindo no Orçamento deste miniaterio p arai-ama ora
tra: verba onde deva ser attribuida despeza com o pagamento d
pessoal e custeio da finprensa Naval e attendendo aás serviçoSit
que presta O referido estabelecimento, reorganizado recente.'

.mente . pelo regulamento approvado pelo decreto n. 11.839, ilds.j
29 do dezembro de 1915, torna_so indispensavel salibiLar-au do;
Congresso Nacional a concessão do credito extraardinario
loa :610$, afim de occorrer, no corrente exereicia, ás alludialai
despezas, ficando dessa fórma normalizados À)4 serviços .tà¡

aexistencia do nicsilio estabelecimento.;
Ilio de Janeiro, 7, do junha do 1916._	 :11e,rundl'Plo4

Tia cie Aleni.mr..:
•	 .

' SrS. membros do Congresso Nacianal — Passando ás vasanã'
mãos a inclusa exposição, com a qual estou do acceirdo, e.tu
que o ri, r. miniitro da Marinha domonstra a noce,-sidade do,t
credito extraordinario de 1.000:09;4, para occorrer ás despezasl
resultantes, não só da manutençãO da neutralidade do .1.1razil, '
perante a actual conflagração europea, mas ainda com o esta-1
belecimonto de bases militares nas ilhas. da Trindade e Fer-j
miado do Noronha, lenho a honra do solicitar-‘0s a concessão.
do alludido credito..

ílio de Janeiro, 7 do junho da 1916, 95" Ida Indepenclenci41
't 28' da 111.,publica._	 -	 -

1311,7,	 GOMES.I•

SI. Pro-4idente da Republica — A altitude. neutral assua
mida 13 az em face da actual _.u_lerra européa impondo.'
lhe 13 dever da s manter estrictamente cs principios coásagrados:
pelo Dii eito internacional Publico, prescriptos já em diversos
(tent-dos do Poder Executivo, New trazer ao departamento dal
Marinha oneri n sos encargos, g:'avando de modo c.3 .iisideray el o'
seu oxiguo ereamentó com os di: . pendios (laia decorrentes.

Por eSSa rzl y 5o, 1 ,Ngo ae iniciar-se a guerra enropéa sori
"aberto, c ,,n1 indorrzni -e) legndativa, O tredi10 extraordinario
1,000 :000, para fazer face ai).s convoinissos oriundos da
mesma neutralidade.

Dücurrides, porem. quasi	 annos de guerra som serj
posivel pro\i-ão quanto ao seu termino, e já estando esgotados.'
;..)s recursos por aquelle crediti impreseindivel sd,hirna a eo,noo-:.:ão do novo ...:, ine j ,-n s. que permillaw ao Governo'
brazileiro coutuanr a roanutoncão ola mesma c o nduta neutral.:

,Tu z. lifirn_se a ab 4 oluta nece:z s idade de nOvo;. recursos coral
o enorme dispendio de combustivel quee a frequente mo-,
vimentação do: navios de guerra enPe OStlivers, -)5. portos dk.),
pai , e o F ,-,u esv,do de permanente 	 es.;
taeionados. A verba dYnidnistivel», fixada para o exercicio'
de 1911 ilendell a 1.500 :m)1 ) , e a rua reducção para os exer-

fOrçO pedido, ma ,,imé altondendo-so á elevação ci . ntinkia noS.
cicio:. do 1915 e 1016 a 1 . 015.1:00(:)$. si só autorizaria o mel

preij ,:s di inaterial, tal enino O carvão, que. custando a tonelada
29$ em 1911. pa211. a 62$ em 19!5, a aó$ no começo do ano"
vigelite e na Option actual a 120aa correspondendo, portanto, an1
augmento do 300 1° em menos de dous armas.

Som credito extraOrdinario seria impossivel á MarinInii
attender ao supprimentO de combustivel porque a par dej;is,!
considei'avel auginento sof fi eu a verba grande redução.

Aljm dessa despesa principal ha outras, embora de inenOr,;
vulto , que ta,aba i a ecniciNrrein para agg/avar O caiam) o ri:amen-1
to, como as de lubricanles e sobresalentes em g e ral. enjoe. prea,
raa. der.,:is do inieiNla a guerra se elevararri cons ideralvolinente.

Além diss .) o estabelecimento de leses militares nas ilhaa,
dr Trindade e Ei . tnando de Nuronha, exigido pelas adunes eir-'
cumstancias ainda que realizado com grande economia, der,
manda recursos pecuniarios aaalidos c,n cerca de. 200:000$00N.

A !Simples exposição desses factos evidencia a situação dif.
ficulta za em que se encontra a administração navãl, obrigada,
ao cumprimento de deveres imperiosos sem dotações orçamente!
tarjas correspondentes..

Congresso Nacional da concessão do credito extraordinario
iciTenha por isso a honra ale propôr-vaa a solicitação arti

1.000:000$, afim de attonder ás despezaa com a movimenta
ção da esquadra, em serviço da neutralidade, Ines ciam° as de)
-combustivel, lubrificantes e aohresalentes, o vantagens dila'
ajudas de custo e melhoria de rancho, inclusive as obras Tle:n
cessarias ;loa estabelecimentos do bases militares, nas Mim dp,
Trindade e Fernando de Noronha.-

Rio do Janeiro, 7, de _junho dØi9I116
—

.	 - ..•	 _	 _ _ _ —	 • _
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111inisterio ia Justiça -0
á

Negooios Interiores
Por decretos do 7 do corrente mez, fo-

ram exonerados, respeetivaroonte, Fabio Me.
xandrino de Carvalho, Luiz Brandão, o
Dr. Joaquim Gomes torra de Andrade o ca.
pito Henrique Neves Barreto e Luiz duirna-
rães dos Jogares do ajudantes do procura-
dor da Republica nos munie pios do • M ara-
parati], Parallyba, Naziroth, Villa Beija e
Jaguaryahira, nas secções do Pará, 'multar,
Pernambuco, S. Paulo o Paraol.

=- Por actos da mesma data, foram no-
meados supplontes da substituto do juiz fe-
deral, por tempo de quatro annos, o ajo-
(fanica do procurador da Republica:

acção DO Pala

Município de l'arapanin

Terce!ro suplente, Irineu Ferreira Bc-
telho ;

Ajudante do procurador da Republica,
Manoel da Vera Cruz Lisboa.

sEcçXo DO PILUDY

Municiplo de Paraltyba

, Aludanto do procura for da Republica,.
Raymundo Theodoro do Anulo.

EECÇÃO DA PállAIII:DA

liltuncipio de Souza

Práneiro supplente, José Thomaz Ribeiro
do3 Santos.

AECÇXO DE PERDIAaIDUCO

aaten:cia io de Aazareth

Terceiro supplente, Severino Gomes Mo-
raes Vasconceilos.

Ajudante co rrocurador da Republica,
Julio de An frade Lima.

EECÇ0 DE s. raIILO

illuniciplo do Ulla /Ulla
Prime'ro supplento. .Esperidião Theodoro

de Moraes;
Segundo supplente, Francisco azzial;
Terceiro supplente, Rodrigo Gonça.ves de

Freitas.
Ajudante do rroeuradcr da Republica, Ser-

piso da Paula Itlarae:.

seccao DO Pda.A.A.

Kunicipia de Jaguaraltiva

Primeiro supplente, Joviniano Carneiro
Lobo;

Sego ido sopplente, Felippo 'fator •,
Terceiro, suppiente, Leoa Idas bueiro

Lobo.
Ajudante do procurador da Republica, José

Soares do Gusmão.

SECÇÁO DE GeVAZ

klunicipio de S. Domingos
Primeiro supplente, lionorato Alexandrino

'de Oliveira;
Segundo supplente, Domingos lionorato Pl-

,riheiro;
Terceiro supplente, Erco dome : Brito.
Ajudante do procurador da Republica, Vi-

Migo Vielra de Mello,

RECTIFICAÇUS

Os cidadã s nomeados para a Guarda Na:-
cama! no Estado do Maranhao aos quaos se
refere o decro o de 5 do abr:1 refeito. o forem
para a 18a brigada de cavalaria e (Ao para
liba brigada da mut, a arma, como sahlu pu-
blicado no Diaria Officia do 9 do mesmo mor,
assim como os officiaes norteado, para os
postos abaixo designados daquella miúda
chamam-se corno ora se declara e coã como
consta daquella publicação.

20 batalhão d3 artiloaria de posição
Estado-maior—major fiscal, Paulo da Crua

Rodrigues.
23° regimento de cavallnria

1 0 esqoadrao — Capita°, Manoel Georges de
Cronwell,

' 118° batalhão de :nrantaria
28 companhia—Alferes, Arthur Donatilio

Mondes.
•••1111•

O cidadão nomeado por decreto de 25 do
maio findo para o posto de capitão ajudante
do ordens do coma ando superior da Guarda
Nacional do Esta to de Mate Grosso chama-se
Antiecho do Conto o nao Antiocho J só do
Couto, conofoi publicado no Dicrio Officiat do
2 do toes findo.

-r-

Ministerio da Marinha;
O Presiclente da Republica dos Estados

Unidos do Drazil, resolve, de accbtdo Ci m os
decretos ris. 4.238, de novembro do 10f, e
4.409, de 16 de maio do 1902, e de coo: . raai-
dado com o parecer do Supremo Tribunal
Militar, do 5 cio corrente, conceder aos 01-
eiaes o sub offciaes da Arrr ala, mencionados
na relação que a este acompanha, a moia-
lha cr-ada pelo primeiro do, cita tos den.otos,
como reconhecimento dcs bon erviços pelos
mesmos ri e‘tadcs durante cs razos do que
trata a alludida relação.

1110 do Janeiro, o co junho de 1916, 95° da
Indepeniencia e 28° da depublica.

NVEnCESUU Bafa P. C ons.

Alcaandrino Faria da Alencar.

ficlactio dos officiaes o ste,-officiaes coa quaes
é concedida a medalha Militar por decreto
desta data

De prata. por contarem mais de 20 amos
do serviçe sem notas que os desabonem:

Caplão-t fonte cominissario Jacó Diniz
\Tinas a( as Filho;

Escrevonte do 4' classe sargcnto ajudante
di Corpo do Sub fifficiaes da Armada Bhohe
Arco dos ',antes;

Escreventes de 2° cllsso primeiros sar-
gentos do mesmo corpo Manoel Leite da Silva
Medeiros Filho e lanam alai zani.;

Contra mestre sargento ajudante, tom-
bem do me.eno corpo, Abilio Serapbtm dos
Se nto s.

De bronze, por contarem mais de IC annos
do si rviço nas condições acima:

Cal itão-teneete Bolo Saaão do Bosta-
monte

imeiros tenentes Eurico Parara Viveiros
do Castre, José Valentim Dooliara Filho e
Raul Feri oh a Vianna Bandeira

Escrevente do 2° classe ulmeiro sargento
do Corpo do Sue-Oeticiaes da Arrat,da João
Francisco Ribas

Contra-mestres sargentos ajudantes do mes-
ma corpo Uleeses Octaviano do Oliveira e
Francisco Feltppe Conte Nery.

Rio do Janeiro, 7 de junho de 1.916.
Alexandrino Faria de Alocart

Ministerio da Guerra
rataiere.AeXo

Por decreto do 7 do corrente, foi decla-
rado sem eflot to o de 12 de fever Iro ultimo,
que reformou o 1' tonento de cavailaria fila:-
Doei Pedreira Franco, do accOrdo com o
art. 1° do decreto n. 193 A, de 30 do janeiro
de 1890, vi,to estar uri -cado que /rasem
ele em 1869, conforme consta de sua M
do officio, certidão da baptismo o outros
documentos e não cm 11s37, como está
consigeado no Almanak do Ministorio da
Gu xra.

Fica assim rectificada a publicação sobro o
mesmo official Diario °ilida/ de 9 do cor-
rente, á pag. 0.668.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça 0.
Negoolos Inferiores 11

'Expediente do 8 da junho de 1918
DIRECTORIA DA JESTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim de que possa
ser cumprida, á carta rogatoria expedida
pelas justiças do Portugal ás do Estado do
Pará, para nota icação de Bornardino Joa-
quim.Moreira .

—Dovolveu-se ao Ministerno das Relaçeos
Exteri r reo devi lamente cumprida, a carta
rogatoria expedida p eOis Justiça, de Porrogal
ás do-ta Capitai para mquirioao de teste-
munhas. em acção de divorcio movida por
Maria da Conceição Costa contra Amandio
Pereira Vianna.

— Foram -.oncodilas, para tratamento de
ande, as seguintes licenças:
Da um anno, a Manoel Fernandes Ramos,

alferes do 6° bataitiao de infantaria da
Guarda Nacional da comarca de Nitherey,
no Esla io do Rio de Janeiro;

De Pita dias, a Sansão Baptista, guarda
civil do 1 a classe;

Do 90 dias, a João Constantino Gonzaga;
guar s clvil do i° classe

De 40 dias, em pron gação, a Nester Re-
belo, et, bo do esquadra da Briga ia Policial.

Tran:mittiu •e ao juiz federal na t,ecr:Aa
do São Paulo, o decreto do 31 do mez lindo,
nomeando o ajudante do procurador da Ib..
pub.ica no manicipio do Peanapoils-

••nn••••

Exre reata de 6 de Jueho de 1918

DIREe'rerlIA no INTEDIOD

Declarou-se ao presidente do Tribunal de
Conta, que o decreto, do 12 do abril ultimo,
pelo qual se concedeu a aratificaetto a ddielq>.
nal do 33 % ao Dr. Cario:, da Costa Ferreira
Porto varreu o, professor do extincto curso
annexo á Vaeu.ilacie, de Direito do Recife,
foi expedido :cindo em vista que o n. Vil do
art. 135 da lei n. 3.(89, de 8 da janeiro
de 1916, se rotere a funccimaries rce rirs-
tra t ivc s , o não a doce .tes, e que a aduno° h.
data do 31 do dezembro de 1912 é correlata
com o ar t. 36 da let n. 2.514, de 4 de ja-
neiro desse mesmo anno.

— SoOcitsrann-so proeidencias ao Muniste.
rio da Fazenda afim do que, pela alfandega
desta apitai, sejam despachadas, livres de
direitos, quatro caixas, Non tas de Nova
York pelo vapor norte americano Ilowiek
Ilall, centena° livros destinados ao terviço.;
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do rermutaçOes internacionaes da Biblicithoca
:Eacicnal.

De 4;0425139, cc dospazas feitas, CU abril
finco, pela asada Nacioaal do Bel as Aries
com torneei= tcs e apparelhos te epheniccs
(aviso ri 2 018 .

Po 26952 . 0, do fornecimentos feitos ao Hos-
pita) Paula danai ia, ncs nozes de fevereiro
e março ultimas (aviso n. 2.022

Co 1:0505600 da tolha, reladva a mato
finio, do pessoal subalterno do nstitutf Na-
cional do Mu.sica (aviso n. 2 025o

De 2325500, da tolha, relativa ao mez de
maio findo do carteiro que trabaihou no ['a-
lado do Catteto (avi., c) n. s.026);

De 1205, do auxilio que, para aluguel do
casa, compete ao porteiro ca Repartioào Cen-
tral da dolicia, José Aeitonio dO Azevedti, em
maio findo (aviso n. 2.027);

Do 1003, da folha, relativa ao moa do maio
findo, dos servootos da Carta de Appellação
(aviso e. 2.02.);

De 8:7115, da diarias vencidas, em maio
findo, p rslo pessoal as lanchas ao serviço da
Inspeetoria dO Policia Maritima (aviem nc-
mexo 2.029).

A ontrwa, no Thesouro Nacional, ao lhe.
souretro do Corpo do Bombeiros, major Leo-
nardo AU- trio le Mone.e s , da colaatia
5175780, uai a °acorrer ao paaainento da !o-
lha, relativa ao mez de mwo nulo, dos soldos
que compete . n a diversas praças reformadas
daquella e irporaçao (avi-o n. 2.030).

Expolteato de 8 de junho de 19 r 6

DIFIECT0111A GERAL ria 3.5T.JDZ PIJI3LICA:
Communiccu-se :

Ao Sr. secretario do lutador e Justiça da
Estado do Iloyaz que os exemplares p.didos a
esta directoria, já foram enviados

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Itrazii, em resposta ao areio n. SOO, de
3 do corrente, recebido nesta data, que esta
directoria geral no mandou procador a
inspecão de s.aude do ajo tanto de 2' classe
da 4° divisão, Antonio troque da Costa por
ignorar o numero do pradio da rua José dos
Reis, onde resido o ralerido funceionario

Ao Sr. inspector de Obras Publicas, quo
foi trazido a esta diretoria um vidro com
agua colhida, segundo o nela :nauta, da tor-
neira do predio da Estra ia Real de Santa
Cruz n. 2.860, cordendo carnaróes, e enviando
a amostra.

Onielou-so ao Sr. ministro da Jus.tiea e
Negocios Interiores, em referencia ao aviso

1.78O, do 15 de maio proximo passado,
que autori:ou a esta dite aorta a lazer a
acqiusiçao de 40 metros do manotteica especial
para o apparelho « Claytori ii destinadia
serviço da Inspectoria de Saude do Porto do
Belém .

.-Bernatesarn-se:
Ao Sr. director da Estrada. de Ftrro Ce:-

trai 10 Brazir, os laudts de inspecção Of
saude ao: Abulo Luiz Barbosa, Soptironito
de Gidivêa, Mauricio Ci r.,u,eg, Joe° do !'rei•
tas Oliveira Alcides Teixeira, Aveiro Car-
los do Naocamanto

'
 A odi é nsemiro do Souta,

Joaquim Autoria Feri eira, A uguito ala.raues
de Oáveira, Jovelino dO Oliveira, Antonio
Alves, tahnundo Va.entim, Eriaerto Vieira
ie Resed io; Henrique Espada, Jacintho Lu-
cio Aliava .a , Antonio Pinto Ferreira e Joào
Albuquerque,

Ao Sr, mreetor do Expe ;lente do Ministo-
ri O da Guerra de .ar o Forreirn da Costa. •

Ao Sr. chefe do Poec . a cio Iatr et, 'a-
dora], cs de: Iflarindo Nunes da Fonsrea,
Sa tur nino carvalho do Arruda e Alcino Tran-
coeo Quintanisba;

Ao ár. dir_ctor da Impren za Nacional, os
de V. Demitida Marfim Cardcso e Arman-
do Drazil do Er ettas.

—Solicitaram-se providencias ao Sr. (firo-.
ctor da Imprensa Nacional, para que sejam
improssos a00 exemplares do boletim mensal
da es:atistica deinographu-sanitaria referen-
te ao mez de abril do corrente anuo.

Requerirnenios i2espaaj.04
2° districto:
Amelia Eliaa Aindede. — Certifique-se

(n. 2.(56).
4° districto:
Abilio ds Comp. -Certifique-ao (n. 2.185..
V' dist, leio:
Emilia Candida do Scuza.	 Dererido

(n. 2,009).
Se .ção os expediente.
Ventos Ga.rcia e Comp.-Não podem ser

attendidos porquanto o arda() polo qual os
roi acranias pedem aeora 65.) oada metro.
ruadoraodo o ereço anteriormento apresen-
tado ; foi adquirido no in !remi° desta Capital
polo preço de 405 o metro (u. 2.031).

0•n••4

Policia do Districto Federal
Por actos de 9 do corrente, foram conce-

didos 39 dia do Peenca ao comrnissario de
20 classe ds 300 distrietç policial Clariodo
Nuues da Fonseca para tratar do scit sa
cem s vene wento da tot e nomeado para
substitull-o, durante o :eu . insiedimento, Au-
gusto de Besta Lima.

Ministerio da Fazenda
Minister% da Fazenda - Circular a. 	 —

Rio do Jalefr), 8 de junho rio 1910 .

Ded aro ao s Srs .insaectores . 1 . s alta nd
para :eu conhecimento e fins co a7enientes,
nue a merca torta denominada a eadersete
Reuter» está sujeita á taxa .lo 45 o ano,
do art. 161 da fari a	 oriio perimia -ia, não
podeado leais sor edis: • le: Ala e mio aahonetn
mno ilcoal composto, para olear a taxa do
35 o kilo, do art. 207 da rolarida Tar-ra,
conforme estabeeceu a ordeno da Directoria
rc:o Gabinete sob n. 77, de 20 de O:varar° do
anuo paoado, expedida á Dei , gula Fiscal do
Thesuuro Nacional cm 5. Paulo. --(ca., Pan-
diú Caireles as.

',Tardamos

Por titules do 3 do corrente (oram no-
meados:	 .

Gustavo Chagas Veiga para o iodar de es-
crivão da Correctoria da fletida, Fecieraes, em
lequiriçã. Estado da Bailia;

Banto Silva para o rogar do e.sersão da
collectoria das mesmas rendas em Tambahid
Estado do d. Paulo;

Normand° Stachado de Mce aes para o lo-
war de eferivao da colleatoria das mesmas
rendas em Santa Rita de C.SS. a, Estado do
iltnes Germe

Appolanie Flores Oliveira para o logar
lo colector das mesma • rem Ias em S. Ga-
briel, Estado do Rio Gran . le do Sul.

— Por outros de 8 do correnta toram ao-
meadcs:

Antonio Sitverlo do Souza' Alcantara para
o legar de calector dal rendas federaes em
Itaberaba, Estado da Balira

Carlos Goyan . a para o rogar do escrivão
da collectoria das mesmas rendas em Casca-
vel, Estado do Ceará;

Pedro Rodrigues de Moraes para o lagar
de corrector das rendas foderaes ena Bomtim,
atado do Ccyaz.

— Por outro da mesma data foi dispensado
Afonso Dias Sampaio do togar de enearre-,
gado da arrecadação das rendas Moraes
ltaperaba, E-.tado da Bailia..

• Redp,LCriMentos despachados
Julio Bressane impe.% eszripturario do La:

zareto da Ilha Grande. --requeira, per in-
termedio daDr ctoria Gorai do Saude Pu-

- brea, na coe formidale do art. 6° de rc2ala-
ento annexo ao decreto o. 10.821, de 13 do

-março do 1911.
Aogusto do Araujo Vasconcellos, pedindo

-eertidão.-Fada rec nhecer, por laaellião, a
urina do requerimento.

Expodiento de 3 do junho de 1918

DIRECT(111A DE 00NnttLIDADE

Solicitaram-so ao Ministerio da Fazenda os
teguintee pagamentos no Thesouro Nade-,
nal:

Do 700$ da folha, relativa ao mea de maio
findo, do pessoal som nomeaçã do Laborado-
Tio Baetoriolog'ico 'aviso n. 2.001a;

De 23:3S740, da folha, relativa ao ruez do
rnalo findo, do enearrezado da conservaçáo
teehnica da Pavillitto dO P,yehologia. Experi-
mental do Ha . pitai Nacioual de Alienados
.(aliso n. 2.002);

De 1008, do auxilio que, para ala goof de
casa, compete ao sub-director da Casa de
De,tençao, capi t a° Bsnedicto da Oliveira Ma-
chado, na mez de maio fiado (aviso moa
'mero 2.003);

Do 8503 ., Oa folha, relatara ao mez de maio
Enda, do ressoai abanei no empregado na
Secçiie Pemoiranblea da idrectcria. Geral de
Saude Publica' (aviso u. 2.004.;

De 204 da folha, rela t iva ao mez do maio
findo, dos salarics olcs servents da iireeto-
ada do Forem (a.v:so n. 2.0(-5);

De 2003, da tolha, reta tiva ao moa do maio
findo, dos servanin s da secretaria do Cense-
liso Sur ericr do Ertsno lavso •,. 2.006);

Do 1:0005, de ajuda de custo que, na 2' ses-
sio da 9° ie2isla • ora do nar ~O Nacional,
.compete a cada um dos deputai', s ;aduaras
Irineu de Mello Ma liado e Rafael Cauda
(aviso n. 2.007);

Fe 1:0505, d3 folha, relativa ao moa de
maio findo. do' serventes da sacro' aria do
Su premo Tr buoal ;der a1 (aviso n. 2.008 );

Do 8e55, das diaria- que competem aos
pliarmacouticos o interprota da Directoria
Geral de Safa ;o Publica e do alevuoi de casa
-do pr doiro da repartida- centrai, no !uca de
maio fio in (aviso n. 9.009 );

De 327$01s das d:arias vencidas, em maio
fia lo, pelo pessoal das colei rnarias do pavi.
1115o te mclestia s °ao:vadie .'o Rosado/1 Na-
clonal de A ioda 'os r av,so n. 2.010 ) ;

De 4:7703, da .olha, reativa ao mez de
maio findo, do i,essoa subalt . moo uo Insti-
tuto 0Ava :do Cruz	 v:5o n, -.0(1 );

De 1:9l95333, dos soeerio g do posooal
tora ) o do aluguel do casa do porteiro
Arelrvo a:dono em maio indo (aviso nu-
mero 2.(12);

De 83)$, das gratificaçaa , que competem
.a- e auxiliares do Archivo Nacional, em maio
Onda (avao n. 2.013;

Do 1805, da exames periciaes feitos per
Conta da Re; arição da Pchcia, em maio
/indo (aviso n. 2 0t4

De 150,e, do auxilio que, para aluguel de
casa, conoto ao phannaceutico do Hospital
Nacional dO Alionados, ttay iuodo Brazilino
da Fonseca, em maio findo (aviso o. 2 tua);

t Do 3:800$, da folha, tela ira ao inez de
inalo findo, do pessoal de Dome içai) do dl-;.•reatei° da Cas de Dote iça.° (avise n. 2.016);

De 2025200, do iornecimentos feitos ao La-
f 2areto da dlaa Grande, em fevereiro altimo
(avis0 n. 2.017);• .



ç,.
doo Por outro da mania data foi exone-

p
'-ado, a pedido, lIerm110 SUN& do legar do

Çaacal do imposto de consardo na capital do
tEstado do Espirito Santo.

-Por portarias de 9 do corrente foram
:roncodidas as seguintes licenoas:

Noventa dias, com a gratificação a que tiver
direito, ao agente fiscal do imposto de consumei
'era Manfios, Estado do Amazonas, Carlos Santa
Cruz do Oliveira para tratar de sua soado
onde lhe convier', ficando-lhe mareado o prazo
do GO dias para entrar no goso da mesma
licença ;

Seis alues, com o vencimento a que tiver
direto, ao segunlo oficial ainaneiro da
Alfandoza. de Santas, Estado do S. Paulo,
Cicero Alves de Freitas, ficando-lhe marcado

'o prazo de 15 dias para entrar no goso da
mesma licença;

Noventa dias com o vencimento a que tiver
&reit°, ao 2° escripturario da Alfandega do
Uroguayana, aedido á. do Pelotas, Estado do
Bio Grande do Sul, Fausto do Carvallo e Silva,
ficando lhe marca i° o prazo do 30 dias para
entrar HO gcso da mesma licooça;

Sodenta dias, com dou- terços da respectiva
, <liaria, á operaria da Imprenaa Nacional Da ...
lila Pereira da Silva, ficando-lho mareado o
prazo do oito dias para entrar no goso da
mesma licença ;

Seis 1113203 ao 2° oficial aduaneiro da Ai-
faddega. de Santos, Estado de S. Paulo, Filo .
genio Damasio, ficando-lhe marcado o prazo
, do 15 dias para entrar no goso da inuma 11-
calça;
t Noventa dias ao Pescripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estalo do Rio
Grande do Norte bacharel Aristotele3 da Silva
Santos, ficando-lho marcado o prazo da 30

, dias para entrar no goso da mesma lioenca;
Quatro mezos, em prorogação, ao guar to-

mar da Alfandcaa do 3Iacoid B3rnarda Pe-
reira. de Berredo.

-Por outra de 8 do corrento foi concedida
a Artly ir do Araujo M3nCICS, estab&ecido
avenida Rio Branc) ri. 49, lie-3Na para von-
der es ampi has do saldo adhesivo pelo prazo
de cinco anno3.

111~~ill

1 Directoria do Gabinete do Tb:escuro_

;	 DO 511. MINISTna

Dia 9 de junho do 1913

r. inin:stro da Agricultura, Industrio e
Commerclo :

N. 73 - Com muoica ndo haver indeferido o
'roquerimeoto constante do processo devol-
vido ccm o vos : o avisou. 1.239, de 21 do
abril ultimo, no qual o Dr. eyialio Joa-
quim R,bei-o do darvalho, ex-inspector de
Pesca, solicita pavimento do seus venci-
mentos corresponleates aos dias 4 a 3 de
agt sio de i94, rogo v dipets de roopon-
der á consulta proposta em meu aviso n. 82,
de 23 de agosto d) anuo pavado, re carente
ao vencimento d ex-Ins roscar de qual se
trata, de 21 a 27 do outubro de 1.911.

Rei ero-vcs os meus protestos de elevala
Lastima e consideração).

- Sr. ministro da Guerra:
N. 119-Ristitaindo o incluso processo ono

*com panhco o vosso aviso Q. 355, de 23 do
março ultimo. em que to leitoas que a D.
Josephina dos S3nto3 seja paga, a partir de
1 de tevereiro do 1908, a pernão annual do
4005. na qualidade do viuvo do ex-enarda
da Escola Militar de Ponto kle;ro, Q arria°
Pereira dcs santos', tenho a honra do decla-
rar-vos que, tratando se de um funcciona-
,rio demittido a arbitrie do Governo, e que
Imo manifestou em vida o proposito da coa-i/titular a centdbilik pyokdo uteolo, nao ho,

MARIO OFFICIAÏL 

pensão a abalar, conforme doutrina já lir-
ma1a por este mi-vistorio.

t eil era -vos os meus protest]s do e:evada
estima e coosidera ao,

-Sr. 1° oewetario da Ninara dos Depu-
ta los:

N. 10 -Flemetten-io-vos o Incloao remoo-
rimoxe acompanhado cid re;oectivo attestado
medico, no qual o catifccento la Arandeoa
do Pará., Bilrou. to do Rep Barr-s lho, ror
sou oromura for, solicita Oda armo do ii0.:(30,
COM vencimento-, para tratamento .ie saudei.,
tenho a honra de informar ,fo_ qn 3 a- refed-
do funcelonario foram e 1103111a4 as seguin-
tes lic.enças, poro o mesmo fim: lo 90 dias,
por partara de 20 d3 abrit do armo prtohno
faio; de igual tempo, em pro-ogação, por
outra de 14 do agosto; de igual tempo, tom-
bem cru prorogázao, por 'outra de 13 de no-
vembro o !inalai ditei do igual temor. ainda
em proroaaça a por outra de 23 de fevereiro
ultimo.

Reitero-vos Os maus proestos de ei,erala
(»tinia e c.nsiieraçao.	 .

larEMENTE D3 S i, DIRtCTol •

Allitamenlo ao do aia 7

luspeator da Alfândega do Rio de Ia'
Doiro

N. 475-Communizo-vos, para os fins con
venientes, que oS o . ministro, at t eadendo ao
que solicitou o Ministerio da Guorra, no aviso
n. 590, de 3 ,10 corrente, raoo:veo, por acto
de 6, autorizar o despacho Porre do todos e
quae q fnr direitos aduarwOroo de •O 002ra•
dados xis. i a 30, marca n I I. B, conteado des.
in'eatante na° cias i ,ca o, vindos da Nova
York pelo vapor Pennsalv inian o iestioa os ao
Laboratorm ohiruico Pnarmaceutico Militar,

Dia 9
Sr. inspector da Alfaudoga d Rio do Ia.

neiro:
N. 480 -Commun:co-vos, para os 503 ma-

vernentes, Ti p. o Sr. mi .ktro, a'n31 lendo á
solicitardi o d ) lirrsteri) d Maro nha. no aviso
n. 2.111, de 5 do corrente, res Iveo. por
acto de 7. autorizar o do- pacho livra do di-
roitos aduaneiros de 33 voiumeo mima.
Bolo -11 - Rio e as restantes da marca
15I1 -11-Rn, vindos dos estados 11 idos 11
America do Norte pelo vaoar Pennsylvanian
o dcst nados aquela) mi-Listai-1i.

N. 481 - Communico-çoa, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. m ii tro, attencioado ao
que solicitou o Hinisterio da .Ta-Iça o .N coo.
cios lates tora no aviso n. 63, do 2 desto
mez, resolveu, por acto de 6, aotoroar o 1(5-
racho livro de liroitrs a loanoiros (13 seis
YO1D103 os. 18702. v nd , s do fie= anila
Vapor Orles-, contou to livro= destuadoo ao
Serviço do Perimo açoas foternaCiOlaCS e
consi , na tos á abliotheaa Nacional.

N. 482 -Communico-voa, pira os fins con-
veniente!, nue o Sr. o ini ter, attealendo
ao que solicitou o Min'stora) da Justiça o
Negooloa Int , riores, n a v.ao n. 6:31. ao 2
deste mez, resolves, por acto do 6 a.to-
rizar o deopaceo livro de dird-itt s adua-
neiros de ora volume s Nb n. 9. vindo doa
Estalo= Unidos da Amor ca do Norte, poM
vapir Vasari. contendo liso Os destioalos a0
Sorviço do Permuta boa intornaco cnacs e
coasignados 5. toibliotheca. Nacional.

N. 483 -Comas unico vos. para 03 fins cora-
venientes que o Sr. minis . ro, altoodeado
ao que soimitou o Minisaerio da Marinha no
aviso n. 2.019, do 29 da mad ultimo, re-
solveu, por acto de 8 deste 0137, autorizar
o despacho livre de direitos &limoeiros do
22 volumes vindos no paquete Itio de Ja-
neiro, com a marca IMA e consignados
&pego mintlitertoa-

Junhd

N. 484-Comniun1covcs, para os fins co. 'id
vou ene, quo o -r, ministro, attendsndO 4,$
que , °licitou o Miniorerio da Guerra no "avisde
n. 551, , le 27 de maio tildo, resolvo, 14,io
acto do 6 do vigente, autorizar o despaclaCM
livro de telOs e quaisquer direitos adri*ro;
neiros, do O ca iras. de na. 150 a 150, coal W
ma' ca L. G. MI --Guerra contendo byt10`41
lato de foros . 1e lara:igeiraadvrn las do Eliai,
Niro pelo vapor Dupletx e destinadas ao Lab
ra torto Clhimto Paarinacoutioo Militar.

N. 185-Communice-voa, para os fins cotioi,
venien es, quo o Sr. ministro, attendendo aer
que solicitou o Mirrsterlo da Guerra em avk
n. 536 do 31 de maio dedo, resolveu, po
acto do 6 do vigente, autorizar o despacha
livro de dirolios adaanetros, de nove fardo"
c. nten lo brim taki, com a marca NI. da (1.--O'
do Br azil, tas. 824/832, vincos de Manc:hest .0,I
poio vapor Araguaya, consignados ao referi ti
miniderio o autinadus à Intendencia a,
Guerra.

, 451 ....• Commontr.0-v037 para os devido
effeitos, que o Sr. mi odotao. atteolendo ao
quo soacitou o LI, yd Brazileiro, em otlicici,
Ta, 676, de 5 do vigdote, resolve°, por aco!
do dia se iate autorizar o despacho livra:
de quaeoper direitos o tax .s aduaneiras'
cias mor adoriaa aba X3 menco n adas:

LB - RI,: 17 ongradalos som nuMeros;
Contonm liooleum ;

Mona: 8301 numero!, 83 chapas de aço ;
Idem: 41 volumes som nom-irr s, contenIO:

lonas, vilitis do Nova York, pelo vapor rla4f
dormi S. Paulo, á. consigna:Ao dsquolia erian
presa.	 .

N. 488 - Cornmun!co-vco, para 03 fins
conveniento 4 , que o Sr. ministro, tonio pra.,
vote o ao ocess , ti anarnitttdo cem !Mofo cflin
do o, 809, de 19 d . maio urtimo, relativo aok'
ro -urso inter pano, tóra do prazo legal, para:
Sociedade Anonymia oCasa GA , mho» da de-:'
CiSri9 deoso inspeotoria argolara-lhe rostit n-
tução da I mportanda corre3noudent2 a 20 ?f,'
Sobre :80$ que pagara p da mercadoria posta.
em iospacou pela nota n. 978 do sgooto do-
armo passado, r3solven, p. r despalho de 5 doa
aflauto, doixao da tomar eonlaecirnonto d)
alluoi lo recorso,

- Sr. dire tor da Casa da Miada:
N 30 - Communico-vos, para os fins con:4

ver-dente:3, mio o Sr. miaistro, por despo:lo
chi de 30 do me3 dai°, resolveu indeferir o
noticio/n(3ot° emanainhado coai vosso effloici:
n. 1.03 4, do 22 do mestno me; e em que o
thes.mretro dossa reparioção, bacharel Ji.s5,
Pinheiro do Aoirado, saidaa rosa:doe° da;
quantia do 2:03 , 5534, que làe foi doscoatada,
a titulo de iivida de tuoatep o,

- Sr. insnootor da Seguros:
N. 171 -Judo vos devolvo, para cs fins.

eonvonientes, o processo encaminhado c3m O
Vosso oflicto n. 135, de 22 do março ultioncr;
reto anus á cassaaao dos decretos relativos
ao funccianarneato da soeela , ie Jota Forma;
com sede em Juiz de Fdra, E todo do Minas
G roca.

N. 17 --Jaula vos devolvo, para os fina ,2 
convenik , ntes, o procosso oncaminhul) con O.
voaso otfic:o o. 137, do 22 da março ultimo'
reler ate á cassação dos decretos relativos
ao ivaccronartio.nto da socielado de pecullos -
Minas Lentrat, com sOde em Barbaomaaao
Estado de Momo Geraos.

N. 173 -Junto vos dovo.vo, para 03 finS'
convenion os, o proce.s-o encaminhado com o,'
yn SS3 oficio n. 139, de 22 te março u:timcd
referdato á casal' do decreto n. 10.435o
de 10 to setembro de 1913, quo autor SJ. L1 aa,
soce lado Ra tompt ra com sclei criaJript •
do r dra, dstado do Minas Geracs, a funcciool
nar na Repubida.	 -,- Sr, director geral da Imprensa Nulo!'
nal :

N. 68-Communicovost, para 03 devido41
effe.tos, que o SN gninta)ro, aggiid.,inS19 .10 -

Nacional
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talco re.q.03 eu o o, erar o de r •pa toão
fl'odra Z•charias da Araujo, em pot çào en-
Inaminhatia com 0V so oito o n. 6a1, cl O
dc ri ao oltrma reaciveu, po r d de 5
'do ecrreote, nc«ler :lio a era icação aMi-
cAnal do 15 0/0 do qt.e trat o art. 13 cl

:decreto o. 4.6 0, do 11 do 110\- 031 1. , Vo do
1912, visto coat ir mais do 25 an os ae str-
v.00 idiblICo eito, vo.

N. 60-Cornmuniao aras, para ts devi ias
effoit-s, que o Sr. m is ro. :datou leada ao
que requeri:, o op . rad) de ssa e panioão,
eabino do Oliva ra e S em !çzioe ca-
erdnhada com o vcsso afilo o ti fet9, da a do
dabrit utialo, r,so Veu, p r despacho de 5 do
,e0oento, em faca ia dee se. ce IS d 3 março
,antericr, so e o araco so d que trata o
officio des e est ite.ecimont o n. 1, do 15 no

..aevereiro, concele." ao rolueren . e a grati-
flea;ão adairior.al de 15 °/, de cio -1 trata o
art. 1.3 do demceo n. 4.680, do 11 de nJVorn-
bro de 1902.

N. 70-Com nunica-vos, p ra os desidos
"effeitcs, que o Sr. mfrietro, attendonio
,quo ped•  o operado desse estabelecimanto
,Camillo Lobas de Arage , Couce çao, em re-
couerinxnto ene nijijhad/ com o vosso effioio
n. 600, do 8 do abril ultimo, ret ,Ve

'
j por

"dcspacho do 5 doe' [rente, coneJdoolhe a
'ÇeatiCcação a teeroaat oe 15 .5 sob e soes
a'encimentos, de coreia: mida ics com o art. 13
do dei / eto n. 4.630, do 14 do novembro do
"AÇU, visto cantar mais do 2.5 annts do ser-
"viço poleie) ffeetivo.
-	 Sr. pro-idonte flJ Tribuna l co Cootas:
; N. 301- Remetto . vos, para os devidos fins,
c Incluso processo, rela' vi ao coatraato ce•
lebrado com a fir ia V. Silva it Comp. para
O forra c mento, durante o orrent anno, de

:adregaR, acidos e roa :evos» ás repartições do
Fazenda n sta Capital.

- -Sr. delegado escol no Amaz -nas:
N. f 5 -11.claro-vo e p ra cs fins coava-

nicratcs, que o Sr. ministro, te d] we;ent • o
'rocesso transmittiao c ou o officio des a e-
legacia o. 61, do 4 do julho do 1913, relat;VO
ao requoriment Offl .100 ".J.. Sá.:iibairO,
despachante geral da atfandega e veadedor
do 501:0s adhcsivos ocaso capital, .soliciaa. o
Da:amante, por exer -iclos findos, da ii por-
,tancla do 2:9635, pravernento do percenta-
gens quo deixou da recee e cru 1012, res
:voo, por despacho do 3 do corrente, qao os
elespachan os das alfandegas nâo sendo com-
morclat,tes tstabeleardos o maccionando na
repartição arrecadalora, ,nde se ut Lzan de
,sellos nos seus despachos, oa0 deVCIII ter
'tença para vender esta.nnilhas.
• Assino pois. so .do a concessão centraria

inurosses fiseaes o tambtm á pratica ha
ongo3 annos adoptado, o pigarneato n.o l.613

,cr efiecturtio.
- - Sr. dalegado fiscal na 11.hla

N. 65 - floiterando a ordem lesta d"re•
"ctcria n. 13, do 11 do fev.rreiro re-
eommenio prestiis as informações no la solt•
citadas, relativamo ite ao raqueemento d)
'fiscal do c aba do mercadorias media ate sor-
gelos, Mario I.nbassaily la Silva !adiada pa-
gamento do sous voar:muitos.

14. 66 - Remato vos, para os fins coava-
/alio:atos, Os inclusos t-tolos do 31 d3 mito
;Indo, pelos quaos tora u nomaa los José Pia
montei de Bora, a lettencourt escrivã., da
(..lollactcria das Rendas Fedamos e n Salinas
a:le Margarida e Juvenil da Sava Morna
rara Liontic) lagar eia Jequié, nesse E3-
,:ado.
, Sr. delegado fiscal no Ceará:

N. e7 -flemetto. v s, para os ffas couve
`talentos, o incluso titulo ch. 28 de abril ultimo,
"polo iva Li no nea ia o &floral aluno co,
adlido, da Alfandaga da oaaaos, Estado do

¡Amazonas, Armaldo Sotero Mormo, da Cruz
h !.).3 021o,a1 aduaneiro da alfaudega dt.sse Es-
'tado,,

- Sr. oele2a.10 tical da f ha-ouro Nacianal
no ErsoLit Sorte

N. Si -1lommoilic evos, ara os devidos
&LR- o que o Sia m oistro, truido pretente o
vos3o .111 o n. 69, ;o 5 da maio uh-arrio, em
que soacita-s ato-r o a da o rearso para
rovi • doo lo looeses de age.nrcs fisca s do

imrsto d3 con nue ros)iveu, pio. despacha
de 3 jo c rrent3 nua, qie nata é oppertuna
autoázaaão pocitiet.

N. 5.1 -Com anneo- vos, para os dcsclo
efle"too que o Sr. mitiitr , t e tio arcsanta
o &lia() da i:3.1CdOt'Ll da ai 'ao lera (fess
Estalo. caca mrnli indo o r qt.eron :nto do 2°
OscriptLrario da mesma reur ti ,ao, dcsa :•1.--
queU-a do Santa C ara, e n Too sollc . a a' er-
tura de co icur. ptra guarda-mó' e teus
ajo lordes, resolveu, par d:spach do 3 do
core , nto ma, que não é opp rtuna tal auto-
rização.

-Sr. deleza lo ava l em Goyaz:
N. 23 -Rem tto-voe para es fins couve.

nioates, os iacla-os titules do 2 do corrente,
polo, quaes fo: ara o moa loa : )odro Rodrigaes
Pinto de Ceava:ara ceie aer da . renda- O-olo•
raos em Natividado o Neguei Ayros da Sfiva
Sobriobo para. ilentico logar era Pe iro A fren-
do, noec Eseado.

--Sr. delegado fiscal no Estado do Mana.
nhão:

N. 51- Cornmualco-vos, para os deaedes
fia, quo o Sr. minist-o, teia lo prestado O
VOS) cindo n. 82, do 18 de atara u tino, em
que sob eras a rtonessa de diversos exempla-
res da leis e regulamentos. constante s da re-
la;ão annoxa ao mesmo officio. rosoiveu, per
do3pacho d3 3 rio corron'e nars, que esa de.
ligada deve dirigir ao á imprensa Nacional.'

- Sr. .10`.e;ado fiscal em Nlatto Gros
N. 5 t-Elarnetx-v s, para 03 fins couve-

pica os, os inclusos titulos do 2 do corrente,
pelos comes firam nomeados rs olliciaes
aivaneiros, adulas, da Alfan lega de Ce-
raineta, Aleitas da 0:ivelra Santos, tlay man-
do Paes do Almada Ramos, Francisco
Rabada e El:y Roirigaaa Leite, 2." officiaes
aduanoiros da Mesa da Rendas da Porto Es-
perança, nosso E-t
-	 d.ele;ado fi cal no Estado do Pdrá:
N. 154 -Conmuoicavos, para 03 dev.dos

offaitos., qui o Sr. ministro, por despacho de
3 do correcta nos, nos dvea ta leforir o re•
quori recto oicaWnhado ca-n o vosso officio
n. 91, de 1 de mai) oleiro), sun que o V es
cripturario de sa da,eeac a Humberto Eur-
lamequi Sirnfios ao ctta permissão para
se submetter ao concurso da 2° entrando a
realizar-so na Deleg,acia Fi-cal do Ceará.

45: -Doc3ar 0-V09, para os fios conve-
nientes, ciaa o Sr. m nistra, toai° nresonto
O recurso tranimittido com o vosso cfileo nu-
mero 50, da 7 ae abei ultimo, á Directoria
da R:coita Puiica e interpasto pela Compa-
nh a P,rt cfParã da doesno pala qual mau'
tivestes o acto da inspetoria da aifandega.
desso Estafo Isentando os negoaran es Heort.
qua Santos ea Comp. da pagamento da arma-
=rogam do 68 v, 1,,m3s vindos de Hamburgo
pelo vapor allo,vâo 11 o Negro, entrado em 13
de outuOro do 1913, o despachados sobre
agua, sem que tivaa$ein sido desetcootraçaies
no pr./za legal, ra s olvea, por despacho do 30
do mez preadtno fin jo, dar provim tato re-
curso, por estar apu"ado qua a parto, apezar
do Iniciar os despachos no dia 15 do referido
maz do outubro^ só a 17 03 levcu ao manifes-
to, resultando dessa dc moro a sua culpabilt-
dado polo esgotainonto do prazo de estadia
livre, de 48 horas, no porto dessa capital.

N. 150 - Commun co ires, raia cs dtavol•s
fins, que a Sr. miaittro, por despacho do 3
do corrente mez, re Meu ia Idem^ o roam-
rimento, encana nhado mu o vcs o oficio
n. 88, de 19 de abri/ ultime, em que D. Maria
Tnercza da Carvalho solicita disocnsa do pa-

, pa rgam.nto da gualdia carrespcneento 0,.•

, 1-17-6, que lho fel adeantada, para poder
zela atriato so quando turglu a guerra eu •
ropaa.

N. 1,7 - Reroatto-voa, para os fins conve.
niente , , C3 inclusos &eretos° títulos de 31 d
noz findo, nrine&ntio 4" escripturatics
AltandogL do Pa• á as 2" alemos aduaaeiros
da hl s a aliara leoa Rayinun Ia Gomes
Gondol] e Ilaymitado do Campos Proença e

Mei-ais a ittaneiros da rof rido altancieg,
os addidos da de Ma rác s Paulo Coelho, J ta-
venci • Ferreira do Que.r0Y, Lytho Men IN
Cardoso, Entro; lio José do Ale eu o Ilaymudo
Alves Nogueira.
-Sr. delegai° fiscal no Rio Grande do

Norte
N. 20 - Remetto-vcs, para os fins conve.

ncn . e a o inc n .o titulo do 3 do ecrrento,
pclo qual fai romeado o 2° otlLial aduaneiro,
addido, da Alfandega de Corum á, Estado de
net Grosso, Juvenal Alves Cardal, 20 ora-
cial aduaneiro da aleira sega desse Istado.

-Sa, delegada 6 s cr.1 cm S. Paulo
N. 422 - Decliro-vos, para os fios coava-

fintes, que o Sr. ministro, tendo presente o
plocasso transmitti to com o v sso officio
n. 282, da a9 de ag ste ao an co passado, á
Directoria da llecAta Pullica, a que se re-
fere o de n. 92, do 29 do favereiro (foste
a-no, relativo á restiturçan da importando
de '35a00,prctendida pela firma A. Tro ornei
& Comp., do claro it s que atice ina lia or ['age
a mas na Ailaodeg a do Sane a, roolve i, p r
despa Aro de 2 do vigento, que não relu jogar
o que reou r a ruem i firma.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 511. tenor:roa

Dia fd de ?unho de 1 t16

gr. dele a In fiscal no Ri Grande do SUI:
N. 70 —	 os o comprimento da c r

(3:, In &siri iiir,ctoria n. 20, cio 2 de tem eico
proxi no f as3ado.

--Sr. gcreato da Fundição Indizesa ciosta

N. 88 - Não sendo sufficiente, para o fim
qco to tem em vista, o esc'areciment) quo
IiO3 dignastes minstrar p r cario a esta dia
ctoria, cio data do 12 do abril ultimo, rogo
vos novamente o favo-de informar st 6ssa Ia-
br ca se aclia app treleada para focnecar cs
tult-s do orra rundi to de qu no 'esLL a In-
tontl.mia /Municipal de Krto Al e gre, para a
installaVo do suas &oras oe eswos.

- Sr, G. Ozcri r do Al molda, presidontol
do Centro laanstrial do Brazil:

N. 90 - Em respo.ta ao vesx) oficio sem
ritmem do Mo datado, Ca..03 •MO cUzcr-vos
que a estatistica do Imposto do consumo, ri-
lercnto a 1911. , FO aeha impressa e logo quo
a Imprensa Nacional faça entrega dos ros-
pectivcs exemplares, vos transtnittirei com
mui.a satista-,fto o qu) s Aleitaes.

N. 7 - O director da Re . cita Publica d.e
Thosouro Nacional envia ao Sr. cedector das
radas federaes do Barra Mansa o incluso
processo que meivou o oficio dessa collecte-
ria n. 49, de 3 do março ultimo, afim de
inkrmar com urgencla.

11n••••n.

Directoria do Patrimonio Nacional':
' EXPEDIENTE DO 611, DIRECTOR

Dia 8 da junho de 1916

Sr, director da Estrada de FirroCentrak,
do Brazil:

N, 193-Rogo-vcs as necessarlas providen,
cias para que dos vencimontes do praticante
do coaductor do trem dessa estrada João Mar-
gelltno de Oliveira, soja descontada no cor-
rento,inegt.a rsaotia.	 3ARIPI1
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aluguel do predio que occapa no ti. 181 da
avenida Sete da Seaembro, na vila Niarechal
Hermes, e da 1 de Julho em deanto, a quan-
tia do 523, para o mesmo flui, enalaanto re-
sidir naquele irnmoval.

N.2—Rogo vos as necessarisa provi Janela s
para que dos volelnleatos do escrevente dessa
estrada, com oxercicio na 2a divisão Luiz For-

, nandes Lima, seja descontada do 1 do cor-
' reate em deanta, samante a qnintia do 82a,
; a titulo 43 aduanai to arado lua ocaappa no
n. 53 da avenida Frontal, tia vila Marechal

f lrocuradoria Geral da Fazenda Publica

Processos despae4ados
Dia 9 da junho de 1915

Procatorio do juizo Falara' do Estado do
Rio da Janairo, solicitando pagamento de
5:7915500. —Ilecoaliaça-sa a arma do lula.

Reaueriinento de Alfralo eortea peludo
reintearaçâo no togar de airniaistra.dor da

, Mesa do ;lendas da Iguapeaa-Satistaça a cala

Recebedoria do District° Federal •
t Requerimentos despachado

Dial d3 junho de 015
I aliftalidale Vitalícia dos Estalos Unilos
Ido Braal.— Trama-a se.

A. D. Pom-)en a Comp.-11°w
Carlos az Fi11103. —. Hom.
Antro:lia Luiz Malhairo.— Idem:
Maacel Pinto.— Ide n.
Joao Domingos da Cunha.— [doma
Soares & Almeida.— Idem.
Ferreira a Renato.— liem.
A. Froitas a Ai MS.— [dam:
Fra.acasco Moreira Alvite.— Idem:
Jasa aachaco Drumond. — Transira•na

, Imponho a cada um dos nadadores a multa
I de 203, nos tiocariO3 ch art. 21 do dacreto
n. 5.111, de 27 de fevereiro do 190/.

Sauba Soabra 3z Comp.— Deferido.
. Santos & Loarairo. — Em face do paracar,
i iniefeado.

Antonio gilva Barro3.-i. Satisfala a azia
, gencia do parecer.

Bom Pelas°. — Nada ha i ao dafertr, em
; fa3e cio parec ,r.

Joia Wilrnann,— Reluza-se a 3:3)33 o
, valor 1o:cativo, nos for nos do parecer.
1 Arnal lo Oliveira Barreto. —Satisfaça as
esagencias lo parocar.
t José Gomes illaairo.— Lapiizo al assigna
. turas .1as ariçaea.
, Ferreira llavalins —Prove malaar o alia.
!gado.
, Antoa:o Costa Rib3iro.•Praaala,a3, tia
'taram do parecer.
! Antoaio ao.,ta Ribeiro.— Archive-so.
; Iosa Emitia iloaaa.— Paao o imposto em
cobrança, trauara-se. Imponho a multa de
20$, nos termos do art. 31 do decreto nua

i mura 11.r,21, do 10 la março de 19i5.
n Luiz reixeira da Motta.—RostRua-sa a ima
.portaaaa do 41$100, 'avalio-se a despeza
! a «aoceita a annala.r», raaliaata apreaana
: taçao do emanto:mato em original ou assta.
gaatura de terno de raspansabililale.

, ilearesentaçaa sobre o pralio n. 211 S,
' Prata da ilapablica.—Incia.se, nos termos
i prapostoa.

Alvaro 'lacaio Lopos.— Deforido.
, 132rnardiaa Estavas ia Almaada.—Dalcio-se,
de aacariu co n o parecer. Façama.e aesta

' tepartlçaa a rectiacaaão e extracção da dl-i	 •	 .. VI'
I a proacsaas.

!
alanael Carysostiaa Ca.rvallioa — 1.-raaa a

p .ron legal do aluga311..
—
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Alexandra 'Jantai Duarte Cunha. — Re-
duza. se a 1 :8003 o valor locattvo, na drilla
do parwer.

Ationso Amendola.—Juntando a plante
de registro, averbe-se a mudança.

Manoal	 =baia ata nabo, entro
gue-se.

Francisco loalaira Brito az Comp.—.:;ure.
rido.

José Souza Bastos.—Idern.
Carlos lianas'. —arai:tive sa.
Antelor Alvas da Araajo.—latira3 .5o, mar.

cando o przo do 15 dias.
agasto Almeila Braga.— Paaue o da9

bito.
Marnel [glacio Carvalho Mandona . —Saa

tisfaça as oxigeneias d, parec3r.
Victor Fornadas alonso.—Faça-ao o can.

celamento proposto,
Francisco COSta, —Traaelra .sa. Imponho a

Silva Sz Salaaeiro a multa de 503, aos ter-
mos do art. 41 da decreto ri. 5. !ia, de 21
de fevereiro to 190•.

A. Ramada,— fransara-se. impoatia a
multa de 50$, minirno lo art. 11 do duareto
n. 5.142, te 27 de fevereiro a

A G. Fontes.—Pago o tznpst o n aabra.n.
ça, transara-se.

Francisco loagnim Voraoca.—Idem.
Josá Lopes.-1a3m.
Jorge 3 osé

, Avalia° rOiX0ir,t . Macha to. —Mana
Dr. Franc.sco Assis Co.rvadio.—lierna
Figa:1,31ml° & Dialz.— A' a" Sub-diraa

ctorta.
Antonio Teixeira Villaaa. —junt i. canta

Mo de rate trata o parecer.
José Marceilino.—Em face do parecer, a

divila é prece bate contra Marq L113 çz Soam.
Pinto & Ferraira. —Paguem o dabit31
Pires & Redrigo.
Lasmar Nazar & Comp.—U3-n.
Nogueira •a Loaata.—Satisfa:am as azi-

gemias do pareaer,
J. Braga. —Deferido.
José Silva Dias.—lasereva-so. [inpanao

multa de 100$, vá.° ininimo, na, tarava d0
parecer.

Raprcssentaçao soare o predio a. 31 5,
Praça Duque de laztas.—anaullen.se as
dividas de que trata o parecer a olicio-se á.
Procuradoria Garai da Fana ia Pai:mica.

Elepreseataçao sobre o prolio o. 80 á rua
São José.—Idarn, idem.

Antonio • Silva Poacoto.— Eitraansa a
mereadorla, depois da legal unta iodada,
conforme exigiu o despacho prataria) a 23
de junho do aaao finto, ás ds. 23 do respe-
ctivo processo de infracalo e, e n obser-
vancia ao precaitaalo no art. 89 do regula-
mento anaexo ao decreto n. 11.511, de 1
de março da 1915, lavreae o Co npateotO
termo, paPa ser janta Go cita lo procoaso.

Imprensa Nacional e eDiarlo Metal)
XXPEDIENTE DO SR. DII. DIRECTOR (MIAU

Dia 9 de rtriho de IJI6
Foram exaedidos os seguintes °Malas:
N. 1 .146 — Ao Sr. director da Secretaria

da Camara dos Deputados, coarniaicando
que ala foi satisfeito em todo o ()elido n. 33,
de 7 deste mos.

N. 'Lila — Ao Sr. dircactor da deceita.
Publico , °aviando o baastun do tock da
terial existente ao alma/tarifado em 31 do
maio e 1910.

N. 1.113 — Ao Sr. diracar do Gebineto
do Thesmro Na.alonal, arrama:1a a 'maça, da
auxiliar da escripta. Armando i_I rdzit da arei-
tas , em lua polo 90 dias de licalea.

N. 1.119 -Ao Sr. divo .lo is. Oaaaeza
Publica, enviando ás folhas de larias do pes-
soal aroovivel correapoadeatea ea inae do
maio proximo fiado.

Junho 'de 191ff

Requerimentos despachado
Armando Brasil da Froitas. 	 Encamif:

nha-5lsea
'Aardo de Oliveira, — Idem.

Arando Paiva.— sim, era termos.'
Francisco Rodrigues dos Santos- ideMaaa
Manuel Mirado Praloa (derma
Ezoquiel dos Santos.—Sia,,
Antonio da Silva Carvalho.— Preindicadsr4-:
Clovis de Brito.— Sim, sem vonclmentoaaT.;
Marb Gomes Coelho.--indaferiloa _ ‘a.aa

•
Inspectoria de Seguros

EIP5DU5T11 DO 39.. INSPECTOrt

Dia 30 de maio ia 013
Ao deloaa.do re ;tonai na 3 a circurnscrinão- t],
N. 333 — lio00 n norl lindo qas iaforne,sa

foram apraseatadas rocia )13.:,•An contra o [1:34
Vaata naato do iolasita da autua Ceatrala

—Ao iiractor lo .3.5123t3 do atiesoaro
cional :

N. 333-113-notam lo. informal°, o re1ue4
rimeato dos annidato.rioa da A. nericana pasr''_
dial) levalta.neato do deposito.

Jia 31
Ao daloaadaregionat ia Sa ciranalscripçãof.
N. 331 —Reco emendando lide proceda a°

exame determinado polo ,s 2' do art. 10 do
decreto o. 3.072, do 1903, na Co-apta/aia
Aaricola do eauros, por haver terminal° o
prazo da oualicaçãa lo aviso sabre o levaria
ta:naato do deaosito e, bem assim, atiorna
si foram apresentadas quaasauer reclama,
OC3.

—Ao iiroctor do Gabinato do Thasouro
cional:

N. 335 —loquisitando a devoiação do proa
02330 sobro o pedido de ierantamoato do deaj
poaita da suicidada Novo liando, (=anila
ilha to com o oleio 55, para que esta ia.
spectoria possa resolver sabre as realamaaa3s -
apresentadas.

aiz 2 il funaa
Ao lirector do Gabinete do Thasauro Naa;

dona]:
N. 3) acimettenclo, informa.lo corta ra

processe le apaidaralo ia A Victoria , o proa.:
ca:orio do Juizo Pelara! sobra o arresto do
70:0303 do sua caução.

Dia 3
Ao diaactar Ia Gaainate do nanara Na.a

&mal :
N. 337—lis alatoai), in forma lo, o processo

la 30ii0 tale aabia Dotal do S. Paulo, em que
pais rocoasilaração do despaahn do Sr. mia,.
castro de t3 de janeiro provai° passa lo C
appr.va .AD ias rosolurAw das amena )13as da
4 da uovrrnbrodot0 15 o ia do miara() praia;
COM passado.

—A' saci idade Providencia:
N. 333 — aolicitanio informaçdos sobre si.

foi tilai talo O Docald da D. Coastaaça Lalaa
Bastos.

—A' sacielade A Coworvadora
N. 3W — Reco.nmealaado que informe si

já foi liquidado o peculio 1.i:13UL:tido por A.do14.,,
pho Buc:ker.

Ministerio da Matinir
Por portarias de 9 do earreate
Foram o ne.a.loJ:
3 l e .aaaata Aaahai Carraa, d3 Mattos'

para euraor o arg. ) da instraatar do aavcai.
gaaao ia Imana da guar ia3 macmIs a borda!

4. ao aavio o.scola 8ejari Com	 e;	 .
-
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. 0 are:ato 'nr,enhoiro ma2htnista Romeu
Ribeiro Barros para exercer, em c marssão,
o cargo do inst"ructor do curso de mari
ros da Escola Primissional do Inferiores o Ma.
r;nhe!ros Fo.lu!stas;

O sondo tenento ongsnhairo machinista
Manoel Barbosa do Sant'Anna, para o do
instructor das I" aulas dos 1° o r annos da
exela de machinistas auxiliares;

O 20 tomate engoolieuo raiar:11[11sta. Luiz
Roma do Aoreu Lima, para o do instructor
da 2° aula do i° anuo o 3 % do 20 da mesma
escala.

Foram exoneralos:
o capaa-tenente Osoar do Souza Espinola,

do cargo de ins'ructor de navegação da tur-
ma de guardas marinha a bordo do navio
esooia Renyanzin Conitant;

03 2" toneut,s eng3(1112irOS maclihistas
Luiz Roma da Abreu Lima, do cargo d3
structor da curso de mirialpiros da Escola
Profissional do Interior. ,5 o 31arinhciros Fo•
goista•; Antonlo	 Vianna da 'lá, de ia-
ttructor d is 1° aulas dos 1 0 o 2° anuo; da
escola de machnistas auxiliares, o Heitor
Can sido Cortés, do 10 instrac:or da 2' aula
do i° anno da mesma esaola.

Foi transrnitti1a ao Sue' e no Tribunal Mi-
!liar a c6pia do do reta de 1 do e irrente,
que promma a 2° tenonto comm sutil) o
sub .commissa,-io Cadm)

: Directoria do Expediente
tXrrDIENTE DO SR. miNisTra

-	 Dia 9 de junho de 1)16

Ao Sr. I° Secretario da Camara dos Depu-
ta 1os

N. 2 ..(75 - Reinettendo a mensa gem e
xpos'çã) de ructives, dat idas de 7 d) cor-

ro:o ° o relat.va g ao cme ito de 16'.:;103,
desttnada á Erra ea a aval.

N.	 - Remetteado a me-i•Jig3M
exposição de motivos, • ata ias de 7 d 'cor-
seou) o relativas ere tito do 1.00):0008,
para ora3ori or ás lo Toras orma a manutenção
de no_trAidani e estabeleci nento do bases
untares nas ilhas de Fernando da Ncrooha
e Tr r.da

-Sr ntv fe do Esta lo-maior da Ar na ia
N. 2.135 - Mandaado el g'a em ordem

do dia, o 1 0 emante Eilaz r rtvires, Doia
spresentição de sou tra alho in'atalado

viarinha.riaw, em que revelou inte:figionc a,
dcdicação a o:asse a q ie par tence e conhe•
cimento pe rf. ito da are marialioira.

ni:nistro .da Justiça e	 cosYog.l Inte-
riores

N. 2.16G	 Trars•no ttd,do, por céraa , os.
termos da obIs de duas cria n •sas. ocar.rri los

bord d n11IC.,10 na coai J i,(er,(1)
BrarLeiro, na toa 12 d maio iriam , qu rido
fundm	 no porto do Rio (Amola LI) Norte.

-Ao Sr. rnioi-tro da Fazenda:
N. 2.171- Reas:an .o a; pravidonc'as na-

:cessarias sebre a concessão do c.'elito a cit•
versas delegacias dscaes, para paramento do
pr.ressores o auxLiaro. do onsuo -ri.:s ta.
de Arron :quis Nliradiains, podidas por a ViS3
n. 1.6?0, do 25 de aoril ultim , afim de que.,
telOraph c ta:mata p- an ser habilitadas a
rfolver taci papnaelt), á c ina gra :da atras),
por nã) terem si io contempladas na di tri-
'atrição geral d S cre lit)s.

-Ao r. inomaaor ie Portos e Costas:
N. 2.137 - Reconmiandan 13 qui) wieritl-

.flple ás reportio3o quo lia 'flo oubordina
gim a Cempan iia acionai as Navag.tçã,o
costeira, ex-vi do 5311 contracta do s4 de
março ultimo, regs : rado polo fribuna( de
Contas em 5 abri i ciaste arrio, gosa dos mas.
nos [avirias o rv• lias concedidas ao Lloyd

c:pitla tme ito Luz Antran de Alan-

• 

ro Gra.:a:
N. 2 183 -Dosignando o para estudar o fa.

br co da a Iiiharia e nolvora de base dupla,
nos Ettalys Unidas da Amorica do Norte.

Requerimentos despachados

Joaquim Palro da Cunha, prJtessor da Es-
e la da Gr,:rnotes.-lado'erilo, do accOrdo
carn as inferi/aço;.

Sergio (iregorio Liso de Aloirada, operario
da Dirt?cizia e Arinamen'.o.-Inielerido.da
aocérdo com e s in!orrna ;des.

Prime ro tenerite augusta de A zovedo Mar-
ques. -Sá piará ser ationlido á vista da
proJatoria.

EXPEDIENTE DO aE":11. DIRECTOR

Dia 9 de junho de 1916

Sr. cinto d) gaia.nete do ministro da ra-
zonla

N. 2.iG8 -Re nettanio os papeis rAativos
á restituição a que tern direito o 20 Oiro-
leira Francl•ca da GoAd Moraes e que dei.
saram de acampanhar o aviso n. 79) de 28
de fe -ereira

-Sr. vic3-presliente do Consolo do II.-
mirantalo

N. 2.102 -Remette ad o o proj ido de pro.
gramma para o cismo de macirnas a vapor,
cal leiras e electricidade, a ser :na nistrado
turma do pardas-marinha de 1916, para,
da arde n do Sr. ministro, emittir parour.

Ministerio da Guerra
Por despacho da 7 do corrent?, do accôrdo

c)m a propos , a da i a divisa) do Departa•
monto do Passeai da Guerra, foi des:gnalo
para sorv.r na Escola Md tar o 20 teaento
intendo ate Germino Moreira dos Santas-

Expediente de 19 de juuko de 1916

Ao Sr. ministro da Panada, solicitand0
pagamento no Thesouro ',acionai da quantia
de 7658.;3 I ao m tjer Augasto ['oiro de Alca.n.
tara Juni r (aviso n. 592).

— AO Sr. deleirado fiscai d Thesonro Na.
ciolal em Cuyobá, e munuilband) que s3 per•
mille ao 4° official do extincto Arsenal de
Guerra de Nlatto Grosso Luiz Rabuda Ri-
beiro oantinuar a contribuir para o montepio
civil.

- Ao Su premo Tribmal Militar, submet-
tendo a. soa. consideração O raqu3:•nneate
que o marechal graduado ra:ormada Braz
Aura itos poio quo, eu substituiçio de sua
patente per lida em um ineenin, se tira nova
ou se inc passo a comp •teto certidão.

- Ao Sr. c mann lauto da 6° região mi•
fitar, declarando on ao 2° sargen:o do 4°
regimento do infantaria Iforacio L'ao dos
Santos, a quem tocam c)ncøiido 13 dias do
dispensa do serviço e pormussão para ir ao
Estado da Sorgipa deve sor pata a grada-
ção dos 15 dias !urde listas á sua partida de
•:urityba, visto não ter applicação. no casa
do que se trata, a dispooção do art. a° da
lei n. 2.290, do i I de dezeanb^o da 1910.

-Ao:•;r. chefe do De?artamonto do Pes-
sr.,al da Guerra:

Declarando
Qae é deferido o requerimento em que o

cabo d3 saule reforma :o Manoel Martins do
Sonsa pele pagamooto do vencimentos, a
partir do 9 de outubro de iu 5, se Ido o
mesmo cabo, para essa ara°, inelnide ora
urna das companhias da roforma MS da Asylo
dos lavalidos da Patria,

Qae o 1° sargento Sebastião Lopes Pereira
e o musico do t cla aso, inc l.ullos no Asylo

do Invaliics da Pateia, teen direito, de an•
Orlo cora o dls.m4o no avisa n. 1.003, de 3
do junho da 1915, ao abula da IS %, que
percebiam antes da sua inclusão naluelle es-
tabo.ecimento.

Nomeando:
Instru;tor da Sociedade Tiro Brailoiro do

Jolaville n. 226, o to tule ao Antonio Bricio
Guillon, qao é dispensada do logar da encar-
regado do registro militar de Santa Catita-
nua;

Encarregado do dito registro, o I° tenente
Carlos Tromp.wsky Tanlois.

licquerinzentos despachados

Dia 8 de junho d3 1910
Mario Antunos dos Santos, 1° sargento, o

Jos4 Frav.iseo Feijó, 2° sargeuto, pedindo
liceiça . -C -.neod),de accérdo com a primeira
parte do art. 9° extensivo pragas pelo do
n. 27 da lei n. 22)0, do 13 da dezembro do
1910, correndo par conta propria as despezas
de trausi ode.

Jo5.o Bezerra dos Santos
'
 2! sargento, pe-

dlnio luas passagons para descant 3. — Coma
pede, fazenio-se o (Imanto das passagens
dentro des:o armo.

Dr. Viot rino Dominguor Alves Mala Ia.
nlor, t° t nonto do corpo de Bonali.o:ros, pe•
diodo urna certidão. Certi ique . s3, na [átona
da lei.

Podre Leandro Porcina, sargento manda-
dor asylado, pedin le finr sana effaito sua
transloreocia do residencla. -Como pelo.

Cl monte Parara do Sorva, ex-cabo do
Exercito, polindo inclusão no Asyla do luva-
lidos.-Provo o que alega.

D. Carmina da Lima draga
'
 viuva do 9,

tenente de artilharia Manoel de Oliveira
Braga

'
 podia io moiliorar sua pensa°. -

Po ser Executivo no tem comoetoucia para
resolver esse c..so, em vista do lapso de tempo
decorrido

111111~1~•~Nrea

MinisUrio da Viação

Obras Publicas
•Directoria Geral de Viação --

Primeira sução
O ministro do Esta lo das Neg'oco3 da Via-

ção e Obras Pu'ilicas, on nome do PI es'dento
da Republ ca, resolve nomear Antonio da
Slv ParUos para ox Tear, intarinainente, o
cargo do fi-eal ajudaate da hispoctoria Fe-
deral (10 Vfação Ntaritma o Fluv ai, no impe-
dimoato do iscal aju tanto en Belém, com os
vancimerr.os que lho co npatirem.

Rio de Jane.ro, 3 do ju lho de 1910.-A.
Ter ires de Eira.

r it p 2MINTC DO 511. 1111NtSTRO

Dia S de junho de 1)16

Sr. min'stro ia Fazenda :
Tealio a hanra do silicitar-vcs as ttecessa •

rias proviiencias afira de que sejam despa-
chad s com isençã) do Atreitos, st a Isso não
sa (ppuzer o § 5° . 0 art. 30 da. ,e1 n. 3.070 A.
do 31 de dezembro da 1915, os seguintes
voliimes v ndos do Nova York pelo vapor
Minas acraes o nestmad s á Estrada de
Perro Central do Braail: 55 cai a4 contendo
tintas 1 quidas, marca EFCB 1/53, pesando
bruto 2.425 kil )8 o liquiio 2.000 tilos;
TNI&C 55;336-311 caixa/ contando vernizes
diversas, pasanio bruta 14.454 ken eis-
quilo  11.902 kil is aviso n. 83).

-Sr. ins:Jector ta tonal das Estrada
De accórd o com o ctao mu:musicas 42.-Ilk_Drazileiro.,
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cio n. 3.188, de 17 do mez findo, autorizo-
vos a adquirir o material de , tinado ás es-
trada de ferro da Rede Cearense que havia
sido encommendado peia ex-aompanh a ar-
aendataria South America, constante da re-
lação que acompanhou o vosso citado officio,
correndo a respectiva despesa por corra da
vorba consignada na lei orçamentaria desti-
nada aa cu steio das estradas da Rade Coa-
remo (aviso a. 10).

—Sr. director da Estrada de f erro Cen-
tral do Brasil:

De conformidade cem o disposto no ri. VII
pa.ragrapha una° do art. 132 da loi nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro ultimo, e de
accardo Com o que informastes em officio
n. 729, de 18 do inalo proximo pasotdo, au-
torizo-vos a abona r ao coniuctor de trem
de 2' classe da 3° divisão dosa estrada João
Alves Pinto a gratificação addicional do mais
10 0/„ além do igual abono que iá percebe
sobre os seus vencimentos, por ter com-

pletado 20 annos do atractivo serviço em ff
de outubro do 1912 (aviso u. 211) ;

De conformidade cem o disposto no n. VII
paragrapho unia) do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do jane ro ultimo e do aceórdo com o
que informastes em oficio n. 740, do 19 da
maio proximo passado, autorizo-Iras a abonar
ao eserevento de 4' classe da 4° envia° dessa
estrada frnesto Sylvio de Mattcs, a gratifica-
çac addicional do 10 Oh, sabre a sua diaria,
per ter completado dez anno3 de efectivo
serviço em i de novembro de 4910 (aviso
n. 212).

Do conformidade com o disposto no ri. VII
paragrapho unico do ar t. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de accardo com o
que Informastes em oficio ra 1.576, de 29 de
dezembro de 1e13, autorizo-vos a abonar ao
trabalhador da 5" divnao dessa estrada, Cle-
mentiu° II beiro, a gratificaçao addicional
de 10 0/, s 'bre a sua diara, por ter comple-
tado dez amos de effcctivo serviço em 30 do
julho de 1908 (aviso n. 213'm

requerimentos despachados
-

Dia 9 de Junho do 1916
Antonio Duarte, feitor de 3 4 classe da Es-

trada do Ferro Central do Brasil, pedindo
gratificaçâo addicional.—Afirmando o re-
querente que tem mais do 20 anno3 do ser-
viço na Estrada e constando das informaçaes
desta não ser verdadeiro o facto, prove o
que allega.

Sizinio da Penha Junqueira, telegraphinta
de ia classe da tstrada de ferro Central do
Brasil, pedindo melhoria de gratificação
addicional. — Tendo sido promovido depois
de 31 do dezembro de 1912, não pódo ser
attendido, á vista do d:sposto no art. 132 da
lei do crçarneoto da owpeza era vigor.

José Antonio do Amarai Junier, teogra-
phista de a' classe ; Randolpho de Araujo
,Linaa, conferen`e de r Vital de 011-
vaira , coaferente do 1' classe, todos da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, pedindo
gratificação addleic nal. —Não tendo cornple•
tad() o temro do serviço aceessario antes de
31 de dezembro do 1912, no podem ser
attendidos, á vista do cesposto no art. 132,
da lei do orçamento da despela, em vigor.

Lindolpbo Augusto de Oliveira Mattcs,
agente do 4' classe; Heitor da Costa ISIsse ira,
zonductcr do trem do 2° classe;
Alves Cardoso, corVerea o de 33 classe; Dario
João Nogueira, agente de ia classe ; Anrabal
Renato Casar Burlamaqui, telographista de
4' classe; Manoel Azevedo Leal e Souza,
agente de 4' ciam, todas já aposentados da
;Estrada de Ferro Central do Brazil l pedindo
tgratificaçâo addicional.— Sendo o s requeren.
ítes faaccioaarios apcseatados, dirijam-sol
merendod ao àfinisterio da Fazenda

Segunda secção
Expediente de 8 de junho de Ma

Sr. inspector federal das Estradas
Resolvendo a consulta constardo do vosso

oficio n, 415sZ, de 23 de maio aroximo ando,
declaro-vos, para os deNedo; fic.s, que a me.
dida autorizada no aviso deste minis -
terio n. 122, do 20 do mesma mez, em rola-
çao ao andamento dos processos do conces-
são de cianatos adeaneiros do matoriaes a
importar pela Com p aahia d. V aeac Con-
sMmeratias, pôde ser analisada ás demais com-
panhias ou empresas que, em virtude dos
seus contractos, gosarn do mrsmo favor de
isenção de direitos (aviso n. 132);

Declaro-vos; para os devidos efeitos, que,
attendendo ao que reauereu a Compagnie
Ausiliairo de Gilemins do For au Brasil, ar-
randataria da réde de viaaão ferrea do Rio
Grande do Sol, o de acedrdo cem as Iriam.
mbmões prestadas em vosso oficia n. 3491S,
de 29 de maio u.timo, resolvo appromar os
borarios por ella propostes para ca trens do
passageiros que devera° correr durante o
proxi Mo inverno.

Junto vos são devolvidas as iegundas vias
dos mencionados horarios davidarnecto ru-
bricadas (aviso n. 133);

A ttendendo ao que requereu a Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo Rio Co ande, o de
aceardo com a informaçáo que prestastes cm
oficio o. 338/S, de 25 do maio ultima, de-
claro-vos, para os devidos eileRos, que fica a
referida companhia autorizada a prolongar os
desvies da estação de Bacana, da Estrada
de Ferro do Paraná, de :mear ia com o pro-
jecto e o orçamento, na importancia de réis
9:3238393, mia com este baixam, devida-
mente rubricados, e cujas 21, e 'esi vias junto
V33 São devolvidas.

A despesa
'
 que fõr cri-activamente apurada

até amena importa.ne'a, será levada á conta
de capital da mesma estrada de acendo com
a clausula V, § 1°, lotara e do c s ntraeto de
consolidação celebrado em vir tudo do decreto
n. 41.905, de 19 de janeiro do ccrreut e atino,
sendo escripturada na verba de £ 2.500.000
d3 que trata o § 5° da clausula 67 do mesmo
contracto (aviso ri. 134).

Dia 9

Sr. inspector raderal das Estradas
Declaro-vos, para os devidos fins, que at-

tendendo aa que requereu a Co npnahil Es•
macia de Varro S. Paulo . Rio Game, ai ren•
dataria da Estrada do Ferro do Paraná, o
de accardo com a informasão csostanto de
vosso oficio n. 34O/,do 20 de maio int zname-
solvo autorizar a dita comp .Inh l a a subsatuir
os trilhos do trecho de Curityea a Sarmaha,

da linha do Curityba a Ponta Grassa , ror
outros do peso do 37,kg200 ror moro cor-
rente sem prejulzo 'as modlicaçdos apptn-
vadas pelo decreto o. 10.193, do 23 de
abrir do 1913, que serão Executadas 'ante-
riormente, &veado a desama., aiript..,,ada
pelo seu custa rcal dev1da ino:e vem caia,
com a referida substitnição, ser levada á
conta do capital de £ 2.5 0.0e0, a que se
refere o § 5° da ciaasula 67, de erntsacto
do coaselidação le 24 do janeiro ultima, na
fdrma prescrip . a po a iettra c do § 10 da
clausula 78; deveu to a com panhia fazer o
empilhamento regular dos trilhos reti-
rados, aos cumes o Governo, a qi em perten-
cem, dará o destino sue jia" matrona:ato,
conforme o § 60 da citada clausula 67.

Tendo presente o lasso olTcTo n. 75/ a , do
2 de fevereiro do corrente anno, informando
sobro o einprestimo de 50.000.000 de francos
contraindo pela Companhia de Estraeas de
Ferro Federaes lir aa;&ras-Rale Sul Minei.-
ra, por intermedio de Per er az Comp. , de
Pari4 em 95 de arU de 1910 cem t acto de

hypotaeca cm favor da oSoeiété Civilo des
Porteur- d cent rutile obliganions einq pour.
cana hypotheque de premiar rang
Compasne des Cheinhas de Fer FS.alérau
B esatens-Reseau Sul de Minas», o qual foi:
ratificado r c Ia aserirtura publica de 11 de;
rna co do 111 passada pelo tahellião Fon-,
seca II roma da qual costa que a de a cona'
panhia deu em hypotimaa, canto tens de sua
exclu iva preprie iade, linhas em cu:o resul-
tado da exploração o Governo Federal parai.
ticipa e que ao mesmo reverterão orn certo
pra?, , -o a 'tarando que a escriptura dC
raeficação do compromisso as.surnido era
Par:z, por acto do 25 de abril de 1010, não
autoriza a conhecer completamente da ques-
tas, perqua, como massa mesma escriptora
se lè, apenas nella foram mencionadas as
clausulas nem asarias para a :eive Iva fil.!'
scripção hypothecaria_ , e não reproduz, como
devia, os termo+ do instrumento que ella noz
firma; e, considerando ainda que as infor.
rr a -,Mrs a respeito pra- tadas x ela companhia
no flicio n. 7/658, de 23 do fea: reiro de
corrente, que veia armem) ao 170.so men.
clorada otnimo, não fattefasern, declare--o
para os devidos efeitos, ficaes autoriaade a
intimar a companhia :

1", que presto informação mais completa
sobro o asso/ripa ;

20, que remrtta capia integral do alladido
contracto celebrado em Paria em 25 de pari'
de 1910.

Communico-ves, para os fins convelientes,
que o Sr, minastro, do acarado com a amar-
inação constante de vosso oficio n. Midaa,
de 20 do maio prosimo findo, resolveu, nor
despacho da ha:Item, não tomar conheci-
mento do requerimento do 16 do amorna
ruez, etn que a C. mpanhia Madeira á!amord'
liailway pediu rei vaçáo da multa de 10:C005;
que lhe foi imposta por avio ri. 62, de 5 do
mez anta mor, porquanto o art. 120 da lefL,
n. 3.089, de 8 de janeira do emento anuo;
dispõe que nenhuma companhia, =preza
ou parte contracta.nto com o Governo valera
usar d3 resurso de multas que !te haja=
sido impostas, do accórdo cem os seus res-
pectivos centractos sem prario pqviinento
recothÉmen(o das 7r,csinail multas :officio a 72),:

Requertmento despckliado
The Rio de Janeiro Trarnway Light and

Power Com pany. — Conpareca para sagas
mento do selo de um decreto expe.dido a
seu fanar.

Estrada de Perro Central do Erazil
10;a 9 de ¡zinho de 19i6

Relação das acatas enviadas ao Ministerio
da Viaeto e Obras Publicas rara screca
panas no Thesouro acMaal

(Macio n. BrasIlianicshe Elektricitats.
Geseihohaft. 1053 cif', a e 4C5; The Rio de
Janeiro Tr., Ir way Light & Power Cempany
Limitei, 538250.

Oficio n 298—fhe São Paulo Trarrlsva y
Light 1§ Pr wer Company lamited, 32ae224
4: 0748100,

Officio o, 299 —Oscar Taves SL Cornpe,!:
1:2243900.

afane n. 300 — Oscar Taves dz Coimes
1688 e 1t0a000.

a-aa

Directoria Geral de Obras Publica 1(

SECÇÃO

Expediente de 8 de junho de 1918

Remo tteane ao consultor juridico o PI' o:ti
osso relativo ao requerimento da Cornpaursai4

Fcrancaise du Port de Bie Opuid.e dej
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do rifai Brasilien, empreitoira da construcçãt.
da rade de viaçao ferroa da Bailia, a que se
reterai o aviso deste minutaria n. 1.2 4, da,
8 de abril proximo passado, oommunIcavos.
que, conforme consta do a gIlit0 n. 899, do 18
de março ultimo, junto por o6pla, a Thesope
rads Geral do The:louro Nacional cortgleolt,
que a cançaoperteacentsi referida oompa;!1
nhia ;atingia a em total coas excedo o
mo estipulado peto contracto. Por esta, razao;
e embora os certifteados expedidos pela Impa.
ctoria, antes do comprovar•se tal excesso
coneignassn o desconto das quotas para ra3
forço da cagito, tal desconto não deve sor -
effect nado, para o que, aliás, foram &aditados
aos corttficados em questa° os esclareclmen,,
Los nerossar'ins (aviso a. 2.004).

clamando contra a de sisa( a constante do aviso
m. 4% de 4 de Warren do carrenta atuo,
sobro a cobrança de taxa: de aaldaaaso de
mercadorias no porto do Rio Grude do Sul
(officio n. 112).

Dics 9
Solicitei-se do Ministerio da. Fazenla pro-

videncia sobre a desianaçao da um funcio-
nado daquolle mini:tono para cazer parte
da CO221111seA0 le tonada de contas á Gata-
paalda do Porto da Victoria (aviso a. 174.

IntiUNDa rECOX0
altmlsterlo da Viaçao e Obras Publicas -

Directoria Geral de Obras Publicas-2"se-
eça 2 -•nn N. 18 - Ria de Janeiro, 9 de junbo

j)18.
Atten lendo ao polido dc raoonddaraçao

feito peia Société Anonyme da Ga de Rio de
Janearo para o tira do continuar ao golo da
isenção io direito para o mataria: que tiver
de importar com destina ao sorviço da torne-
cimento do alatninaglo electrica a parti-
culares, de que trata o seu contracto, dada.
ra-v3.3, para os das canvecuentes, que, á
vista dos pareceres da O troo torta. Geral de
Contabilidade e do Sr. consultor geral da
Republica monstdo:o o despacho anterior
para deferia o pedido, sem pra-mizo de igual
Isonçao a outros forno:adores que possam Vir
a obtel-a legalmeuto, pura sor mantido o
regiam de listre coacurrenda, aaseguralo
polo final da claasala primeira do em-
Cacto.

Sande o fra.ternliada. - À. Pavores de
Laraa- Sr, inepoctor geral da filinainaçao
Puolica

GMEIMMI.

Ilzrectoria Geral de Contabilidade
-purassina sEccx.o

Expediente cie .3 de maio de 1916
Sr. ministro da D'a zoada:
DIgnae-vos ordmar que, no Thesoaro Na-

cional, soja r a quantia de 12;6373988,
em que importam as inclusas contas da So-
cleta nonyme du fim, de Rio de anelara
prononiontes de 'orneOrnentos feitos, no
aluo proximo pa.1 -:11o, á Estrala de Ferro
Central do Brazil, escriturando-se a dos.
pesa na co salva	 «Material», o nocessario

tolos OS S3rVinV5 -1' dt110.

TOIllgraphO o Illumina(g)-ver'oa 6e, art. 29
da lei orçsmeraarla da destoou do exercido
de telt (aviso n. 1,993).

Dlanae-vos ordanar que, no Tbes
i 

auro Na-
cional, solam rasas as inclusas contas do
Wilson, acro ar Co., Lira.ted, na impor.
tanota do 3:4803, provenientes de forneci-
mentos offecauados á Estraaa de Ferro Cen-
tral do Brazil em 191a.

deipera correrá por conta do creia°
aberto decreta n. 11.402, de 30 :e iszambro
de 1911 (aviso n. 1.991).

Dignie-vos ordenar que, na Thesauro Na-
cioual , s sia paga a quantia de 968332), em
que Importam as inclusas coatas de &bracei-
o: antas teitas á Estrala do Perro Centrai do
Brard em Julho e dszambre do anuo proximo
passado.

despeza devo-I sor escripturada na
conegnaaao aia divisao-Material, o ~As-
saria a todos os serviço .; vorba 6', art. 29
da lei do orçamento do exerdclo de itit5
(avim u.. 1.995).

Dignoavos ordenar que, na Th :souro Na.
cional, sejam pagas as inclusas contas, no
total de 6:3433370, do farnecimentos leitos á
Estaa ta de Ferro Central do Brasil no armo
proximo passado.

A despeza deverá ser escriptura la na cone
sIgnação1 Material,.-e0 nocessario a todos os

sor v!ços-3= Divisão- Movimento, Telearaphos e
e Illu uinvaa, da s-orba 6', art. 29 da lut de
erçamento do exercido de 1913 (aviso na.
mero 1.e96).

Dianac-vo.e ordenar guta no Thesouro
dona) seja paga a quantia. do 8:1485259, cai
quo impartans, as indasite contas prove-
nientes de fornecimeatos faltos á Estrala de
Ferro Central do Baazil, dura da o anuo
proximo passado, esciepturan to-se a despeza
na coasignaçao: Staterial-O 20C2r.:3'..0 a
todos os serviaos -a s Divino-Movimento Te-
legraph° o Illuttstriação, variai 6', art. 0da

r rçamentarla da despisve. do elucida do
de 1015 (aviso n. t.997,

Dignaeatee °afanar qtse, rio Thesonra Na-
cional, sejam pagas as loelase$ cantas, na itn-
portancia da 3:821$299, prastanaantes de for-
necimentos feitos á Estrada. de Ferro Central
do Brazil, eia 1913.

A dospoza carrega por conta da eatisigna-
ça : -Ga Divaaa emassaria a
toloe os serviços, da verba a', arr. 29 da lei
n. 2.921,, de 5 de J120itso de 1915 (aviso nu-
mero 1.998).

Dignae-vos or lanar que, no Thasouro Na.
dona), seja paga a quantia do 1433505, em
que importam as inclusas contas do 511d-
dietown Car Company, provenientes de traa
Inibas executados, no anno prosaras ando,
para a Estrada de Ferro Central do Bras.'',
escripturando . se a despega na crinsignaçao
«Material, c necesstrio a todos os serviços,

datialo-Lueemoçãoa, verba 6", art. 29 da
lei orçarneataria da despaza do exercido de
1915 (avise a. 1.999),.

Dignae voa ordenar que, no Thesouro Na-
dona ,

, 
c ola paga a inclusa conta de D. Philo-

mana sierotta. Januzzi, da 1913, na impor- .
tancia. d3 500a, de inlemuiração de bardai-
torias, visto ter soffrido o exame do que trata
o paragrapho ualco do deoreto a. 2.91i, de
30 do dezembro d3 1914.

A d3speza dever), ser enriptarada no cre-
dito aberto peio decreto ta 11.402, da mesma
data, cabendo-nie remetter . vos por cópia o
officio do citada ala ferroa n. 281, de 20 do
corrente msz, danao esclareemonto* a res-
peito 'aviso n. 2.000).

Dianae-voa ordanar que, na Thesouro Na-
cional, sejam pagas as me:sisas contas rala-
cionadas no valor de 47095”38, relativas a
torne:amiantos tetos, ora 1915,  á Estrada do
Feri') Contra! do Brada.

A desposa devara cerrar pela consigna;lo
«Material, o nausearia a todos os servi-os
la dtvislaa, verba 64, aia. 29 da lei 'orça..
mataria do exerci:1e de 1915 (aviso nua
mero 2.031).

Dignae- vos ordenar cipo, no The:a:saro Na-
deu a I, sejam pagas as inclusas conta; rela-
cionadas na valor d3 10:233$713, da firma
Paulo Passos ai Comp., relativas a forni:sei-
mentos (oitos á Estrada de Ferro Central do
Brazil em 1913.

A despoza deverá correr por conta do ara.
dito aberto pelo decreto a. 11.492, da 30 de
dozsmbro de 1911 (aviso n. 2.032).

Dignaa-vos ordenar que. na Tiie3eure Na.
cional, scOa pa/a a Tio lãopoldina Rallsvay
Comoaay, Lan:led, a quantia de 46;2964
relativa a.s juros da G o, ao sano, garantidoe
ao capital do i.543:200,2005, do prolon olvaeato
da Estrada de Ferro Bano da Araraaana , e
correspondentes ao 2° semestre do anuo de
1115, tendo sido approrada a respectiva to-
mada de contas, codtbrins casasta do aviso
n. 2.003 desta data, dirigida a essa raiais,

tcrAic'ciespeza deverá correr pala consignação
propria da verba 5a art. 29 da lei oraatneas
taria daquelle arinj (avlso n. 2.005).

-Sm tantnio-vos as docameatos devolvido:
com o vosao aviso is. 182, de la do corrente
moz, relativos ao pagamento de 153:093a344,

Gompagnie dos Chemin% _clo fez_ FÁ.lera_L,I.1:

,
Dignaa VJR ordenar raso, no Mamar° Na.;;clonal, sejam pagas as inclusas contas rela-'

cloaadas no valo!' da 20:0593284 rei:Uvas a
fornecimentos feitos, em 1915, a Estrada da
Ferro Central do Brasil.

A despesa deverá ser escripturada na cort4';
signação:-gateria).-0 necessario a todos os,
seraiços,-4" divislo,-da 'roma ee, -art. 2)
da lel oroameataria daquelle exercido (avisa
ia. 2.005).

Dignae- VOS ordepar que, no Thasotaro N a.
dormi, sejam pagas as tarsiana con 

g
.:as no

total de 8:421$950, do fornecimentos feitoe
Estrada. de Ferro Centra! do Brazil durante
o anno do 1915.

A despesa devora ser enripturaia na cona
eigeação «Material, o neussario a todos os
s3rvava-3' diviseo Movimento,  Telogra
pho e Murais:moo, verba h', art. 2è da let
orç.a.meatarai. do exora ata de 1915 (avas° na•
mero 2.006).

Dignas: -voa ordenar que, no Thosouro Na-4'
cima', sejam pagas as inclusas contar, na
importancla da 43:42(4809, proventeatas da
fornecimentos falta, á estrada. de Ferro Con-
trai do Uradt em 015.

A despesa correrá p ir canta da consiana-
çao ai' d n vis 5a nocessario a to.
das os serviços!, da verba 64, art. 29 da lei
orçamaataria do exercAio de 1915 (a riso nu-mero 2.001).

Dtanaa-vos ordenar que, no Thasonra Na-
se;sm poaas as •201033.3 coataa, na

total de 23:1225680, de fornecimentos feitos á
Estrada da Ferro Contrai de Brasil em
1915.

A dospaza defeca ser eseripturada na coa-
signaçãa «Material, o ~casario a todos 03
serviços -3' divisa° -Movimento, Telographoi
lilaminoçao, da varba 6', art. 29 - da. lei
orçamantana do axercicio de 1915 (aviso nu-
mero 2.005).

Dignae . vos ordenar que, no Thesouro Na -
cionat, sejam pagas as inclusas antas, na
importaacia total de 2:4855180, provenientes
de feraecituentos fettoa á Estrala de Forre
Outiva! do arma, no atino proxlmo passado,.
°seria tura nae-sa a de3poza na constanaçaot
3' Divisão --a atorla!--D nesessario a todos os
serviços, de. verba te, art. 29 da lei ia. 2.024,
de 5 do janeiro de 1915 (aviso te. 2.009).

Dignne vo, ordecer que, no Thesouro
clonal, saia paga a quantia de 10:823$168a,
em que imporcam a: incluas contas, rota-.
rentes a Coroa:amontoa de energia eleotrioa A.
Estrada de Ferro Central do Brasil, durante
o anuo prosamo findo, °miniaturando-se e
desposa. na consignaçaa-Material-0 nem'
sano a todas ou servics--8` divisito-hioW
mento, Teiegn:phe e Illaininaçao, verba 21
art. 29 dt, lei orçamentaria da despesa
esperi3claciloc.dvoe i109riitZvrisacian.e, 2n.0010.11)uniro

tu pagas as inclusas colgas: n
haportantia de ,31206$ provenientes da fort
necimentos feitos á P.;sZrada de Ferro Gentr. a,•	 •

(101:gliPM0'	_0_014
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! aberto pelo deerato n. 11.40? do 30 de de-
,zembro de 1911 'AVIM n. 2.01.1).

Di enao-vos Ordenar qae, no lhesoara Na-f
eona • , seja n pagas sirnluas contas, na
importarria total de 5:215190, prcv3nionte3
de fornecimentos (altos á Estrada de Forro
'Centra) da Brazil no atino preximo passado,
,oseripturanio-so a das aeza na consignaçao
:e3' diV1910 --Mater'a l , o neen zsario a todos os
jservi;csa da verba Ga, art. 2) da lei is. 2.921,
de 5 do janeiro de 1915 (aviso u. 2.012).

Dignae . vos erionar que, no [besouro Na.
cirna], seja paga a quhroia de 6015600, cai

jipe im, orlam as luelusas contas d3 forneci-
/mentos feitos á Estrada de Ferra Centra/ do
'Brazil nos mezes de setembro a dezembro do
I anno pra alma passada.

A derpcza levrá. ser eicriptnrada na con-
'signaçao «1' divisão- liateral, o nacossario
a talos cs sersdaos», verba 6', ar t. 29 da lei
da cromento do exercido de 1915 (aviso

;11. 2.0 3).
,Dgiaocs orlenar gne, no Thasoiro Na •
elenla sejam pagas as lociusas contas, na
imp:rtancia toai da 8: 69353 9, prntelientas
'de torneai-antas feitos á Estrala do Ferro
,Central do Brazil no ame prisma p ssado,
'oscr'pturando-33 a despeza na coasignação
',uai' divisão -Material, o necessario a todos os
serviços, da taoht 6. arr. 23 da lei n. 2.921,
de 5 de jane . ra d3 19t5 (aso te. 2.011).
-f Dignte-v3-s or ienar que, no Th esmero Na.
'cione.t. sej m pagos as inclusas contas no
total do 2.290M0, de brneclin eito; fenos
i1 Estrada de Ferro Central do Brazil no
anua roximo passado.

A deonza devera ser emriptarala na con-
signar...ao: — Material —O neresiario a tades
03 sarticos — a. divi•ão — Movimento, talo,
grago o inane iaaçao — verba 6, ar:. 2) da
;lei rounentaria do exercido de 1915 (aviso
a. 2.01'5'.

D. an . .e . vos ordenar ciar, no Thasouro Na-
cional. sejam na2as as iiclosas conta s , no
total de 106:7452a0, de foraecimerros :Oitos
;á Estrada. d3 Ferro Central do Braz:1, no
:anho pessola.

A eTeza (1 ,...vara sar es ..riptztrada na cen-
s igaação: — MaeriaI — Cl nocessario a todos
cs serviços— V' d'.visão —da voroa 6', art. 29
'da loa orçamentaria do emulei° de 1915
i(avls) n. 2013. 	 .

Tenho a benra do ciairnunicar-vos au3
rosclvi amuar P tamada de contas, reis-
;tiva ao ta semrstre de 1915 do prolonza-
Anewc da Estrada de Ferro 13arãe de Ara.
roam:, per t r necate a Tio3 Leopeldinn Rait-
nino Cernpany.

Da acta c:nstt o se;u!nto , resietado: re-
ceita 6);1415 "0; de:E.pen, 9).331$145; de•
"fiei!, 39:3

Consta, i Ltroin, o molhimento aos core;
puleli2os das v)au(ia g do 1:2268J00, rolviVa
ao I •np)stO do tia luxado, o do 6:0003, da

Dia 24

ministro da Fazenda:
- Dat,-aa ovos orle lar oi n !, no Thesouro Na-•
cional, sejam pagas a ile,u3as coitas, na
importancia tota 1 -?e 33:5075ei9,soodo	 r e.
'largo da 22:8135;69 u 	 c nta ee 7:7538900,
iprovenioates d3 toraecieeentos feitos á lle-

t
partição da Aguas e Obras Publicas, no cor-
rente atino, csci'pfurando-se a despaza
consignaçao eFasoal ala errai, — otulo —
Rovisão da rale —Nolas canalizaç533, acqui.
alça° de plapriolades que interessam ao
abastecimento, etc.», da verba 8', arfa 81 da

lei n. 3.f89, de 8 de janeira de 1016 (av:so
n. 2.019).

Dignaa•vos crdanar que, no TI1C311r0 Na.
elonal. sejam pagai as inc usas contas, na
importania total da 8:3725629, em duas rr.-
lao5as, sendo una de 6:2985629 o a outra do
2:0715. prevonientes de fornecimeatos feitos
á. Repartiçãa do Aguas o Obras Publicas no
corrente anna, escritor trando-so a despesa na
consignaçaa «Pessoal o Material —titu'oa..
Coolervação e cu steio da ràle do distribui-
çao, ferr rn Intas, utensilios ata., da ver-
ba 8', art. 87 da lei a- 3.089, de 8 de janela
rodo 1916 (aviso n. 2.020).

Digiae-vos °rimar qne, no Thasouro
sejam paras as inclusas cantas na

LU: ortaneia total do 6:1325010 em duas 1'0.;
laaaas, sendo uma da Cd1 535493, e a natal da
785511, provenientes de ornecirneatos feitos
á Repartição de Agias e Obras Publica3, no
corrente anno, eseriaturand >se a despesa
na consIgnlçao : —Serviços dito rsos,—Rer a-
ros, conter vaçao, limpeza e construcçao de
prelas noee3st rios ao serviço, etc.,—da ver-
ba 8a, art. 87 da lei n. 3.1h9, de 8 do janela
ro de 1916 (av.so n. 2.021).

/Na 25

Dianal,vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas a3 inainsas contas do
Aatonia Pagliaro, no tntal de 45:9360'0,

trabalh es feitos para a Estra-fa do Ferra
Central d3 Brazil no arma de 1914.

A despezi dever1 ser esc r iptnrada no ere-
dito aberto lo decreta n. 11.919, de 26 do
janeira de 1916 (lotara A) (avim n. 2.037).

Digaal-vos ordeaar qae, n .3 Thesoarn Na-
e:oial, seja paga, por ma: 0'03 find..3s,
Companhia Estrada de Forro do G >ya .r, a
quantia de 1:1385770, ro:ativa a transport -!s
effactuados por cosi dt Repartição Geral
dos Ttle;raphos, na exerci:elo de 1913.

A &sana. quando cornava o exereino,
dovcria correr por cinta da consomação que
sob o titulo «talhas e estaçaas. maa,.rial,
1' a. da verba 3', art. 49 da lei
n. 2.738, do 4 de lawiro de 1913, se decli-
nava a transporte, seguro, aconaiiicnamento
de na iterial e outras despezas reativas,
ae3uls4áo e custdo do autornovàs (av1s.o
n. 2.011).

Dia 27
Sr. ministra da E'azanda.:

Dignae vos °danar que, no Themaro Na•
eional, deiris do satisfeito o :olho promr-
ci osa% seja paga a Tho Amozon Enver S:eam
Natgation Company ( 1E1 ) Utnit o i a
quantia de 72:8295, rei iti'm a subvenaão
pelas vligmi realizadas nas Rolais da Soa-
mões, fa leira, Oyapock, Piraaas, tio Negro,
Punia Juru5., Maneira, Aunar, S. klaiu-
reira, no mez de fevereiro proxi na passado,
de ac:Aclo com cs dommaitos juntos.

A Cepeza deverá ser escripturtia na fon-
sia-anão (tScovi7.:8 de navegação do r:o Alma .
zonas o seus tributa.rios o linhas maritirnas fo
Oyapeckn, v.:rba 4 a , ara 87 da vioenae lei
orça aeroaria (avim n. 2.033).

Oignae-vos erd.00tr as neeiesstrias pr vi-
deieLs para que, no Th :sola) Nacioeal por 1
conta di comiznaçáa «Zstudos e tis 'alva ;ao,
material», veua 1.5&„ art. 87 da vioeta let
orçamentaria, seja feito o a feantameat-,da
quantia de 3:035 ao enaanhe'ro F1 . 3i) 1103-
ttli0 de Moraes 110.0, chefe da C011 oiSA0
Federal de Sanem-reato da Baixa !a. Flumi-
nense, afin 03.30rnt• a (les .ezas de
prompto pagameato a serem feitas no cor-
rente anno.

O refcrilo engenhe'ra clnfa já pre.d.oa
acatas da penultimo adeantamento, caies do-
aumentos foram rama tilos ao Tribunal da
Contas com o aviso deste minSterio n. 31, do
4 da fevereiro proximo passada ( aviso
n. 2 0)a. •

D:a 20
Fr. ministro da Faze :da:
Digual .ves ordenar que, no nasalar° Nacio.

na!, selam pagas as laclusas contas, no total
de 1:7495613, do fornecimentos do electricipa
dado da janeiro o fevoreir, do 1916 o assigia•
tura de a pairo:lio. telophonlco de janeiro à'
dezembro do corranta anno.

A Usam deverá ser e.seriptarada ni coro.
signação:—Material,-4a divisão,—verba
—art. 87 da vig3ato lei orçamentaria (aviso
n. 2.036).

ft&nutiDÁ gizZÇXhi

rxpe-liente de 7 de junho de MS'
A' Directoria da Dosprza o ubli-a do Tho-

souro Na dona (ora-o encaminhados 03 pro-
c;so;d man:apto de D. EulrosIna Nasci-
mento do Bornffm 'Milito n. 311n do D. Co •
tina Barreiroz de Souza Pois ta (officio
n. 314); da D. /taurina Amado (1 s Rezende
(officio n. 31'3 )e DD. Anua e Einma Mui er
(officio n. 3151,

A' mesma dire'ctoria, foram rate tti los os
titulos, devidamente a e ostillad os, da D. Ma-
gno/la Coelho Dias , (orneie n. 511; do Dona
Lanra Seahnrialia de Figo irada Aranha
(flicia n. 319) e de D. talai:a d3 Aguiar Fran-
ça (oficio n. 320).

aiuerivnentos 'despenados

Dia 8 de junho de 1010
Arlinda Estherlyclia da Silva Loba() o Maria

(sabei Valioso, a prime.ra coro viáva o a
segunda eo-no tatora d a filhos m-ncras do
conte bu nte Ar'snios	 Loba°, tolo.-
gra • 	ta do ffra claas3 da llerartiião Geral
d 19 Te . e raplu s. —19c,,tcri,1,:).

Na , ia da anca r naçao Cor ide, polindo os
fatoras de montepio, na quadah de Intua
de Li-erato COT' (1 31C0 Gcmid?, ag,-,Ato de 1'
c a-se, arrsentado, a Estrala de Ferro Cai-
tral do brazil.— Apresento no r a cert n do d
obito do eantriblin . e, extrah da d 3 assen t a-
mentoleaahnoata reeaficada qaa ,to ao seu

esta I) Civil.
Partiria Piro; da Sá, pedi ido resttuiçXo

de varies documentos. —Deferido quaatc aos
titulas (13 peasaa.

idalina to la Taixeira, ped ido restituição
de d.v rsa3 dcc..ilnenCs e certidão de variis
de•pa,..hos dos-a d:rce orla geral.—Defendo
quanto á sezunda arte.

Anua Barbosa Mcnt-suia, na linda s-gaida
via do seu titulnda eisioni4a d) ruontep.o.
—Requeira eer tida e, si hio convier.

—
Ccrnpanaia da Porto da Victar'a

roça neEt.-!. s , c 0.t ia-a a as-i::natura
trino d. :laca: do deo irren te do tl ereto
n. 12.033, (13 26 de ahril da corrente armo.

Dir ectoria Geral dg Correios a
e Telegraphos

PRIMEIRA SECÇXO

Erpeliente de O de /tinha de 1916'

Ao Minister.° da Aa ricultura, lodustria
o Co nrnercio COM33 ,10100.3-50, em resp3;ta
ao seu avam n. 51, de 2 do cwronto, que
tcram d as nce,e33a rias previdenelas, atila
do que a thollotheea d:sta secretaria de Es-
talo reaae1ta á Directoria do Servia° (lodo-
g'.co e Mineralogia) da Brasil uma collecçao
do exemplares ca Geological Survey, das Es-
tados) Unidos da Ameriaa do Norte, e do
Outras quaesquer pnaileações dessa natureza.
existente nessa biblietheea (aviso n,

iqUc ta d3 fiscalização do 1° semestre do 1916.
I, Sendo de t:5 ..35200 o cap.tal garantida ao1.
limo de G n ac, anno, veritlea se que o com-
pro:111E3a do G vento importa, no sem Aro
de que so tratl, em 46:2)05, caio Paga-
mento 6 reolisitado eor aviso a. 2.033, desta

! data. (aviso ti, 2.0.6 A).
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SEGUNDA SECÇÃO	 Barbacma, no Es'alo da Mirras Geraes, Po-	 Dia 9
60 dias de licenl	 .— Sim, Como so

RedizTerimentos despackaar'	 turca.	 Marinho & Abel, paliado restitaiçáo dOkdip .,	 aa	 ia.:

documentaria que juntarem á prcpcsta apra4e) Lourenço Ribeiro do kniara l tlen'n do	 Dia 3 do junho de 1916	 s catai a a esta repartição para execuçáo
Correio d3 Laae 3, e.: tad° do Saata'Catba.riaa,	 c,oaccrtos em malas posaaes. — Sim, me-t:ipodindo racoadderação do acto que o respon- 	 Antonio Francisco da Costa Junior.—Sirui diante recito. 	 s.'sabilizou pelo papmenta de uru registrada. mediant3 as formalidades legas.
—ln !aferido, á vLsta da inforrnaçâo da D.:-	 Dia 5
rectcraa Cara/ dos COrral.03.	 '	 Dia O

—	 Salvador Gre'ssa, Saretio:— Sim; nrserante	 Anavlacio da Silva !Volteiro, pratean`e al?Directoria Geral dos Correios	 as formslilades itapu. 	 •	 dido á A ImitiStraso o da Bailia radiado sais
Por pertoria , le 8 do corrente, foi exono• Dia 6	 mezaa de hera: (7. 3. para tratarnoa o da saud0..;

ralo, a pari d s , o fiet de theaoure ro da Ad-	 —Sim, como se informa.
ministraçao ao S. Paulo, Vital da Olivoi:a	 Pedro do Freitas Gativaa, astafola di'tri- 	 Jorna afonla Couloir°, 2' official, directoria-.
Araujo.	 ba'dar da A traiaistração das Co. reio3 do Sá,: geral, peiirrio dispensa do csnraissão. —

— Pu' castra da mesma data, foi no-reado Pau o, aoliaido 3) dias do licença, em proro- Como peia
o ciladas) João Brantes de Castro llocOa gaota, pa- a tratannato do a aucle. —Sim, 	 Tbeodu'o Alvas de Ciitro, ex p aSicanto do
para o In ir do tici de thesiaireito da Ladrai- como se inibrina. 	 ia da te, Goyaz, pedia& mui lar co astar do
nistração da 3. Paulo.	 Dia 8 .	 soes assantamentes a sua nomeaçâo pa-a o

cargo de tlie;oareire. — lá canstiado dos as-Reqüerimentos cicspaelladtiS.	 9(!dr) Persira da Cunha, prarealte de ssntameatos o resto :alo, ir-ale:feri:o.
Dia 3) de mala do 19.6 	 2° c . a S3, S. Paulo, pedindo truta o oito dias	 Annibal C ir :os) rira o, r o lindo csrtidaa.

Wallerniro Mi ha lo, pra Relato do 	 • do lisença, pata mstiricaaão de faltas. —liam — ConiNa meraa o an ' çoastac•so deferido, á vaita das intormaçaes. 	 Ctettrio Aves tiorgas e Prone'sso Borgesgunda elas,?, ad lido a ag_ncia postal de
• - .	 Vi,a1 de Oliveira Araujo, tiel do thesonni. de Lima, pedindp reauttaçaa de daeurnentos.

(•) Reproduz-se por ter sito publicado com ro, S. Paulo, paliado canora-alo. — Como — Sej,in rcsatuiltes m .. diante rec b), fica.n-
IneorrecOes.	 '•	

pede.	 do, ptrain, rio a no processo.
. a	 '	 ~ma

Repartição Geral dos Telegraphos 	 Paragrapho unico. Podara() ser nomeados para a com+• 
missão examinadora pessoas as! eanhas ' á Itepari tao, ço as-

INsusu000s as PARA A ADMISSÃO DE PRATICANTES DE TELEGR A PHIA billl convier ao respectivo serene).
Art. P.° A designação da aommissão examinadara e de

Da inscripção seu secretario será feita depois de terminado o praso da In-
seripção.

Art. 10. Aos funceionaries designados poderá sar ario-'Art. 1.° A inscripção nos concursos para admissão de
Irada uma citaria, de acatitai() coo o -art. 1:29 do ragulamanto,praticantes de telegraphia deverá ser requerida aos chefes de

listricto pelos proprios candidatos ou seus peoeuradoresa sendo abonada a cada examinador. quando estranho á ra-a
partição. a importancia de 10a, sair dia em que se realiza-Paragrapho unico. O prazo da inscripção será de 1 a rem as prosas do concurso.

20 de junho, de conformidade com o paragrapho unico do 	 Art. 11. E' caso para suspeicao o parealeaco entre o
ar t. 361 do regulamento, devendo as provas ter inicio den- candidato e o presidente do conelll':-:J Ou qualquaa dos exa-tro de 30 dias depois de encerrada a inscripção.	 minaderes.

Art. 2." Os candidatos deverão juntar aos requerimentos 	 Paragrapho unico. Averbada a su speição, o su s patto não
40 inscripção documentos que provem:.

	

	poderá julgar a prova, sendo desigaado pelo presidenta o
examinador que deverá substituir a este que, ao lancar a

o ) qualidade de cidadãobrazileiro;	 nota cio Jogar do suepeito, fará constar da prova essa eir-
a)) idade maior de 18 e menor de 25 annos; 	 cumstancia..
e) bom procedimento, altestado pela autoridade poli- ¡ 	 Art. 12. Compete á commisaão examinadora :

iril ou por duas pessoas de notoria respeitabilidade; 	 .
1°, dirigir o concurs a . mantendo a ordem no recinto dor;

(1) capacidade physica, attestado por ires facultativos, trabalhos e Impedindo qualquer tentativa de fraude, no que
'declarando não soffrerem os candidatos de moleslia conta- será auxiliado pelo secretario;
lanosa ou ineuravel; 	 2°, tomar as providencias que sa tornarem precisas para

e) acharem-se vaccinadosa	 à fiel observancia das presente instrueçaas;
3 0, assistir ao sorteio dos pontos e dietar os respectivo3

Paragrapho unico. As firmas desses documentos e de enunciados, verificando a exactidão das transeripçõos;
outros que os candidatos poderão apresentar. comprovando	 4°, formular as questões e os problemas, dc aceórdo com
suas habilidades e serviços, devem ser reconhecidas por ta- os pontos sorteados;
bellião..,

	

	 5°, submetter á apreciação do director geral as resolu-
Art. 3.° Não será concedida prorogação de prazo para coes tomadas a reapeito do qualque caso imprevisto;

6-, julgar as provas e assignar aa actua lavradaa elop	 se-ãpresentação de documentos ou satisfação de exigencias a

	

	 .
eque estejam sujeitos.	 crtarip..

Art. 4." Os candidatos, que já forem empregados da Re- 	 Dos trabalhos do cUir:tirso
partição, ficarão dispensados de apresentação dos (inumai'. oa. ) a i 1
tos a que se releram as alineas (1 a e do art. 2°.-	 'Art. 13. Os dias, as horas e a urdam em que se e:•[•estua».

Art. 5.° Autorizada pela directoria a abertura do con- rilio as provas serão determinadoe pelo presidenta da commis-
curso, o chefe do districto, mandará publicar na iMprenSa são examinadora.
local as condições de admissão dos candidatos e a especifi- Art. 11. Todas as communieações aos conenrrentas de-
cação das provas exigidas, quo só serão escriptas, sendo por verão ser feitas por meio de aviso assiataido pelo sacrelario
entro edital, dado, opportunamente, aos coneurrentes, coube- e alfka(10 com a neeessaria antecedeneia em local de facil
cimento do local, dia e hora para a primeira prova.	 access ) aos interessadas.

Art. 6.° Serão igualmente publicado: os despachos dos	 Paragrapho unieo. No dia de cada prosai será dado aos
requerimentos de mscripção, declarando-se o fundamento *cone:suadas conhecimento do dia, hora e mataria da prova
dos que tiverem sido desfavoraveis aos candidatos, _	 ,. munedia ta .

Art. 15. Si, ató quinze minutos depois da hora mareada.
Da commissão 'examinadora Para a começo da prova, não se achar presento algum dos'

examinadores ou o secretario, o presidente convidará outro,
empraaado para substaluil-o nesse dia.Ar f. 7.0 O director geral, de neeôrdo com o S 13 da ar- Paragrapho unieo. Ao substituto do examinador, Cujo

tigo 162 do regulamento, dasianará a commissao examina- nome, (anatará da acta, caberá apenas a incumbencia da fis-dera, que terá por presidente o chefe do districto ou eau calizaaea,
aubstOuto.	 Art. 16. Si o mativo do falta as impedir do comparece

Art. 8.° O presidenta propalai os marnar os da coa-imissão 'par rit;lis & mo ,1ia. o prosidaute da eanuaissão Solicitará do
examinadora e o secretario, oue será Lambem desianado pelo d i rector g eral (1 : 1e )11;1 sejam de :aunados substitutos.
director geral. 	 a Art.. 17, Quando o ausente fôr o prasidente, será transN4
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(.4.,ridaa prova á realizar-se, sendo-lho dado substituto pelo
:director gerai, aa persistir o motivo da falta.
as	 !Art. 18. A hora marcada o secretario procederá á cha-
; Mada dos concurrentes, cabendo ao primeiro escripto tirar
da iIraa o ponto sobre o qual todos terão de escrever.
a 'Art. 19. 'Tanto para a redacção das provas como para
documentos, os concorrentes só se poderão servir de papel

•fornecido pela. commissão examinadora, rubricado no pia-
' meiro caso pelo presidente e por um . membro, pelo menos, da
commissã'o, e no segundo caso convenientemente assignaladoa

Paragrapho unico. Não é permittido aos ooncurrentes
trazer para o reointo dos trabalhos livras, notas ou quaesquer

•apontamentos, salvo diccionarios para as provaa de línguas
estrangeiras.
• Art. 20. O tempo destinado a cada prova será de uma a;

Ires liaras, segundo a natureza da materia, -devendo ser mar-
cado antes do inicie da prova.

Art. 21. Esgatado o . tempo, cada concorrente deverá en-
trega r a prova, completa ou não á commissão examinadora.

Art. 22. Cada candidato, e para cada prova. será Torne-
Cala uma sobre-carta, igual para todos, na qual cada um en-
cerrará meia folha de papel. em que declarará a natureza da
mataria, datando-a. assignandosa e inutilizando as linhas
exceaentes.

Ait. 23. Em cada prova e na parte externa da sobro-
earta correspondante, o secretario lançará um mesmo nu-
blara (que não será. repetido ainda em prova de outra ma-
taria), ficando coda sobre-carta, depois de rubricada pelo pre-
aiden'..e, presa 4 prova, que não será assignada pelo concur-
reina.

Paragrapho mico. Só depois do julgamento de todas as
Provas se prooedará á abertura das sobre-cartas, ficando, até
esse momento, incognito o autor cio cada prova.

Art. 21. Dos trabalhos e das occurrencias de cada dia o
secretario lavrará a acta.

Das provas
-	 -

-" Art. 25. Para a prova de calligraphia haVerá uni ilietado
asauaada da vinte a trinta linhas da Memoria Iliatorica dos

, Teiagraphos, nao sendo permittido borrão..

	

Art. 26.	 prova de portuguez versará sobre ponto tirado
1
:
 :5 sortJ e consistirá da redacção do uma carta ou exposição
de facto ou a':ontecimento trivial, com o emprego obrigatorio
o a explicação de alguns termos fornecidos pela commissão.

Art. 27. A prova do francez consistirá na traducção de
um trecho dado a copiar, constando de vinte a trinta linhas
'do Theatro Classico, e na versão de um trecho de dez a quinze
linhas da Memoria Hist:mica dos Telegraphós, do reghlamento
tia Repartição ou da Constituição Federal.

Art. 23. A prova de inglez ou allemão constará da tra-,
doceão de um trecho de vinte a trinta linhas, dado a copiar,
de prosador moderno inglez ou allemão.

,
Art. 29. Para as provas, de que tratam os artigos ante-

cedentes, deverão ser sorteados o livro o a pagina, sendo per-
inittiala o tlso do diccionario nas de lingua estrangeira.

'Art. 30. i's prova de arithmetica consistirá na resolução
'de Ires praleniasa baseados na mataria de' tre g pontos se-
guintes, tirados O sisrtc;

P, maximo divisor e menor multiplo commum;
2s, addiccika enbtracção, multiplicação o divisão de

framiles ,e3rdinar4as;	 '	 -	 - ---
• 3", extracto da raiz quadrada;

1 '4', extrace o da raiz cubica;	 .,
. 5°, system inebrie° decimal;

-- • 6°, •ropoinilew tp suas applicações;\
" t 7°, carnbfo;
t 8°, progiveliss'?

--,-; 9°, logaralhasath	 . •- 	 --- -,
' 'Art. 31. A Iitáva, de cltSrographia do Brazil constará. de'

bina disseríaeklis, etbsedgendo; épocas principaes da historia do
•Brazil; supealifelas organização politica; população; enume-
ração dds Estieis marítimos, a partir do norte. e dos acn-e
traes; enumera * *os Estados' de maior, média e menor
superficio . e 441 mais populosos; capitaes, cidades principaes
e port1/45's anafa inapertantes; vias ferreas e principaes rios
navegaveisa print4aes artigos de lavoura, minernao, indus-
tria h dOrnmerate, eegundo as regiões..

Art. 32',. A prava de geographia consistirá em uma dis-
Sertação sabrisi	 da terra; seus movimentos; generali-
dades sobre t)	 a solar, circulas da esphera, área pro-
porcional	 s 9 lios mares, em geral p em cada hemisa
pbrio; 'ai	 itffli, da, terra; enumeração dos paizes

•

mais importantes de cada continente e completa dos da;
America; capitacs; cidades e portos principaes.

Art. 33. A prova de noções de physica e ehimica con-a^:
sistirá na resp6sta a tres perguntas, sobre generalidades de
cada uma dessas matarias, as quaes serão formuladas mais
ou menos do accõrdo com os modelos seguintesa

-asaQue é a gravidade ?

Dos coneurrentes

31. Todos os concorrentes farão simultaneamente ti
mesma prova, só se procedendo á divisã6 em turmas no casa
de arando affluencia e falta de recinto que os compairtea

Art. 35. O concorrente, que não responder á chamada
ou retirar-se do recinto dos trabalhos sena entregar a prólva,
será eliminado, não havendo segunda chamada, qualquer que
seja o motivS allegado.

	

Art. 36. Será eliminado, considerando-se reprovado: 	 7
1°, o concorrente que, em qualquer prova, tiver média

inferi& a um;
2°, o que fôr encontrado lançando mão de livros ou

apontamentos durante a prova o'u fornecendo elementos a
outro concurrente;

3', o que se não portar convenientemente nu" recinto dos
trabalhos ou em suas proximidades.

Art. 37. Durante as provas, será vedado aos cacurrentes
communicarem-se entre si, hem como ausentarem-se do
recinto dos trabalhos, salvai, excepcionalmente, com o con-
sentimento de algum dos membros da commissão examinadora
o acompanhada-1s por pessoa de confiança.	 . .

DO julgamento das provas

Art. 38. As provas serão julgadas por todos' oã exaniia
nacl6res e o presidente, lançanda-lhes cada um, por extenso .
e com clareza, as notas respectivas e assignando-as.

Paragrapho unico. Nas provas devem ser convenientes,
mente assignalados todos iSs erros, omissões e enganos, bern
corno os trechos que contiverem mataria estranha ao pontal
sorteado.

Art. 39. As notas Serã5 dadas por grãos, sendo grão 3
'Uras para as provas optimas; 2 (dous) para as btias; 1 (uma?'
para as soffriveis; e O (zero) para as más.

Art. 40. O grão definitivo de cada prova será o quaitiente.
completo ou não, de uma divisão que terá por dividenda a
somam dos grãSs obtidos e por divisor o numero de julga- :
d'o'res e será lançado na prova com a rubrica do presidantea!

Art. 41. Terminado o julgamento' de toda* as provas,
proceder-se-lia á abertura das sabre-canas, de que trata ci
art. 22, devendo a meia folha datada e assignada, depois de,
retirada da sobre-carta, ficar constituindo parte integrante
da prova a que se . referir.

Art. 42. Para o ellen° da classificação, enchidas as
provas dos concurrentes, segunda; o disposto no art. 36, o. 1.
a média de cada prova, obtida de accórdo com o art. AO,
deverá ser multiplicada pelo coefficiente, que lhe corres,

, pender. da seguinte fórma:
Wrtuguez, arithmetica e calligraphia 	  20
Francez, geographia e chorographia do Brazil 	
Inglez, allemão o noções de physica e chimica 	  13

Paragrapho unico. A somma dos prSductos relativos a
'cada concorrente determinará si seu togar na classificação,
devendo para esse fim ter elle obtido, no minimo, um total
de duzentos pontos.

Art. 43. A ~missão examinadora procurará evitar as
classificações em chave, devendo para esse fim confrontar de.
novo, rigorosamente, as provas dos candidatos, que houverem
obtido prodnetos iguaes, o podendo, no caso de differençl
apreciava', intercalar, para o julgamento eomparadS, mais
tres grãos: 112_1 112 e 2 112. •

Art. 44. Só deverá ser dada publicidade á classificaçã9.
depois de approvada esta pelo vice-director, a quem serãca
remettic1,5s todos os papeis e documentos relativos ao cone
curso, acompanhad6s do relataria da corrunissã'o examinadora

Art. 45. Os comunais serão, validos clu.rantq CO. alind
cintar da data da approvaertaaa__

' Qual a distincção entro sean e ruido ?
Como se póde produzir a electricidade ? _
Que é uma reacção chimica ?
Quaes os elementos principaes do ar almospherice• ?

'Que c'Srpo.s entram na composição do ácido sulphurica ;
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Iiiiist.eri.A da AgricaltriralJllclristría

've Comerciai
„

o
riÉractoria Geral de Agricultura

PAIMElnA ÉoCtIo
r Por portaria de 8 do corrente foram cozi.

cedidos, de accardo com a H, £ 013 mores de
licença, para tratamento do sande, ao bedel,
addido, da Escola Superior de Agrscultura e
Medicina Veterinaria Theadero Eugenio Flor-
ta, sendo-lho marcado o prazo de Pá dias
para entrar no gozo da mesma.

Expediente de 8 de junho de 1916

Sra cilrector do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico- vos, de ordem do Sr. ministro,
para os devidos fins, qte, por portarias de 3
do corrente, foram designados o auxiliar
agronomo, addido, do - erviço de Inspecção
e Defesa Agricolas Joaquim do Avaliar Fi-
gueira de Mello para servir, até ultcrior
deliberação, no Aprendizado Agrícola de
Barbacona e o auxiliar agronorne, cambem
addido, dosa serviço, Arird do Carvalho, no
Aprenoizado Agi leria de Sataba, no Estado
do Alanbas (officio ri. 1.608).

— Sr. direetcr do Aproadizado Agrícola
de Barbacena:

Communlco-vos, de ordem do d'r. ministro,
para os devidos fins, que, por portarias de 3
do corrente, firam de&gnados o auxiliar
agr000mo, addido, do Serviço do Inspecçâo
e Defesa Agr'colas Joaquim de Avelar Fi-
gueira de Mello para servir, ató ulterior
deliboração, nessa repartiçâo o o auxiliar
agronoiro, tambero addido, Ar:ró de Car-
valho, que ae acha em exercice nesse apren-
dizado, rara 'avir até ulterior deliberação
no Aprendizado Aoricola de Satuba, no Es-
tado de Aiagbas Micto n. 1.60o).

.— Sr. director do Aprendizado Agricolo.
de Satuba:

Como:mico-vos, d3 ordem do Sr. ministro,
que, [ar portarias do 3 do corrente, foram
designados o auxiliar ogronoiros,addido,ja
designado servir nes:e aprendizado, Joaquim
do Avedar Figueira do Mele, para rervir,
até ulter:or deoberaçao, no Aprendizado
Agri,cola de Barbarena, e o anxidá.r agro-
nomo, addi o, do Serviço de AgrOcultura
Pratica Artré do Carvalho para servir na
repartição a vosso cargo (cilicio n.

— Sr. dir ector do Serviço do Agricultura
Pratica :

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro, ror despacho do 3 do
correate, resosca approvar o acto do chefe
da serro° do agronomia da Estarão da Es,
cada, servindo do diretor, Eutielaio do Bar-
ros Corroia, nomeando Mario ijres da Silva
para exercer o cargo de servente do aludido
estabelecimento (efficio n. 1.511).

Er. director do Serviço de In lustria,
Pastor :

coarnunico-vos , para 03 devidos efeitos,
que, por portaria de 6 do correras, .foi exco
nerado, a podido, Francisco llaymundo Vii.
lanova do cargo de encarreszado da contabi.
lidado, addido, da extincta Fazen ia-Mode:o
de (ração de Caxias, no Estado do Maranhão
(officio ri. (.612).

—Sr. delegado fiscal do namoro Nacional
no Estado ao Pará :

De onde n do Sr. ministro, o para os de-
vidos efeitos, communico-vos que, por por-
taria de 6 do corrente, foi exol orado, a pe-
dido, o encarrega lo da contabilidade, addido,
da extineta Fazenda Modelo de Criaçâo do
Caxias, nomeado rara exercer o cargo do

aboretario da Fazonda .-dfodelo de Criaçao
ilha de me cajó, nove Estado, Francisco Ray-
mundo Vinanova (officio n. 1.6 3).

— Sr. delegado focal do TOesouro Naclo-
nal no Estado do Maranhão:

Do ordem do Sr. ministro e para es devi-
dos effeitor, communico-vos que, por porta-
ria de 6 do corrente, fel exonerado, a pedi-
do, Francisco fiaymundo Villanova, do cargo
de encarregado da contabilidade, addido,
da extincta Fazenda Modelo de Criaçao de
Caxias, nesse Estado (officio n. 1.614).

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para 03 devidos efieitos,

que, por portaria co 5 do corrente, foram
exonerados os funccionarios abaixo mencio-
nados, em sdrtude da emancipação dos nu-
cleos a que pertenciam:

Do ateie° cslonial Visconde do Maná:
Luiz de Verney Campello, do cargo de ad-

ministrador e Roberto Alves Rodrilues, do
cargo de professor primare).

Do nucleo calonial itataya:
Pedro Dedal Pujea, do cargo do professor

primara° (officio n. 1.515).
— Sr. director da Despeza Publica:
Do ordem do Sr. ministro e para os dovi-

dos efeitos, communiccavos que em virtade
da emancipação dos nueleos coloniaes a eme
pertenciam, foram exenorados, por portarias
de 5 do corrente, os funcoionarks abaixo
mencion ado: :

Do nucleo colonial Visconde Mauát
Luiz de Yerney Compeli°, do carro de

administradsr e Boleiam, Alves tiodrigues, do
cargo de professor primado.

Do nucleo colonial Itatiaya:
Pedro Desiré Pujo], ao cargo de professor

prirnario (offiido n. 1.61).
director do Serviço de Povoamento:

Indo° v04 respeito a autorização n. 214,
que vos habilita a rdquisitar, era objecto do
serviço publico, cluran!.o o presente exerci.
cio, passagons o bem assim transporto de
vehlculos e animaos na Estrada do Ferro
Central do Brazil (officio a. 1.617).

—Sr. director interino do Serviço de
Proteorão aos Indica e Localização do Trabda
lhadores Nacionaes :

Incluso vos remoa() a autorização ri. 218r
que vos habilita a requisitar, ora objecto do
serviço publico, durante o presente exerci.
cio, passagans o bem assim transporto do
material na Estrada de ferro Central do
Brazil (officio ri. i.61.5).

— Sr. director do Jardim Botaoico
Incluso vos rometto as auto rizarOes ris. 222

o 23, qne habilitam os chefes do socoao
desse estabo.ccireento Alberto Lofgren e Eu-
genio Santos Rangel a reepasitarern, em
objecto de serviço publico, durante o pra-
soa te exercielo, rassarons o transportes de
material o plantas vivas na Estrada de Ferro
Ceotral do Brazil (officio n. 1.619).

--Sr. director do Aprendizado Agrleda do
Barbacena:

Inclusa vos remeti() a autorização n. 126,
que vos habilita a requisitar, em objecto d3
serviço publico, duran to o presente exercido,
passagem o bem assim transporte de mato-
rial na Estrada de Ferro central do Brazil
(offie ;_o ca 1.620).

—Sr. director do Serviço do Inforrnasdes:
Do ordem do Sr. ministro c para os fins

cowenintes, remetto-vos, juntos a esta, dous
ema piares do boletOn da Associarão inter-
nacioo ai de Paris (officio n. 1.621).

—Sr. director do Serviço do Agricu:tura
Pratica:

De ordem do Sr. ministro e para que pres-
teis as intormoçOes solicitadas, remetto-vcs,
por cópia, o requerimento em qu3 Antonio
1 moira de Souza Cal cal pede esclarecimen-
tos sobro plantas Watts, bom as,31:11 sobro loa
criidaoles onde são dias encontradas (officio
P, 1.622).

— Sr. azerlto da estr.ção central da Estraa
da da Ferro Central do 13razil:

Autorizo .vos, de ordem do Sr. ministro,
a conceder uma rassagcm de 1 11 classga;
dum estac.Io á do Pinteiro, ao bedel, addrak
do, da Escola Superior do Agricultura e Me.,
encala Vetermaria, Theedoro Augusto Horta, \
correndo as desnezas por conta deste minto-
terlo (ctlicio n.

Requerimentos despachado

Leopoldo aleira, ajudante da Directeibia coa
Hospedaria de Ernmigrantes da Ilha das
res, pedindo reconsideração do acto pelo
qual lhe foi imposta a pena do suspen4
silo do exercício do soa cargo pelo tempo do
quinze dias.— Indeferido.

Minar Lopes da Cruz e Alcides de 011a
veira Franco, aaronornots pela extincta Es-
cola do Agr:cultnra de Paahoiro, inalado ma-
tricula no 3e anuo d corso do enzenhoiros
agronomos da Escola Superior da -Agricula
tara o Molicina, Veterinaria, em Pinboiro,
sendo-lhas pertnittido ao mesmo tempo mar.
Ear a cadoira do hvdraullca do 49 anuo,
de que dependem para concluir o referido
curso e prestar asso exame no fim do cor-
rente anuo:

«Os ao,ronomos pela Escola Media annexa
ao Posto Zootechnico Federal do Pinheiro sd
poderao ter o titulo de engenheiros agrono-
mos cursando a Escola Superior da Agricul-
tura por mais um anuo, obrigados á (reven-
da e exame do: entomologia aaricola, ter-
ceiro atino; botanica systomatica, terceiro
anuo; Industrias rogrecolas, quarto armo
hydraulica e construedans ruraes, quarto
a nno, o á frequencia de phyts patbologia (com-
plementos da cadeira do ootanica systerna-
tica) do terceiro armo o á aula de desenho
organcgraphico, do tercoiro rumo».

Directoria Geral de Industrio e Goria.:2
mercio

Primeira s.ecção
EXPEDIENTE DO 311. falatISTR)

Dia 7 de junho de 1916

Solicitaram to providencias ao Ministerio
da Viaçao c Obras Pu'aicas no sentido do ser
consedida tranotra tclegraphica nas c.apitaes
dos dstades do norte, dedo o Ama , onas até
o Espirito Souto, ao atroo or da Escola do
Apredi:zes Ariffices do Estado cio Paraná,
Paulo lidefenso da AsSnrepVt0, eüterni,S `e-
nado por ate rtinisterio para Inspeccionar
as Escolas da Amo. ndizes Arrancos mantidos
pelo União nas referidas capitaes.

• raPEDItSTE DO SFR. DIIIECTOTZ

Dia 7 de junho de 1916
nealeitOU-so ao consultor .juridico deste

ministerio um exceplar do Diario Olickil em
que está incerto o mem irial desenodoo da
invençeo de «uma cama com movimento pen-
dular», da qual, pela carta-patente a. 9.207,
do 26 de abril ultimo, foi concedido privile-
gio a Aurelio da Costa Pacboco, afim de emita.
tir parecer, nos termos do art. ai do regu-
lamento spprcvado pelo decreto a. 8.621' do
30 de dezembro de 1882.

Día 8

Ccmmunicnase ao director da Escola déi:
Aprendizes Artirces do Estado do Rio Grandd
do Norte

'
 que o Sr. ministro rosalvou agto,,d

rizal-o adosignar o servente Marcolino Carow
valho para substituir o porteiro-continuo dOj
mesma escola,

— Rometteram-se ao consultor juldiorlt.1,
deste minis:orlo, acompanhados sie orn o esse



rtiliO' o uma amos f na, os exemplares do Dial io
pgicial, em que se acha n in s er. tes os mo no-

es descriptivos as inveoça:s de «um prc-
ag,asso de numeração de casas, denomilado
N,Sptema Ideal), e :clima carteira portatil

(ara senheras, denominada «Necessaria»,
as quaes, po as cartas paternos ns. 9.222 e

çs .223, de 17 do maio tinimo, foi canecalilo
respocti • aturde, a Marcos Anta-

1 rasa .a unes e Umberto Ad-i	 & Como., afim
cmittir pai ooer, nos termos da art. 11 do

iïquilmorito approvado p.lo decreto% 8.820,
30 de dezembro de 1882.

a

Foram de,positados nesta secção relatorios
; g "Outras pezas concornoates ás segaintes in•
venções
o «Una dispositivo transformador do mavi-
ponto rectilineo e:n movimento rotatorie»,

, do John Peterson.
Dla

f. «Um processo para transp p rt ar cargas por
;duelo de um autatuo or qae, avança sobre
patins», d t ax R. Zeehlin.

tr. , «Um apparelho sanitário les lado a desin-
facção das ca . xas do descarga do latri ias,

,:aleu minado Appare,ho Sambare) Betellit..», do
' Lbonar to Botelho.
' «Cm novo sy-ti ma de propaganda ror moio
ade culpara deno minalo aoupon Un.versal»,
'de José I azaro Figueiredo Dantas o Jaymo
Justisio Vic or.

Requerimentos despachaelog

• Dia 3 de junho de 1910

Pe"o Sr. clirector geral:
r The United Sh . o staclanery Com t, any of
I Scuth America, • histian Erni/ Bi . 11 : 1, Aio-
; -Çáader Dicsson, Eriale Guidaurne o William

Charles Scomidt, por sous procura /ores L.
' clara Sz C°., ata ralo sejam 1:1 ,er/tatos no
livro competenta os documentos que nana,.

'Santana conca-num CS ao uso effctivo das ta.
Vençaes privitri g iad i s e.as patentes auna-
ras 3.537, 0.0 ,2. 7.723, 5.353 e 5.381 e,
bem asám, que se la .ss forneça as re-pecti-
vas c:rtidõe s . D fe to.

Jose' Frinc . sim Lavale, paliado garaatia
prcaOsoria rara «.irn torno do COCOU rapi•
das e graeuadas do 150 a 1.500 graos centi-
'arados de temperatura isatada cu no dos
gazes de comibusitvel.—:ompareça nesta dl.
rc etc ria.

Dia 5

duardo Marnas le Scuza, pedindo guias
para panainento re annualades das plantes
ns. 7.09.t e 7.033.-13ecrido.

Moura ai Wilsoo fazoado igual polido rola•
tvamente ás patentes as. 8.608, 4.900 e
7.009.-1dem.

Poio 3r. ministro:
. A Indo•European Te n egrarh Compa.ny Li-
anited, per seu- rrecuradores Lactarei & C.°,
.re lindo privi eg:o par3, «aprrfeiçoameatos em
systemas etc ctt t os o, dl/antes. —Deferi !o.

Marcelino Sedger, or seus procuradores
I teclem & C.°, pedi do rr.vilegio para os
'Melhoramento • iate di.zidos na sua invenção
que faz oejaito da cauta patente n. 0.218.

Moura & Wilson relinlo guia para paga-
Mento da tareai , a annuidane da patente
n. 7.6l0,—Idem.

•• Pelo Sr. dl. anor gera':
e, G rdinho, brauno ai Comp., por s:us pro-a

madoros Lecieo , &	 pedindo privilegio
I

'
ara «ape.feiç	 i.ea rnentra na fabr:ação do

; serpenti,.as.— Prestem esclarecimentos.
teclara ai C.°, pedira te guias para paga-

nténto de annuidaaies das p toates ns. 3.63.5,
15.381, 5.794, 5.7 '5, 6.001, 6.571, 6.575,
' 1.608, 7.705, 8.210, 8,325-, 8,310, 8.318,
-9':6135 e 8 781 —Deterido.
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Dia 7

Pelo Sr. ministro:

Arthur Pythagoras Toval Conralo, pe.
dinelo garantia Provisorla para «um novo

•t ypo dé eartelra cio cigarro (3 para cinta
dano.ninada «Gateira Masco. —Deferido.

Aditar aa C. sta Li ma, cl ri lo garantia
proseiserla para «a n már.:ator do o nsumo

agua deaominado «Ia:aromara Brazil».
—Id3M.

Theolore de Cria Palmar, por soas pro•
cnri dores Moura az Wilsol, pedia io previ-
/egio para «a .erfolçaams nios em canas para
cs mãos compressarea do prensa; para
pannaea appare hos sernelliantes»,— Idem.

G.trd nbo, Braune & Goela., por sus pro•
curadoree Lo clea. 8,1 C°, pedal lo rrivi agro
para «annuncios ou reclamar em serpentinas
do rapei ou di outro material a owalo».—
Subinette•se a invenaáo a exame provi .
Roborto p:r sou p rocura ler

C. Baschrnann, pedindo provilezio para «em
preces.so aperrei-voai° p ira purilcar o tato.
rilzar quaNuer agaza para torall-a pote.-
vel».-aidem.

Pelo Sr. director gerai
Formando Lamblet, Larnbert, Sr C°. (2) o

Tavares r.,Cmp., por seu procura lor C.
Bus hmann, polindo sejam inseriptios na
Ivro campetente os dacamento , concernen-
tes ao uso effectivo das inrenoõ : s privila-
gialae pelas oetentto ris. 8.185. 7.037,
6.118 o 7.201 e, bem assim, que Fe lhes
forneça as respectivas ie etila3s. -Deferi to.

J. 13. Daarte, por seus p eoeara lotes Le-
clero & C°., pe liado soja. reeistra..1a, a
traa s ferencia, para seu no no, dos direitos
de propriolado das patentes cie. 8.912,8,970,
9353 e 9.159.—Idein.

Dia 8

Pelo Sr. mlnistro
Eusabto Maximia.ao Pires Ferroira, pedindo

garantia orovisoria para . uma lova apoll-
caaão da pa i na de .s e la e sua familia bota-
rica na tecelagem, c- oi ou 5311 lá ou algodão
doneirroado Sedatine o. —Doiori

Ernyg lio Pires, padinio g uia para p
mente leannuidaeles da pateate de inv,mção
n. 7.955. — Oef-rida.

João Baptista de \lora-is; ;coo lazen 'o iden-
tico poluo re t vame -do áspi,te de , nu-
meras 7.753, 7 .751 e 8 251. — I 'cin.

Antonio Chiocca, par seus 1y:cura-lera
Moura. & Wilson, pedindo sejam inscriptes
Regi•ra Geral do- Privilaaios es dc cum ant•:s
nua apresr ntam co n cernentes ao usa eflectivo
da invenno privilcgia ia pa a p itente n. 4.900
o, toam assira, que sa lhe arncoa a compe-
tente eert . clão. — aferido.

C. Buschmann pe irrir parmItsão para
tirar copias das desenhos c noa a ltos as
invençaas privi eg:a 4 a. --; palie patories ou-
mores 4.591, 5. i01, 8.289, 9.12, 9.130,
9.193, 8.632 8.6o2 A. — lic .̀erida do ac-
córcla Coal as intormações.

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria do 8 do corrente Illoz foram
coacedidos a Julio Pinto do -linda Brati.
dão, professr.r do curso d3 dosenho da Es-
cola do Apreadizas trti ¡cai da Estalo do
Es tai:no -anta 30 dias de licença, para
tratar desfias interonsos.

Por portaria da mesma lata foi nomeado
Beaedicta Silva, comooseor do 2 c.as e,
adulo,lo, da Tyeog aph a da Directoria Geral
do E'statistica , p Ira exe e r o cargo do por.
tetro contaria da Eis c .ila de Apreadizes Ar.
gficas da Estado do Rio de Janeiros._	 _

Itinho 'do fuir  n
Directoria Geral de Contabilidade 11

SEGUNDA SEC:0.0

A klitamento ao expeliente de 5 cie junhol
de 19 6

Sr. ministro da Guerra:

Atteadenlo a que solicitou o co-onel Can-
elam Mar i ano da Silva Rondar) rogo a V. Ex.
se digne de pormittir, na rant . que depende
dese ininistario, sojru exhibidces em publica
sala os c...1 lados da cornrniesão do Linhis Tele•
graphmas o istrat:5gi ;as de Matt Grosso ao
Amazonas os tibns obtid -sduralte os sorvioos
da rroana c :munis-e°, app:icando-sa a revida
liquida res.4ant• d taas cala bka33 em be-
me ti cio dos in iirenas que F. O a liam sob a lu-
ri s dicçáo •io Serviço de Protocção aos In rios,
a exemplo tio que já loi pl. :doai() em favor
das populaçtes flagealadas peta secca.

Aproveito a oapo:tun .dale para reiterae
a V ax. os protestos de minha a ta estima 3
distiacta considerará) (av so n. 511).

— Sr. ministro das liciaçaos EXV2. noras:
Attend2ndo ao que solicitou o coronel Cin-

di lo álatiano da Silva Ronloa rogo a V. Ex.
se done de parmittir selam exteaid,s
pueilee, s b os cuidados da commissão de Li •
ilhas Telographizas o Esorareoc is d 3 M L (to
Groa o a a-Amazonas, os /Uma obti ias duran-
te cs serviços ia c-xp 1io flooseValt, appli-
cando , se a renda ligaria resu tante oe taes
ex Inbiçaes em bonAcio fs indigenas atua se
acham sob a iurisdiaão do S.-2r4ao d. Pr te.
ação aos In lios, a ( xernpl do qa3 j .1 foi pra•
tictul) em favor das popainaea flagonadas •
pela »eca.

otip ) eit o a aportuni lado para reiterar
pa V Ex. os rei:estes ao minha alta o tinia

.:r 

d:stincta c,. nstieraoão (avio ri. 512).
—Sr. mia:stro da Viação e Obras Pabli•

cas:
Ática lendo ao Qt13 SOIHOU o C:r)rn ' Gan-

che) àlariano da Silva ilondon, rogo a V. Ex.
se dorna rerfni tur, ia perro que denenda
dessa intni-t-irio, Fejam exlebiclos cri) pa •lico
50 ) s cui S adc da Co em:aia° do dal i as Fe-
lograplv..as o Estrateg.kas oe M tio Grosso
ao A•»azonas es lilms beicis durante os soe-
Vi(s da mestria emulais ãe, appne,n loa. ron-
da Armila ra ulta ite ie faers oh b •:ales em
benotiCio dos i oligena.s que o achamsob a iu-
risd c;ão do SoNiço lo Prot.( coo aos lanas,
a exonap o do ai e já foi praticado em favor
das rooulaçaes f. mona :as pia «coca.

Apprweita a opArtuai ' adie para reiterar
a V. Ex. co orotantos de minha atta estima
O ai-t fleti coositeração 'avi-o 5,3).

—Sr. aoienta da e.sia :ao S. D oae, da Es•
traia de raro, Central do ar mi-

Do ardam do Sr. mini4ro solle:to VOF n a3
pr,viien nas no senti•o de serem cha-pa,-ia- -
dose e Arcamos ao eacarrogada io dea
Oeste trrinistorio, Sr. Joào d Gagueira Reis
o Silva, o 113 voannos procodentos das es•
ta-A:8 ao Si io O Bar. ,aenA o acs qua33 ao
referem as canhecimmtos que vcs sei ao
apresenta tos peio aludira fuacci. nano.

As respectivas desnozas correria per conta
doste ministeria (officio n. 551).

—Sr. director cammerclal da Li y 1 Bra.•
zileiro:

Solicito vossas provi macias na snatldo da
serem rospachades co n d atino á Fazonia
Modelo da Criação no Estado do Pernambuca
cs 156 vela nos qoo v s 531a aerasenta loa
pelo eacarregado de despa.rhas deste minis-
t erie, Sr. Jap.() de Cargo:Are Reis e Silva,
comento as respectivas aespezas por conta
deste mieusterio (oficie n, 545).
—Sr. Dr. &atonto Riboiro d3 Castro Sobrinho,

insia ctcr addido uo Si.irviao de eovoamewo,
encarregrdo da realização_ da_sebraLcle ia: ;
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stallação da Fazenda Modelo de Crina°, no
Estado de Pernambuco:

Comnotanico-vos que nesta data são adie.
tadas providencias no sentido de serem em-
barcados, com destino á Fazenda Modelo, de
cuja Insulina° tostes eacarregado, 146 vo-
lumes colando o material constante da re-
'balo Junta.

Deveis lavrar um termo d3 abertura dos
ditos volumes, em duas vias, &alarmai° do.
talhadamente o namero o natureza dos ob.
joctos nalles contidos, soado uma da,s vias
remettida a esta diraetorla gorai (oRaio nu-
mero 516),

— Sr. director do Servi;0 do Agricultara
Pratica:

De orlem do Sr. ministro com7nunico-vos
quo o encarregado da despachos deste minta.
terio, Sr. Joao lo Corqueira Reis ()Silva, rica
autorizacb a receber na Estrala de Forro
Cenl,ral do Braall o material consinta da
relação janta, prudente da Escola Perma-
nente de aacticiatos de Barbacena e do
Aprendiza -10 Arricola da mos na cala le, e a
despachar o dito mat Tial com destino á Fa-
zenda Modelo do Criação e Estalo de Pomt-
cultura do Estado de Parnambuco, para o
que vos rometto os conhoaimoatos da embar-
que ns. 2.501 e 1 Ma.
- Nos officlos ns. 544 e 545, data lata, diri-

gidos respeet,va nento ao aaonte da estaçã.a
de S. Dioaa, dr. Estrada do Ferro Central do
arazil o to diretor coa:marcial do Lloyl
Brazileiro, são solicitadas as provideacia.s re.
ia.tiras ao caso, de veuio o dito material ser
dirigido ao Dr. Antanto Ribeiro da :astro
Sobrinho, ilspector ad lido do Serviço de Po-
voainento. eacarrega /o das obras e insta.11a-
çam da allucada fazenda (cilicio n. 547).

— Sr. director dalespeza Publica do Tua.
sour‘,,,

SoAcite vossas! providencia' no sentido do
s'a- a Delcatacla Fiscal do Thesouro Nacional
no Esta lo de Per iambnco autorizada a re-
ceber do Dr. Jose Sa!azar da Veiga Pessoa,
Ex —Irectol: . da Escola de Aprendizes Arta
flces do dito Estado as coaaabuiçaas para o
Montepio do Func:iona-ios Pai:nicas na im-
rortanc'a do 115111 mcnsaes, a partir de
abril do corrente mano.

O referido contribuinte fol exonera-lo a
pedido, a 3 ma rço do dito arrio, te ido re-
querido para continuar a contribrir a 23 do
mesmo nr.z, e, Canfmrne a informa:a ° pra-
tada vau, deiogicia fiscal, pagou a
lota e respectiva coltribuicA33 mensaos, dasie
a sua nomeação at5 o catado mo z de março
(Cilicio n. 518).

— Sr. dire.:tor canrneraaal do Ll oyd Bra-
zileiro

Sobcito v ,gsas providencias no sentido do
serem dospachala; e entregues ao Sr. Ar-
naldo Alves Ferreira, porte:ro desta Soer. -
taria de Estalo, os tres caixões a que se
refere o conhecimento junto, prece lentes do
Estado doMara-lha() e ctendo abjectos
destinados á. ex,a)içaO m permanente cl2stcs tni-
nistorio.

As deapeza tope:tiva! corren) por conta
deste miaisterio c:lirio o. 5

— Sr. director do aervi-,o de Eniartna-,bes:
Acusando o rocebitriunn do vosso o'li ei

n. 480, de 18 do ina:o ult, no, cornilunje.
vos que, nes ...a data, :ai) tii. ti vos, a
docatias no scu1t.30J •cran de p ;lia Is Os
trO3 e ilX1503 a que so roiwe In o tytic'0,
devendo prece ter-se ao arrcla:nentodo m -
teria/ cm •tio no: a là iid sea:Vies.de ace1rdu
com as for naandes a.i)p-adas em caias
ident.co£ (01 to o. taiia

— Sr, director de al.:teerelop.:ia e Astrc-
nomia, —Obiervatorie Naebnal:

Confirmo o telegranaina que vos dirigi em

27 de maio proximo passado, coacabido nos
seguintes termos:

«Cmanunico ,airectar Sande Publica mar-
cou dia 31 corrente, ás 12 horas, para sub-
metter a inspeNão de saude o funcetonario
Josa Dionysio Moira, que deverá comparecer
para tal fim na sócio da mesma directoria»
(officio n. 551).

— Sr. presliente do Trlaunal de Contas:
Do accardo com o disprsto no art. 29, § 3°,

do rogula noato annoxo ao decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honrado
voa remetter, para o jalgameato definitivo,
o incluso proaesso de comprovaçao da appli-
caça° dada á quantia de 3:000$, recebida do
Thesouro Nacional pelo Sr. Dr. Mario Sa-
raiva, chefe da sacçaa de chimica , adulo,
do Posto Zaotechnico Federal, cm Pinheiro,
e!n virtodo do avao n. 419, d.o 13 d3 feve-
retro de 1915 (oficio a. 552).

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Desp lchm do Sr. Dr. presidente cm 8 do cor-
rente (conttnuE:(io)

5finisterio da Agricaltura , In lustria e Com-
=raio —Avisos:

N. 1.817, do 19 de maio ultimo, paga-
mento do 459$95'k das folhas do pessoal do
serviço do ooservaaae, desinfecção e propila-
laiia do Serviça de Industria Pastoril, ore
março e abril ultimas;

N. 1320, do 19 de maio ultimo, idem de
624903 a Aostinha Torros do 13 dias de sa-
larics do mez do janeiro ultimo.

Ministerio da Fazenda:
Oincio da Casa da Moela n. 1.031, de 22

de maio ultimo, pagamento de 3:4605 a da-
vorsosaie fornecimentos eco abril ultimo;

Idem do Laboratorio Nacional de AnatySes
n. 216. de 15 de maio ultimo, idorn do
2615150 a V. Werneck 8z °Tip., -do fornec.-
mentos em abril ultimo.

Ministerio da Justiça e Neaocios

N. 1.780, do 12 de mato ultimo, paga-
mento de 331:7703 da Liba do pessoal da-
enfermarias do pa.villia) d3 molestias nervos
sas do Hospital Nacic,nal do Alienados em
abril ultimo;

N. 4.601, de 15 de maio ultimo, tdom de
825600 á Escola Profissional e Asy:o para
Cegos Adultos, de fornecimentos ern abril ul-
timo;

N. 1.853, do 20 de maio ultimo, idem da
5:392,5310 a diversos, de fornecimentos em
abril ultimo;

N. 1,86:;, do 23 de maio ultima, idm de
1.3:7375'506 a divorsor, de fornecimentos em
abril ultimo.

Ministerio da V:açio e Obras Publi•aa
—Avisos:

N. 1,538, do ii do inalo ultim , , paga-
mento de 400$ a diverso ,

'
 do gratincaçã per

serviços preta 103 em abril ultimo
N. 1.56, de 15 de maio ultimo, idem do

14:8503y) a 11dm si Comp. ,ie fornecimen-
tos em inar;o ultimo.

L)e p:elis de Sr. Br, pr3.si lente ou 9 do
cOrreii:e:

Miatteri o ia Favala:
Folha (1 .3 animei-a; Jo %amua m trates por

subStItui A.-is a diverso do 4.0E016, em
inalo ultimo

Edmn, idem do encarrega h 1a guarda do
orodio ni.i rua Avalie.° o. 1.534 relativo
ao in..z de alai\ O ul imo

Officio da Attaniaaa da Capital o. '6,5.
16 de maio U.Lii110 ;

Idem de WS, a L Lido Ferreira Lopes do
fornecimento em inato -ultimo;

Idem, ide n n. 793, de 17 de maio tala \

d3 1:1923700, a divorsos, do forneci-
mentos em março ultimo.

Restitui:ão de 208$250, a Antonio Candido
BoNes.

Exercidos findos de 2;523$, a Arthur.
A rani° Meados.

Ministorio da Justiça e Nerei);
—Av.ses:

N. (.869, do 23 de maio ultime, pagamento.
de 4:537S061, a liversos,da fornoeimentas em'
abril ulamo ;

N. 1,915, do 28 de maio ultimo, idem de'
6005, a Guerra Leal & Comp., de Orneei.,
mentos em mal) uitim o ;

N. 1.066, de 31 de maio ultimo, [dom de',
4:8003, a Weruer Ilulper Comp., do for-'
nocimentas em inalo ultimo;

N. 2.001, do 3 do =reata., idem do 7003,'
da folha do m'. oal se n norneaaao do Labo-
ratorio Bacteriolor:ino da Dirmtoria Geral do
Sande Publica caí maio ultima

'
•

N. 2.003, I ican, liem de 1005, da altianel'
da casa do director da Casa da Datençã 3, em
maio ultimo;

N. 2.001, Idem, idem do S503, da folha d7
pessoal subalterno em )re.p.lo na se NAc) ll,-
mozraphica. da D:re ..itoria Geral de Sa oda.
Publica, em maio ultimo ;

N. 2.005, dana, Liem de a0a5 da folha
dos servente; da Dire-:toria. do Fora ti cru
maio ultimo;

N. 2.003, idem, alam do 1 :61;03 da folha
dos serventes da Secretaria do Supremo
Tribunal Federal ema traio ult:m-;

2.012, Lenta idem da t :9i95133 da.
folha do pessoa: subalterno e d) aluga:et
da casa do peneiro do Archlvo Nacional,
em maio ultimo;

N. 2.023, Liem Idem do 1:0'.:05 da tolha
do pessoal subalterno do Institut.) Nacional
do Musica, em maio ultimo;.

N. 2 029, ideio Idem de 1605 da laia
dos servontcs da Carie de Appellação,
maio ultimo;

N. 2.035 de 6 do corrente, nein de 3005
da folha do petsoal subalterno em/reavia
na Secção da En-renharia da Dirceu ria
Geral da Saudo Publ c., em maio ultimo;

N. 2.037, liem, Idem do 3:3405039 da
folha do peacal suaalterao da tlepartiçie'
Central da D:rectoria Geral do Saud)

cm maio ultimo;
N. 2.038, liem idem de 1:50a3 »da folha do;.

se:ventes da Esc.ila Nacional lo I3ellas Artes
cru maio ultimo;

N. 2,040, Ide n idem da 1:33'4309 dat
folha do pessoal ,tlbalterrio do llosaltal
Paula Canaido em maio ualmo;

N. 2.011, tdem Hen do 2:38 7S a diversos
de gratiticaa To, ou maio ultimo;

N. 2.0'.3, ide n iimn da 6:1175300 da folha
da po;sol.1 dl nomeaçlo do director da Go-
lonia de Aliena los na Ilha do !.loveraa.
em maio ultimo.

— Minis ferio da Marinha:
A71•o n. 1 72?, de 1 de In mio alzimo, paga..

mento lo 24:Vn 65876 a diversos, do forneci.
mentos e a março ultimo.

- Minist3rio daa tielavS:s Exteriores —;
Avisos:

N. 155, lo tO do maio ultimo, pagamento
de 230$ a Lano Irmão &. Comp. de forneci-
mantos om janeiro ultimo;

N. i abai, ida:n, de -.255300 a Ladisa
lau do tio deis, de foraomlinentos em mato,
ultimo;

N. 172, de 25 de mato n'tano, talam de'
3:6005 a Revista Ia Seinnut Jo fo:nocimentoa,
CIO wird ultimo-

'
•

N .1 SO, idam, tijem de 4:1745600, a Borgh4
Santos & Como.. de lornealanatos fgla tb
ulUmo
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_AN DOS TREMES

Vide do E—ppellãça-CPN,

Wiftirsad da Segunda Camara, em 9°. rd- e ju-
nho da 1913

1111ESIDRNCIA O Ex310. EB. IY_SEMOAROADII ATA n
ULMO NAPoLES	 PAIVA-SEC:RIMA:ai) O OFTI•

'	 ELP.D.0 IVATSON CORDEIRO

Ccmparocorara os Srs. de3embarga ?ores
'Torquato de Figueiredo, Gennaiano da Fran.
ça, Angra de 01,voira e o juiz colvooado, o
:Sr. dese noarga ler Peara Franaeliao Gnima-
resl- - ---

1,	 sataaaaaros
1	 -* •

Agravos de petigao

! 11'. 2.890-Re1ator, o Sradesambargador Gear
min'ano da Franca; aggravanto, Anton o Go.

;mas de Castro; aggravalo, Zsterino Ileboilo
do Oliveira sacio solidaria da firma Castro az
Oliveira -Ilarnolog u•se a desistencia, una-
nimemente.

; N. 2.833 - Relatar, o Sr. desembaraador
'Torquato de Figco:relo; agravantes, José C.
Dantas e sua mal ar; azgravados,o JUIZ3 a o
'Dr. Fr: curaaor geral de roadu p.- Deu-se
prcv.mento para mandar que o paz a quo ra-
dormando o seu dema..ho, admito, a diais-
Itenc!a dos aggravantes, unaaina ment

N. 2.8a3-Rcaatcr, o alr. desanbargader
Torato d3 Fiaielreara agaravante, Dr Ma-
ncel 31a-qu n s Perdigao; a.grav ida, Gregori 3
Porto da Fo3SCC1.-N1U :50 provimeatoj
unanimemente.

N. 2.834-1eator, o Sr. dosernbirgador
Angra d3 Dava ra ; aaaravantea, João de Al-
mada Virira e talam Dornfeld. '• aos; avalos.
os liquidatarios da ia:anela da S:e elida
Anonyrna Casa 'g.andard.-Neacuae provi-
mento, 1;Dirlill2CTE03LC.

N. 2.8-5 -Re ator, o Sr. desambaraarior
Torcrata do Figuaa•edo ,• aggravante, Tho
13r tish Bank ot South Amerca Limited
aggrandos, Costa Garcia & Comp. synalan
da faltem:ia da Cr-mpanhia Nacanal Mineira.
-Doua e provir-Ciento para amaciar que o juiz
a que jutg-le iniprocadenta a impugnação e
admitta o aggravante como cralor pela ina-
pertancia do seu credito.

N. 2 887 -Ra'atora o Sr. dosernaargad7r
Ceroiniano da Franca ; aaaravantas, O cr
Taves Sr Comp.; azgravschs, Cosia Gari. 61
Comp., syndic-s da falencla da lomplahia
Nacicnal Minora.-Deu-se pravimenn para
cito o Dr. juiz a que admita o areai.° los
aggravantos com o priv:legio .pr..; .he é propilo,
unanimai-Junto.

Pre adiu o ja? ,gameato o Sr, de:embargai:3r
T. de lagueireco.

N. 2.833-11elanr, o Sr. desemoargidor
Torquato do Figueiredo ; aggravante, toab:o

' M. Fabris ROS-3i ; a:gravada, Companhia Fe-
deral ao Saneamento da Rio de Janeiro:
'-aegoa. se prcvimenta, ananimorneate.

Prodliu o julga:temo o Sr. desembarga Ior
: T. de Pague:rodo.

N. 2.9- Iteiator, o Sr. desernbargalor
Angra do Oliveira; aggravante, Joaquim
Pinto Sampaio ; aggravados, Antonio Mearia!
de Azevedo Silva & Cama. -Den-se provi-
Mento para que o Dr. juiz a que, roartnando
a decisão racorrida, mantenha o aggravantos
no cargo de liqudanto, unanunemene.

Presidiu o julgamento o Sr. demmbarga-
dor Torquato de 1mirei°.

N. 2.899 - Reator, o Sr. desembarga kir
Gemnalano da Fralea ; le aggravante, a Com-
panhia de Fiação e Tecalos ainança ; 2" ag-
siravantea, Vinha Foraaades & Comp ; aggra-
'‘aa4cra, COM Ganak& Çamp., _syndicos da

fallencia da Companhia Nacional Miaeira..
DOU •f10 provimento ao i° asa rávo para que

'seja adcaittiald o credito da aaraaavanto com
nrivilagia que iharedraptale, nnenirne:uente.
Não fel Wgado o ata:indo aaaravo por não
estar deaidamente preparada, unenima-

' mente.
Praaldiu o jul gamento o Sr. dasembaraa-

dor Tc rqtrato de Figueiredo.
N. 2.905 -Relator o Sr. desembargador

Gemialano da nanes; &agravantes, M. S.
Sara & Comp.; aaaravada, D. Lectica Co-

egan-ae provimealto, una ni nanica to.
Presidiu o julgamento Sr. dasernbargadar

Torquato de Fiauoiredo.
N. 2.907 - Relator, o Sr. d_sombargarior

Angra de Oliveira; Em avante, Ja5a Fer-
reira Piato ; ag gravada, Dr. Jc.ao de Albu-
querque Sere;o, - Negou-se provimento,
una n:ementa.

TC1502 parto na julgamento o Sr. Dr. T.
do Figueiredo.	 .

NOV1 SOEMO

Aggravo de petiglo

N. 2,917 - Relatar, O Sr. desembargad:r
Torii:ato de Figueiredo.

EM ILESA

Agravos de Migo
Na. 2.923, 2.924, 2.923, a.923, 2,927,

2.928, 2.932,2.933, 2.940 o 2.911.
PUrucAçÁo

Aggrav3 de Instrumento

N. 191	 Cara, testemunhava], n. is 3.
Agyaroos de peti.cie

Ns. 2.775, 2.777, 2.7 .1 2, 2.FOf, 2.810,
2.842, 2.813, 2.814, 2.845, 2.816,
2.72. 2.875, 2.879, 2.882, 2.8 ..6, 2,897,
2.8133 e 2.821.

juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

sm2: Dli. CARVALIO E MELLO; ES:eIVID INTEraNO,
JACINTHO ersTO

Despejo

Aut or, Francise3 Alvas da Olvtara ; rio,
Manoel alton:o da Sitva,-Cumara-so o ac•
cárião de fls. 53.

Enquanto, Clara de Al iai quervo; exe-
cutad. s. Augusto Ceia' Ma halo e FUI mn-
lher.-Curapra-se em tola o, o d:apaah) do
fie. ton.

Enquanto, Paulo Falisberto Peixoto da
Fonsaca. exacatados, Mario Fraco Moura o

-Ju)gada. proce;Ls:-.t) a. a eGlo,
is ente a rena) a e e;.tid3i.a ..:dJ: os res

tais custas.

EDITAES
' Juizo de Direito da Provedoria

e Residuoa
Do citai llo, Coai o rira:o de o vz;nta m4 ia, na

rma abai L: o

O Dr, Canal' Gerson T.,v:re z , haz do di-
reito •la Prure 'ora e ar sal os nc,Aii caiada
do Rio do Jancara Ca pitai Fe lerci dt Repu•
blica d s F.staio• Unidos do Brazt ; , o e..

Faz sai..or acs qae o pra er, te e Itu com o
prazo de no coa tilas - st: roin 01 O m noticia
ti'verens, que, por pare la 1.: ra • Y.!: c) Ferram-
(les 13 Arauto, re raao.itadaaor saa bas• ';ln o
pr,icara ler O a Fragata (1, t,o- Ah:)n:o
Egydia do Ba rios Garr b foi airegi to
a este juizo a petição .da tear seguinte:
Poliaao. - Jxno. Sr. Dr. juiz do di-

Juizo de Direito da Primeira Vara
CiVel

FsUmuma d3 A. G. da Carvalho Junior
tS, C313 p.

AVISO AOS CM:DORES
O escrvão tiartloa James communica aos

arado.' ea da telene.14 de A LO. de Carvalha.

reito da Provedoria. Diz Francisco Fora . •
nalloa do Aranjo, cidadã.° portnapaa,
dente n?sta, cidade qua, talado peado 'a cita.,
ção da josepha ganches e sua filha Emilaa
Sanchas para adiaram ara talam:ia de uma
acção de [min do do testamento coal qua
se dan.n leão FernaVes de Aratija
da supplicante, acouto que as sapPead 	 s
se acham na Europa em lugar incuto e tad
sabido.Par is go precisa o supplicante proa) ler
a miai jastifleação do ausencia com as testa-
minhas abaixe as rolada em (fia chora qua
fosso dosignadoa e com acanala do D r.
enraiar doa an antas afie cio que feita a
just ficaçào e julgada por sentea:a 33 digna
V. Er. ordenar a afixação e publicação de
elitaes cana o praz') raia V. Er. deslancr
para que sejam citadas as rés acranias nor
si ou por sues maridos caso uma ou amb ts
se tenham cas,do, para na primeira adida.
arria deste juiza ap^s a terramaçao do raia-
-ri to prazo verem utleramr-se o; artigos da
ac:ão e fanarem aos darna's ternos do oro.

' cosn e sua seafeaça e axecuçao sob ria
penas do revda e lamas:mato e a 4 lem4iseu
que incorrerem. Protesta-sa por toda gora ro
ao prova uai, amiudara e peles depramentos
das rés sei) pena de connssaa e par cana r;
inquirição para dentro e faca do terra de-
vendo anda ser citala o Dr. curador te au•
soa , ca, para selencia da acção o aer :ogn.1. a
rm tolos cai seus termos até ti mal case a;
ras não compareçam. Nestes fermPs, paia
defarimerao. Testemunha: Maircl -faixara
da (lanha e Joaquim Riacaro da Silva. klio
do r aneiro, vinte e sete de jaloira da mil
no Ur.e, uitOs e dezeseta-AaitorVo Egya o Bar ros
Camptato, adioaado. Tem coaacia e devida.-
mente inn'ii zada a ra ostarnpilaa da trem :103
ré;s.De:pacbo: J. Sim, designaria° o ercrivao
da e hora. acicato as partes. Rir, vintaaa to.
urn-a,vecontos e (aze cis.-E. Tavares. De.
.9)2 no o dia vMte e oito lo cota eito as doze
horas. Rio, virita sete do janeiro do mil no-
ve catas o d._zeseis.-Ra.ul José de Fre tas.
racreve ,te jura enta ,?o. Pelo dito autor
Francis o Fernandes de Araujo. lei justifi-
cada a ausenaia de lo caiai Sandias e sua fi-
lha Es ilia Sara:ia:g , cuja jusaLaça3 foi
ga la cr unto:Iça do teor Fe;uinte Soa-
tena,a. Julgo a .ju aliena.) do tb,1113 crua
verso na 'ó eira requer da a folhas duas Vara
talos os effeitos de careitraCustas na tarai.
da 131.
Ria-does - sels--novocentos e daze-S3:3.-,
Lao; er G. Tavares. Em virtude do que cito e
elsanes es interesalw Joseaha Sandias e sua
filha Enlata aanche,s que e acham naaurapa
ou loaar iicar to o náa sabido para na pri-
meira andica:la depois de deoorrilos os no-
vanta diae de que trata o presmte e atai ver-
se-les propor a a .:çao ordinar a de nalaia lo
do to2tauscato; ficanio lesSe logo citalos pira
tolos Cs &Anais ter mcs da acçâo até anal sen-
te iç .i EC b Fona de reve.ia, alta:arilo que as
atalae-aaas deste jui7o toem lagar as terças o
acra - `eiras ás traze e moia h .)ras á rui cs-
nevs Vieira nuakro caato °Macaca i o (Lus.
E par. CO:35 tar oa g sarain-se esto e nuas dou;
de igual teor que serão pule3 caio • e allilad:s
na tár:u.t da lei. Dado e passaio nes ta, caiada
do Ri co Jati iro ars cirro o ss dias do ran
CO id -AIO do , nil n ar( cantos e dez° s as -E ou.
lo-é Seana d s ()live ri Janior, ca.a.vao, sua-
s	 - Lliczer Gel'S.311 Tarares.
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J urnor ss Comp. que a assolabléa geral foi
adiada para o dia 11 da carrante, ás 13
boi as.

Rio da Jatie ro, 9 de Junho de 1916.-
O escrivã.) interno, José da Siiva Lisboa. e

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Irallenela da S. A. de Paza:los A « Uni-
versal »

ANISO AOS INTERESSADOS

O eicrivão int riao José da Silva. Lisboa,
avisa ars in'eaaosa.1 ,s na faixai:ia da Sacia-
da le Anais' na de Pecalios sA. Uaiveraale,
que se acalma em asnaria os autos de rel•
vind.caaria requeri-1a por Jo no R airigaos do
Valia, sara apreseliarem as coatastaçõea
que err.on tavola, durzato eine.) dia-, sob
jena darcaia.

Rio de larvar°, 2! da .1 ale do V.M.—
() osarivão iateriuo, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De Cif 1“"10, nOil O prezo de vi-.1.1 dias, aos
friteressados na fallenoia da Sociela te 4no
tr,nia de Pecwio; A Linioe sal, na fdrina
aaaixo.
O Dr. Atlrelo de Alm alia Rase ela fida de

dira'to da Pai-aalra Vara C:vel do District°
Fe !oral, eia.;

Faz sabor que por parte do D. Maria Cor-
nelro Mattas do alicedo lha foi dirigia& 11011
pet. ,çaa aeo opa lhada dc do.;u:neiros, pedin-
do para iusti 'irar nal crolio na. tal:enoja da
Soc:edade Anonyma de Pecallos Univarsal,
afim de ser classifica la. E a virtudo do que
se pas•oct o prosamo caiai c:r-n o prazo do
vinte dias, pela táar do qual ficam citados
os in'erwsaios n L talladnia da Si-c:alado
Anonyma de i`c:,-alios par Mutualidade A
Uaiversal, pa- R sai:anela do pedilo que faz
Dona Maria Carneira Malhas, de Slaoefo. afira
de ser com e: creaora privi egiala
da m asma fallenaia peia quantia, de trirea
CO/t03 d3 ris, e aaresentazern •contro do
referido prazo de vinte dias. as cOnto5t,103s
que altera 'eram ou inpaara023, sob pena
de, á revelia, se procodar cano tõr de direito.
E para con‘t sr, se oassaraTt este o outros do
aguai tear, qua 53t ti.0 publica Ias e acarrados
na liSana da 1.31. dai) o oa•sads nesta miai°
do Rio de Janaro, aos 2 de janhade rui! 02V.3.
centos e çiezosois. E c.a JaaS la Silvo Eisbaa,
03 :rirão Lanada°, o subscrevi.— Alfredo de
Almeida Ilusse:l. Fista colfartne.-0 8crivao
interino, José . a St:va Lsbát.a.	 (•

juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De cita^ao com o prazo de 10 dias na fdrtna
abaixo

O Dr. An'.onlo Paalino da Silva, juiz de
direito da 2° Vara Gival da Distrieto Fe-
deral, etc:

eaz sabor aos que o preseate elital virem,
bem corno por parte de Wattoon. Faros li-
quidstarios da massa fatiada da Companhia
Fabricado Teollos Marno na, foi requerida
a sua prestaçao de contas com cita:alo o
com o prazo de 10 dias, aos intereasactos para
dentro daquolle joe ..zo apresentarem as itn-
puanaçõos que entenderem sobro as coatas
npra;ental;s de cantora/Idade com o art. 71
da loi n. 2.024 do 19Ja. E para constar passa.,
ram•se outras de lgoal t or que serão puall-
dados e affixalos na Lórma da lei. Dado o

passado nasta Capital Pelara; ao; 2; dias do
abril de 1916 E eu. lesa 1andida do Birros,
escrivão o esarevi. —An'onio Paulino da Salva.
Uudere, J4..sé Ca iido ae Barres.	 (o

nn•••n•n11

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Com o ora:o de 91 das a, an:ente em togar
twerto e ;alo scr.ido, José atacado de Mi-
tanta, para sciencia da erecação de sen..
(alça gole Ice nove José Muna de Alm2ida
Corarrom, nz fdrnza abaixo:

O clou'or José antonio de Souza Gome :. juiz
d3 diraito da 4° Vara Civel do Districto Fe-
discai eia.:

Faz saber aos que o prasanta afitai Virorn,
Ine par este juizo o canora° respectivo, se
proa ssa n os autos de ex saindo da S'fI r riça
em que é exeauenie José Alar.a de Almeida
Coraz,ein -; oiecatalo i só /dulia lo da Mi-
randa, ora faz paria do exore:unte iha foi
nada a paeça) do teor sapal! e: Exma. Sr.
Dr. jmzz da 4* Vara Civel—Josa M. d3 A. Co-
rnam na exceaçao entra José alaabado d 3
Miran la, tenda requerido doutra esta m sada-
do rosu sitorio, na) ;moda esta ser cainprido
por se abar a .isair e do Pais o ex amtado;
cm ora tanaa ea • procurador noa autos e
ton`la aid ) ustaleada essa ausenc'a em -Jogar
incceto o não sabi ro na processa lo liuiia .
ção te sentença, quer o suplicante eital-o
p ssaairacnte o por i gso pede que seja desi-
gnado da o hoda para o suplicante PIAI
car essa ausancla para cila sejam cepo li 103
alises de citação em (Urina l egal, eitanio-se
o redor ao prcearador o advoga-lo para assis-
tir a inquirição das t . stanimillas, Antonio
?.lenda, da Costa o Arthur Jul o das Saltos.
P. ci.:Memento. Ria, 29de ia aio do 1916. O
advogado, /silhar Nov. s da Siva.. (Estava
lega.merde sanada). Despacho; Sim, desi-
stam:aio o e•crivao, dia e hora. Rio 29 da
maio da 131a. Souza Gomas. E Leno o exa-
quente fusa . cado com prova teste nunaal

auseue a em tosar incerto o n.o sabido do
executado, ora citado, moi a dita Justificação
julgada pela soa' -inça do tear soeu, ate: Jul-
go por sentenaa a jusuncaçãa de fis. 20 e 21
V, para que pralura os devi 103 e lazaas efria•
tos. Expeças:a-se editama c oni o praza da 90

da j snlio do i218.José Autora° da Souzt
Gomas. Ern vittaia d3 qu 3 se passai' o pre-
sente edital pelo taar da qual cita-se José
Mana lo de alirania, aisanto ear legaria.
corto e não sabia:), para, finde o prazo da
90 dias, vir á priireíra aulicacia que se se •
gut'. 1IN dito prazo, ver-sai-aia as-ignar o
praz) de 2a horas, que aiaarerá cru cariaria,
para pagar a :rosé Olaria de Alt cala CW.3.-
g3m a quantia d3 21:364213, de capital o
castas, constante do maniata roquisitaria
extrabido acs atives do acçãa ordinaria em
saia mi condemna .1) e na falta do prompto
pnarneoto 53 proceder1 a pcnaora exocutiva
cai tantos dos seus las 15, quantos chaguem
o bastem para pagamento do vaiar polido e
CuAss, dcaado o sappiicsdo desde já cita-
do o iat-rnala para t):os os domara termos
do processo até 11 nal, sato pena do revelia, o
sidenta de aia) as audio:ralis dosa) jU.ZO 51.3

t Xs:53 e saxtas-feiraa de cada se nana, ás
13 horas, na Fo 'una, á rua Manazea Vieira
n. 152. C para que chegue a retraia ao sua•
plica ao ou a'gu oin qua aer e ia se iataressar,
mau lei pata r esta e mais :oits elitses do
igual tear que s rio pia slical 9_ e a/lixadas na
Larina da lei. °aio e passai() nesta cidada
do dto do Jate:Iro a:a 9 de junho do 1916.
Eu, Oly nado da Saaa Pereira, eser , vente, o
aubscrevi.—José Antonio de &it.:2 Gomes,

Juizo de Direito da Sexta Vara GIM)

Falienota de P. Cseimtro & Comp.

Aviso AOS CAEu0SE9

O escrivão Ja0 de Souza Pinto TanfOr
cornmun.ra aos credores o interes•adoa da

massa tallila ie P. Casimira & Comp. adia. '
rem-so n3 seta ca • todo, duran'e dez dias, as
conta* aprassota las 'pelo liquidatario Anto-
nio Ferrão Cassei.° Bramo Filho, as ganes
poderão ser impugnadas pelas mesma tate-

r,:ssa1ca, delira laquelle praza, nos termos
do art. 71 e paragraphos da lei n. 2.021
do 17 •1 e dezomoro le 1903. Rio, B de julho
de 1116. — O escrivão, João de Sott:a Pinto
Junior.

11.•n••n••

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De praça com o pra.: .) de °O dias, para venda
c a rremata (-1' , do predio de sobrado sito 4
rua Belfort Boro n. 85 e respectivo ter-
reno e lote de terreno silo ct vacuns rua
fazendo rumo pela face lateral esquerda
com terrenos o predio n. 85, penhorados a
Enrico de 4ndraile Faceiro e sua mulher, em
autos de executivo bypothecario que lhes'
Inove a a'ainpanida Sul America.

O dontar C.2341,13 da S Iva Piaraira, fu'z do
direito da Sexta Vara Cs ol da District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aras: que o pros.-ence e Dial virem,
em core) no d . a. 30 de corre:d.o ma", Ss
horas, á rua Atanazes Vieira n. 152 o p,r-
tel'o dei auditorias trará a plia laca-pre:ão do
ven la e arrematação a que a mais der e
maior lanço offe ecer acima da respectiva

valiaçãa os be is abaixo d ssx ptos e avalia-
dos: Laudo da aval' 4(::Lo dos rena penhcraaes
pela Cempi-dlii Sul America a Eurico de Ma-
drid() ?a ra co e sua molhar. Nas termas e
fórrn abaixo: Pradin sabrisdo sda á tal
13e:fort Roxo n. 8. Com terreno a) lado di-
rei'm o a [relato, dividido por baldra ::03 o
lastraa da tijolos caia grado e duas p ,rta:s
de ferro, Leu lo na la ;liada no pavimento ter-
mo ires partas. o no s brad) das jaaellis do
sa:ca /a com orado de ma leira, era fórm3,
da chalet nas quatro faces o coberto com to•
dias abartas, consta-amo do fron'al da tijolos
sobre hal Valles ias. Narz e cal, ach indo-so di-
vidi lo o pavirnanta terreo e n duas salas, cor-
rodo, um (aparta , disponsa e cozanha, e o
sobrado com troa quartos, vo tibulo da es.ca•
da , banheiro o privada; aos fundas °lista
urna meia agua, dividida era doas pequenas
quartos, privada para criados, tanaue para
lavagmns, e mais uma editicação cru tórrna

do abale: com uma larga porta tcda cimen-
tada o &atinada a orago. O predio
meie de froli3.6",10 por 7 0,95 de faiados,
mediu lo o pu ralo 4 1° por 3,90. O terreno.
parionceate ao pra lio mie do frOato 12°' por .

1M de fundos, achainio 53 todo fechado por
muros. este tar rena o prallo que se achã.
ar:Civilmente em conaartoa damos o valor de
17:0an. Lote de torreao sito á rua Balfort,
Roxo fazanin rumo pala faca lateral es;u3r.:
da com tarrenos do. proiio n. 85 acima deSae
eripto, onde se acha morado, o pela facC
lateral direita tolo aberto em cominum com
terreaos do prado ia. 60 da rua Marque.
feaharla na Diaba da rua par muro de vez dó,
tijcic.s o da linha dos tilados por ziaca.
ditada de (role! 11%50 por 23 0 de toados por •
um laia, sendo a linha dos fundos latada.
Este teareno acha-s.o na parte da fruto;
oaeopado e n Darto como puxado de preito:
n. 6) da rua Buarque. Ao terreno acittta
descripto damos o valar da 8:CO0S. Impor"..
ta a praseato avaIlaçaa na total do 28:0044.)
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Rio de Janotro, 4 de julho de 1915. — Tito
Dias do M rasos- —Easeato P.enato cio Campes.
E quem o3 dit:s bens quizer arrematar de-
verá comparacar no losar, dia e hora acima
designados, onda o aorteiro os trará a pueli-
co pre;so cl) vinda e arroinataçie) a quota
mais der e maior lanço aferem' acima da
respectiva ayadação; aivertindo ao arre-
matante o diiposto ao art. 550 § 2° do deersto
n. 73 7 , do 185'0 (dinheiro á vista ou fiador
por tres dias). E para constar passou-se este
e mais doas de igual teor gle ssrao pnblica-
dos e affisa los na ferina ia, lei. Dado e pas-
sado nesta aida lo do Rio de Janeiro, aos 7
do junho le 1915. —IS eu, Mao de iourt Pinto
Juaior, o subsrevi. — Cesctrio da Silva
Pereira.

Gredimi

( Tuizo de Direito da Sexta Vara
eivai

Fztllen:da le A.rthur le Aguiar

Aviso AOS C11E1)011E3

Setentilco aos ore toros da fallenola de
Arthur de aouiar qn as re/açõas com dealaa
raçõss o documa :tos ages _latadas peias syn-
dicos se acham no cartcrio deste Juiz) du-
rante ci nco dias á dispos ição dos interes-
sa los que quis irem examinai as, anresen-
tan to as tmpnrsnações que tiverem nos termos
dos §§ 5° e G° do art. 83 da lei n. 2,024,
abaixa transoripto § 5° — Durante esse
prazo ds calca dias, es cre litos inclailos
naquellas relações paderão ser impugnados
quanto a sua leaitimidada, importancia
ctasscaçito. 03 cre leres sociaes podaraa
reolamar quanto á inclusa .) cu classificação
dos crodoros partisulares dos socos. § V —
A im -,up,.nnao serei dirigida ao juiz por meio
de roa atina Sn to instrui% c 'm documentos,
justiticavios u outras provas . Rio, 9 do
snnha 196.— O escrivao, João de SOUZ,I
Pinto Junior.

Juizo da Terceira Pretoria Civel

FREGIUÃII. DE SA NT'A.NNA

cl taas do casameata de Leon Pou-
chon e D. Margarida da Bssa, quem souber
algum impeaaneato accuse na fôrma da
lei.

Rio do Janeiro, 9 do jun'-o do 1916. —Pelo
escrava°, no sau imp3d monta occa.sional,
Ludio Lima, cem_ voate j arame .tado.

Juizo da Quinta Pretoria Civel

De praça, com o prazo de vinte dias. para
venda e arrematação do ittintov-!1 pe.
nhorado a Alves & Costa.

O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,
juiz da 5' Pretoria eivai do Districto
k-.ecieral, etc. :

Faço saber aOs que o presante edital
de praça, com o prazo de vinte
dias, virem que no dia 13 de junho
proxima, ás 12 horas, no pretorio á rua
(Fonseca ri. 26, o official de justiça que
,estiver de semana, trará a publico pre-
RUI de venda o arrematimlo o terreno
'11 rua Moura Brito entre os ris. 41 e 51,
'inedindo 24 metros ale frente com igual
,largura nos fundos com 48 metros de
'extensão, cujo terreno tem um muro fo-i,chando toda a sua área, e na frente
item uma grade e portão-do ferro, avalia_

o por 8:400$, base para a arrematação:
Vao á_praça para pagamento do prinoi,

pai e custas, na acção executiva que
contra Alves Costa move Manoel José
.Marrmas de Andrade. Quem pois, quizer
arrematai-o, compareça neste juizo no
dia e hora indicados. E para que che-
gue ao conhecimento de todos os in_
teressadias, mandei passar o presente
que será affixado no togar do costume.
'e publicado pela imprensa, na fórma
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, 5° Pretoria Civel, 20 de maio
de 1916. E eu, José Cyrillo Castex, es-
crivão, o subscrevo. — Abelardo Bueno
de Carvalho. Está conforme. Rio de Ja-
neiro, .20 de maio do 1916. — O assei-
vão, José Cyrillo Caslex.

Juizo dá Sexta Preteria Civel

De 2 1 praça com o prazo de 10 dias c a' ati.
mento de 10 % para venda e arrematação
do predio • respectivo terreno sito á rua
Viuvz Claudio n. 325, penhoralos por João
Pinto Junior a illanoel Paulo ifadeira c sua
mulher no executivo que lhes move por este
Juizo

O Dr. Loonoldo Auzusto de Lima, juiz
Protoria OVA da Didricto Fe feral etc.:
Faz saber aos que o pressree oleei do

2 1 prasa com o prazo de 10 di is e abatimento
de 10 % virem, que no dia 22 do eirrento.
logo após a andiencia do estylo que t , rá loaar
ás 12 h3ras no predio sito á rua Archas Cor-
deiro n. 210, ide yer, o ofilcial do justiça que
torvo do porteiro aos auditorios trará a pu-
blico prezão de ven da o arrematação a quom
mais dér e maior lanço offerocor acima da
quantia de 10:800S, por quan f n vao
2° praça com abatimento de 10 ss o pra lio
o respectivo terreno sito á rua Viuva Claudio
n. 325, penhorados per João Pinta Junior a
Manoel Paulo Medira o sua nonllicr no exc.
nativo que lhes movo par e te juiza, colo im -
movei foi desor.pto e avalialo pala ferroa
(seguinte: Laudo de avaliaçáo —Nós avalia-
dores privativos das pretorias do D:stricto
Federal, declaramos que e:n :urnprimanto do
ma.n I a lo do Exmo. Sr. Dr. Leopoldo A nousto
do Lima, juiz da 6° Prataria Civel, nos diri-
gimos á rua Viuva Clau lio o. 325, para ava•
liarmos os beis po ihora los a Manoel Paulo
Madeira es na mulher na sceito executiva por
nota promissocia que lhes mave toso Pinto Ju-
tnIor o, ah send o , verifi:arnos quase tra•
ava de deus predios sob o mesa)) numero,

achando-se um deles situado nos fundos,
tendo ()atraia por una portão do ferro ao
lado do predio ti. 325. Oa b ons pai:Ir:radas
que constam dos alludidos pre tios e respe-
ctivo terreno passamos a de ,crever da f3r•
ma seguinte: O terreno medo 23 metros e
Z' O ceatimetros de extensão por nova metros de
largura. O predio é sitoa lona frente da rua,
occupa urna arca de sete metros o 50 centimo
tros de largura por 10 metros e 80 ceatitne-
tros de coa primsnto, tendo em sezui ta a ca-
sinha com a largura dad,:us metros e76 centi-
metros por tros metros de c)ropriinente; está
dividido em duas salas, uma grande e outra
pequeaa, casinha, latrina, tanque o uma po•
quona arca coberta de zinco. O preclio,quo
acha nos fundos, é um sobrado de cansara-
casa) moderna medindo 6 metros e 95 can-
timotr os de largura por sete metros de exten-
são, com porão habitavel, medindo dous me-
tros e 50 centirnetros da altura e está. divi•
dido em uma saia. dons quartos, latrina e
tanque, tondo uma ossada com ti degmáos e
uma varan ia ladrilhada coberta com vidro e
cercada ccm gra.iil de ferro. Avaliamos os
referidos bens na quanta de 12:0035300. —
João Ferreira Cavalcan te.—Belio Guaraná de
Barros (10 0.4 de abatimento — to:E olmo).

E qnom pretender arrematar o dito Immo.
vel d3 eri comparecer no dia, hora e loga.r
acima designados, afim do offeetuar-se
praça o ser o ntesana arrematado por quem
mais der e maior lanço offareeer Acima da
quantia de 10: s03:00). E para contar mata'
dei pissar o presente que será publica io pela
Impressa o mais does de aguai tear que 33..
rão juros aos autos o ara:calos n lo;ar do
costume na fôrma da a i. 'aattal Fe lera!, 8 do
junho da 916. Eu, 1.n annsso Pinto do Moas
dança, escrivão, sabscrevi. — Leopoldo Au-
gusto de Lima.

Juizo da Setima Pretoria Civel 1

De 1 praça com o prazo de 20 dias, para
venla c arremata .,:ão dos bens penhora los a
Antonio Joaquim dos Santos e sua mWhes.
por Antonio José Itartin ,; Tinoco, no cre•
cutivo hoothecario em que contendem

O Dr. Joaluim Alberto Cardoso do Mello,
juiz da as Pretoria Civol do Distacta Federal:

Faz sabor aos que o r, rtuenle edital viram
que, por este juizo e cartorio do esoriva o
que este olbscrava, se oro:nevaram os termos
da tun executivo hyooliceario em que são
executadas Antonio .foaouirn dou Santos o
sua imilor, o oxaquente Antonio Jo;i1
Martins falua), que resuereu a expedi-
çao de editacs de pra:a acra o prazo of;
lei; em virtude de requerido, mata lei passar
o edital com o prazo do 2) dias. e no
d i a 10 de junho proximo futura, após a aus
dioacia do eatylo que ter), lagar no dia refe-
rido ae 12 horas , o ordeat de Justiça servinsla
de porteiro levará ou praça publiza. a venda,
os tons pon h :irados, que cri a rrematadcs.
por quem mais der e maior lanço Cercear
acima da avaliação, da tear sos uinte: Laudo
de avaliação—Ni'ae avaaadores privativos das
prctorias do Distrieto Federal, declaramos
que, em cumarenen'o do mata lado do Ex-no.
Sr. Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mana,
iniz da 7°. Pretoria Ove!, o a requeri:neato
do Antonio JcaI: Al ‘ rsins Ti loco, procdemos
á avaliação dos bens ponanrados a Antonio
foaquina ,.103 Santos e sua mulher,no exocutiva
bypothe :anjo que Ihss mote o requerente.
Os referi ies bens constam de um preito e
respectivos terrenas á rua Coroliaa ala:hada
n. in, na estasao do áladureira, onda,
coinparecondc, exaininamos o cita to im-
movei qu) descrevo nos da maneira 33
alento: — Pre.dio a ssobradado, no interior
do terreno, cen s trucção de tijolos, coberto
do telhas trancezas, medindo 5 2,90 do lar-
gura e 6 r°,73 de comprimento, compondo-se
do 2 salas, 2 quartos e costnha. O terrena
onde se acha loa ilizada o pre lio, já dos-
cripto, medo (0 ,2 do larr.:Ara. cs SE nntros da
extensão, estaria° dividido interiormente em
Ires lotes co:n ar borlzselo, in -slusive arvores
trucWeras. Avaiiamc:-., pois, o referida pre-
dio com o terreno e bemraitarlas na quantia
quantia de 3,0005000 (Ires contos de réis).
Rio de Janeiro, 17 de maio do 1916. —
João Ferreira Cavalcante — Dello G uaran á
do Barros. Setenta de que a praça terá
lagar no i uizo desta pretorta, á rua Dr. Ma-
noel Victorino o. 155, sobrado, Engenho do
Dentro. Para que a noticia chegue ao
conhecimento de tolos a que n interessar
possa, e o referido imm r vel queira arre.
matar, mandei passar o presente e outros de
igual teõr que serão pu'aicados pela im-
prensa e ali:talos na taram da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, era 18 de
maio de 1916. E, eu José Finam° de Abreu
escrevente juramentado. o escrevi. Eu, Line
A. Fonseca Junior, escrivão, o subsorovi. —
Joaluim Alberto (ardoso de Mello. —Coa-,
fere. O escrivão. Lino A. Fonseca Junior..
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Juizo da Setima Pretorir, Vivei

;De primeira prcui para venda e arrmata-
cão do predio e respectivo terreno á rua
das Andorinhas n.93, Estação de Ramos,
lrejutz(a de lnhauma, penhora los a Ju-
lio dos Anjos e sua mulher. p or Antonio
José Martins Tinoco no execut ivo //yr)
tecario em que coitendeat na fOrma
abaixo

O Dr. Jcaluim Alberto Cardoso de Mello.
juiz da Ia Protoria Civol do District° Fo.
dera!, faz saber ao.: que o presente edital
de i a praça con o prazo do 10 dias virem
que no dia 10 do junho prcximo futuro, após
a a adiando, do estylo. que terá legar ás 12
bons no prelo o. 1 15f, scO,rado, á rua Dr.
Manoel Victorino. estação ao Engeoho de
Dentre, o oficial que estiver servindo de
porteiro , trará a publico pregão do venda
o arrematação a quem mais cor o maicr
lanço offerecor acima da avaiiação os
bens con-to ntos do laudo soo ainto: Laudo do
avaliação. Nós, avaliadores privativos das
protor,as do District° Felo ral, declaramos
que ein coinorimen:o do nau lado do Exmo.
Sr. Dr..icovra i ro Alberto Cardoso do Mello,
juiz da 73 Pi otorni Ciro', o a requerimento de
Ante ido Josá Martins Ti noo, pr000doinos
avaliação das ben s penherados a Julio dos
Anios e sua mulher Sa vMa Moreira dos
Aio; no executivo hypot:iceario que lhos
inove o reaueronte. Os retero lois bens cens-
um do um prelo o rospetivo terreno á
lua das Andorinhas n. 93 in.l.;arismos roma-
nos) na estação do H Bibina, onde
comparecem o, examinamos e coser:vemos
da ténia scouinte: Predio assobra lado com
uma rerta doma ¡ancila na frente, com duas
sa'as, tres quartos, disomsa e cozinha, tenio
legar para latrina; o respoe10ro terreno
onde esti lo -.117.1ro o predita desce-Imo modo
120 de larra na 'rente, 6,60 no-s fun-
dos, com a extensão do 3".70. O prodio ro-
o-o-ido os1i1 em i ezulareis e :ficliçaes do con•
seioação,jeilo que o avaliamos na quantia de
2:50050o0. II o do Janeiro, 12 do maio de..
a9iG. Jcão Ferreira Cavalcante,— Dello
Coar aná do Harr• a (sobro uma estam-
pElla de 300 réL). E quem os mesmos bens
quizer como, ar compareça nos referidos dia,
lvra o luar, :ciente de que a praça será.
eitectuada rue `j anto dinheiro á vista ou fia-
dor i lula por Ires dias, E para constar pas-
saram-se esto o diais deus de igual leu para
es tios de direito. Rio oe 1 ri ro, 43 do, maio
de 1916. Eu, José de °Bui, a GAlvao, escro •
venie juramentado, o coicovi. E eu,
que Ferreira io raujo, escrivão, o su i oci o-
vi.-10(tovini Albe; to (ardo , o de Peito. Est.1.
conforfre.—lloiri	 1-C1'7 eira cte Araujo.

TERMOS DE CONTRÃCTOS

nistro que, nos termos do artizo unico do
Decreto n. 12.033, do 26 de abril ia 1916.
attonden do ao nue requereu a + Min:uri:1 . a sio
Por o da Vi„Ooria, o tc.odo em vista a infor-
mação pre-tada pela Insimacria reieral do
Portos, Rios o Canocs, ficava autoriza lo o
desconto do 21,67 %, na imoortancia oonapn•
tida semestralmente, corne valer das ebras
executa -/a3 no Porto da Vict orla , do arcr ie
com a tabella do rre.:ms anteriormente
provada, para o fim só conte do ser ¡ovado á
conta do capital esse valor assim rei az do,
que será to indo como medição provisorla
,on io que o cesto total das obras não ove-
dera da imoortaocia lo 14.500:000SY0 fixa
da peio 1)ecroto n. 10.928 do 10 do junh
10 1J14, lá aceeito pela Compaatiia.

Por assim haverem accoriale, man'cu c
r. Mmistro lavrar o ixeseoto termo que,

dopois de Ido o por te dos achado contem:e,
assiona com o referido Pr . :is :dente da "o :opa-
ahia do Porto da Vict: ria, Logo Oleiro João
roixcira rois roo com as tostonion'o..s. os O. -
oiro , otileiacs. AntonO) Lourenço Pa 'boro
.1gostMlio Ornollas do Souza, e com mioo, Ar-
thur Led Nabuco Go Araujo, segundo saloia',
qao o e,rcrevi.

Secretaria de Esta !o dos Ner.00lCs da Via-
oão e Obras Publicas, no 11ie do Jane:ro, em
O de junho de 1715.— ituritnsto 7:ita' eg
Ly? a. — João Teixeira 	 • Ires = Antonio
Lourenço l'acheeo.	 Agostinho i-Oneliag
Souza. — Arthur Leal 1101)neo de Araujo.
Codlere. . iVa5urao, calcos,. 2' secção da
Centabilidaoe. Visto. em 9 de junho do 1.316.
— J. Ti. de Macedo Gumanies, Director de
Secção, Interino.

110TICIARIO

No Pularia do Catl ele estivo:oiro hon_
tem com o Sr. Presidente da Republi_
ca os Srs. senadores Antonio Azeredo,
Vice_Presidenf o do Senado Federal, e
Bernardo Monteiro e deputado Antonio
Carlos.

— Em audioncia foram lambem re-
robidos pelo Sr. Presidente da Doou_
Mica, rio Pularia do Governo, os Srs.
deputado Leão Velloso o viceialmirante
Gustavo earnier.

— Na hora marcaria aos membros do
Congfesso Nacional, luram recebidos
no Polacio do Govorno. polo Chefe do
Estado, os Srs. srnadares Lopes Com_
calvos, Piroo• Forroira e Ilibe iro Goo_
calvos e depolados Agapito Pereira,
aloutiiiro do Souza. Gomos Lima. Irinen
machado, Ephigonio Salles e Moreira
lii andão.

O (' o orurso ni o dieo a real izaroso bojo
lia Brigada Policial (orá looar ás 13
!u..nas e não ás 11, C01113 foi publiendu.

Na 1' Pop..adeo la	 do	 Thosocro
oional nap.am_y.e laje, oitavo dia 'dl!, :is
seg,nin les folhas:

Moill,oioIII nizorolo. aoosonlad,is
lMarinha, Gue ira, Exterior, Aaoieultura
J usl ioa

Sepollaratroso no dia 8 do eorreoh,
27 pessOas, semdo;	 23; es_
O . anooicos,	 1: do soxo noioildino,	 18:
do Si_'XI) feia iii má, (, 1 ;	 tua it n roS	 do 12
n ii1110-.:. 10:	 mor:coes	 de 12 rumos , 11;
gratuitos. 10..

Lotem:: da Capitai Federal— L6ta geral
dos premio: da 13' loteria do plano 310. 127'
extracçâo do anno de 1918, realizada em
9 lo junho de 1918, em benoficio das meti-
t uiçõe: ineuclOnadas no art. 31, § / )ettra
e art. 35 da lei n. 2.521, de 30 de dezerntro
do 1910, e em virtude do confiado celebrado
em 48 dc fevereiro de 1911 na Procuradoria
(lera da Faze:Ida Publica
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toem 20too cru 321 toem 205, em 21 toem 4$
em 1 ! cem 25, exceptuando - c os terminados
em 21.

o os .,:a, lo lovorno Ia União, Manoel cosem
Pinto.— O director assistente, Antonio Olyatho
dos Santos Pires, vice-prozidente.-_- O work.,
V :I o, Vir mino de 'autuaria

Ministerio da Justiça e Negados
Ineriores

Termo de ar= lo autorizando o desconto de
24,67 % na impalaneoa compu t ada so-
setno.:tralme .te, como valer das o ras ex-
ecutadas no Porto da \l icitaria, o e r,eetirdo
com a tabela de preços ourou la.
A03 8 dias do rrez do Junho de 416,

presentes cesta Seu citaria co E:talo os
Srs. Dr. Augusto Tavares de Lyra, Mircstro
de Estado Ilas Negocios. da Viação e Obras
Putlicas, por parto do Goveri.o Federal des
F.stado.s Unidos co Brazil, e Ero;ordielro Jcão
Teixeira Scares, Pies dente ai Companhia do
Por to da V.cttria, declarou o mesmo Sr. Mi.
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DIrectett do Meteoro'Agta e ktrenotota-$2,eção cio Nteteorologin, e Physea, da Globo-Boletim do tompo-Sytiopse do tempo em todo

o Brazil ao //2 da do Greeti\victi Mi no Rio do JarKaro) no dia 9 ie junho de 1911.
gona. Ncrto	 Exceptua ia algurn s rciZes do v arasihão, Geará o Sitila o tampe e . neva-sowe rto em tf da 2ena (reinara, esta

ipanba. má.e tempo em arios pontos do IserriambLe•); peitiena ehavas e.n 5. n z. For tale a, 1N	 Pese,ueir a, aracajú, S. Salva-
dor e nãos; preo:pita,52s mais atutilaiates ela Turva , sú, Quxeralv b m, Paçohyba, Pão de k‘swzr e em varias p atos do Pernam-
bom, Zona Centro - A dèra M. Groso, o tomp3 eonsere: md5 (seco em t) :a a parlo ; ehuir cu hont'm tra T. Ittonl, sendo esta
a qtalca pracipitaçáo rog szri da em toda a zoia ; a ta rvra'ura baixou sens'val”iento em 1. Gro,o e,. pouco var:eu nes demais Es-
tados. Zona Sul-Bom tempo em S. Paulo e na maior porte do ll o : ranle; t , moo inoor'o em P ,raná. e 3an'a Cati'arina; ci. vou hontem
em carityba, trres o na mala parto 10 Santa C.: taartaa : a t.emporatat a csu em Santa (lathariaa e Rio Grande, tendo geai° esta
mani a en muitos çontos dedo W.tholo Est do. A maior tempera1ura o hmtern, 32.4 o n Imparatriz; a uatnzr, 2,0, em UW103 Aires.

ObservaçÕes met0Ordr.gicas egoetuadas simultaneamente ao 1/2 lia ,le Greenivich (3 tis. no Rio de Janeiro no dia 9 do junha
cje 1916. Resumo do bo:etim organizado no Observatorio Nacional).
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1. Luiz do Maranhle.... 758.6 26.1 -0.4 Calma
Barra do Cerda (X)	
Fortaleza.	 	  58.9 25.9 -0.9 SE
Quizeramobim. 	 59.9 23,6 1.2
Natal.. 	  58.6 25.2 -2.2
Parabyba 	 5) 6 22.3 -4.4 S W
Recife 	 5).8 23.2 -3.2 Calma
Plo de A3SUCb r 	 62.0 21.7 -0.1 S
Aracujii 	 62.3 26.4 -0.1 SE
Bahia 	  51.£ 2.1 -0.8 SE
Caet	 	 ià1.2 -0.2 SE

teanoafa 	
llo Ifor'zante 	
	 	 10.0

68.5
19,8
19.0

-1.2 Calma
Calma

The.opliPo Ottont.. 	 01.3 20.1 -0.6 Cairia
Uberaba 	  61,7 13.8 N NE0.0
Gcyag 	  61.2 23.2 -0.8 Calma
Santa L zia 	 60.£ /9.4 0.4 Calma
Cuyab3.... 	 62.9 15.5 -3.5
COre,r0L.á 	   61.1 9.0 -15.0
Capital Federal 	 61.5 23.8 0,4 Calma
Campos. 	  62.3 •1,2
Petraí olis 	 61.8 17.8 -1.4 E
Rezende 	
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61.4 15.4
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Santos 	 62.2 21.7 -1.8
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15.b

-0.6
0.2

E
Calma

Caxambú 	 	 64.1 11.8 -2 6 Calma
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Lages 	 5.2 -4.1 Calma
Porto Alegre (X.) 	
Urertiayana 	
Isiontevidéo 	

61.2
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5.4
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1.2
3.0 wr N W
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diversos
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7:1

1, 1	 30.9 24.6

..	 . 31.1 21.4
- 29.1 22.8

M. cli. ai. 29.9 23.4
M. o. 23.6 2.3.>,
M. o. 27.7 23.3
1. 23.4 16.0
1. 29.3 24-.5
t. 2s.8 22,5
B. 23.6 15.0
13. 28.0 12,5
B. 2.6 t.i.t
1. 25.2 is 4
B. 24.6 17.t.
B. 23.0 15.6
B. 27.2 1:1.6
M. 25.6 1'3.2

17.0 4.3
3. 30,0 22„;
B. 25.6 t7.0
13. 2.1 ia.4
B.
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12.?_,
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1hservaçtlea ia vosnera

edtalo do tempo
a uhenomenos

iivorsos
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1.5 C. pro.

22 V. rim.
12.3 C. prn:
3.0 C. pra.

15.2 •. pm.
2 ).6	 pai.
11.1 C. arr. nl:

1.0 C. plIG.

C/), pra.;

0.1

0.0

am. pm.'
.- C a111 . 221 Ni

2.1 C. ta In .

15.8 C arn. pm .
2,2 C. aio. pai.

tstado do Cio: cru tiocunodec,eo encoberto -- O, cocalmentc: limpl.;; 10, tet.nt..	 e'dtaiii	 r.einp0	 b,
1, Incerto ;	 ala°. Inienomenos diversos : cs, chuva ; lie, nevo ; 11. ,9 -.1uvla. ria; 11. nevotwro riezv4o; alt,	 f
saraiva ; g-e, geada ; tr, trovoada GY11 relampagos : t, troves; t. cola npa3s.is; o., orvalho, v-, ventania.

Os numeros indicativos da torça do vento reterena-se ..sc.:ala 333,atort 13 023.1nt 1.2 tuilo. A prwsio ile3113 f.rlea	 it.33 relu-
ride. a 00 c., ao nivel do mar e a gravidade normal.

Observa. o. moteorologicas readzadas em alguns , iostos da Caoital zfoloral. Nata - chuva tx molda no IN 9 ts 1 a., e as
temperaturas foram obArvadas no dia bi as 21 h.
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vesasaria	 tataarougui_i tssrouo rua — I343rT&C 1-3i	 - suumo neitaori1o41s0 — uffi ti .4 miro, 9 ie Juni» te 4918,_

•omperatura; asamna 21',6 as . 1 1 tas.0J tu.; atctuna, 2 1°,4 á 6 lis. 29 Mi.; 3r3.130. ;13. 3 111'4. Chur s. 0/1%, Insolaqao
u. 48 nas.

O serviço para hoje na Brigada Po-
licial é o seguinte:

Superior de dia, capitão Benedicto
Ferreira de Assumpçã.o.

Auxiliar do superior de dia, alferes
-Oliveiras dos . Santos Loura.

Rondam:
Com o superior de dia, tenente Ili.

brio Fernandes ?Nogueira e alferes Joa.
quim Rebatia Perreira;

No 4° districto, alferes João Baptista
.da Silva Prado;

Nos 18°, 19° e 20° districtos, tenente
Sylvio Carneiro de Souza;

Na Sande, alferes Roque José da
Costa.

Official de dia á Brigada, tenente Ma-
noel Duarte de Menezes.

Auxiliar do official de dia á Brigada.
sargento Napoleão Fernandes Leão.

Musica de promptidão, a banda da
Brigada.

Promptidão:
Na cavallaria, alferes Bartholomeu Pes.

,soa do Mello;
No 1° batalhão do infantaria, alferes

'Antonio Paiva.
f. .Medico de dia ao hospital, Dr. Ame-
rica Gaivão Bueno.

Interno de dia, alferes honarario.
.José Theophilo Marques.

Dia á pharrnacia, alferes pharmaceu.
tico Augusto Aguiar Corrêa e pratico
Arnaldo Erico dos Santos.

Dia ao gabinete odontologico, cirur_
gião dentista tenente Clodomir Ceciliano
de Carvalho Duarte.

Inspecção do saude, major graduado
, Dr. Antonio Pereira do Velasco Mo-

lina, tenente Dr. Francisco Leopoldino
Gonçalves Lima e Dr. , Amorico Gaivão
Buena.

GuardasS
Na Caixa de Amortização, alferes Sa.

Isino José da Cunha;
Na Caixa de Conversão, alferes AI_

Tanso Mello Silva;
Na Casa da Meada, alferes Djalma

Vlrisek;
Na Thesouro Nacional, alferes Pedro

topes de Azevedo, .
Dia aos corpos :
No 1° batalhão, capitão Remado Alves

de Campos;
No 2". capitão Izidro Gomes do Sá;

No 3°, capitão José Gonçalves Perei-
ra de Mello;

No 4°, tenente Anselmo Vidal° Pe-
reira de Lucena;

Na cavallarla, capitão Nicoláo de 011.
veira Carneiro;

No quartel do Mayer, alferes Luiz da
Silva Cordeiro;

No quartel da Sande, alferes Ildefon.
so Coimbra.

eniforme,

A Repartição Geral dos Correios expedirá
mala ; pelos ST:Write& paquetes:

Haia:
Pelo Almirante Jaceguay, para Cabo Frio

Victoria, ,aravellas, unem, Bahia, Aracaje,
Penedo, Vila Nova, Alicaló o Racife, caces
bondo impressos até ás tA horas, cismas para
o interior até ás 12 ditas COCO porte
duplo até ás 13 o objecios para ragistrar
até ás If.

s'elo ltatinga, para Viciaria, Bahia, Mace'd
e Recite, ree.oneadis itnprasaos até ás 5 ho-
ra', cartas para o Interior ate' ia $ 1.4
ditas, co-n norte duplo até /ui 8.

Pelo ltatiba, para o Rio Grande do Sul, re-
ceb indo impressos até ás 8 horas cartas
para o interior até ás 81/2 e ditas es)12 porto
ndaplo até á. 9.

Pelo Demorara, para Saltos e Rio ia Prata,
recebendo o aressos ato!) ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porte
duplo e para o ex.erior ate ás 13 e ob)ectos
para -e/lacrar at ta $1..

Pelo Hoz:se:mó. para Vetaria, Bahia, Ma •
ce 6,Reciss, 111,r,snhâo e Pará, receeendo im-
pressos ato as 12 luras, cartas para o inte-
rior até ás 42 ('2, 4lta coa aorta dapla
até ás 13 o objectos para rog ,sirar até .1s ti.

Areanlia
Pelo 'tapara, para Santas. Paraná, São

Francis o e fila Gralle do Sue , recebendo
impressos aidi ás 8 horas, cartas para o In-
terior até ás 8 1/2, ditas com porte dueto até
ás 9 e abjoctos para resistrats a."..é ás Ia horas
do hoje.

1•n••n•10

O movimento do Hospital da Santa
'Casa de Miserieordia, dos Hospicios de
Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Soccorro.
do Nossa Senhora- das Dores em Cas.
eadura e S. Zaeliarias foi, no 8 do
corrente. o seguinte:
Existiam 1.149 nacionaes e 536 es-

trange ¡na- total

cionaes e 39 estrangeiros. total 69; sã.,
hirarn 30 naciónaes e 21 estrangeiros.,
total 51; falloceram 7 nacionaes e 1 es-
trangeiro, total 8; existem 1.142 na.
cionaes e 553 estrangeiros, total 1.695.:

O movimento da sala do banco e dos
consultorias publicas foi, no dia 9. de,
1.699 consultantes, para os quaes se
aviaram 1 .813 receitas.

Fizeram_se 44 extraccãea de dentes, 5
obturações e 409 curativos e pequenas!
operações.

111•nn••-. 	.11•n••••n••nnnn•nn	

INSTITUTO HISTORIO°
1.1.1•••n0~.1.•n•••n••

.Acadondel. de Altos V.sttia09.

SE:SX0 DE coxcnecscão, se 3 DE JUNDO Da
1916

Presid„ncia do Sr. Conle de ,47oran Case.
(Director)	 •

Ais 21 horas, presentes, no salão do leitura
do Instituto Historio) e Goographico Brasileiro
os srs. Condo de Afonso Celaa, • Professor e
Nreetor, Mas Fleiuss, Secretario, Professores
Aurelino de Araujo Leal. Manoot Cicoro Pare-
grino da Silva, Desembargador Antonio For-
ro ra de Souza Pitanga, Arthur Pinto da
Bocha, João Chryscstomo da Roe.ha Cabral,.
João de Lyra Tavares, Edjard Roquette
Pinto Alfredo Bernardas da Silva Butim
Mirai:da, Mguol Arrojado Lisbea de Ribeiro,
Homero Baptista, João Marins de Carvalho]
Atoarão e Basilio de Magalhães, foi aberta a')sesgo,

a qual foi sem debato e unanimemertte a ro.K
O SE;arráno leu a acta da sessão anttra,'

vada.
O Professor Ernesto da Cunha 4 4a319:

Viana justificou a sua ausoncia por ni0t114
do enfermidade. 	 ..

Em seguida, o S. Coem Dl Arsosso Çg
Director, depois de mandar procederá Içi tor
de varias projectos o substitutivos. que Ibr
apresentados por alguns PrOtOSSOMS, GO te
tido de modificar-se o regitnen estatutariO
Aradem.a de Altos Estudos, cana a
do um curso de Philosophia e Lati"
deu conhecimento á '' 2resteia5e 11$
s_egulutos
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2° anuo	 V) Substitutivo do Sr. Pro!esser BenJamlia.fl Projecto do Sr. pro:cssor "Ernesto da
Cunha de Araujo Viana:

aElnia. Sr. Coado do Anon Celso, DD;
Director da Academ'a da Altoa E•ouloa.

; Tenho a honra ie pr °Vir que a •cadorn1a
do Altos Estalos, além do: curSOS r erinanen-

. tes, ji creados, d3 Scianc:as Politicas o Ad-
• noinistrativa s , inauaure tambara ui] outro de
Letras e Philosophia, ficania dest'arto a
Academia constituicia po1os cursos que pede-
r° recoso' as donominneles: da Faculdade
de Sciencias PolilLas e A.dministrativ•:: e o
propasto de Faculdade de Letras e Philo-
sophi

A Factil laia da Letras o Philosophia con-
ferirá o grão lo bacharel ein Letras e ()bile-
Eophia a quem alcançar approvaçao nos exa-
mes do toa cadeiras do curso. e o de dou-
tor ao bacharel que defender nese.	 •

A disaribuiçáo da ensino far-se-(i. por tres
sér:es compostas das sega i ntes cadeiras

Primeira sério

Philosophia.
liatoria antiga e literatura oriantal."
Literatura grega.
Anthropologaa o ethnograehia. _
ilis'.oria da arte (archeologia)a

Segunda sério

Philosophia antiga e da alado média:
Literatura latina.
Histeria medieval, =lema

ranea.
Historia ia sociologia.-
Histor a do Brasil.

Terceira serio

Pedagogia.
Philos oph'a In/odor:ia e contemporanaa.'
Literatura medieva l , mudar la e contem-

pocaoca.
Literatura brasileira precoilla ,lo !Hora-

tora portugueza.
Sociologia com applicaçle á. Historia do

Brazil.

Podará a Academia manter outras cadeiras
supplementares

••••n•+,",

Para a matricula na t a serie bastar l que
os candidatos apresentem: titulas scieatilicos;
certifica los de exames de prapara to rios ou
vestibulares; matricula em qualquer curto
superior ou especial; documentos da Cancelo-
nario federal, estadial ou municipal, cujo
cargo exija coneurs , ; ou fiaaltneata provas
do capacidade, jul ga ias suficientes pelo Di-
rector da Academ a.

Apresenta,alo a V. Ex. osta proposta, sim-
plesmente es'aoça da, peço so digao de toinai a
na consideraçáo que merecer.

Renovo a V. Ex. os protestos do minha
profua ia estima o conaideraaa o .—(AssIgnario)
Ernesto da Cunha de Araujo Viana, pro-
fessor da Academia.),

1
' II). Projecto dos Srs. Profeasores Gastão
Ruch e Basilio de Magalhães.

« Facullade de Phllosophia e Letras:
Patino

caleira — Philosophia.
! 2$ cadeira — Literatura geral classica e ori-
ental (antiguidade o edade média).

3a cardei: a — Historiada civiliza0o (antiga
e medieval.

4° caieira — Historia da art$ na antigui-
dade.

58 cadeira — Historia da lingua por tuoueza,

ia cadaira — Socioloaia.
21 caieira — ',itera/acra ricral (moderna e

contem ,oranea).
3' cadeira — Historia da eivil.aylo

dorna o coatemporanea).
4' cadeira — Historia da arte na cda le m6.

dia e nzocli.rnc.
5` cadexa — Historia da iitzysl (raneeza.:

3° ano
is ca loira — gorai.
2' cadaira — Literatura porlapieu e f ran-

ce:a.
ca leira — Historia do l3rasil.

4% cadeira — Historia de arte no Brasil:
5a cadeira —Philolog ia compara ia das lín-

guas romanicaso.

III). Projecto • doa Srs. Professores Ernesto
da Cunha de Araujo Viana o Basilio do
Magalhães.

a Faculdade do Philosophia o Lettras:

i° anr.,
ia calaira — Phi/osaphia.
2' cadeira — Historia da civilizaçáo antiga;

literaturas orientaez.
3° caleira —Literatura grega o latina.
V cadoira — Historia da arto (ar eliaolo•

gia).

2° anuo
P cade ira —Scciologia e Mora/.
2a cadeira — Historia da philosophia antiga

e medieval.
3° cadeira —Literatura medieval e mo-

derna .
V cadeira — Literatura portugucz a.

3° armo

13 Cadeira — Historia da ph1losophia mo-
derna e contemporanea.

cadeira — Literatura coa temporanea
ida cadeira — Literatura brasileira.
V cadeira —Scciologia app.ica ia á _his-

toria do Brasil a.

IV) Substitutivo do Sr. Professor Maauel
Cicero Peregrino da Silva.

(c CURSO DE PUILOSONITA E LETRAS

i°anno ',oito horas por se nana):
Philcsophia
Literatura
Historia, da literatura (antiga o malieval)
Historia da arte.

anuo (oito heras por semana)
Sociologia o Moral
Historia da literatura, (mo ieroa e con-

teinporanoa.
Hiatoria da Lingua e literatura porta-

guezas
Historia da art3 no Brasil

3° anca (oito horas por semana)
Historia da phil os optila
Historia das refigiaas
Historia da literatura brasileira
Philologia Comparada das iinguas roma-

nicas.
' 4 "eo	 ,4	 _

_
!aterias de exame de ainaissão: -

Portuguez
Francez ,Latim
Geographia geral e especialmente do Bra.:

511.
Historia universal e espe;ialmente do Eira..

-

Fru-alia Flarnia Gaivão.

xAEA UMA DE ALTOS ESMOS

Curso de platosofhla e lel, as

amw (se'a hora: por semaaa).;
Psychologia.
Literatura antiga o medieval.
Hisloria da arte antiga o medieval:1

anuo (o:to luxas por semana).
Lo rglea e ourai.
latera:ura moderna e conte nr ora no/.
Historia da tingiu e literatura portuguata.
Historia da arte moderna, esaccialmeato

do Brasil.

30 anuo (eito horas por semana).
Historia da philosophia.
Historia das religiaes.
L terat ora brasi.eira.
Philongia comparala das Unam rama-

nicas,

Exames 'Is a lmisslo

Portun'Uez.
Francaz.
Latim.
Gcoacaphia geral e espacial do Brasil.
Historia geral e especial do B:asu.
naco ica e poetica •

Rio, 3 de junho dc 1913. —De. B. F. Ilanzir

Como preliminar, o Sn. CONDE' na AFFONSO
CELSO, Director, aeaiu b lionroaa.aao que se
major,3ataasa sobro si convinha installar-sa,
como anexo á Aeadomia de altos Estudos,
um coi'sc de Pliiias.oahla. e Letral.

A Conzregaaac approvou unanimemonta
mentor aia creaçâo. Depo:s de tal docasão,
resolveu o Sn. CONDE os AFFoNso CELso quo
tossem todos os projeatos e saio- titut:vos. en-
tropas ao enodo de uma Com missao, a qual
soare alies einittissa. parecer, atino de meia ta r

Congregação a eseoiha do pro;ramma dati•
nitivo, designando para comporem a refe-
rida Commissao os Sra. Prolasaores Aurelino
de Araujo Lcal, J oao Martins de Carvalho
Isloarâo, João Clirysosterno da Rocha Cabral.
Basilio cb Olaaalhit.e.s, Ernesto da Cunha do
Aratoio Viana e Banjarnia a'ranUin ita.miz
Gaivão.	 -

Encerrada, asirn,. cosa mataria, poliu a
palavra o Sii. PROFESSOR IlomERO liArrisTA e
prcpoz á Coro:roa-nau qua se convidasse o
Sr. Dr. Carlos Peixo'.,o Fatio para realizar
na Academia de Altos Estudos um curto ex-
traorchriario de Economia P ohtica.

O SR. ....ONDE D"5 AFFONSO CELSO (Dinctor),
entre applausos da Congrnação, decsarc
que julgava interpreaar a:.ertadamonto os
sentimelítos de todos os soes eollegas, dando
por unanimemente approvac a a indicação do
Sr. Professor Homero Baptista, cuja campe-
toncia e civismo enaiteceo, ao mesmo tempo
que exaltava o grande serviço que o Sr. Dr„
Carlos Peixoto acabava da prestar ao Brasil, -
como prégooiro de esparanças legitimas, do •
confiança em nossas foram e on nosso
futuro ;Painias).

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO ( Director )
dato á. Congregação conhecimento do balan-
cete da Acade.ala, o qual accusa no noz, do •
maio um movimento da 67 aluamos, entro •
matriculados o ouvintes, o que permittiu •
encerrar-se o referid3 balancete com super-
avit.

Mo havendo mais nada a tratar, nem
quem p3disse a palavra, o Sr. Dr. Director
declarou ene .rrava a sessão, tendo agrade-
cido o compareconeuto dos Seus collaaaa.

FLEIUss, So2relario.'

o can:empc-.
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CONFERENCIA ALGODOEIRA
a

eunZT.5 GoMmISSÃO

'Reuniu-se, hontem. a 5" Commissão cum a presença da
maioria dos seus membros, sendo presidida pelo Dr. Costa
Pinta, indicado pelos seus pares para substituir o presidente
.effectivo	 M. J. da Rocha Mello.,

O Sr. Christiano Guimarães leu o seu parecer sobre a
klissertação do Sr. C. A. da S:arandy Raposo que lhe. fora, dis-
tribuida, rminando por propar diversas conclusões relatadas,
a propaganda dos syndicatos, cooperativas agricolas. O mesmo
senhor declarou que, devendo partir hoje para Ballo Horizonte,
delegava os poderes recebidos da Associação Commercial desta
Capital, ao Sr. Alfonso Vizeu. O Sr. Arthur Lieio Marques
expoz verbalmente a sua opinião sobre o trabalhe; do Sr. Tra.
jano de Medeiros, especialmente na parte que se refere á crea-
/são de minas de beneficiamento de algodão, fazendo a respeito
detalhadas cansiderações. O presidente da commissau pediu'
ao Sr. Licio Marques (Inc trouxesse por escripto um resumo
da exposição feita afim de ser esse dedicado assumpto discutido
isa proxima reunião. O Sr. Affonso Vizeu declarou que tam-
bem traria, na proxima reunião, parecer escripto subre o tra-
balho do Sr. 'Frajano de Madeiras. Foi mareada nova reunião
para segunda-fei ra, ás 3 horas da tarde, no mesmo local..

orrasas cosamissÃe

Reuniu-se sob a presidencia do Sr. Dr. Eduardo Colrim
e com a presença dos Srs. Dr. Teixeira Leite, Caetano Custa,
Chrysanto de Brito, Esperidião Monteiro, Carvalho Burges e
Ivo Arruda.

Lida e :reprovada a acta da sessão anteror, o Sr. Dr.:
Teixeira Leite aprseentou o seguinte parecer:

tDe accórdo com a indicação do Sr. Dr. Caetano Ernesto
da Fonseca Costa, a commissão teria de aconselhar aos po-
dres puhlicos», a conveniencia de ser estendido ao agricultor
o instituto da fallencia, quer mediante a approvação do sys-
tema adoptado pelo projecto do Codigo Commercial, ora em
discussão no Congresso Nacional, quer mediante a adopção
de systema analogo ao da legislação suissa que permitta ao
lavrador a inscripção da sua firma no registro do commercio
c o submetia neste caso, aos &feitos daquelle instituto». O
assumpto, brilhantemente exposto pelo autor da indicação,
presta-se a larga dissertação, a estudos de legislação compa-
rada, amplos domais para os estreitos limites de um parecer
dado de afogadilho. A fallencia civil é instituto acedi.° na
Inglaterra, Allamardia, Suissa, Hollanda, no Japão e nos Es-
tados Unidos. Em outros paizes tem encontrado, entre seus
propugnadores, eseriptores de nota, não sendo justo deixar cai
olvido que, mesmo entre nós, o Dr. Coelho Rodrigues, no seu
projecto de Codigo Civil (arts. 1.271 a 1.322), estabelece a
fallencia para o não commerciante. Considerando porém, que
a falleneia civil não foi ancila pelos codigos de Portugal,
França, Halita .Belgica, Rumama, e de toda a America do Sul.,
Considerando que, com exclusão da Hespanha, todos Os paizes
da raça latina não a quizeram 'incluir em seus codigos. Con-
aiderando que o pavo braziteiro, pelos seus representantes e
dentro dos mesmos principies, acceitos pelos codigo.s da Ame-
rica do Sul, após discussão de alguns lustros, elaborou o Co-
digo Civil. Considerando que é sempre conveniente estreitar
os laços, que por afinidade de raça, de costumes, nos pren-
dem a outros paizes do nosso continente, aeceitando, as re-
lações internacionaes, o arbitramento, como meio de solver
as pendencias entre as nações e nas civis e commereiaes, os
institutos compativeis com a mesma cultura juridiea. Consi-
derando que não seria razoavel pedir-se revogação do Codigo
que só começará a vigorar no dia 1 de janeiro de 1917 e cujos
affeitos não se fizeram ainda sentir. Considerando que entre
as disposições do seu titulo algumas ha perfeitamente garan-
tidoras dos direitos dos credores quando em concurso com
outros. Considerando que, na phrase do Dr. Carvalho de
Mendonça (Foll3ncius, vol. 1', n. 211 «Nenhuma instituição
tem dada eatreda a maiores abusos qu a propria fallencia
commarcial». Considerando pois, que se algum conselho po-
dasse cai' suggarkia tios poderes publieos seria, si possivel, a
apprerà da fallencia, mesmo para os commerciantes e, não
a dilatação dessa instituto, de tão deploraveis consequencias
entre nós, aos agricultores que dello estão felizmente livres.
Considerando que, mesmo equiparados, pela fallencia, os agri-

cultores, aos commerciantes
'
 não teriam aquelles, para o ta4

milho de suas terras, eapitaes a preço modico, a estes tam,
bem não facultados para as suas transações mercantis. Con -i
iderando que nos paizes novos, pela multiplicidade de em,

prezas que se formam, os caparias, por não serem abundantes,
soffrem intensamente a acção da procura, podendo por ISSO
ser facilmente empregados a juros elevados. Considerando,
que para a consecução do capilaes a preço modico, inferior,
ao exigido pelos bancos nas operações de credito mercantil,
só é possivel com a croação de instituto bancario largamente
auxiliado pelo Governo. Considerando, que a melhor garantia
a ser offerecida pelos agricultores aos bancos, para obtenção
de capitaes, seria, a da liquidez dos titulos do sua proprieda-
de, tornando-se possível a sua mobilização peto Registro
Torrens. Considerando que, independente dos motivos já et-
Postos, a fallencia civil e processo inadequado ao nosso meio
social e só possivel para uma população de cultura já bastan-
te desenvolvida e de costumes inteiramente differentes aos
nossos. Considerando que, pela decretação da fallencia, o fal-
lido perde desde logo a administração de seus bens, quando
tudo parece indicar que, mesmo no caso de simples penhora,
os bens devem ficar sempre em poder do devedor, mais in-
teressado do que terceiro na sua boa conservação. Conside-
rando que, a menos de reforma completa a respeito do modo
pelo qual a fallencia pode ser culposa ou fraudulenta; seda
Profundamente iniquo que os agricultores fossem colhidos
nas malhas de um processo criminal, quando, no nosso paiz,
nove decimos de entre elles, podem allegar a sua condição
de homens rusticos: a oitava commissão é de parecer que não
seja aconselhada aos poderes publieos modificação alguma
no instituto da failc.incia como protecção aos agricultores.»

O primeiro se refere ao credito agricola e instrucção pro-
fissional. Foi approvado o parecer, Opinando pela acceitação
das conclusões do Dr. Carvalho Borges Junior.

Quanto ao parecer contrario ás conrlusões lo Sr. Dr.
Caetano Costa, propondo a extenão do instituto da lallencia
ao agricultor.

Ficou adiada a sua disaussao, a pedido du Dr. Caetano
Costa, para a primeira reunião da commissão.

O Dr. Chrysanto do Brito desencarregando-se de suas
tarefas como relator geral apresentou a redacção das conclu-
sões das indicações dos Srs. Drs. 'Teixeira Leite. Lelion Begis
e Carlos Botelho que foram approvadas, e que são as seguin-
tes, primeira, que se lembre á União e aos Estados a couve-
Meneia de decretarem leis proecssuaes, desde já, de modo a
que, quando entrar em vigor o Codigo Civil, os proprietarios
de immoveis rumes possam gosar das vantagens do instituto
do ullome Steads; segunda, lembrando a necessidade da erea-
cão de caixas economicas postaes; terceira, pedindo que os pu-
deres publicos auxiliem, por todOs os meios, a organização
das cooperativas de credito, e, quarta, solicitando a revisão
da regulamentação das caixas economieas, para que altas se-
jam autorizadas a fazer emprestamos ás sociedades de cre-
dito agi icola.,

SEGUNDA COMMisSÃO
,	 • -

Sob a presidencia do Dr. Gustavo P. II. Dutra reuniu-Se
lionteru, ás 2 112 horas da tarde, na Bibliollieca Nacional, a
2" commissão da Conferencia Algodoeira,
- Lida e approvada a acta da sessão anterior, foram 'com-

pletadas as commissões de exames de Lilases, que ficaram as-
sim definitivamente constituidas: para a 5' these Drs. Manoel.
Paulino Cavalcanti e Alvaro da Silveira; 6' these, Drs. Al-
fredo Cabussu, Eurico Dias Martins e Ezequiel C. de Souza
Brito e 7° these, Drs.. Attilio Vivacqua e Leopoldo Penna
Teixeira..

Foram apresentado pareceres, que terão lidos hoje, pó-
los Drs. Alvaro da Silveira e Ezequiel Souza Britto. ,

Terminou a sessão ás 3 112, ficando marcadas para hoje
duas sessiies, sendo unia ás 2 e outra ás 6 horas da tarde. . —

SETA COMMISSÃO

- - Com a presença dos Srs. j. M. da: Cunha Vascd, Mark
Soutton, Fabricio Pedroza, Zenha Placido, pela firma Zenhal
Ramos & Comp., Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, Sebas-:
tião S. da Rocha, Joãin Severino da Silva. Carlos Raulino, Er-
cuia Giannim, realizou-se hontem a reunião da 84 ootxtm18210
da Conterencia Algodoeira, que teve legar_ no Cenfn judu83.
tilai do Brazil,
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Aberta a sessão, foi. lida uma carta do Sr. Júlio Hass
desculprusdo-se por não poder, devido a imperioso motivo.
comparecer a reunião. dando, porém, sua solidariedade aos
trabalhos em elaboração.

A cornmissaso composta de commereiantea, corretoces e
Industriaes de algodão deu inicio aos trabalhos com a expo-
sição feita pelo Sr. Cunha Vasco sobra a organização dos ty-
pos connmerciaes do algodão na praça do Rio de Janeiro o
sobre a estimativa das colheitas, leitura que foi ouvida com
avivo interesse por todos os presentes.

Em seguida foram lidas e approvadas unanimemente as
conclusões apresentadas.

Nada fnais havendo a tratar foram concluidos e encerra-
dos os trabalhos da commissãoo

P,••nnn1

- Para -fana cOmarissa0

'rol -mais uma reunião proveitosa a de -bordem, na 1*
l"DOmmissão, com o comparecimento de todos os seus membros.-	 .

Os Srs. Trajano de Medeiros e Antonio Pereira Ignacio
apresentaram os seus rolatorios sobre os trabalhos enviados
pelos Srs. Cunho Castello, Diogenes Caldas e Daniel de Car-
valho, sendo que o chato ultimo teve referencias especiaes
pelo vaiar das (aposições e acerto das conclusões remettidas.
merecendo por isso a deliberação ao sua publicação.

A commissão demorou-se no estudo, discussão e elabora.
ção das core lusões a que chegou, no que concerne ao ques-
tionario que lhe foi confiado, votando_as todas que são em
grande numero e se referem á cooperativa de producção e do
credito; á organização da N'enda commercial do producto; á
estrada de rodagem; ao estabelecimento de usinas e benefi-
ciamento commum ro alg„aão; a organização de urna cear_
trilha de p ooducto do algodão>; a renovação da Conferencia
algodoeira com a clausula de se reunir em zona dessa pro-
Juceão; á, organização de urna commissão permanente na Se.
oilidado Nacional do Arvicultura, e. á qual ficará confiado o
ti aludir da incrementação daquella lavoura; etc..

Em torno dessas conclusões, travou_se interessante de-
bate, sendo os assumptos que encerravam largamente dis.
curaus, t o mando parte todos os membros da commissão.

Hoje celebra a commissão a sua ultima reunião, ás 15
horas, para epprovação da redacção final das conclusões.
que boje mesmo serão submettidas á diecuss ao -ou sessão
ulena, orle se realiza ás 16 horas.

DECIMA rniorrana comanssaso

"A II' cornmissão, encarregada da classificação a julga-
moo dos imoductos da exposisão, reuniu-se hontern, as 15
Isorna. , tenao. comparecalo os Srs. Eduardo Green, Achilles
Lisl:Sr-, Alberto Latoren, João- Barboza Rodriguos Junior;
Aristalos Caire e Lima Minden°. A commissão, que tem deis-
eisvorvido g rande actividade para finalizar o mais breve pos-
sivel O esoárbatao trabalho que lhe foi confiado, continuou o
julga i s-10mo dos algodões na parte relativa ao comprimento da
fibra, fatura e maciez', devendo hoje. entrar na avaliação do
valor coniraercial dos productoa expostos. A conimissão retos

-ira lrojia ás 15 horas.

DECIMA SECUNDA COMMISS:ZO

Sol) a oresidencia do Sr. Dr. Pacheco leoa° effectuou-Ss,
honeai a sogunda reunião da 12s commissão. Foi lido o lia-
recos dos Drs. Lerdo Moreira e J. G. Costa Lima sobre o
trabalho do Sr. Dr. Francisco Iglesias afirasectos damrunhos
ê utais do algodoeiro». Julgada urna contribuirão de valor,
commissão conclue que devem ser facilitados os me i os d
ceniirsO oro raia-ess csairlos do Dr. Iglesias. Era segu i da o Sr
William Coelho leu urna contribuição em que reune diversos
estuas sabre — Paagas do algodoeiro, realizadas no Museu
Nacionnl o no Instituto Aoronornieo de Campinas e por ella
verifiroultas na Estação Experimental de CoroaLLi a, no Mara-
nhão, Len -t como esiu(135 e ob s ervaça	 pessoaos feitas nesto
eSlabeleelniento sobre o aDaatorcus ruficolisa. Não havendo
reais o que tratar o Sr. prosiriente lés-anta a sessão e marca
outra para segunda-ferra 12 do aorrente, 	 horas.

••nn•111.

TECCEIRA

Real i 7:11-se hontem a reunião da 3* cornmsssào ron.s
forouraa Algodoeira com a presença dos Drs. Dia is Martins,
Williorn C. de Souza. Juvenal Lamartinee Asioloirin Peres.;
Jorrei lie m narl a• J.G.Hunieult e Victor Leivas. o Dr.Dlas Mar-

as:,-;1;111'.nde preeidencire, declarou aberta a sat,ssoo. Em
seguida o presidente mandou proceder á leitura do expe-
diente que constou de um officio da Mesa de ConSereneia
Algadoura, communie,ando quo sente não poder atender im-
rnediatornontse a solicitação do prcksidente do. 3* commissão
com reineão ao trabalho airridatcSoa. apresentado pelo
Senoiler 1Slos- de Saarza, á Conferencia Algodooira, por
ce achar esse trabalho em poder dos Sus. &Mio alia
vacaria e 'Leopoldo Teixe i ra-, prometam-aio, entretanto.
fazel-k, loa° que o, referido lealsalho volte á mesa.
novanient o ; do parecer do Dr. William Wilson Coo l lal de
somo pealnao para ser enviado á Mesa da Conferencia a me-
reoria apF. -•sentada pelo Dr. Juvenal I". Arnartine, lembrand(,
ao mesmo -tempo a convooiencia da sor poulicasla, senda
ssoprovaao o citada parecer, .

as-ONA COMMISS:0
-	 -

Soli a presiclencia do Sr. Dr. Simões Lopes, presentes
os Srs. Mario Bulcão, Daniel de Carvalho, Perminio Leão e
Augusto Ramos, reuniu-se hontem esta commissão, ás IS
aroras e 30 minutos, em urna dos salas da Bibliotheca Na-
Canal.

O Dr. Perrninio Leão leu os seus pareceres sobre as
theses que lhe forma distribuidas, constantes da «Nota geoloo
gica e tosiographica do volte do rio S. Francisco nos sertõe:
da Bahia e Minas em referencia á cultura do algodão*
(these do Sr. Ilorace E. Williams e =cria dos Srs. Josa
Simão da Costa, Jorge Boilfger e Joaquim Augusto de Cas-
tro). A primeira e a segunda these agradaram ao Dr. Per-
minio, estranhando o relator que, pela terceira vez o seu
autor ainda não tivesse recebido o premio a que tem direito.

O Dr. ario Bulcão refaton a lhese do Dr. J. A. de Ma.
galhães, que é um voto scientifico sobre o problema do ves-
tuario nos climas quentes, opinando pelo louvor á intenção
do seu autor, mas pela conclusão que as suas idéas resida_
genuse muito no Pará.

O Dr. Daniel de Carvalho. no seu parecer sobre as the-
ses do deputado Dr. Ildefonso A.lbano sobre «A cultura al-
godoeira no Ceará» e «O ouro Brancos. Acha o relator que
ambos os trabalhos são claros e precios, opinando para que a
em-imissão os acc"eitasse.,

O Dr. Simões Lopes, por ullimoarelatou e leu o seu pa-
recer sobre «O algodão na Parahyba do Norte», do Dr. 110-
drigues de Caralho, trabalho que mereceu de S. For. fran-
cos elogios. No seu parecer. o Dr. Simões Lopes analysa e
argumenta uma por uma as observações offerecidas na al.
Ludida these..

O Dr. Augusto liamos fez uma declaração: disse que,
felizmente, a sua actividade tinha que ser distrabida para

' urna outra commissão do alto interesse publico, como era
'o da revisão de tarifas, onde trabalha actualmente. Por isso,
, os seus collegas ao commissão da Conferencia Algodoeira,
que lhe relevassem uma ou outra falta de assiduidade nos
,trabalhos. Toda a eommissão presente manifestou desejos
'para que o Dr. Augusto Ramos contribuisse com o seu saber

oxperiencia áquella missão.
Sendo entregue i commiasao uma nova these intitulado.

.ssynopso sobre a industria algodoeira o as crises que a as-
sOberbarn», do Sr. Joaquim Bahiana, publicação autorizada
'pelo Governo da Bahia, o Sr. presidente distribuiu_a ao Dr.
Porminio Leão,

Antes de encerrar a sessão, ei Sr. Presidente reaffirmOu..
ai necessidade de todos os membros da commissão compare-
teerem, pois os trabalhos são muitos e o tempo urge, fa-
zendo enviar aos membros ausentes o seguinte felegramma
aireular: !Peço obsequio responder si 9 n commissão poderia
Contar com o vosso valioso concurso, comparecendo ás suas
'aessões, ás 16 horas, diariamente. Cordiaess saudações».

Nada mais havendo a tratar-se, levantou-se a sessão,
'aendoonsarcarla outra para hoje, ás 16 horas, no mesmo local.,

~mei
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De uma communicação d3 agricultor Francisco Ray-
mundo de Araujo sobre a cultura do a tg odão Mocó, no Rio
Grande do Norte, fazendo o Dr. Juvenat Lamarline interes-
santes ednsiderações com relação a esse trabalho, que foi a
$. Ex. em original, para deiti tirar notas, afim de riadizar
uma ednferencia; do uma communicação do Dr. Theadareto
de Carvalho dizendo achar que é impossivel a transformação
racional da nossa agricultua sem a fundação de estacões
experimentaes estaveis, modenarmente apparelhadas e (dis-
pondo de possdal technito na altura dos problemas que ti-
verem em vista resolver. Essa communieaejo foi approvada.

Nesse ponto o Sr. Benjamin H. Hunnicult pediu a pala-
vra e apresentou um importante mappa sobre a selcação
algodão, fazendo outras considerações sobre a cultura do
algodão. O coronel Apollonio Peres, em aparte, diz que no seu
fivro «O algodão e sua industria em Pernambuco» já tratou
do assumpto. Continuandd o Dr. Htlimieutt communicuu que
se vae retirar defenitivamente e Ve a leemoria do Dr. Ni-
cólau Debbaaé, que lhe foi distribe,ida, não deve ficar "afecta
á terceira cummissão, no ;seu modo de pensar.

Os Drs. Arthur Berthet e Mio Henri-um apresentaram
os seus trabalhas sobre os pontos oito e nove.

O Dr. João Herman restituiu a meindria •4-Adubação do
alesddoeiro», dando na mesma occasião o seu parecer bObre

o referidd trabalho.

O Dr. Arthur Bertbet devolveu o trabalho do coronel
Apollonio Peres sobre lo" 40 algodão e sua industria em Per-
nambuco.» dando o seu parecer.

O Dr. Juvenal Lamartine leu o seu trabalho sobre os
pontos oito e nove do questionaria

O Dr. William Wilson Coelho de Souza apresentou o
seu parecer sabre AO algodão no Egypte> de Castro 'Menezes,
que passou ao Dr. Juvenal Lamartine.

O Sr. Francisco Ramazaro leu uma curiosa communi-
cação sobre conta cultural na fazenda de Salto Orando, cum-
Anunicação esta que ficou ein mãos do Dr. Dias Martins.

O Dr. Juvenal Lamartine leu o seu parecer sobre a
'removia apresentada á conferenc i a pelo Dr. Monteiro da
Silva, pedindo o arellivamenta o que foi approvado, e subre
these ,zSoeiedade Ag: !cola do Rio Grande do Norte,.

Concordando com o parecer que já existia nu mesmo.

Em seauida o presidente encerrou a sessão marcando
gales uma outra para hoje ás lí horas. 	 •

SETLMA CO5,1111I5SÃO

Sob a ,presidancia do Sr. Dr. Paulo de Frontin, esteve
honlem reunida a cummissão, presentes os SN. Pereira
Lima, 11. juntes:tad, sampaio Corrêa, Buarque de Macedo,
Eduardo Itheineautz, ;;atnpaio Ferraz, pelo Lloyd Bvazileiro;
Juão Heynalsto de Faria e Dr. Amancio llamado).

O Sr. presidente. communica que -a ordem do dia é dis-
cussão de tarifas fervinviarlas.

O Sr. Pereira Lima procedeu á leitura de um trabalhe
do Sr. Trajam) de Medeiros que Ile. &imita para ser submal-
tido á mesa pala impossibilidade de tomar parte nas dis..
eussões nur incampatibilidada da hora.

O Sr. Sampaio CorrCa discute o assumpto.

Fala em seeuida o Sr. presidente e apresenta uma pre.
liminar para emissão de voto sobro tarifas ferro-viarias.

A discussão al.onga_se, ficando resolvida a redacção da
preliminar.

Passou-se á discussão dos fretes maritimns.
Estanda adiantada a hora foi adiada a volaerm lambem

da preliminar sobre tarifas marititnas.
O Sr. presidente, marca nova reunião para segunda-

Wra, ás .i 1,a Luras.
Levantinse a sessão ás 7 horas da noite.
— Quando foi iniciada a discussão sobre fretes maritimes,

p Sr. 1 k)inin o.S de ,`'ittnpa l o Ferraz fez a seguinte exposição:
«Pede permissão para aburdar 1)Poldenla e (10

Mis alto alcance eeenomico. Aliada ti, esxpleração dos portos
que constituem unia vitaldependencia e uma importantis_
sima feneça() do cominai-cio mar' itimu e portanto das cai_
prezas de navegação. Os portos são os m ediadores plastiena,
os traços que unem a circulação terrestr , au trafeao dos ma.

res abertes á cone.urrenaa de Lodo o mundo. Estabeleceu o
censercio das estradas de ferra e outras communicaç'ões
internas com as linhas do paquetes e cargueiros objectivando
a troca entre preductores do mesmo paia ou de nações len.
giequas.

A par da maxima presteza e facilidadç e da maior ecú-
nornia no aemazenamento, nas (ar ras e descargas; nas baldea-
ções e linieagens; a orientação acceita e seguida nos paizes
que velam pelo seu cAnstante progresso e desenvolvimento é •
de considerar o SCP\ iço de portos nãO mais come uma verda-
deira exploraçãO industrial, que deva dar lucros directes,
superiores aos lucros dos capitaes invertidos. 	 .

Essa orientação Lambem visa, e milite directamente a
protecção á navagaeão nacional, como apparelho indispen-
savel que é do desenvelviinentó do cominarei° e das indus-
trias seja da prOaperidade commum e da riqueza global do
Paia.

Falcon e t; citado paLa eminente Dr. F. do • P. Bicalhe,
resumindo uni exame sobre a administração de pertos chega
até a dizer:

Parece que a idôa capital é attraldr, pele regimen o mais
economieo possivel até a oratuidule, a lin canção e o trafego
em vista dos benefieiós indireelos, conseeuoncia furaada da
grandeza do movimento maritimo e coaattercial e de liavas •
achegos que tal eúneurrenaia cuns ague desviar do outros
ramos.

O proprio Sr. Dr. Picallio, unia das rerebraerias mais
respeitadas, affirma que na questão dos portes nina das inter-
vem:nes accesserias que deve sei' enini nadá é a explaraeã')
dos serviaos "ora caracter industrial por emprozas lei/al-
entares que delias queiram ou rol irar grande
lucros. Com errado; O . can:mareio não de‘e 1:car suftito lis
portos a taxas supcieres fiquei as que bastam para valei ! . as
despezas de custeio e serviço do capital eue deva se, amor-
tizada

J. C. manco disse que não se devo canaiderar um porto
como fonte de ronda, mas como uma inslitteaen cujo ohj,;eto
é augmentar outras rendas; abicado um beneficio geral Mui-
recto para o Estada

Um porto coro pólo efforeaer eerf,s b-neficios ao GO-
N-erno, produzindo um halaw:o ravoro s.	 tc.d),; os anno:
réus desviadesvia o commercio, impada o a/arejamento do trafego,
isola a cidade e torna impn-sivels tuerol, eis-adiantes
de entres impastes. Um porte barato perlará da e apenas pita
o custeiO, talvel mesmo apres!'nfe d r/ irtts. mas f"! uni	 e, Li..-
peasaifio urna fonte inexgotavel de altraasão e de proaraeei.

Culson• diz que nos portos da coalhando europeu o pra-
dueto das Laxas cobradas não ex_:edani as deapezite do reli-
SerVaçãO e custeio -dOS SerVIUOS enão l' , n11111Pra SOnãO tuna
fraca parle da capital cuja amor:Leu:a r) e juros são sumir-
fados principalmente pelos e n ntlitadintes da cidade ou de
todo o paiz.

Charles ("ide que julga que a questão dos portos não
pôde ser separada das da marinha mercante, exige a neras-
sidade do taxas prudentes e raznavek snb pena de afugonlar
os navios e assim até cheearem quasi á convicção de terem
feito enormes obras em vão.

Os portos da Prussia são explorados offic.ialrnente, mas;
os das cidades hitnaeaticas já es..ão sob uni regimen diffc-
rente. Estas cidades reunam o duplo caracter de municipa-
lidades e de Estados semi . indrpendartes fazendo parte da
confederação imperial; o orçamento de anda porto confunde-
se com o orçamento geral do qual constitue um dos prinai-
paes elementos. A exploraeão é feita pela Dc'putalwn fui'
flandcl una Schiffart que par sua vez' delega poderes a uma
commiseão especial, a Kat Verwaltung, companhias allemães
de navegação apenas pagam um fixe, uni modico aluguel do
terreno em que montam por conta propria suas installaçaes.
Este Viro representa 3,5 1° do capital das installações das
referidas companhias.

Na Inglaterra, como muito liam é sabido, são os publier
frof;t, como o Mersey Docks and Ilarbour Board para Liver-•
1)001 e Bird:falhe:tr. sul ficando á exploração particular pou-
cos e pequeninos portos.

Os public trusf são commissões de todos os interessados,i
armadores, nrgociantea, municipalidades, estradas de ferrei
etc .como Conseaeio dos portes italianos, corno as juntas dei
Bui:almas, BiNiao c outros portos da Ilespanha.

Em Anisteedam, flotterdant. e Anvcrs são as municipa-
lidades que procedem a construcção dos portos g os explol
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ram com taxas moderadissimas. Isto dá em resultado a enor-
me progressão do trafego de Rotterdam por exemplo pela
importação dos minaraes solicitados pela industria metallur-
gica de Westphalia e outros artigos de consumo destinados a
uma população crescente da região..
_ Entre nós, leitos os pertos brazileiros, por concessões ou
por administrações, todos os que estão promptos cri/tiram no
no infeliz regimen da exploração industrial por emprazas
que naturalmente visam pesados lucros. Exceptuando San-
tos os outros estão sendo explorados por companhias estran-
geiras que naturalmente; drenam para féra do pais os lucros
obtidos.

As taxas de carga e descarga, as de capatazes, baldeação
e de armazenagens tecto levantado serias e constantes recla-
mações. Produclos. do sul da Bailia fogem do secular emporio
do Estado, a capital, para virem para o Rio de Janeiro, por
caiar a das taxas impostas pelo novo porto..

O algodão que se embarcava de Pernambuco para o Rio
Coando do Sul já não se descarrega no Rio GrandJ; afim de
e \liar as taxas do porto, voe ri Pelotas e volta por estrada de
ferro preferido pagar um Peto supplementar cOrrespondente a
58 Lilainetros.

Pranto do que temei liberdade de expar eu submettaret
á apreciação dos eminentes membros desta commissão quo fi-
zessem os seguintes colos:

Que o Gaverno estuda os meias mas convenientes para a
cesiação de semelhantes anomalias quanto ás taxas flue dirija
imitam a movimentação da riqueza nacional.

• Que se estenda, logo que pussivel, á mas adeantada °ri-
entaç.iii na expor ação a efiectuai-se com participação das as-
sociações commerciaes que entre nós representam as.Chanibres
de Cownierce de França.

Fernando Einart insistia em que aas consequencias de
uma concessão de explr ração dariam .ás vezes taes resultados
q ue em futur o não irmanam o Estado se veria arit.:rido a fazer
todos a s sacrifícios paka reparar o erro commelliduaa

E bem a nossa situação.

conquistando do Governo Federal e estadual, como dos depu-
tados e senadores..

O governo do Paraná já instituiu valiosissimos premios
para is socios do Club Nacional de Milho que mais se desta-
cassem nessas culturas.

O orador continúa fazendo referencia ao bom acolhi-
mento que a ida vem conquistando, e termina augurando-
lhe um futuro muito brilhante.	 No •

Muitas palmas abriram as ultimas palavras do oradur.
que foi muito cumprimentado.

O Dr. Calmon agradece ao c onferencista o concurso qud
vem trazer a esse cerlamen, mostrando a acção que os clubs
Irem exercido sobre n desenvolvimento das culturas nos Es-
tados Unidos e a acceitacão que a sua bella iniciativa, a crea-
ção da Club Nacional do Milho, vae obtendo entre nós, pois
que conta tombem com a c011aboração do Dr. Assis Brazil,
cujo nome é hem conhecido de todos pelos seus importantes
serviços prestados á a gricultura nacional.

Faz votos para que os cultivadores do algodão possant
tirar desses exemplos todos os ensinamentos e vantagens Dos-
siveis.,

-- O Dr. I‘U:ital Callaan recebeu o so.11;;te officio
Assciaçâo lirazileira de Pharmacculices; em O de junho do
1016:

Exmo. Sr. Dr. Miguel Galmon -, DD. presbiante da Ccn-
ferenHa Algodoeira — Em pleno c

u ncluio (oin os n o se.-J mais
ealGresos votos di j plal.Y0 cia joiciativa jat i t o da
qual saluairiente vindes com prov,ando a op

portunriade e o
ponirlein exito, a nós rbarinacentieos a quem não passa
despercebida o al r ne e tão aí ter to rcs. é cl esenvalx . imento da
industria algedociia, representa ,•!a hoje, pla wiralmente, na
Ex posição» aelo algodão hylrr byte, Culpo de outros quaes

ets ialoformados ,iodados -, etc.; enviamos, como representan-
tes da laboriosa e riebi e classe plininaceutica no Ilrazil, a
nossa adliesão á Conferencia Algodoeira. Saudacries.-0 1

0 ae- •
fretaria Francisco dc Albuquerguo.

,••nn••n•nn

elcoo a ri:ma :
CONI'EllENCl/

• C:orno fai annunciado, realizou-se hoje, ás 9 horas da noite,
a conferencia do Sr. Benjamin Hunnicutt, director da Escola
..•1gricala de 1-mras. A esse acto compareceu o Exmo. Sr.
millistrO do Interior, que a conNite do Sr. Dr. Miguel Calmou,

p!'uSidiU.

S. Ex. concedeu a palavra ao orador, que começou di-
zendo que o assumpto para que pedia a benevola attenção da
assislcncia, era um pouco estranho aos fins da Conferencia
Ahglidneira. Entretanto, como os que alli se achavam . cogitam
do desenvolvimento das riquezas agricelas do paiz, catava
certo de que suas palavras seriam bem acolhidas. Ia tratar
do Ctub Nacional do Milho e o seu papel, na propaganda agri-
cola do pai/.

Discorre então o orador sobre o notava] interesse com
que todos os governos como Ós particulares, Icem se preoccupa-
do com o desenvolvimento da agricultura e reporta-se aos pro-
gressos que se veem verificando de 50 annos a essa parte nas
ac,iencias agricolas, opinando que aos governos incumbe levar
ao conhecimento dos fazendeiros e:=SCS ensinamentos, de modo
que posain ser a pp lica dos na sua vida pratica.:

O ensina agricola no Brazil por meio de escolas teebnicas,
não Jati/age ó i nillesima parte de 1 '1' dos rapazes que será a
futura geração dos campos, emquauto que a actual permanece
415 rotina e ignorancia. Congregando rapazes de 10 a 18
annos em agremiações ou clubs, onde sejam instruidos nas
plantações do milho por meios dos processos modernos, seus
paes vendo a maior producção obtida por mellióres proces-
Kis terão uma demonstração tão clara, e não poderão deixar
de aproveital-os ou seguil-os.

Os Estados Unidos da America do NOrte já teem arrola-
dos em seus clubs 250.000 rapazes o meninos. O resultado
obtido tem excedido de muito a espectativa, provocando, em
muitbs casos a triplicação da producção em Estados inteiros..

Para mostrar as possibilidades e vantagens dessas erga-
mizações cita o caso de um rapaz de 12 annos que obteve uma
producção superior a GO carros do milho ou um alqueire de
terra de 80X80 a braça.

- Depois allude ao papel do Club Nacional de Milho e ex-
plica com minucia a sua organização e as adhesões q ue vau

EX PEDTENTO

Paulo-, 9 — Ao Dr. 'M i guel Calmon. presidente na uon-
ferenvia Algodoeira — 'Tenho o 11 . 0700 de connuunicar a
V. Ex. ter conseguido da extrema fidalguia do ]Jr. Candido
Moita .. secretario da Agricultura que seus recommendados
„Tosa y L i. ,, , oucenos; ma h oei Gusmão e Oleario de Azev,do,
ragricultor • ets_ e conferencistas do norte -, percorram algodoaes
paulistas, estabelecimentos teclinicos, a-ompanhadas do Dr,
Zamilli; (inicial da Secretaria da Agricultura especialmente
destacado para e: :-_se fim. O governõ cl -e S. Paulo mostra-se,por
esta fôrma, seriamente empenhado em divulgar o ardente en-,
thr o:i asino pelo trabalho a g rieola caracteriza 05 paulistas.
Felicito cak , rosamente V. Ex. remo principal propulsor dliste
movimento, ri e I os &ridos e efficaela que. a Confarancia Co-
meça a produzir. Attenciosas sau•::ações. -- Sou:a Be ?, dele-.
gado da Conferencia Algedoeira em S. Paulo.

— O Sr. Joaquim _Babiana apresentou á Conferencia
Ah.-,;doeira uma lie moria sob o titulo cynpse sobro a- in-
dustria al g odoeiro e as crises que a assoberbruna.

— O Sr. Dr. Gustavo d'Etra tem comparecido diaria-
mente á Hibbothcca iNacionat, onde dá t uia as in formauões
que lhe são ,aélicitadas e distribue monoaraphias sobre a
cultura do algodão.

— Poaliza-se hoje. ás 2 'horas da noite, na edificio dã
Bibli,jtheca Nacional a conter( nem n do Sr, professor E. Green,
sobre a cultura do algodão no Brazil e nos Estadas Unidos.:

— Em relação á entrevista publicada pa'r um vespert.nca
de limitam, o Dr. Miguel Calmon pede-nos para declarar que
o transumplu do que se passou, na visita da commissão
Conferencia Algodoeira na). Exmo. Sr. Presidente da:reta:ater-3
blica.	 mn que consta exactamente cia varla do Jorna/ de lion-
tem, e das noticias inserias em quasi todos os outros
da manhã a esse respeito.

Faltaram ainda sobre o .assumpt, os Srs. Drs. Citis-i
lavo d'Itra e Carlos Botelha'. D, , vido ao adeanfacia da horit
não podemos dar noticia detalhada do que disseram esjes
senhores..

— O Dr. Miguel Calmou agradeceu a presença do S P, ml-
nistro do Interior que presidiu os trabalhos..
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PARTE COMERCIAL
Cam ara Syndical.

CUDSO 0FF1CL\Í DE CAMET0 E aldarar'
NETALLICA

Praças	 90 di,v

Sobre Londres . . 12 19101

Sobre Hamburgo a	
010) a2Sobre Paris . .	 8,

Sobre Italia. . .
Sobre Portugal . .
Sobre Nova Yora-
Libra	 esterlina

(em moeda). . .
SObrO BUCTn 053

ris (peso ouro).
Sobre	 líespanha

(peseta)	 . . .
Apolicas da emprestam°

nicipal de 1900, port 	
Apolicea do emprestimo mu-

nicipal de 1911, lama 	
'Apolices do Rio de Janeiro,

100$, ai 0 1 0 , port 	
Dano Commercial do fio

de Janairó 	
Companhia de Loterias Na_

cionties do Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro

e Minas de S. Jornnymo 	
Companhia Cessionaria das

	

Docas do Porto da Bailia,	
288750c50

1;i5800oCempanhia Tecidos Carioca 	 	
1808000

	

companhia Brazil industrial 	

	

Companhia Docas de San 	 	
.1388000(Os, na ti 	

	

iaompanhia t.te Seguros Argos	
8=A19,000

Debeni uras	 da	 i;ompanli ia	
180a000Tecidos Santa Italena 	

Dollen( orca	 da	 companhia	
19.18090Mercada Municipal 	

Dahenturea	 da	 Coitipanhia	
1958000I'ec idos Allianaa 	

	

Debenturas da Companhia	
200000Docas de Santos 	

Venda a prava,:
590 acções da Comam:1h ia

Cessionaria das Devas do
Porto da Bailia via-. 30 dias

Secretaria da Camara Ssndi ca1 do Rio
de amieiro, 9 de junim de 1916. —
Simonsen. synclieu.

JURAS REGISTRÁDAS
N. It.21

V. Seara 8.• Co na., estabeleci-los á rua do
Acro 1. 80, nata Cip . tal o elo Sor canos d3
Ayara fez, Fatal) de Minas Conca anresen-
tate a marca supri que distingo a casaina
em pó c granulada para fins ir-ai ustrian-a aana
do ser realstra ia. C0131.,to alia no nona ca.
raaNeristico «Casaana Standard Draziba entro
aspas. A marca, que padorá variar ou cik e
typo. será empregada eseripta h:irizontalg
mente coa aio votado c_rviaaeo nas latas o
outros itne,sinar vasilhames que coativorem
3 d to artigo, do cana raio dos reqaerentea.
:Sobro durai estampilhas da 30) rais): Rio do
Janeiro, 12 de abra de 1916. — V. S.ova
1 Comp.

Apresenta ta tu Secretaria da Junta
marcial na Capitai Vedara] ás 12 horas e 50
minutos da dia 21 de abril de 1916 •— Isidoro
Calapo g , director.

DIAflIO OFFICIAL

Bezistradi sob n. 11 231, por dtspache cia
Junta ,can-ii:a c ia] o n saaaa de boje. Paaou
no primeiro exe nplar 13520 . ) da .c.11() por
esta." pi Irs. ,io te ianCi: . o, 22 do maio

1i.	 Is-loro Gramas, director. (aa !aio
estava o eaa. ima° Li,. Junt-t

S

N.

Certileo ii.e a Marca «Cerveja Cem 1.
do liern Jons, re,ditrada na (unta ,:oin
meraial do Pará aob n. 1.2 'I, tal d aiositala
nesta junta em a da raio ulti-no, ca:n um
exomplir do Diario Ú7ca1 cialtrale Estalo
em cide salina puhlicada. Eu loa° Ilyaino de
Araujo P oficial alista junta, o crevi.

Sacro aria da lauta .010-nercial da Capitai
Feleral, 7 de junho da 1916.— Isidoro
Campos, tractor, (sob 15100 em astam pilhas: .

aí, 1.23'3

Certifica que a marra .ie aCerveja Demo-
cra t aa, da Rena lo is, reaistrada na !uiva
Commeraial do "ara sob ri. 1.215, fci deva
sitada nesta ¡cinta em 4 do mito ultimo, com
um exemplar do Oiario Oficia' da:peita
E-ia 'o em que sabia publica la. Eu, Joaa
Ilygino te Araujo, t o °Matai dosta junta,
eserev'. -

SecreitCii da Junta Cominorcial da Capital
Po-faial, -I to Farino de 1315. — Isidoro
Campasaiireatar, (soo 15190 oro estampilhas).

N. 1 .213

Corific (lua a marca igen-vaia liam-
burra» dr. Itera .Ct lens, reaistracla na
Junta r ç In marcial do Pará sob e. 1.23a, foi
depositada mata junta em 4 do maio ultimo
COID Uni caom)lar lo Diario daquelio
Ea'ado em que sabia p uhheal a . Eu, loa,
Hygiao do Araujo, P can:tal dota junta,
escrevi.

Secretaria. da Junta Com narctal da Ca-
pam Federal, 7 de junho de 1110. — Isidoro
Campos, director (sob 15100 em est a mpilli

RENDAS PUBLMAS
Recebedoria do District° Federal

r-	 i'vIEZ DE JUNII0 DE 1916

Renda arrecadada de 2
a 8 de junho 	

	
1.039:1998138

Banda arrecadada em
9 de junho de 1910.-	 161:7588907,

1.201:2588435

Em igual periodo de
1.060:9638161

Alfandega do Rio de Janeiro

MU DE ourzno
Renda arrecadada
-no dia 9:

Fali ouro. ..,
	 79:1218913

Era papel ..	 121:2518677.

Total
	

200:373$590
Renda arrecadada de 1

a 9 de junho de 1910
	

1.912:9788733
Em igual período de

1915.	 1.498:1068001

Differenca a maior em	
'414 :8728132..

11111110 (IP 1016	 677/3

EDITAES E AVISOS
Allaisterio da Instlea e Negocio

Interiores
•

Directoria Geral de Sande Publrei
De orle n do Sr. Or. diraztar ora(, coam

vtlo os res;)cnsavois pelos prolios abaixa
enumerados a procurarem na sacio da 8' De.
(nada de Saaie, á rua S. Francisco Xavier
a, 389, as chaves da soua prolixos:.

Rua eIk ia Cunha a, 101;
Rua Urna-111y e. 26i
Nua Conde le Bonfim na. 46 ,1 o 761;
Rua -'into do F1ueire lo o. 12;
doa Barão do '"irassinonga n. 30;
Rua 3onse!lioiro Thornaz Coelho n. 60;
Rua Barao do Mesquita, ¡alto ao numoro

fa5;
Rua Gonzaga Bastoa n. 198;
Rua Ernesto de Souza n. 78;
Rua Paula 13rito o. 12R;

_lana S. Franciaco Xavier n. 649;
Nua Barão do S. Franaisco Filho a. 34R*
Rua Torra.? homem ri. 136 A;
flua Visconde do Abaeta n. 33;
Rua Luiz Barboa.a, n. a;
Flua 'noa toro da Silva n. 41;
Travessa Souza Dantas n.
Boulevard Vinte o Oito da Setnahro n 41'

,casa

Secrotaria da Directoria Geral do San ia
Publica, Rio ile Janeiro, 31 do inato do 1916.
— O secretario intariva, Dr. Jiauricio de
Abreu.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem .10 Sr. Director Gerai f a-,o pua

nuca para seio:leia dos interessados, que no
dia 12 do corrente, áa 14 lira?, proce ler.
se-ha á vistoria gani latia no pro lio a. 107,

raa Primairo le Nlarao.
Secretaria da Director-:a. Gora'. de Saud(

Publica, 8 de junho de 1316. — O secretaria
interino, Mauricio lo Abreu,

, Directoria Coral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. Director G:ral, (aço'

pablica, para seiencia dos interessados, que
tica transferida para o praximo dia 19, ás 15
horas, a vistoria ganitiria no prolio a. 42,
da rua José do Alencar.

Secretaria da Directoria Geral do Saud°
Publica, 8 de junho de 1916. — O secretario
interino, Dr. Mauricio de Ahretf.

—
Directoria Geral de Saude Publica

Da ordeno do Sr. Dr. director geral, fa:o
publico, para sciancia dos interessados, que
no dia 20 do corrente, ás 11 horas, se pro-
cederá a vistoria sanitaria no predio n. 56
da rua Barão do Itapagiae, barracaes.

Sezetaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 10 de junho de 1916'

O secretario interino, Dr. Mauricio de'
C (4

Directoria Geral de Sande Publica
De ordena do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para sclencia dos taterossados, que;
no dia 21 do corrente, ás 11 1/2 horas, se
procederá a vistoria sanitaria no predlo'
Il. 83 da ladeira do Serninario.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio do Janeiro, 10 do lanho de Vint,"
— O secretario interino, Dr. Marido de
Abreu.

A' a-isto.

12 3; 6
8700
8807
$058

28893
48182

198800

-
111 ti-

38985

$851

1928000

18 a000

773330

118$000

138500

20$000

288000
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Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. dirootor geral, con•
vido o r sooisivel pela t mo) n. 7.1 da rua
Euely los da Cultua a cornparacer nesta da
reotoria, á rua lo Razoa-1e a. 1,2, rolai do
tonar co ihocirn nto de uma int mago one
para a iuell s terreno lh • Vara exilai ia p-la
5a lel orada de Saud ,para o voo teu aludia
resp•nsav.1 o prazo da c no) dias, sobas
porias da lei.

Secretaria da Dirent oria Geral da Sande
Pub! ca, Elo da ia n-dro, 10 do junh • da 1416
- O soe e-ar:o interino, D.o alaurici0 de
Abreu.

.L.wm..11•

Directoria Geral de Sande Publica

Do orlem do Sr. Dr. director gera', faço
aublica para sciencia dos interes•ados, que
no dia 26 to corro do, ás 8 hora', se pouco-
derl a vi00 0ias sanitarias nos bar.earS:s
abaOxo doscrimioarlos:

flua 13 io de Jon Oro :
3-A o4 (dou . barraco)es), 6. R, 10 II (Ia

diroito), 13. 14. 15, 113, 1, 20, 21, 23. 24, 23,
27, 28,29, 30, 32, 14, 33, 36, 33 A, 37, 37-A.
33, 39, 42, 41, 45, 47, 43, 49, N I, 53 55, ti6
(dons buo ac:S ia', 57. 58, r,8 a, 59, G), 61, 62
(dou s barra tõ'os), 63 (icor ba-racoes) 65, 67,
(0, 71, 72, 73, 7a, 75, 77, 79, 7) A, 81 e33.

Travessa aio do faoeiror
1, 2 (arm barra o'Ses), 4 'deus barrac53s).

Bora- -) D. C .nli ta :
1, 2, 3 (lous barr teia ;s), 1, 5, 76 59.

Traves Fa lgoei ras
i-A, (13, 3,3 A, 3 R, 4, (1 iC1e03 barra.

Coe;), 6-A, 6-13, 7, 8, 9, 4 A 11, 11-N, 12, 11,
13, 16, 13, 20, 21-A, sem numerm (4 barra
cbes).

Socrota ria da D.rectotia Geral do Saudo
Publiaa. Ri) do Janoira, 10 d • Junho de
101 . -O secretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu.

Diractortt G;ral le Soada Pablica
6' ouso:teca 02 SADJE

,- De orlem do Sr. Dr. dl:motor gorai de
Saia te Publica, a abola) zusignalo, inspector
sanitarto do 6° district) san!taria, faz sabor
que, de coo5orini Iole com o que disptie o
art. 50 sio Roo.:lama ;ta Procesual que ba.ixou
com o Wereto n. 5.221, d) 30 da mato do
194, fica por esta instrumento Intimado o
rroprietario, ou seu re, roso, h tanto Rural,do
barraçNo	 n. 40 da rua Rio da Janeiro,r
morro do Salto Antonio, o Sr Luiz Poreloa,
e na :'aOtr. de cumpr mento do que so eontim
nesoa edital sujeito ás penalidadea da lei, a,
do accarlo com o art. 91 do rezulam ato
que baixou cana o decreto n. 5.158, do 8
de março do go deaOceupar o te liar o
di,ta bar, acao no prazo do 30 diaa. qua pela
nattwza da colstraNao, pelas más eia liçOes
hygleulei1 em que se acha, na() dispondo de
instala/10o &untaria e outras in lls000savels,
e wir liVrinzIr o art. 35 da rooulamOnto de
construooóú, Promulgado pelo decreto n.391
do 10 de fevereiro de 1903, foi CM3Iicralo
projaiicial á nolo pualica e á. dos mora-
deres, O co no nao 33010 passival de melao•
%mentos, o go) liceu comprova. lo na vistoria
:saanitaria a que se preceleu, em 18 le abril
rilcaleila halo:Oiça), corna assisterrala do pro.
prietario, sciootitleado pelo termo de inti
rnaçaon. 53.365. Nota Dacreto n. 8.224*
ale 30 de maio de 1904. Art. 6'. § P. Pel
-afilxaoão do edital se 'lavarão os Wractorea

quaesouer outros interesai los por °orle
gados ao cumprimento do que nene estiver
determinado, o emOrirga las as obras que se
fizerem em deaawardo com as determinaçks

autnridalo s.knitarta ; § Si, na° ob•
estante o edital, as proorie talos ou obras ern•
asárgadas sujeitia á demolição ou Inter dietas,

fora m ou continuarem a ser hNbitaria s . o
despeio das rkssoas e a remoi ao do. bieotos
q. tio-sa r existi	 nella• sor-.o elle tua 105
pela j	 med anta rait-: si,ão esernita,
por interrnedio do procurador d 	 Cotios
(arou/melte po:es &aio-dos de ruo motor).

E, ara que cheeue a) e oiliecim , ato de
to ios, mandou-se lavrar o nra:Cnte oatal,
quo ser, (como o foi) a1ia lo n barracão
acima rciferi to e pu la ica 1)n) aforro lt
De:egacia de Sau lo do 6° dostri	 soo to rio.
Rio d , J (acaro. de mala 1916. V sto. -
Dr. 7 ,:::o,iheo To , res, lelezido de s- 1110. -
O to s o. ctor sanitario, Dr. -kilo de Barros
Barreto.

nnn•n••••••

Directoria Geral de &nide Publica

evra D7.1.VACI4	 ÇAUDD

Do °rim do Sr. Dr. directra geral de
Sondo "Italica, o abaixo as-i craii, inspe-
ctor aanitario ai 61 datr'cto san!tario, faz
saO3o qoe, de conforma ria do toma o q ia dis-
1,15.3 o art. 5° do , eorlamenta 'roa solai que
bo'xou com o aeora. to n. 5.211, 'te 3) de
maio de 19)4. flo p, por este ib,trumont o iotia
Tilado o reoprietario, CU seu repr s ntante
legal, do tairraeão n. 4 A fuo t os da rua 13 o
de ,lainoi r o, morro de Sant) Antonio o ar .A1,
torio Canoa, e na faata do numoriroeato do
coro se =Voo neste e fitai, coleio) (I Q eini..•
lida les da lei, a, de accarda c)rti o art. 91
do roga:arnanto que linixoa com o ci ;ereto
n. 5.153, de 8 do março do 1111. (1,5o:-
empar e facnar n dito barra • O no pra) de
30 lira, que pela na:ironia da c-mstrucoão,
pelas MÁ4 hy ieeas em que se
aoha, não dispondo de insulina° senitaria
e oatras indisrnsavels, o pc. lifringir o ar.
tigo 33 do reg, olamonto de c )titrooçO533 Dro-
matr,all polo de.erato n. 3ç1. da 10 da fe-
voroiro de 1903, foi con--idera lo proa final
á salde publica e á dos rn;ralore o corno
não s;odo pas sioel de rniehorarnent-s, o que
ficou comprovado tra vistwla an i toria a que

se prendeu em 18 de abril de 1916 naquella
habita;, com a asa'strancia da re r 'sou-
tanta do pro- riebrio, scientifi cad.° pcOo ter-
mo ie IntOnação ri. 5. 375 Nota: Pe,crete
n. 5.224. de 30 de mato da 1904. Art 6°,§ 1°.
Pela affixação io elital se havorão os mira-
ctoras e quaeoque,r °at00% irerassadas por
obrig a lr g ao conorimeato do crie nello es-
tiver determina lo, e ernbargalas as °Iras
que se fizem n cru ilessecôrdo o . In as doter-
Miria•Oaria ta autorilado sanitaria. § 20 . Si,
não obstante o edita!, as propriedades eu
obras embarga Ias, sujolas a demelicao ou
intorchutas, f iram ou oontionarern a se e ha-
bita ias, o desoejo Ias pessoas o a rem- çao
dos objs to; ela! possam exatir roerias será)
&Int rachs peia Vistiça, mediante reouisioão
esoripta por internaodio do procurador dos
Feit ,s (actuilmoita pa:os a Uanto3 de pro-
motor).

E para que &Iene ao conhecimento de
todos se mond • u lavrar o presente edital,
que sara(orno o fui) attixalo no barraca°
acima r3a3r110 0 o ublicada no Diario nfficial.
De (nada de aonde do 6° datricto sanitario.
Rio a o fanoiro,29 da moio da 1916.
Dr. Theophilo Torres, &alugado da sada-10.-
0 insta•ctor sinitario, Dr. Jo'cla de Barros
Barreto.

Diractoria Geral d3 Sauda PubIlea

SEITA MEC:ACUDI SAMal

Do ordem do Sr. Dr. ditar:1.0r ge-al do
Salde Publica o abaixo assinado, inspottor
sanitario no 60 dlatrieta sani tario, faz saber
(lua, de conforrai iate c im o que di sp53 o
art. 6° do Reaularnonto Pr, cess-ual qua oat-
arar com o docroto n. 5.224, de 3a de mato
da 190a, fica por oate instrumento intimai°

o proprietar ia ou s"u representante legal do
bort rieO n. 18 ila; rua Oto do Janoiro, morro
da santo Anta g to, O Sr. J só Maria Oiro:aro,
e, na ta.to do cum primento iio que se contém
nes achai,  sujeito as icnalilades da lei, a,
de ar ) com o art. 91 da real/lama:do
que ba xou Com oereta n. 5.155, de 8 d3
marcou do i 90a, dos-ccupar e fechar o dito
burricas), no pra-o de 30 dias, que, po:a na-
Lu ^ za da enstrucçã e. pelas más cmdIções
tiya caie is em que se acha, não d social() do
installacão se fitaria e outras inlisponsavels,
e r, i ifrintor o d sposto no art. 36 do re-
,groarna ato de c unstracçÕos., prronolgado pelo
decr eto n. si9i, de 10 de fevereiro de iO3,
fei consi ler ado proju lidai á 'laudo publica e
á dis nourodoro .s , e, COM não sou to pas-
sivol cie metboraiiienV s, o que ficou compro-
vad) na vOooria sanitaria a que se proce iet3
ou 18 de a iri! de 1916, naine.la habita
:sem a assistencia do proorietario, scionoll•
ca' lo termo co intimção n. 53.351.
Ncra.Decreo) n. 5.224, do 30 de maio do
1iat4. krt. G° § 1 0 . Pela affixaoao do edital se
imoral° os infractores o quaesoner outros
inteire-ao-los por obrig dos ao cu uprimerro
do que nolle est,ter dterininado o embar-
ga casas obras que se tize.-e.ni eu desacoardo
com as ddtemiIa,Ce 4 da autoridade sanita-
ria. § 2°. Si, não obstante o °fitai, as oroo
orlo , aolea ou obra s ernbirgadas, sujeita; á
de noliçao ou h tordictas. ((Non tu continua-
rem a sio' buba& ias, o despelo das pessoas
e a rem ção dos objectos qae possam ex.stir
nollas sr-rão eectuados pela justiça, me•
diante re plisiçao esoriota por intermedio da
procura for dos Feitos (acLua:meate poios al•
juntos de prometor).

E, para. lute elrgua ao conhecimento do
tolos, se tua id u arar o presente elite),
une Feri, (como o fo.) afrixaio no barraco
acima roera to e pubLea to no Dia io ffi-
eial. Dehgacia de Seu lo do 6' aletria° sani-
tario., Rio ie Janeiro, 29 to maio da 1913.
Visto. -Dr. neophilo Torres, delegam
sana:s.-O isisoeccor sareitario, Dr. João do
Barros Barreto.

Diractorla Gerd.i de Soada Publica

EMA DZLECAC3.1 DE tD3

De orlem do Sr. Dr .dire dar geral de Sou !o
Politica, o abaixo assigoado, inspector arini•
tario do G° distric ? o sa n tono, faz saber que,
de co dormi la te com o que di-paa o art. 5°
da regulamento per coasual que aixou co n o
decreto n. 5.224, ce 30 de maio de 1904, fica
p-r astr.; instrumanto intimado o propr otario,
ou sou represe atonte:leo!, do barraca° sem
numero, junto do ri. 15 da rua Rio de ra-
ncho), no marro do santo Antonio, o Sr.
OrLfre Almeida, e na falta do cumprimento
do que se contém neste edEal sujeito ás pe-
nali laias da lei, a, da oco:urdo com o art. 91
do regulamento qa0 ha'aou com o deere'.0
n. 5.156, do 8 de março de 1901, dosoccupar
e fechar o dita barração co prazo de 30 d as,
qui pela natureza da c000trocoão, pelas más
porelloiSos hygionins em que se acha, não
dispondo de instal.acão tranitaria e outras in-
disoonsaveis e por infringir o disp)sto no
arr.. 33 do reaulameoto de conatracçõe• ro•
mifgadc pelo oacroto n. 391, de 10 de reve-
retro de 1903, foi considerado prejudicial
sande publica o a dos moradoras, e como não
.s fendo posolvel ue inellioramentoa,o que ficou
comprovado na vi tona sanitaria a que se
procedeu em 18 do abra de 1916 naquella
habil açao com assistericia do represeatante
do proprietarro, salentificado pela termo de
intimação n. 53.353. Nota: De,:reto n.5,221,
de 3) de maio da 1904. Art. 6°, § 1°. Pela
°Afixação do e lital se haverão os infractores
e quaesqwr outros interossados por abri.
gaçâo ao cumprimento do que infle estiver
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determinado. e embargados as obras que
fizerem em dee.a.aearao ermo as aeterminlgaa's
da autoridade s araitatio 	 no õràstag•
te o °liai, as prOpri`olarlas oa abras eanbat-
ga ias, solcitis a dotabilçao cri interdictop,

rano cu cootintiaiasta á sor Mama% o
despejo das pr sacas o a reanneo dos aja:ars
que po-sa'm exata' nonas cerato effectuad,o3
pela justiça, medianto reqraMoão ascrieta
p. r bateram lio do pronaralor doa Faltos
(actualment peles a ljunotoites de promotoe).
E para que chegue a conheaamonlo ie tolo.
se mandon lavrar o presente editas, qua siará
(como n foi) afilxa-lo nn barraeOcr acina reO)-

so o nub luso no Dano Otficiai. Delogac a
do Sau le do G° cl st,riote) sant/afio, Rio do [a-
miro, 23 '13 maio denta. Visto. -Er. Theo-
plai.:o Torras, delegodo do soada. jaspe-
cor sanitario, Dr. Jolo (13 Barros Barral.

• Directoria Ger

▪ 

al de Sande Publica
G' DICRIACZet BiS£113111

Da enleia do Sr. Dr. direaor gera do
Sareee oiblica. o abaixo aesignado, inspector
sanstario do 60 natrie,to saultarta, faz saboo
que, de conarmilalo Coll3 o quo doo 03 o
art. 5° do Regula r crto t'rocoasual quo bala
zoa ecrn o decreto n. 5,224, de 33 da maio
da 1904., fica por mao tristrconeati iostra-
monto intimai° o proprie.tario, ou S31 re-
presoatonte legal, do atraca° n. 5 o a rua
Dr. Pereira Re s, morro da Santo Antonio, o
Sr. Ileuriouo floiriguo e , e na falo de cana
prirneato do que se e:ntsin este elaa , su-
leito as ponaliia :03 da lei, a, do accier to
com o art. 91 do rogolamonto que batxcra
co r O decreto n. 5. /53, de 8 de rnaroo do
19,1, desoecapar e fechar o dto barrado),
no prazo do 30 dias, que pe:a natureza da
construcçao, relas mas cendieb s byai Moas
em q 30 se acha, não iisponlo do ias.allaolo
Earatar:a e outras • odispen-avols, e p )r in-
frentr o eisoos.:to no art. 33 do reoulamonto
do cons:ruc:,0 !e, promulaaolo p lo dalarrea
ri. 391, do 10 do fevereiro ia 1901, foi conste
demi) pr jidlcial á. nulo pub 'ca o á (115
Eous mo-alLios, e como n.o emulo passivo!,
do melberament s. o que acta oompr orado
na vistoria san taria a que se procedeu. em
18 de abad do falta naqu i lo haa.taçao, caiu
a aseistcncia do reerasoa ano) do propriee
tarro, se eatificado pelo termo de lotimaoão
n. 53.351. Nota: decreto n. 5.221, de 30 do
mato de 1901, art. 6 0, § I°. Pe a aflixaçle lo
(soltai sa hasorão 03 istractore.3 e quoaquor
outros intoresoalcs per obriga los ao cumpri-
mento do qao n'asila estiver determinai°, o
em ! araa Ias as obras (elo se fisrau uu des.
accardo com as deterannaçOes da aut rilade
aanitaria. § 2°. Si, nao obstante o elital, as
proarreia les 02 obras e nbara a /a-, sajeltas
á demolioâo ou interdictae, foram ou como-
nuoretn a ser habitadas, o despejo das pes•
soas e a rerno,ao dos objectos que poesoin
einstir neaas sera) eff emales pela justiça,
med.ante requisiolo oecripta, por iatermedio
do promraJor dos Feitos (actua1monte pelos
a &lautos .1 promotor).

E para que choeuo	 coaheelmento do
todos man icu-se lavrar o presore,e
que sers, (cano o foi) allxalo no barraca°
a ci. r. a, r feri do, o publicado ao Viario Officio!.
Deloaacia de Saodo do 60 et stricto sanaario.
Rio do Jãnaro, 29 do inalo d3 1911. Visto.
—Dr. Theophilo Torres, dalega lo de sacie.
—O inspecor san tarjo, Dr. iodo de Barros
forreta.

.?:t1
Direetoria Ge.rai de Saule Publica

SEITA DELEGJICLÀ DE SAUDII

De ordeno do Sr. D. director gorál de
Saud Publica, o abaixo assignado, iuseecmr
saaitario do 6° districto san tarjo, faz saber

que, do conaormidado com o que eisp03 o ar
ligo .° do Re- uirtmonto Proceeeual que bai-
xou com o doera') n. 5 22e, do 30 de maio-
co iiO4, fica pot' e ti i g Cunn'nto intimado
• p iet.ri), ou sita representaisto .egao
do bar acto n. 7 da rui Da. Porai a II is,
Marro do Santo A nt . rio, o r. Lso da S Iva,
o .a fa11a de cump: talento do que si coutOm
nate edital susto ás pana ida 1:13 da Id. a
de acseirio com o art. 91 'to repilam:tato
que ba , xoo com o deo oto n. 5.153, de
rmr.o) d 10 1 1, d."$;CCUp91* e f. cear o dite
barre aia, no piozo de .30 lia, que pela ra-
turaza da coastrucoe.o, pelos más c ;.-1d10 s
hyg °nicas em que se acha, nao flpoulo de
iustalIa;aa aramo.% e mirras inik.ensavelo
o por irering r o di posto no art. 33 d regu.-
1ai0coa0 de cm iracça 5, peonaulea ot o10
decee'_o n. 191, de 10 .1e fe vereiro lo 1903,
foi co isilera to araciaicial á soai 3 publica e
á dos 33 ; g me ra:leias, o como nao ssndo aos-
siais do rtellurationtoa, o qu3 asma rova lo
na vi torta saaitario a que se precedou,
13 da ab 11 do 1918, narraella habitar:ai, con
a as 'atolei 1 do pmp:i3tarlo. Ec eati fle:i da
no:o torno) da lati na; o n. 53 352. Nota :
Do:troto n 5. '24, ds 30 do maio ie 160e.
Art. G° § 1 0. Pe:a atfixaçasel do e lital 93 have-
15.0 os iitraetoros a quao e quer outros setores-
sador po- obrigalos ao canarim ato do que
nalle estiver determinado, e o is aargadas as
abras ou) si tize. o a em dniccoo t co o as
deter I a Aos da 341".0r199.13 5, altar á. § 2°.
Si, nlo oastanto o adita, as propriodad ss ou
obras ernalroadas, sejoi ai a ienoliça oa
iaterdie'a3 fora n 01 C mtinulreaa a .or im.b1-
ta I as o despejo das pessoas o a rcincoa) dos
objectos 1113 possa a casar moias sere.) ata-
etuo 103 po a, justiça, Melianta anu:moa° os-
cripsa, p r internas tio das pro tira tor dos
Feiro (aattialnuato poios aljouctos do pro-
met:r),

e, pari atm cheouo ao coa ea manto de Lo-
dos se maliou lavrar o presente edital, que
será (COMO o foi) aflita io no turr,telo
ma roteei to o pablioalo no Diario Official.
Delegacia d. Ssuiø ci) 6' ri stricto sa
Ri- , da .1 !noir°, 29 do maio de 0.6 Visto.
— Dr. Theophito Torre', delata lo de sande.
—O inepecto: sauLari^, (Ir. João de Barros
Barreto.

•—• :-
Directoria Gorai de S aule Pablica.

511T4 D1LECI	 01 5.1UDS

De orlem do Sr. Dr. dir.:ator geral de
Sacie Publica, o abaixo aesional3, inapectr
sooitario no G° distriet) 3aaitirio, faz sabor
quo, de confortai lal3 CO:333 0 gel dispõo o
art. 5° do Rei:oleai nto Processual que bai-
xou com o doeres) n. 5.2)4, do 30 da mato
do iO01, fica por C313 instrunent) (ntima.do o
propriocorzo, cu sou reprasont anta loaal, do
un barracas te a. 4 da travosso Rio da Ja-
neiro, tnorro de Sant) Antera), o Sr. Anton'o
Constoicio e na falta t cumprimont) do qu3
se contem n st) cilia!, sujeito ás tonal iodes
da 13i, a, do a:cario cou o art. 91 do ragola•
mo do que bi xou o decreto n. 5.155, da 8
de mire° de 190e, doso eu sor o fechar o dito
barrarelo ao priz) do 30 dias, qu3 peia nata.
rezo da coa,trunão, pelas ruas co 'lições
hygienicas em con se acia, aIo dtsp -ri 'o io
insta laça° .a.dltatio e outras inissooisavoaa
o por infringir o disposto ao a. t. 33 da regas
lamento do corotrneça33 pra:anilada*, polo da.
cr-to n. 3)1, do Ia do Cova:oiro do 1903, foi
calsidoram preui eial á 531113 plIbIL31 C a
dos moradores, e, CO930 [310 53:1;13
do melhoramentos! , o que ocou cainorevad)
na vameia sarateroa a que se procedeu em

de alma de 1916 niqae111 ha.b.tiçã ) com
ass steacia da representaste da proorostaro,
seio sti ii..ad . polo termo Ia tal 'orça° nu-
mero 53.356. Nota: Decroto n. 5 22e, do  30

de maio de 1304. Ira 6°, § Peia affixo-
oio do edital se havero- os lafractoto se
guio avier outros iat! r-saa !os por abrigar:ao r
ao CUMPI atenta et) quo irei:e estiver detertni•
nado, e e baga-tas as abras qua se rizoroin
em desaccardo cotia as deformanafas da au-
teraeado ãanita! ia. § 2,° na, dista-ao o
edital, as oro. V13 ,l ades nu /oras embargadas
Moitas s dam:aça° ru Inter lidas fo r em ou
conti ! uno na a ur hibitidas. o despejo las
pessoas o a remoção dos abjectos quo oos am
cx st r tateias sor ao c fro.-tuacli a pela los.aga,
mediante rcquieloão esc e pta p 'r IntOemeotio
do procurador n loe oeitos (actua:nente palco
adainta do prom. tor).

E pra que cingira ao conheelmento
tolos ao mandou lavrar o aresento edital I
que ser3. 'ermo o foi) alando no barracão]
acima re:erido o publica ;o fio r iario Officio!.
Deloo4cil de Sau lo do 60 diste oto sen. t io.
Rio do Jata iro, 21 do maio do 1918. Voto.
— Dr. Theophilo Torres, delegado do soado.
— O inspector aatotario, Dr. Jod, de Danos
Barreto.

11~

Directoria Geral de Sande Publica
DUTGACLI DE SAUDEI

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saud) Publc1, o alutxo a , atenado Insno•
ctor sanitar"o do 60 districto sanitorto.
faz saber que, do conforaillado com o
quo daspiere o art. 5' do inaularrient) era
cossual que. Nono com o decreto numero
5,221, do 30 do maio do 1901. Gel toe
esto rostramento intonitio o oroorietart o c ri
seu roo: esdatanto legal barracão a. 5, da
avenida Coque.ro, rr-orro de Salto kwonio, o
Sr. Bernarlo Santcs, o na frita da cu u-
pr,inento do que se C3116711 neve o fitai, su-
jeito ás panado/1m da lei, a, de a .2& r 1 o co si
o art. 91 do rnutamento que baixou co is o
decreto n. 5,16, d3 8 da usam de 1001,
deaoecapar e `odiar o dito bar roeào rio ror; zo
de 30 diaa que nela lattreza da construo:J.9,
pela.3 más condia5 s Ivo colm e em ue so
acha, nâo diopooao de Insta liaça() sa ataria e
outras indisporoa.voia o por 1 ifroneir o dial
posto no art. 33 do regula r] eato do eanstrol
capes promuloalo polo decreto n. 391, do 11
do  do 1903, foi m net:lera ia preluils
dal 8. saudo pubaca e á dos msraior • s, o,
coras não SO310 r assival do rnolhorameatosa
o qdo ficou comprova lo na vta.osia sant araj
a que se procedeu em 18 le abril do 1918a
oorn asasoncia da re.pre3aatante do propric-1
tarlo, sciantlfleado polo termo de intimação
ri. 53.357. Nota: Decreto n. 5.22e, do no doi
maio de 1901. Art. 6°, § 1°. Po'.a a taxação)
do edital se haverao as lareactorcs o qcao:-I
quer outros inter° sidos per obrIgalos ni;
campri-nent) d.) qte noa° estiver determi-•
nado, e ombargadas as obras que ,se fixarem
ora losaccanolo com as do`.ornainar,Cij. da aua
torldado sanitarfa, § 2°. Si, alo &raconto o
edital, as propriedades ou oerae embargadas,:
sujeitas a ' Ionsollçao ou intordictas. forem ou)
cootiutaarena a ter habitadas, o despejo das!
pessoas o a r. °moça° dos objuctos quo pcasame
exatir noltas serão effoetua dos pela justiça,'
mediato requtsielto escripta par I tormodlo!
do procaradr dos nitcs (actuas:sento pelcs
adjuntos do orctnotor).

E para que chovo ao canhocitneato do:
talas se mando] lavrar o praseate GUIaI,'
Tal será, (corno o foi) anisai) no barraeaoj
acima reto' lio e pobilead) no Dano Officiat.'
Delegacia da Seu le lo G° iistricto sanitorlo.
Ruo de Janeiro, 2) de mel) do 1918. Vi310.
— Or. ihnph!to Tor res, cloogai do i tido.
— iisoosetor eamtarto, Dr. Joao de BarrO8
Barreto. Vist o .— Dr. Mauricio de Abreu, 10-.4
creLario_tot:erina. _

f.~
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Director:a Gere) de Salde Publica

SEXTA DELEGA-CIA DE voou

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publioa, o abaixo assere:lado, inspeetor
sanitario do 60 distrielo saniterio, faz sabor,
que, de coo trilei-lide com o que dispõe o
art. 5° do leeroto n. 5.23e, do 3) de maio
de 1901 (regelamonte prece , sual), fica por
este instrumento intimado o proprietario,
seu reprostentante legal, do barracão n. 5 A
da avenida. Coqueiro, morro de Senti) e retome),
o Sr. Pdieulee 1 3resa, na fal f a dc cumpri-
mento que se coet:on neste edita l , aleito ás
penaieledes da lei, de acrierlo coin o a: t. 01
do roeu/a:mento que baixou com o dJcreto
n, 5.15G, de 8 de março le 1991, desemoupar.
e fechar o dito barraco, na rraeo e :o) lias,
que pela nataroza rli construoçãn, pelas más
condições leyeionicas em que se acha, ralo
dhpondo de insfalleeeto sonharia e outras in-
disponsavele, e poc infringir o disposto no
art. 30 do roa ulamento de construo-fios, oro-
muleado pelo doereto n. 301, ee 10 de ic ;c-
ieiro de 4)03, foi cowil..ei-roio prejudicial á
sande pub/Ma e á do; moral sres e corno neo
sendo paoivel de meltiorameates, o que fic:u
comprovada na vistoria noitada a que se
procedoei, em 18 de abril de 1916, naquella
habitaçlo, com a assistenela do propreetario -
sclontificalo pelo termo do icitirnaoãon. 53.3.:
Neta: Decreto n. 5.221, de 3) do maio de
1901. Ar. 60, § 1 3. Pela affixaçao do edital se
haverão cs infractore s e quaesquor outros ia-
tere:sados por obriga los( ao cumprimento do
que nelle estiver deicrw.inalo, e erneargala.;
as obras que se tizeroin em desaecardo com
as dcterrnivaq0e da auteridede sanitaria,
§ 2°. Si, não o e tante o olhai, as proprie.
dadee ou obra; embargadas, sujeitas á demo•
iço ou interdlotas, forem ou contiouarem a

ser habitadas, o despo clas pessons e a ramo.
ção do; objectos que possam existir nellas
Fere° et/Meti:lados pela justiça, med:ante re-
quisieao esereo.a por interineciio do procura-
dor dos Feitos 'actualmente pe:os adjuactos
de prorno-,or

A para que chegue ao coohecimento de
todos mandou-se lavrar o prescrito olhai,
que Será (como o foi) affixaio no barracão
acima referido e oublicado no Diario
Delegacia de Saude do 6° distrieto sanitario.
Rio de Jancero, 29 de maio do 016. Visto.
—Dr. Theophilo Torres, delega lo do s.oude.
O Dr. insoector sanitario, Dr. João de tkrrros
Barret-à-

‘. é= =MIM.

Directoria r.jerril de soula Publica

SEXT1 DELEGACIA DE S. 111X.)

De ordem do "Sr. Dr. director gorai de
Saude Pebl'ca, o aba'xa assinado, inspector
senhorio da 6° chstricto saattario, faz saber
que de conformidiee com o que disp03 o art.
5° do Regula TrO ;ta Proceesual que baixou com
o decreto n. 5.221, de 30 de maio de 1901,
fica por este instrumento intimado o pro-
prietario, ou seu representante legal, dos
does barracões. (e dooendeocias) no n. 2 da
rua Rio de Janeiro, morro do Santo Antonio,
o Sr. Luiz Ayres e na. falta de comprimeato
do que se coltém neste ceda!, sujeito ás pe-
nalidades da hei, a, de amorfo com o art. 91
do regulsmoote que baixou com o decreto
.n. 5.156, de 8 de março de 19e-1, desoecupar
-e fechar os ditos bar raeOes, no prazo de 30
dias, que peia nat ;reza da construc;ão, pelas
más conliçees breie ore% em que se acham,
n.o disponi° do insta llaçâo sanitaria e ou-
tras indispensaveis, e per infringirem o
art. 35 do regulamento do e p ustrucçõ:rd,pro-

'mulgad o pelo &serroto n . 391, de 10 de levo-
miro de 1903, foram consideraios projudi.
demi á sande publica e á dos mora toros, e
COMD na o sendo pesei veie do mon' eramentoo

o que ficou comprovado na vistoria s.aultaria
a que se procedo(' em 18 de abei; de 1916,
naquelas hab,taçOee, com a assiseencia do
represe:intente do proprieLa.rio. scieotteeido
polo termo de intinr.oão te. 53.371. sota:
t)ecrte n. 5.22e, de 3) de mai) de 19)1.
art. 6°; § 1°. Pela alixaelo do cel'al se ha.
veráo os infractores o q raosouor 'p otros in-
teussoloe por obrieados ao cumpriineot) do
role nine estiver t"e f,err..;i44;:do, o earearea ias
as obras que se fizerem c;:n des-noOrd ) com
as determinações da aut .:dele:e sanearia.

2. 0 Si, aio obstante o o lioil, os procrio-
da los oa obras o nOs roa roliejtas á demo-
leão ou ilterlictae, forem ou coatinoarean
a ser baletaias, o dcsprjo dei pess as o a
romerio do; oeieetos que po ,;arn existir
fletias, serão eine-toados oela juseça, no-
diante requisloOo eserota per intorno lio do
procoraeor dos Feitos aotoalmente pelos
a liuntos de promo' or).

E, para cale cheoeue ao cenliecenonto de
.ode', maniou-se lavrod• o prosoote elital,
que será (como o foi), aí/lerdo d es barra -
Côoe ac iona referi los e Faie:e:sedes no Diario
OlreOe.

Oalegiel a da Sacie do ed de:Orieto sanita -
rio. Rio de Janeiro, 21 de inaio da 1916.
Viste.— Dr. Theopliilo Lvi'cs, delegado do
solide.— O in-peetor sonham, Dr. Joe) de
Barros Barreto Visto, Or. :IL.:vicia de
libreis, secretario interino.

Dire -r.tert. Geral de Eiu13

sEZTA DELE ,A.ai DE 3.11,1t4s

De ordem do Sr. Ore director ceral de
Saule Publica, o abaixo assiona io, inspector
sanitarlo do 6° districto straitarie, faz sabor
que, de conformidade com o que dis000 o
art. 5° do Regulamento Processual que baixou
com o decreto ri, 5.221-, do 30 do inalo de
19)e, fica por este iortromonto inti naja a
proprietiria, ou sou representante feea!,
dos dous barracees do n. 11 da rua 'Rio
de Janeiro, morro de Santo Antonio, a
Sra. D. Josepha Lopes Mo fina, o na falta de
comer-ene/to do que Se contem mote edi-
tal, sujeita ás peru:lila 33e da lei, a, de
aceerdo cem o art. 91 do reoenetionto que
baixou coin o decreto n. 5.1e6, de 8 de
março de 1901, desocieupar o feelsor os ditos
barricees no prazo de 39 dias, que rola na-
tureza da construcção, roas más cenliçõee
hyglenicas em que se acham, não dis:ponio
de installação sanitaria o ootrae ia itsponsa-
%mis, e por ineongirem o ar t. .30do regula.
monco de cons:rucçõos vrorneade p3.0 do-
er-ato a. 391, de 10 do eive:raro do 1003,
fo am coa-se:lera:mis projud,eioos á sele° pu-
b:ica e á. dos mora 1 xes, e cimo rolo sonio
passiv&s d 3 melhoramentos, o que ficou com-
provado Ia vistoria saniraria a que se proce-
deu em 18 de abril de 19119 naoureilis habi-
tações, com a assistooree da proprietaria,
:cientificada polo termo da intimar-Oto nu-
mero 53.370. Nota: Decreto n. 5.221, do 30
de maio de 1901. Art. 6°, § 1`. Pela
affixação do edital se haverão os infractare
e quaesquer outros interessados por obri-
gados' ao comovia/ereto do que acide esti-
ver determ i nalo, e emb troo:los as coras que
so fizerem e n dosaecOrio com as deter-
minações da autoridade sanaria. § e.° S i ,
não obstante o edita!, as proorc tales ou
obras embargadas, sujeoas a doinolleão oa
intordictas, forem ou e ntinuare n a ser lia-
bitalae, o despejo das pessoa; e a remoção
das objectos que possam ex ster nellas serao
0.ot:toados pela justiça, me liaota rei oisiçâo
eseripta per inter-medi° do procooador dos
Veit03 (a:tualmento poloe aijuatos de pro-
motor).

E para que eliegae ao conhecimento de
todos se mandou lavra' o presente olhai.

que será (corno o foi) affixado nos barracboe
acima referidos o publica los no Diario Ofe-
cia/. Delegacia do Saude do G° districto
nitario. Rio do Jeue i ro, 29 de maio do 1 910,
Visto.— Dr. Theophilo Torres, delegado de
sou 'e.— O icopector sanhario, Dr. Jolo de
Barros Barreto.

I.-•••n•

Directoria Geral de Sande Publica r.
MI DCLEGICIADZ SAUDE

De enleie do Sr. D. diroctor geral de
Salde Pablica, o aea:xo a ssignado, inspector
sonitario do 60 districto salitarice, faz sabor
que, de conformidade com o que dispee o
art. Se o lloeula mento Processual que bai-
xou com o decreto n. 5.024, do 3) de maio
de 1011, tico por este instrueneato intimado
o pr)pretaro, ou eco rep contente legal,
dos b3rf,30Ó03 dos fundos do antigo observa.
brio da elaraeha. rua Dr. Pereira Reis,
nurro do Sante Antonio, o Sr. capitão Ono-
ire. Ahneila, e na falta de cureprioneate do
que se 'r-ontein neste edital sujeito á; pena-
lida los da lei, a, de o ce ln . do com o art. 01
do rei:O:oriento que ba-xou com o derroto
n. 5.1:)(3, do 6 de março da 190e, deseecespar
e fccear os d tos barra:e:ire, co prw o do 35
dia', qo polia natureza da conneeeção, p,das
má : coaliçOes hogeetileas e n que S3 se ali,
niea desoonio de instai:laça° sanearia e ou-
tras in lispensav:is, O oor infringirem o ar ti-
go 39 da reeula rre ito de COist.nr . :3 7., pra-
mulo-aio pelo decreto n. 391, de 10 de feve-
reiro de 003, foram con z iderados prejudi-
e:a es á sonde pu beca e á dos moraderos,
corno no soai° passiveis do melhoramento',
o que ficoo comprovaeo na vistoria saaitaria
a que ;: .3 procedc. ene 18 do abril de {010,
niquee as hoaitaçOes, com a aseistencia.
propriotar 'o, seeentificalo polo termo de inti-
mação n. 53.374. Nota: Decreto n. 5.225,
de 3) le maio do 1901. Art. 6°, § I° • Pela
aolixaçflo do edital se haverão os infractores
o quaesurer outros intoeessados por obriga-
dos ao comprimento do que p alie esttvcr de-
fora-na o, e embargada; as obra; que se
fizerem em clesacodird) com as detormilaçees
da antoriclado sacharia. § 2°. Si não obstante
o e iital a; propriedades ou obras embargo-
das, sujeitas á demcliçeo eu 1:d.cm-Metas.,
forem o i continuarem a ser habita las, o
despejo das pessoas o a remo;ão do; objecto;
que pessoa) exisoir nellas serão effectuados
pela justn,a, mediante reloisiçoo escripta,
por interinedio do precara.dor dos Feitos
(actualmente pelos adjunetos da promotor).
E, para que ceegu e ao conhecimento de todo,
mandou •se lavrara presente edital, que sere
(como o 1oi) aí/lindo nos barracões acima re-
feridos o publicado no Diario	 De
e

:e-
aeia da ',Sitiei° do 6° <lis:ricto sonitario, Rio

'ci r3 Janeiro, 29 de mito d 1 .310. Viso—Dr.
Theophila Torres, de'egado do saude, —t+
inspector 'íon tririo, Dr. JOb de Barros Dar

••n••n•..

D:ra':: te:da Geral de Soonle Publica

SEXTA DELEGACIA DE SA:DE

De otelom do Sr. Dr. d;rector geral de
Jaula Publica, o abaixa aedgnado, insoe-
olor senhorio do 60 distrreto sanitarie, faz
saber quà de conformid ide com o que (li;-

Õ3 o art. 5° do Regula ne-to proceseual
que baixou com o de.creto o. 5.224, do 30
de reaoo de 1901, fica por este Instrumento
iate( ado a prope ietar ia ou sou r ept eeeneanto
lega', do barra ceo ris. 5, .5e. o 9e, da rua
RIO de Janeiro, morro de S. Antonio á Sra.
D. Atina Lopes e na (ata do carnerimesato
do.que se contóm neste edite] sujeita ás pe-
rnada les da lei, a, de accerclo com o art:-
go 91, do regulatuotrm que baixou com o de-
creto ne 5.1e6, doe8 do março do 190e, dos-..	 .
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1
 compor e fechar o dito barracão, no nrwo
do 30 das, que vela natureza d i co lem-

.cção, pelas mi, condiçõ -s hyelertica- em que
se acha, no dbpoodo de installação -unta-i

1

 ria e outras iodiseensavois e por. infr ne r o
art. :56 do remoiam-sato do construcçoee
promulgado polo decret • n. 391, do 10 da
fevereiro do 1931, foi coosi let alo prol ode
-ciai á sauio publica e á dos mor secares, e
come nact sendo p assivo' de melhoramento,
o que ficou comprovado na vistoria sanearia
a que se proced• o n em 18 de abril de 1916, na-

-quelia habitação. com a asdst meia da oro (rio
faria ecienficada pelo term o ) de i (fonação nu-,

amuo 53.3ái. No r a: Dec, t- n 5. 24 de 30
! de mato de 4904, art. 6°, § t o . Pela fixa
lção do °JUDO se [-moera • 03 ,ntraotous e
l quaesquer outros intere . sados, por obriga•
'dos ao cumprimeoto do que n alo estiver de,
terminado, o embargadas as eiva: que -e ri

zerem ora Psaccórd com a3 determinaçOes
. lela autoridade sanitaria. Pa nazrapho 2°.
81, não obstante o edital, as pr pri da le3 ou
?obras embargadas sujeitas a dernoliçâo ou in-
lerdi:tts, terem t,u centinuar,sm a sor habl-,,tadas, o desp-io das pess,as o a re n oão
-dos odjectos que pos-a re existir nelias, se . ao
Ciffoctuados pela justiça, median to ro misiçãoiícreepta, por tntertnedio do procurador dos

;Feitos (actualmente pelos adiuntos de pro-
'Meter.)
! E para que chope ao conhecimento de to-
ldos man tou ese lavrar presonte e nal, quo
eerá 'como o foi ) a ffixa io no In rravio acene

ir.

I referia,: o publicado na Diario Ofic io!. Dote.
;gorja de saude do 0' ii-tricto sa itario, Rio
Ide Janeiro, 29 de mato de 19 6.
e-

Directoria Garal de Sau ia Publice
Mn DELEGACIA DE MUDE

- De ordem do Sr. Dr. dir octor geral de

1

Saule Publica. o abaixo avie .a to, insPec or
stanitarlo do 60 distrito sanitorio, faz saber
quo do conform-dado CiMn o que &ereto o
art. 5° do Reenlarnonto 'roces tia] oue bai-
xou com o decrato n. 5.22e. de 30 do maio
Me i901 fica por esto ins cemento intima ta
ia proprietaria, eu sei reereorntante lo;a1,
dos doas barracões de n. 3 da rua R'0 de
..Jainoiro, morro da Santo Antonio, a Sra. D.

olilaxiiniana o '.o rèa, e na fa ta de eu npri-
mento do que se c-ntern neste edital su-
jeita ás renalidales da lei, a, 'te accórdo
'com o art. 91 da ror damooto que baixo-a
com o doer to n. 5.450, de 8 do marco do
1901, desoccuoar e fechar es dites barracões,

,_,O10 prazo do 30 dias, que nela natureza da
ileonstrucção, reolas más coadiçõn hyel•nicas
em que se acham, ne.r dispondo d 3 instilla-

inlo sanitaria e outras in•lis aoro'aveis. o por
¡infringirem o art. 35 do roeulamento de
L‘coostrucçtios, promulga to nolo decreto nu-
mero 391,de 10 de fevereiro de 1903, foram

ponsileradm pro:u liciaes á sande publica e
,-5. dos moradores, e c o mo não sen io pass.vels
pe melhoramentos, o que fi ou comprova to
ela vistoria sanitarla a que Se procedeu em
f18 de abril 1e 1916, naq lellas haoltaço34,
'tom a aselstencla da pruprietsria, saientifi-
Noadape:o termo de Intimação n. 53.372.

r
ota: Doereto n. 5. 22), -te 10 do maio do

1901. Art. 0', § 1°. eia aúlonal do Edital
g: havere.o o; infracto res e quaes por outros
jinteressados por obrigados ao cumprimento
'de que adio estiver determinad ,), o emanar-

te

- adas as obras que se fizerem em desamor 10
m as determinações da autoridade sanita-

ia. § 2.° SI, na-) ctstante o afitai, as pro•
riedades ou obras omba rga Ias, sujeitas a
molição ou interd etre+ forem Os continua•

em a ser habitadas, o desp ejo das pessoas e
reuno° dos objecto., que possam existir
ellas seno afectados pala justiça, mit-

(119ripta pfn„ itnercoello go

prrcurador dos Fei t os	 ctualmonec pelos
adjuotos de nrom ror'.

E, nara lua cheteue ao conhecimento de
to los, moldou se lavra r' o presente elital,
que s rá MIO o foil affin. io nos barr (cites
acima reçortd os o pteloc,ado no olmo Ott;
ciat. Delegacia do Sau te do 6° distrieto sa •
nitario,	 to te Janeiro 20 to maio de 1916.
Vsto. - Theopht o To res duega I de
sanie.-0 inseector sinitario, Dr. João 'o
Barros Barreto.

fnn•n

Directoria Garai de Sande Publica
SEXTA DELEGACIA DE SADDE

De ordem do Sr. Dr. d.ractor g e ral de
Solide Publica, o abaixo a • sir todo insooctor
sanitario do 6° listricto sa.ne.ario, faz soou
que de conform lado coo o. que iispõ) o

rt. 5° do Roeula.monto Per c ss tal qu , h ,Ixo
com o decreto n. 5 221, de 31de Main do
1001. , fica por esto rnstrumento Intimado o
proprietarie, ou Seu rapreson alto legal, io
barracá) n. 10 (e dijo r ri bole(a) da Areal ia
Coqueiro do no rro de Santo intin o o Sr.
Ant eito Saltes e na falta do cumprimento do
que se eontem nu-ti o hW, suelto ás reoali-
lado, da lei, a, de accórdo com o art. 91 do
regulament qu3 •ixou om o dacreto na-
moro 5.156, do 8 de m-iro de 4901 'les
(acenar e tachar o iito barra-cão tio prmo te
30 dias, que pela natureza coostrueção,
pelas mas co l ições hygmaleas em ode se
acha, nlo ds ,ondi de installneo sa dtaria
e outras inlispeosaveis, e oor infring r ri s.
p sto no art 35 do regu'amento do coistru-

- 15e3 ororrailga, to polo iecreto n. 391, d310
de fevereiro do 1903,  foi c,00silerado prelu
dicial á sondo p Pema o á dos moral -res. e
como não sento na-soei do tri&hnra,m0 tos,
O que Cocei comprovado na viso ria sanearia
a qie s.; pro edou em 18 de abril de 1915,
sem assistencia do propr.etorio cie (til:t-
oado polo termo do ituirnação n. 5334.
Nota : Doer to n. 5.224. de 30 de reato de
1901. Art. 6°. § I.° Pela allxnao rio elita,1
se haverão o; ‘n(ractorez o quassiuer Gutr , s
int , ressado; por olortzaelos a • eumprimento
do que nelle estiver determinado, e ernb ar-
golas as obras que SS II orem ena dosacórdo
com a, doterraulaçõ -s da auforidale sal-
taria' § 2.° Si roto obstante o dita., as nro
pricsda les ou obras o nbareadae, sujeitei
demolição ou interi c'es, terem ou (mete
nuare -o a ser habit Idas. ae. despejo das pesloas
e a remoção dos objectes qo possam ex.stir
!relias screo effeetualos pe a lusre:,a, rue,
diante raqui siçáo eseri pta, por intorms-
dio do procurador dos Feito (actualtneote
pelos ad juntos de promotor). E para coo
chegue ao conhecio.eato do todos man-
dou se lavrar o presente olital, que s
(como o foi), affixado no birracão acima
referido e publica to no Diari) . /fflitat. De-
legacia da South do 6' mstricto sanitario.
filo do Janeiro 29 de maio do 1915. Visto. -
Dr. Theophilo Torres, delegado de saude. —
O inspector sonham, Dr. João de Barros
Barreto.	 (•

110n=.11.,

Direatoria geral de Saude Publica
6' DELEGACIA DE SAEM

De orlem do Sr. Dr. director geral do
San-le Publica, o abaixo as-igualo, Insp -der
sanitario do 60 districto samitarlo, faz saber
que, de o mfermidale com o que dis (et .) o
art. 5° do Rogulamento e roceasual que bai-
xou com o decreto n. 5.221, de 30 de maio
de 190E, fica por este Instrumento intima ,o
o proprietarlo, ou SEM toe:remita ,t9 legal.
do barraca° n. 10 (e dependtncla) da ave-
nida Goquelro,_ m erco do Santo Antonio
o Sr. Antoido Moreira e na falta de cumpri-
mento do que se contem Liaste elital, sujeita

ás pena ida los da lei, a, de accOrd) com o.
art, 91 do rozniarnlnio que baixou com o-
deaeto n. 5.155, de 8 de março de !NI,'
de . occu ar o t coar o dito barraca°, no
prazo to 30 dia, que polo natureza da coa-
ss.ruc Ao, pelas más cota inees by dentel); em
que co acha, nio di ,pollo de Instal1a0,&
sanitaria o outras indispensavele, e por ine
irincor o art. 36 rio reeolo mento de coro-troo
c,bes, promulgado pelo teereto n. 391, de
1,) do fevere ria de 4903, fui considera-10
prelo ii.ted á nulo pu rifica e á rins Seus me-
rat,ree.. e como nIo sendo pvsivet de me-
1h ra-noitos, o que ficou comprova lo na
vi .zt ria San tar a a que se nrocadeu, oro 18
de wird de 1916. na moita h iletaçao, com a
asos r encia do mo mietar(o. scositificado pelo
termo de i ntimação n. 53.302. Nota: decre-
to n. 5.21C, de 30 de mai, de ,0t, art. 6°,
§ 1°. Peta afilo ação do eiital Se haverão os
nye cts, r0- e quae 4 nor Urrei iriterana 10>
por (Ari ralos ao comprime ito d uo Jeito
estiver determina-lo, e enoareadas as o oras
qu	 tizots	 O a (1933C,C6C10 com as deter-
unaAos da autoctdado Foliaria; § 2.° Si,
nio o istalte o ed ital, ag PreP riela lei Ouobras embargadas sujeitas á dornoliçlo ou
inter • ictat, forem ou 0e1tinuaron a ser ha -
bit via-, o desnejo das pessoas 9 a re noçao
dos obj mtos q se pos-am nelas serão
eff mota tos pela ivatiça, moliinto requisiçã.o
oscripta p or totem:12110 do orocurado:- d )s
F-I too 'actualmente pelos adluotos do pro-
motor). E toara que ceegate conti•cimente
de todos mandou-se lavrar o presente olhai,
que saci (como o foi t alisado no barracão
acua referido e pub ica to nu Oficio Oficial.
Deoseacia de sande do 6° di tricto sanuario,
Rio d • fanoiro, 29 de maio de 19 ti. Visto.—
De. Theophito Torr.?; dele:revi° te'enule.—
O inspector sa.oitario, Dr. Jorro de Barros Bar-.:
reto.

.1•n••nnn•

DIreztriar. Gar9.1 d3 Stule . rablIC 1

61 DELECA ,:nA D5 stUDE
De o-dom do Sr. or. dir-cor da "•au-,

de Paul ca, o abaixo asignado, in,pector
sartitario no ° dist icte sanoario, faz sabor '
que, d3 Co:k fOrnl'dade com que di-rõe o
art. 5° do ruularnento proc estia/ que bat.
xou com o d cr to n. 5.224, do 30 de ardo
da 190e, filma •tor cote astro meot ) vitima i°
o propiotario, r u sou rep-osentante "sal, do
barrac o n. 7 (e deporei-nelas) da Aven da.
Coqueiro, morro de Sant ) ento:tio, o Sr.
Acato Ro 'ripes e, na falt , de cumpri-
manto do que se ountkm neste ditai, a leite
As ponaridadea da lei, a, do ecãrdo com o
art 91, do regalamonto que b lixou cosi o
doo-eto n. 5 15 . de 8 de naw•ço do 4991,
deeoecti pa- e fechar o dito barracão, no
erazo de 30 dias, que, pai i natureza da con •
stru , nelas mis coniiçõos hrgionicae en1
que s acha, elo diapoolo de instai! ,cao sa •
nitar a e outras ia iispansavers, e por infrin-
gi( o art. 36 d) regulamento do colstru:
c0coa promulgado pelo decretou. 39 , de (0
de fovereiro de 1903, fcd corno orado projue.
dicial á sauio pubdca e á d3s moradorei, a, •
como wt a -estrio pa geei do m linramentos,-
o que fi.n u compra, ado na vistoria inalaria
e que se pme,iect orn 18 de abril de 1918,
naquolla abitnlo, com a asestencia da
repre-entanto d proprletario, selentifloadee
p lo t time do ir:almoça° a. 53.359. Nota:
Decreto n.	 de 30 de mato do 1901,
a r t. 6°; § 1°. Pela affixaçlo do edital se ha'i
vorá.° 03 I. tfractores e quaosquor outras teta-
fossados ra( r obriga(' s ao uumprimetato d0;
que Pelle est,ver determinado o embargadae".
ao obras que se fizer em em desacOrdo Oen aitI
determi (netas da autoridade +multaria. 1
SI, neo obstante o olhai, as propila 14401 011,;
eiras embargadas, sujeitas á demogglo oal
interdictas, forem os coatiawarera keeklki
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,bitadas, o despejo das pessoas e a rem -çfto
dos obje aos quo pcs.sa,m existir nellas :erão
!effectuodos pcla jus tiça, mediante req.,tsioo
)ci'cripta or intermedio do troar d r dos
Peitos (actualmente pelos adjuro:os de pro-
motor).

E,para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou-se lavrar o presente odital, que
será (como foi afixado no barracão alma
referido e publicado no Bis rio Offleicd, Dele-
gacia de Sacie do 6° districto sanitario. Rir)
de Janeiro, 29 de maio de 1910.— Viste.—Dr.
iTheophilo Torres, delegado de saude. O
Inspector Eaoltario, Dr. João de Barros Bar-
teto,

iffl~
Directoria Geral de Saud° Publica

EEETA DELEGACIA DE EIDOS
i; DO ordem do Sr. Dr. director geral de
t atile Publica, o abaixo assignado, inspector
eanitario do 6° dtstricto senhorio, faz saber
que, de cenformidado com o quo ellpõe o
art. 5° do Regulamento Processual que bai-
xota com o decreto n. 6.224, de 30 de maio
do 190a, fica por e.ste instrumento ' Intimado
e proprietario ou seu representante legal do
mre bar-ração do n. 9 (á direita) da aven da
Coqueiro, mcrro de Santo Antonio. o Sr.José
Fernandes, e. na falta de cumprimento do
que se contém neste edital, sujeito ás pena-
lidades da lei, a, de acceirdo com o art. 91
do regulamento que baixou com o decreto
n. 5.156, de 8 de março de 1904, desoccupar
e fechar o dito barracão, no prazo de 30
dias, que pe'a natureza da cooetrucção,
pelas más condições hygienicas em cinca se
acha, não dispondo deinstallação sanitaria
e outras indisspensaveis, e por infringir o
art. 36 do regulamento de construcçõesopro-
amolgado pelo decreto n. 391, do 10 do te-
ttereiro de 1903, foi considerado rrojudicial

saude publica e á dae moradores, e corno
não sondo passivel de melhoramentos, o que
ticou provado na vistoria sopitaria a que se
procedeu em 18 do atril do 1910, naquella
habitação, sem a assistencia do prcprietario
sciontificado polo termo de intimaçâo nu-
mero 53.380. Neta: Decreto n. 5.22e, do 30
de -maio de 1904. Art. 60 , § 1 0. Pela afixa-
ção do edital se havorão os infractores e
quaesquor outros interessados por ebregadoe
ao cumprimento do que nelle estiver deter.
minado e embargadas as obras que se fize-
rem em desacchrdo com as determinações
da autoridade sanitaria. § 2°. SI, não ob-
'tante o edital, as propriedades eu obras em•
bargadas, sujeitas a demoli ;ao tu inter-
dietas, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despe() das ressoas e a remoçaci dos
obie3t0s que possam existir nella, :era°
effectuados pela justa, meliante toe-011;1:5.o
escripta por int( rmedio do prccurasor dos
:Feitos (actualmente pelos adjuntos de pro-
'motcr).
, E para que chegue ao conhecimento do
todos Se mandou lavrar o presente edital,
que será (corno o foi) aflauta no barr ação
acima referido e publicado no Diario Offl eia'.

¡ Delegacia de Satide do 6 districto sanoario,
Sio de Janeiro, 29 de maio de 1916. Visto.-
Dr. Theophilo Torres

' 
delegado de Fa u I o..

¡— O inspector saraltario, Dr. João de Barros
LUarreto.

Directoria Geral de Saude Publica1
SEXTA DELEGACIA DE FARDE

De ordem do Sr. Dr. director gerai de
( Sande Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario do 6° districto sanitario, faz tater}
que, de coatermidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Procesual que bai-
xou com o decreto n. 5424, de 30 de maio
de 1904, Soa por este lostrumsnto intimado
*o proprietarlo, eu seu representante legal,
deo.barra,Cao frase de doma:iodes) no-3 da

travessa Rio do Jaleiro, m r d t'anto
Antonio, o Sr. Aluo el rosto. C • r e se e na
falto de cumpri n do oito , o (soo', ir o
edital, sole to ás pelialisfdo da li, a, do
accõrel e, com o s rt. 91 do retroisssii, to qu5
baixote cora' o decreto d. 5. t5ii, de 8 do
mareo de 1904, desoccupar e fechar o dito
barracão, no prazo 10 30 dia s , quo pela
natureza da oonstrucçlo, pelas máo cen /l-
ebres hyzienicas em que se acha, Dão ''.!spondo
de instalação'asilaria o out'aE indispensa-
vete, e per infrin;ir o disposto no art. 18 iio
regulamento de construcções prienulgado
reto decreto n. 391, oe 10 de fevercero de
1903, foi consieerado prelnd ciai á saudo pu-
blica e á dos moradores, e como não sondo
passivel do melhoramentos, o que ficou com-
provado na vistrria sani t aria a que se pro-
cedeu em 18 de abril de 1916 ne gorila ha-
bitação, com a asalstencia do proprletario,
scientificado pelo termo de intirnnçao nume-
ro 53,355, Neta: Decreto n. 5.22e, do 10 de
maio de 1901. Art. 6°, § 1°. Pela afixação
do edita) se tet verão os infractores e trlae-g•
quer outros interessados por o i rigados ao
cumprimento do que nelle estiver determi-
nado, e embargadas as obras que se fizerem
em desaccordo Cem as deterrainaesees da au-
toridade genitora. § 2°. LI, não obstemo o
edita), as propriedades ou obras embarga-
das, sujeitas a demolição ou interdictas, te-
rem ou continuarem a ser h:teclas, o des-
pejo das pesstas o a remoça° dos obleotos
que possam existir nellas Ser10 efectuados
pela justiça, medanto requisiçao eiicripta
por interino lio do procurador dos Feitos
(actualmente pelos adjuntos de promotor),

E para que chegue ao conhecimento de
todos mandou-se lavrar o presonte edital,
com será (como o foi) affixado no b troicão
acima referido e publicado no Diario

Deleeacia do sande do 6° districto sani-
serie. Rio de Jatarem, 29 do maio de i910.
Visto.— Dr. Iheophilo Torres, delogaio de
saule.-0 inspector :anitarfo, Dr. João de
Barros Perreto.

rimmenx•

Policia do Districto Federa/
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO. E DE ESTATIRTICA

De ordem do Fxmo. Sr. chefe do Policia do
Districto Federal, fica sem efeito ele tolha
corri ia a carteira do ideetidado n. 3.081,
concedida por esto Galalaus, de accórdo com
o regulamento (na vigor, ao cidadão Fran-
cieco Rodrigues, o qual está sendo proces-
sado pelo' 6° districto Policial como incurso
no art. 294 e 13 .10 r:odier Penal.

Rio de Janeiro. , 5 de ¡tolho do 1910.-0 di-
rector inter ino, Eleitor bracet.

Allnisterio da Fazenad

CONMRSO PUA AGENTES FISCAES DO IMPOSTO Dl
CONsIIMMO NAS CIRMISCRIPOSS te INTEtt/OR DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Do ordem do Sr. presidento do concurso,
faço publico que serão chamados á prova
escripta do eseripturnção mercantil, no dia
10 do corrente, ás 10 heras, no tomou de Ar-
tes e Oficies, os candidatos abaixo men lona.
dos, os ouses devem trazer comsseo regue:

Jonathas José de Castro Botelho,
José Martins Pinheiro.
José Castello Branco.
Wences,ao Lima da Fonseca':
Francisco Machado Borges.
Ver-foles Mar! nt.
Alan . el Cabemo Riem.
Jorge Pereira de Andrade.
Joaquim Leite Vieira Goiroaraase
Nelson da Cruz Rangei.
Alfredo Mallet Soares.
Pedro JosS Saldanha Rellort:
Pierval Guimarães._

Deo-nsval rlecies.
Oc-ovoi Dsone Estrada iluerra.
Joao letstsea.
[liber t o Po oh a da Silva.
Julio .1a. Suvi Moneda.
veta vi lo C I rvaino Lemoruber
Henrque A. de Lima Ctrne.
Romeu
Jeronyrno
SylvioCi rraa. cio Britto.
Octavio rreire de •Agmtar.
Peoro Cunha da Gama o Abreu:
Onal lo Bra ncante Machado.
eotter Zarnith.
Claudio 0. Colara ‘loreira.
Francisco Hosannh Cordeiro,
Almir Maria Teixeira.
Osseald Gaivão.
Mario Valentona de Souza.
Armando Negoeiros.
Ernyedio Aiveo Guirnaraes Cotia,
Manoel Terra Cruz.
Carlos Bosela da tio	 s'reire.
Nelson 13n trone de Du- rua°.
Ui:moro 11 darneiro Leao.
Rio de Janeiro. 8 do junno ,lits 1916. —O ses

cretar io, Nicoláo Rodrigues los Santol
França e Lsise.

••nn•n•

Directoria do Gabinete

De ordem do Esmo. Sr. (D)OlgfrO, uca In
limado a comparecer no Thesouro Nacional,
dentro do prazo de 3C dias, o Sr. Daniel dor-
deoave, afim te recolher aos feltros pu imos
a importancia da £ 30-0-0, que the mi adoece
tada para regressar ao Brasil, quando surgiu
a guerra europea. findo o qual se procederá
á cobrança executiva.

Directoria do dai-Anote do Ministerm
Fazonort, 26 de maio de 1915. —Beneaicto
do Oliveira Junior, • director gerai cheio de
gabinete.

Trtbunai de Conran

oitoSetraso PARA PROVIMENTO DE uedaRe+ DE TER*
WIROS ESCEIPTURABLOS

Do ordem do Sr. Or. nrosidente, taçc
publico, para conheci m onto doe interossdos.
que, a contar desta data e fl orente o nrazo
de 60 dias se acha aberta na secretaria
deste tribunal a inscripção no cora surso
nara provimento dos ¡rosares de 1°° escrt-
pturartos.

Na forma do art. 90 do regulamento
anneeo ao decreto n. 2.409, de 23 de de-
zembro de 1898, o concurso versará sobre
principias rudimentares de contendi ia ie pu-
blica

'
 lessislaeão de Oleando, principalmente

quanto aos preceitos eeraes sue rezioam a
tomada de contas dos resnonsaveis. e pratica
de repontei°, e só noderoo a elle ser admit-
tid os os les eseript urarios do mesmo Criou.
nal, os quaes ¡unhar:te aos requerimentos de
Inscripçãe os documentos de que :rata o ar-
tigo 99 de coa lo reenlameoto.

Tribuna, de Contas. 4 de maio de 1913.....,
Randolrho Poisa Junior. socretaria	 •

Directoria do Patrimonlo Nacional
casas DA ADAPTAÇÃO DO ALcoAmENTO Do CORPO

DA OIIAPD4, NO EDIFICIO DA CAIXA DE AMORIT•
ZAÇÀO, PARA REsmENcia Da emers o DA.
ElEssi aEPARTIÇÃC
De erdem do Sr. d rects r e em virtude da

dospa hn do Sr. militsiro da Fanado. io
6 co com rente, faço publico que se acha
aberta er ra• urrencia publica para as obras
de adapraçâo ar alojamento do corp da
guarda do °lidei() da Caixa do Arnortizaçáo,
para residi:meia do por erro da mesma repar-
tição, ,ob as seguintes con ¡troes:

As propostas em duas vias, devidamente
dadas, sem rasuras, emendas ou borrifes,
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com indicaçaes das quantias, pai. extenso,
•'serão apresentadas o	 envolucros fechados,

tt
até ás 13 horas do dia 20 do corrente, na
la Sub-directoria da oirectoria o Patrimonto
Nac:onal.
' `tsPor essa ocasi ão os g rs. pronencatos exhi-
jbirão lambem em envolucro fechado to los
os documeatoa que provem a .sua

:dado.
, Nenhuma proposta será !'ecebida sem exhi-
tbktio do conhecimento de deposito de IC0
em dinheir, apolicea da divida publica,
Letras do Thesouro, que o proponeoto prelo-

k ido perderá caso não assigne o contracto
'dentro do 10 dia ., contados da paliação do
'despacho, ac,ceitanclo a proposta.

Em garantia da exocuçao do contracto, o
.dontractanto depcsitsrá a caução do 5o0S,que
será prestada nas especies referidas.
' Na referida sub-directoria acha-se desde
dá à disposição dos inters •sa Jos, para con-
\sults , o orçamento das ditas oaras,na impor
tendi de 4:6192450.
, Primeira Sob-directoria da Directoria do
Patrimonia, 9 do innho do 1916. — O sub-
director, João Marciano Oliveira fta Silva.

—
41.11andoos do 1110 de Janoiro

• De ordem do Sr. in spector, convido o dono
'do 46 duzias de paras de meias, 30 duzias de

: taralho de carta s para jogar, 48 la ta; do talco
e 30 tubos do pasta para cientes, teclo anona-
>endidr

.
 a 5 do mez corrente, em acto de

hnsca dada a bordo da vapor nacional São
Paulo, pelo ajudante do guarda • mar Anui-
bal Nunes Pires a mmpa abado do outr as fun-
'ccionarlos, a vir alleear, dontrn do prazo do
15 dias, o que entoa er a hem de seus di-
reitos no processo a respeito instaurado nesta
'repartição.
i Gabinete da Enspsatoria, em 9 do junho de
19(a. — Alfredo Pinto de Araujo Corrêa, 11°

cscriptararlo.
•

Mintsterlo da Marinbil
inRpecçdo dO Arsenal de Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante inspector
deste arsenal, faço publico que, segundo de-

.'terminon o Sr. almirante ministro da Ma-
'rinha, fica prorogado até ás 13 horas do dia
21 do corrente, o prazo para o recebimento

'do propostas para a compra dos cAscos, ma-
chinas e caldeiras do navio-escola lama ndard
e cruzado o orpedeira 7ury que tiveram
'baixa do serviço e foram dosirniados.

Secretaria cis ins •,-ecçãa do Arsenal do Ma-
71nha do Rio do Janniro, 5 do junho de 1916.
'-- O secretario, Eugenio Can 'ido da Silveira
llodr iCrUCS.	 1•

•••n•••••••

rnspectoria de Marinha
CONCURSO PARA O PROVimineln DE IMA VAGA NO

PRIMEIRO POSTO DO CORPO DR PATO/S.110Rn
Do ordem do Sr. rotura almirante inspe-

ctor de Marinha e de ¡lactado com o regula-
mento para o corpo do patraes-irsáros da Ar-
pada, approvado pelo decreto n. 11.602 de
9 do junho do 191N, Lao publico que a con-
,tar da presente lata, duraite o prazo do 30
Aias, que findará em 27 do (unho proximo
ferturo,se acha aborta a respectiva inserirção,
èdevendo aa petiçoes de proprio punho ser dl-
ddgidaa ao Sr. contra-almirante inspector de
Saranha.
•' O concurso versará sobro as soeuintes ma.
/orlas:
‘. a) conhecimento da convenção do Washin-
gten, pratica de instrumentos de sondagem,
Inciu.sive prumos mecanicca e chia-doas, de

otulhas de governo e marear, cuidados ouoo.alugam, conhecimento de signaes o alphabeto
saierse, perfeito conhecimento de trabalhos de
peso em geral;
• b) conhentioento das operadies sobre Pua

meros inteiros, bem como acerca .ie (moções
ordina rias o decimaes, systema metrico dem
ma eu particular e d3 pesos e medidas em
geral. noções do geometria plana e av
pratica de vestia- es, noções do analvse gram.
matical e redacção enleia).

impectcria de marinha, 27 de mato de
1916.—Jewom Albuquerque Serei°, capitão
de mar e guerra, subsiropecicr.

Ministerio da Guerra
Batalhão de artilharia de posição

FORTALEZA DE SÃO JOÃO

CONCORREM:EA
De ordem do Sr. ccronel comia-andante,

presidente do cons e lho administrativo desta
fortaleza e do 2° batalhão de artilharia de
posição, faço publico que, no dia 15 do cor-
rente, ás 12 horas, se recebem propostas
para o fornecimento de generos alimenticlos,
forragens e combustivels, durante o segundo
semestre de 1916, a '^A ber:

Por kilo: arroz nacional, assacar refinado
(branco), araruta, bacalhau, banha (marca
Rosa) batata nacional, batata estrangetra,
café em grão (typo 7), café moldo, carne de
carneiro (fresca), carne do porco (fresca).
carne verde, carne secca em pato e manta,
chá preto, farinha de Porto Alegre, tema°
preto, feijão de ciar, goiabada, manteiga na-
cional, marmenada, massa 'uranca para
sagas, massa arnarelia pira sa pa, marte em
fonhas, pães de 100, 120, (40 e 250 gram.
mas, peixe fresco, queijo de Minas, tampa
vos, verduras, sal comrnum, toucinho de \U-
nas, a2fafa nacional, alfafa estrangeira, le-
nha, em achas de Ires leitos pelo menos, sa-
bão virgem, carvão vegetal e milho.

Por litro: azeite doce refinaria, leite de
Vacca, vinagre branco uaci vinflo vir-
gom nacional e vinho do Porto. -

Por unidade: quarto de fraillnha: ovos,
ração de duas baianas ou duas laranjas.

As propostas serão em duas vias, ambas
assignalas, sendo a primeira sanada.

A assignatura o os preços devem ser asai-
ptos, de modo claro, som emendas ou ra-
suras.

As proposta' serão abertas e lidas na pre-
sença dos Interessados.

Nenhuma proposta será recebida sem a
habilitação previa do pis pononte (lettra A
do artigo 50 da lei n. 2.221, de dezembro de
i909),modianto apresentação de decnnientos
que provem ter agos impostas de industria
e profissão e licença da Prefeitura para o
gene r o de seu negocio, o depositar a caução
de 500$, que será rostituida após a abertura
das propo-tas, ou ficará como garantia da as-
signatura do contracto.

Os concurrente s preferidos ficarão suiertos
a todas as disposições do regulamento para O
fornecimento do generos aos corpos do Exer-
cito, aparava:10 pelo decreto n. 2.213, de 9
de lanairo GO 1895.

Todas as Intormações relativas As clausulas
do contracto e outras serão prestadas na se-
crotaria da fortaleza e batalhar,.

Fortaleza ae São João á barra do Rio de
Janeiro, 1 de junho de 19(6 .—E sigardo Fon-
toura de Barros, 2° tenente secretario.

Fortaleza de S. João

CONCURRENCIA
De ordem do Sr. carona) comma.ndante,

presidente do conselho administrativo desta
fortaleza, faço publico que, no dia 15 do cor-
rente, ás 12 hora- se rece l a3m propostas para
fornecimento dos seguintes artigos de con-
sumo, durante o segundo semestre do armo
de 1916, a saber:

Por kilo: petroleo bruto, carvão coke, car-
vao do forja, potassa, estanho virgem, oleo

valvoiina, kaol, estopa de algodão branco,
vaselina americana.

Por morro: tio n. 6 isolado com borracha,
tio n. 8, idem idem, fio o. 4, idem idem, da
00 s!orn idem; fio 13. 10, idem idem. fio iso-
lado cem chumbo n. 4x3. tubo do ferro 37,
tubo do torro a.6, tio com isolamento de chum-
bo n. 12. duplo 7 fio tlexivel duplo n. 20,

Por fo.ha: lixa de esmeril ia. 1, lixa do
vidro e. 1. lixa de vidro n. 2.

Por unidade: parafuso para caixa de fusi-
yds. fusivei de cartucho de 75 ampères, tam-
padas incandescentes de 32 veias de 120

collocção de brocas espiraes de 1/32 a
1/2 pollegada, isoladc,res de porcellana, typo
El. T. J, 85, isolador do porc,ellana R. T. J.
65. isolador do porceliana typo F. I. 1. I,
isolador do porcellana tio° F. I. I, tampada
incasidesconto de a00 velas do 120 volts, en-
trada do porcollana typo R. ti. 1. I., par do
luvas do borracha, ar-rd-Jour de Cerro esmal-
tado; tala° n. 1.246 El, sapolio, curva de 37,
curvado 26, entrada 37, entrada 28, luva 37,
luva 26, meia curva 37. me:a curva 2C, caixa
de fusi yeis do 25 ampèros 4x4, ca i xa de fusi-
vais de 75 ampères 4 x10, tusivel de cartucho
para 25 ampères, vassouras de piassava
grande, pincel de cabello, brocha de cabello,
lata ia verniz isa auto preto, lima de 8 pollo-
gadas, grosa de parafusos com rosca para
madeira.

As propostas serão em duas vias, ambas
assignadas. sendo a prinuOra sollada.

A assignatura e os preços devem sor escri-
ptos do modo claro, som emendas ou ra-
suras.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Nenhuma proposta será recebida sem a
habilitação prévia do proponente (letra A do
art. 50 da lei a. 2.221, do 30 de dezembro
do 1909) modiante apresentação de documen-
tos que provem ter pago imposto de In iustrla
0 profissão o licença da Prefeitura para o ;o-
nero de seu negocio e depositar a caução de
11005, que será ressitulda após a abertura das
propostas ou ficará como garantia da assigna-
tura do contracto.

Os c( ciumentas preferidos ficarão sujeitos
a todas as disposições do regulamento para o
fornecimento de generos aos corpos do Exer-
cito, approvado pelo decreto n. 2.213, do 2
do janeiro sio 1896.

Todas as informaçõoe reladvas ás clausulas
do contracto e outras serão prestadas na se-
cretaria da fortaleza.

Fortaleza de S. João á barra do Rio de Ja•
noiro, de Junho de 1916. — Edgardo Fon-
toura de Barros, 2° tenente secretario.

Ministerio da Viação e Obrag
Publicas

Estrada de Ferro Central do BrazIl
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

MADniNAS DIVERSAS, ostaA A 4' DIVISÃO,
EM 1916.
De ordem da directoria, favo publica

que ás 12 horas do dia 16 do proximo
mez de junho. na intendencla desta es-
trada, na estacão Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento do
machinas diversas com motores electri-
cos. conforme a discriminação seguinte z

Urna machina de furar quadrados. Ik-
galia, para travessas do madeira do fa-
bricante J. A. Fay & Egan C.° N. 3.

Urna serra circular, typo A, n. 3. do
fabricante Thomas ftobinson & Sons Ltd.

Uma plaina typo J. G. para aplainar
peças do madeira de 24"Xi6' de ThomaS
Robinson & Sons Ltd.

Uma topia do typo W. 2 do Thomaa
Robinson & Sons Ltd.

Uma tesoura do punecão, semelbantO
dr uain.	 k2 do rataloco
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1911, para cortar barras até 6"X318";
vergalhões de i 118" e puncção de 718"s

Urna machina para cortar e atarra.
cbar tubos de I. 112" até 3", do fabri-
cante Willians Tool C°.

' Um esmeril da The Bridgeport Safety,
Emery Wheel C.°, n. 6.

Dons esmeris da The United States
Electrical Tool C.°, 1. M. 220.

Todas essas machinas deverão vir
licompanhadas do respectivo motor ele-
ctrico da General Electric, sara corrente
alternativa triphasica de 220 volts 50
cycles. Todas as machinas deverão vir
acompanhadas de jogos de ferramentas
em duplicata e Os esmeris; com 12 pe-
dras cada um.

Uma machina do atarrachar parafu-
sos de 114" a 1"..

Uma machina do atarrachat parafu-
sos de 31'8" a 2"

Cada urna destas duas machinas de-
verá ser provida de seis jogos do cossi-
netes para cada dimensãõ de parafusos;
movida por motor electrico da General
Electric; corrente alternada; 220 volts;
50 cycles e com tOdos os aceessorios de
installação; promptas para o seu imme-
diato funeciónamento; fabricantes Lan-
dio; Machina CO; U. S. A.

Uma machina para atarrachar e cor-,
lar tubos dc 114" a 1 112".

Uma machina para atarrachar ã Gr.
tar tubos de 1" a 4"..

Cada machina deverá Éer provida de
seis jogos de cossinetes para cada dis
mensão do tubos; mevida por motor
electrico da General Electric; corrente
alternada; 220 volts, 53 cycles O com
todos os accessorios do installação;
promplas para o seu immediatO funccio-
namento: fabricante: The Oster filfgs
Ç°. U. S. As

Quatro machinas dá aplainai, ferro;
r(Shapers); ROM 24 de curso; movidas
por motor electrico da General Electric;
corrente alternada; 220 volts-, 50 cycles
e com fades os accessorios de instalia-
vão; promptas para o seu immediato
funccionamento; fabricante: The Cin-
cinnati Shapers de C°. U. S. A.

Uma machina de serrar vergalh5es
de ferro até 2 112" accionada por mOtor
electrico da General Electric, de cor-
rente alternada do 220 volts e 50 cycles,
com todos os accessorios do installação,
prompta para o seu immediato funccia.
namento; fabricante: Diamond Saw Is
Stamping Works, U. S. A.,.

Esta machina deve vir com 100 tarde
nas de serras sobresalentes, Sterling
Bingh Speed Power Saw,

A conourreneia versartS apeuas sobre
O preço em libras esterlinas para ma-
china com motor electrico e accessorios
,marcados. entregue no cáes do porto,
dentro dos vagões da estrada, correndo
os direitos aduaneiros por conta da es..
'irada.

Caberá ti preferencia. dd direito, ao
butor da proposta roais barata, por mí-
nima que seja a differença entra ella
Oalquer outra.

A entrega será feita dentro dO anua
Corrente.

As propostas Imo devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
-volueros fechados, com a declaração,
pOr fóra, do assumpto e do nome do
proponente. Esse envolucro deve ser
acompanhado de uru outro, em separado.
-contendo todos os documentos que pos-
am provar g idoneidade do proponente,

DTARTO OFFTCIAL

comprebendendo-se, entro elleS, os reci-
bos de quitação da ultima collecta dos
Impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução do 200$, previamente feita na
ttesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do centracto. caução
que reverterá para os cotres da mesma
estrada si o proponente pretendo re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis dias
contados da data dg convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois co approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré.
viamente, antes do abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora ,para abertura e leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes os
preços maximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter. si-
não uma formula de completa submI3-
EãO a todas as clausulas deste edital e
o preço, em libras esterlinas. para ma-
china cOm motor electrico e accessorios
marcados, que o proponente offerecer,
entregue no cães do porto, dentro dos
;vagões da estrada.

Nãio se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
do uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os cancurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do artigo XXVI das In-
strucções para o serviço de coneurren-
cia e deverão comparecer na referida
intendencia, onde lhes serão prestados
esclarecimentos ene ordem a facilitar a
Satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente do accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferre Cen-
tral do Brsgil, 17 do abril de 1910. —
O secretario, losd Ricardo de Albu.
quer que.

estrada de Ferro Central do Brazil

"CoNCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
SOBREsALENTEs DIVERSOS PARA LOCOMO-
TivA Dk BITOLA DE 1M,00 PARA A 4'
:VISÃO EM 1916
De ordem da directoria, faço publico

que a concurrencia para o fornecimento
acima declarado, convocada por edital
de 6 do corrente mez para o da 6 do
junho, fica transferida para ás 12 horas
do dia 6 do proximo mez de julho, pre-
valecendo todas as demais condições do
mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, 16 de maio de 191 C). — O se-
cretario, 1_osé, Ricardo d'A.lbulucrque.,

Junho de 1916 

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
TRucitS COMPLETOS, PARA CARRO TyPO
55 D, PARA A 4' DIVISÃO, EM 1916 .

l(Alteração do edital de 8 de maio
de 1916)

Do ordem da directoria, faço publico
que. ás ia /luras do dia 3 do proxim0
mez de julho, na intendencia desta es-
trada, na estação Central. serão rece.
bidas propostas para o fornecimento do
dez truela completos, para carro typO
5:-) (la 'I'he Brusli Elvvit leal Iiiiilders-
Long hborou g h-England-Engineering Co.,
Lin-ideei, tendo os eixos e as rodas de
accôrdo com o desenho n. 2-C P 13. 	 •

O desenho acha-se no escriptorio
Locomoção, no Engenho de Dentro, á
disposição dos concurrentes, para ser
examinado.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em libras esterlinas, .para os
trucks entregues no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada, correndo os
direitos aduaneiros por conta da es-
trada, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minirna que soja a dif lerença entre ella
e qualquer outra.

A entrega será feita dentro do corrente
annos .A

propostas, que devem estar devi-
damente ciladas, datadas e assignadas,
com indicação das respectivas 'residen-
cias, serão entregues, em duas vias, erri
envolucros fechados, com a declaração
por l'Ora do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima collects dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2(Kl$, plas viamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assi-nalura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si a proponente preferido se recusar a
assiemar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data
do convite que fôr expedido para esse
fim.

O confracto só se tornará effectivo.
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão dG idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados iidoneos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, se..,
rão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an.
nullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos, declarando,
antes de abertas as propostas, quaes os
preços rnaximos, acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas mão poderão conter .*
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No caso de absoluta igualdade entro

duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
Eumprimento do art. 26 das instrucções
para o serviço do concurrencias, e de-

;Verão comparecer na referida intenden-
reia, onde lhes serão prestados esclare-
Yeimentos em ordem a facilitar a satis-
fação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver Inteiramente de accOrdo com este
pdital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Drazil. em 21 de maio de 1910.

II--; O Secretario, José Ricardo de /Mu-
L"gitcrque

.111ffisterip da Agricultura, Industria
e Cornrnercio

.k Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 25

brdem do Exmo. Sr. Dr. director
tla Escola de Minas de Ouro Preto, esta
!Secretaria faz sciente que, de accórdo
com o art. 69. do Corligo do 'Ensino, fica
espaçada por mais tres mezes a inseri-
',pção ao concurso para o provimento
effectivo do legar de substituto da oi-
tava secção da referida escola, devendo
terminar este prazo no dia 17 (dezesete)
de agosto futuro. ás 14 horas, á vista
do disposto no art. 55 do citado Codigo.
A oitava secção compõe -se das seguin-
tes maiorias: e:Aradas ordinarias e de
ferro (2° cadeira do 2' armo do curso

, especial) ; pontes e viaductos (1 9 do 3°
¡armo do curso especial), navegação In-
tenor, portos de mar P pharées (2 do

;30 armo do curso especial); archite-
atura, hygiene dos edificios e sanea-
mento das cidades (3' do mesmo nono),
de accbrdo com o regulamento appro-
yado pelo decreto n. 8.039, de 26 de
Inalo de 1910. Os candidatos deverão
Satisifazer ás exigenciris dos arts. 57,
58, 59, 62, 63 e 64 do Cncligo de Ensino
'approvado pelo decreto n. 3.890, do 1
de janeiro de 1901. Secretaria da Escola
.de Minas, 8 de' abril de 1916. — O se-
tretario, Francisco Antonio Lopes.	 (.

r.SOCIDADRS ANONVIVIAS
Companhia Tnclualtrial Sul

Mineira,

'ACTA DA NORA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

AOS dez dias do mez do maio do mil novo-
fitos e dezesols, ás 12 horas, no escriptorio

'da] companhia, nesta cidams, presentes Os
I

aecirn i s'asl mrs ina companhia Sr. Ira°
Carimel o a o ivao	 (	 aceaa..): Dr 4D-
i:ui 1 ) axu ano Xav er	 O aceees),
Dr. maaiel Ar, • hanio d '0112a (50
acçc.;), Joo antonio Per ra por si o mi-
suas filhas DD. ideff nona o A -falua Pereira.
(420 ac .03s), D. ameia Cand:da Vianaa W : a-
ga (237 acções): follann Dias p .--T si e como
procura lar dos Srs. Jo s a lano to filveira
Leite, D. Jacintlia arvalhaes 'liteiro Dr Al-
fredo Pinto Vieira de dello, Gal n: G mes ,C
Cornp. J. P. da i'..unha Pinto, Dr. Jovino
Faria, Dr. Gabrier Villela Andrada Jesa
A. Amorico Machado, Gabrical Dias e De Doi--
meneando Lopes da Moraes 1.245 acs5es),
Jcão Pires de illiveita Fechas por 41 o como
pro iurador dos Srs. Antonio Barbosa de To-
ledo o Mar a Guilh ermina de Tote to '30
ac:.a)s'; José Canrado Chaves (10 a ecaesm
ginio Das Pere.ra par si e com procaradar
dos Srs. Seaa , tiito e[ondas do Brito, Dr Ber-
nardo Pinto alent r iro. Bailada:to C. Jmot,
José Corraa. do SI l'enevi mes, Com oanbia Mer-
cantil o Industrial asa Vivai li o Dr We
ceslau Braz Pereira Come- (1.42 acçõesN,
J3sulio:arrieiro •;an t iago por si o co no pro-
curador do D. Arma Izahol dos Sant ,s (174
ac: aes), José, Joaquim dos -: antos Junior (35
ames), e Luiz Dias Pereira por si o por suas
filhos D. Carmalita, D. Ju-ema, 1 auro 1 uiz
Nem, maria Joaquina (117 aaaõeA; no total
do 3.000 ecçaos, no a presidencia do Sr. co-
ronal João Carne'ro Santia go Juni- r, que.
verificando haver numero legal para ter logar
a reunião, do a-adi' do com o e ital do ' con
vocação pubIicado pala imprensa e por carta,
convida o Exalo. S'r. Dr. Antonio lia:simiano
Xavier Lisboa para prosi lir os trabalhus da
a•sem i áa. Accolanio, esto agradece a indi-
cação de seus nome o convida para 1 o 2° se-
cretarios os Srs. Job) Pires de Oliveira Fel-
cilas o yirginir Dias Pereira, 03 quites aocei-
tarado t mam legar á mesa da pre,td,ecia.
Em seguida o Sr. praside.ita declara aberta
a Sessão e que, de acordo com o e fitai do
2" einvacaçlo, a presente retraia° tom por
oh eato a apresentação d :s contas e balanço
reativos ao armo proximo passa lo o eieiçâo
dos membros olfactivos e sio-plantes do con-
selho fiscal, que terso da rancei, nar no cor-
rente armo. A convite do Sr. P resi .lonto o
Sr. 1° secretario procodo a leitura do rela to-
rio da dir.)ct lia, cantas e balançn acamo--
nhados do parece do conselho fiscal. Dap-is
da leitura desses d aum e ntos, o se . prod.
dente põe em discos-ao os rfenido5 doe ,m3u,
tos, r,-gando á assemeléa que se eoneoraoll
sentados os que leram a soa approvação, con-
cedendo a palavra aos qua tiverem qaaes luar
observaiMs a lazer sabe 03 motivos que
determinaram a preso:do raunião.

Conservan .o. se todos senta los o Sr. pra.
sidento declara approvados as contas e pa-
recer ao conseiho fiscal, coovi tanta o a se-
guida, os Sra acsioaistas a elegerem os me n
broa do -onsínho ascii eff-ctivos e supplente3
com exercício no arreato anuo.

Pele a palavra o accionista. Sr. Joaquim
Dias o propae á a , sembléa que salarn ceia-
mados me nbros io conselho tascai 03 Sra loa •
quina de A. meila Campos e S Iva., :r. J ano
Baata-ta Ilaniol,,hn da Paiva e Sel . r lano ft
bciro Card: si e sapplmtas 03 Srs. Dr. JuLo
d3 -, abola e adira, coro-mei José Goulart San-
tiago bt um o Franc.sco L:bato Oaiaass.

O Sr. preside ate põe em discussão a pr..
posta do acomia sta Sr. Joaasirn Dias, con-
vidando a pirmanec,:rern sentados os que
approvare.n a proaos:a.

Conservando-se todos sentsdcs, o Sr. pra.
silente do '.lara eleito para o conselho fiscal o
Sr. Joaquim de Almeida Caspas o Silva e
reeleitos os $rg. 1.)r, hãO Baptista Randolpho

Ribsiro Cardoso e elel-

	

O . Jati di	 aboia
intinen Brum o 1.

	

vicia n do a	 reataria
as e mi unicaçõa; no-

Nada mais baven lo a tratar, o Sr. presi-
denta declara suipe is-as os ta abada s por
uma hora, afim ee sor lavrada a presente
acta

Reaberoi a sessao o Sr. aresideato convida
r, Sr. 1° se ire a mo a p:ocoder á le i tura da
proa)nta acra, na qual pede daelarar que
na) tomaram parte ri t discu zsão o votaçã) 03
morn sm'os la dirtoria.

orn discu-Nào e náo haven.lo quem a
impumassa é a mas na a , a . rovada por unali-
lado o ass!gyia ia per t:dos os acciontstas pre-
-;ento3.

E eu, (crio Pires do Tiv.pira s, 1° eo-
cretar:o a escrevi o ass'aine. —Jolo Pires de
Otireira Feiely s, 1° seeretario,-1)r, intonio
Mari gi . ano Xarie- Lisboa, pro-tlen'e. - Ur-
gimos Das P'eia, 20 sec atai mo, —losé Joa-
quim dos Santos lita:er. - Virginio Dias Pe-
reira, por mmn o como p -ocuraior los Srs.
Sob 'soa° Mai . es do brito, Dr. Bornarda
Pune • itto ro, Bone:ia:to C. Janot, tosa
Garra do SI, Bernardino Corea do S1 13e-
nevides, C,- m p ntil t Me, mata o I laustrial
casa Vivai+ e Dr. Walc-slau Braz Pereira
Gomes.--Joapiin lias, por tuim o c ora) pro-
cura lar d ars Jcs Lin° de !Unira Lei:e,
D. l aaantha Carvathaos Ribeiro, Dr. Alfre lo
Pinto Vieira do Sloilo. Galano Gomai c Comp.,
J P. ia	 'into. Dr. :forni° do 'seis,
Dr. Gahr.el Vilela do A lrad 3, João A.
Amsrlea achad ). Gabriel aias e D. 	 ir-
mana mi o falo -s d g M	 osè Cenra to
Chaves. Miguel Arclianio de Seica ViannO.

oão intmeio Pere ra, pe. • tn m o pi , r mi-
nhas filh ts II lei asilos o ;defina Per3 na. —
Joio arneiro Santiago Junior (coronol).—
Ameia Cand ,da Vianaa Draga ().). Luis
Dia • Pe-eii "ror ,z 1 o par sois filti • . — B alai°
C ' me ro Santiago. por mim o per D. anna
iz n! os Si:, as . —.Mio Pires de Oliveira
Fe ich is, por ri in e como i r)Jurad d 3
Srs. Ant rIli f) trInfa de Coledo o D. Maria
Calhar ama de Tu.e...o.

•nn•=111n1,

Tho flritih 11:anIc of South
.A.tnieriort, Li aunei].

Estabelecido em 1803

Capital 	
Capital realizado. 	
Fundo de reserva 	

Mama.

BALANCETE EM 31. DE st,l1) DE 1915

Activo

Accionistas, entradas a
realizar 	 ..

Letras descontadas 	
Emprectimos contas can-

dona tas e outras. 	
Letras a receber. 	
Caixa natriz e filmes 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	

Diversas contas. 	
Caixa, em moeda cor-

rente 	

, não urna fórmula de completa sob-mis-
'. são a todas as aias:tilas des!, isla:d e O
•preço, em libras esterlinas, para os
trucla que o proponente o ttoverer, en-
tregues no Oáes do Porto, dentiu dos va-

es da estrada.
' Não se tomarão em ernsideracão
nuaesquer offertas d2 vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o otforeci men, o
de uma reducaão sobre a proposta mais
barata.

DTAIITO OFFTWAL	 Jimbo de 91() 6783

da Pa va e S oieri no
s sope i a l'as s Si''.

▪ tosa 1 aula rt
eis o Lato Oii ' a
• x adir aos (-;CL0.3
ces-arias.

. £ 2.000.000
£ 1.000 000

• 1.000.000

8.888:888$880
4.124:2363940

2500
ti .4b17255280
8.1312:b37Sf0)

56.143:52W20
2.952:5523650 )

1

14.8749278570

126.024:1878704,
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MA TI TO OFFICITAL
	

Junho de 191G

Passivo

Capital 	
Contas correntes com e

sem juros
Contas correntes com juros

a prazo. 	
Deposito a prazo fixo carn

aviso e por letras 	
Caixa matriz e filmes 	
Titolos	 cauçao e depo-

sito. 	
. Letras a pagar	
; Diversas contas 	

126.024:1875700

S. E. ou O. • Rio de Janeiro, 8 de junho
de 1916. - Pelo The F3ritish Bank of South

;America, Limited, Frank Dod.d, gerente.-
, A. Itiortuner, contador interino.

Banco do nrazil
MAN= EM 31 DE MAIO DE 1918

Debito

Aeçtlw a emittir 	
Apolices em garantia do fun-

do de reserva 	
;Liaontas correntes garantidas 	
Letras descontadas
Letras a receber. 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	
tituios do

Banco £
1.180.000
a 27..... 10.490:2005°00

Outros titu-
los 	  i2.185:5405146

Titulos em liquidação 	
	

4.t52,237.571.
Cilhai° e mobilia do Banco 	  1.436:000500(3
Diversa; contas
	

23 23:931215
'Caixa 	  30.567:84M31

397.834:27456 3

Credito

Capital 	 .
Vonclo do ro.erva 	

 70.000:0005000
4.902:301S209

ilontas correntes sem juros 	  /9.39:9195150
Contas correntes com juros 	  47.947:3 35693
Contas correntes 	
	

819.3335802
Contas -correntes a prazo fixo

	
099:99)5400

Agentes no Brazil e na Eu- 
5.803:4835013ropa 	

Letras a premio 	  4.658:2995600
Deposites judiciaest 	

	
1.477;5155568

Depositantes de titulos e va-
loras 	

'Yhesocro Planjo/ia/ e/cam- 
8.888:8885880biaes £ 1.000.000 a 27 	

52:5408000Bonus 	
625:0725500Dividendo do Banco 	

83.310:1495835Diversas contas
'Lucros e perdas 	  3.552:3305187

397.831:2745603

, Rio le Janeiro, 8 de Junho de 1918. --
, Homero Baptista, presidenteer._ 4. litaguitai
Waefoà4 Contabilidade.-

SOCIEDADES CIVIS
.A.ssociação Beth-Incob

-Extractos dos estatutos
A Associação Re h-Jacob, fundada nesta Ca •

pitai, °ide tsrá.Stia séde, co np r sodia do nu-
mero illimitado di socos. São seus fins :
fundar o manter uma synagoga ; 2°, prestar
auxilio pecuntario e religioso a tod,.s os seus
associados.

A associação será administrada por uma
directoria composta do: um presidente, um
Vice-presidente, ui] 1° e um 2° secreta rios e
um thesoaretro e por um conselho scal
constituido por sete membros. A directoria
reproseatará a as s ociação em juizo e, em
geral, em suas reiaçõe.s para com torseiros.

Os socios nao respondem subsidiariamente
pelas obrizaatio- que seus representarite
contraltram, expressa ou in-.encioaaansrite
em nome da associação.- A directora.

,ANNUNCIOS
-Soeteciade A.nonyma ntablis•

sements L.ambert
Os ineorporadores desta socie lado convi.

dam os Srs. accionistas a se reunirem na sa-

Ia do 1° pavimento do rredio ci. 72 da rua da
Con s tituição, no dia 1t , de ;unho corrente, as
12 horas, para s constituir aerinitiva alento a
companhia	 rundadores.	 (`

Companhia, Estrada, de Fer-
ro o Coloniza,çn-Porto
Souza-Manhuassú

São convidados os Srs. accionistas a se
unir ele assein tdéa geral ordínaria no dia
30 do junho proximo, á 1 hora da tarde, no
eseriptom da co.opanhia , á. rua do aosario
a. 83 afim de tomarem conhecimento lo re-
tatorio da cometeria, das contas relativas ao
anuo social, encerrado em 31 de maio. e do
parecer do conselho fiscai, bem assim da
eleiçao do mesmo conselho.

Ficam suspensas as tra asteren:tias de 3 cOo3
nominativas atei: que se realize a assembléa
gerai e as ao portador devem sor deposita-
das nos cofres da companhia ires dias antes
do dia da reuniao.

Estão á disposição dos Srs. accionistas no
esern . torio da com oanhia, á rua do Rosario
n. 43, os documentos a que se referem os
os. 1, 2 e 3 do art. 149, do decreto n. 424,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de junho do 1916,--s
Josá Guilherme as .Souza, presidente:

17.777:7775'760

12.508:3295408

13.631:6205990

2.550:4195C60
2.7•4:1595380

08.068:'125370
9:1 35990

8.4342845010

25.000:0005000

.w.901:0675466
34.150:3.5'.283
18:825:2005851
15.469:5505219
85.908,3148598
59.676:M65377

71.912.6715170

22.07 70148

145.5549815075

Companhia. Cervejavia,
Levamos ao conhecimento dos Srs. portadores do debcriturcs desta companhia que, ne

sorteio ho;e et/ectuado, toram sorteadas as seguintes debcnturcs, as quaes serã.a resgatadas
pelos Srs. Thoodor Wille Comp., nesta, do dia 30 do corrente roa em deante, a saber:

0.003 0.010 0.012 0.019 0.030 0.051 0.05•J 0.065 0.095 0.109 0./10
0.110 0.163 0.209 0.215 0.216 0,218 0.289 0.300 0.306 0.320 0.328 0.383
0.402 0.415 0.421 0.428 0.421 0.437 0.510 0.551 0.57) 0.571 0.667 0.695
0.723 0.733 0.741 0.749 0.754 0.779 0.792 U.79; 0.833 0.811 0.887 0.902
0.916 0,933 0.910 0.9/5 0,951 0.957 0.966

1.002 1.001 1.014 1.023 1.025 1.041 4.0%3 1.054 1.056 1.067 1.031
1.100 1.171 1,172 1.176 1.195 1.223 1.236 1.239 1.276 1.280 t.210 1.299
1.300 1.303 1.306 1,320 1.361 1.361 1.366 1.301 1.374 1.o81 1.387 1.409
1.475 1.483 1.501 1.561 1.588 1.5J6 1.601 1.616 1.821 1.835 1.549 1.652
1.655 1.671 1.702 1.712 1.721 1.731 1.746 1.752 1.763 1.768 1.823 1.833
1.834 1.830 1.812 1.819 1.8J3 1.911 1.928 1.913 1.955 1.98o 1.995

2.017 2.033 2.065 2.061 2.076 2.089 2.101 2.107 2.	 35 2.147 2.179
2.211 2.249 2.267 2.212 2.'79 2,289 2.325 2.35 2.403 2.419 2.588 2.627
2.656 2.665 2.751 2.802 2.864 2.928

3,010 8.039 3 099 3.155 3.171 3.215 3.271 3.287 3.320 3 3 , 0 3.305
3.404 3 420 3.455 3 469 3.470 3.491 3.561 3.574 3.60:- 3.61t 3.145 3.07:1
3.635 3.718 3.709 3.777 3.783 3.874 3.259G 3.951 3.974

4.025 4.035 4.049 4.001 4.064 4,130 4.136 4,266 4.313 4.407 4.428
4 471 4.5t4 4.594 4.5f 4.001 4.607 4.609 4.613 4.643 4.724 4.731 4.751
4.760 4.820 4.822 4.838 4.851 4.863 4.959 4.979 4.992

5 035 5.018 5.101 5.113 5,167 5 241 5.251 5,297 5.356 5,438 5 MI
5.439 5.452 5.540 5.550 5.573 5.577 5.595 5.699 5.080 5.717 5.735 5.735.
5.760 5.768 5.826 5.53

6.058 6.128 6.224 6.272 0.332 6.452 6.559 6.736 0,710 6.742 6.753
0.754 6.797 6.99 6.941 6.569 6.982 6.9)v

7.654 7.079 7.130 7.133 7.135 7.161 7.172 7.478 7.219 7.327 7.364
7.451 7,452 7.474 7.504 7.505 7.523 7.579 7.530 1.589 7.014 7.758

8.135 8.267 8.288 8.508 8,320 8.322 8.324 8,512 8.601 8.643 8.719
8.805 8.834 8.839 8.840 8.5,211 8.955

9.276 9.277 9.290 9.302 0.332 9.405 9.487 9.554 9,536 9.547 9.559
9.578 9.697 9.701 9.701 9.708 9.763 9.770 9.809 9.819 9.933 9.900 9.967
9.991

Rio de Janeiro. 3 de lanho de 1910.---Adirectoria,


